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ORDEM E PROGRESSO

11	 SUMMARIO
ACTI..5 DO POT.r.fl

Decretos ns. 2.5 . 7; a 2.:;73. que coneedom pensões a DD. Anua Zul-
mira	 Lou,s, Maria de Oliveira Crids ; á Altiva (I() ex-se-Â iiador Aittii.i ltl i da Gama e 3Iello ; 	 Clandina Nogueira
Martins. Maria l'Irmié Cardoso, Ilazilia de Rueno Pires e Isa .bel de
lIarros

Decreto	 (111,; amorita o Pre s idente da flepubliea a pagar ás
irmães (1,1 l'all.!eid• major lionorario Francellino do Valle Cabral,
a quantia	 111.'1119 pn .cebia do Tliesouro Nacional.
Actos i)o Po p rr,	 :

Derreto ti.	 appr.)va o regulamento para a Inspectoria Fr-
doral do s Estrmia,.

iirdida observar no corrente exereicio os der
.1; I tubi; ; 7.817, de 1910 e 8.520, de 1911. 

approN a os estudo: definitivos do ramal de
Abaen. da 1.-'1*.t.ia • reITO Oeste de Minas e bem assim o re-
spoctiso

Derroto n.	 lima lifigada do infantaria de guardas
nariona..: na ,• .. dirit .c.t de Ipameri, 110 Estado de Coyaz.

Dect . ..no	 c...ocede á Standard Oil Company oi Brazil
autoriza.:ão para fon ....i.mar na Republica.

D...cretoii. 9.:;:i . ;,	 r., .rganiza a C0111111iSSãO de Proinne1.'s no
Evercno.

INle 1 . -o
da J.1- • 	N • 2oe:03	 — D3cr3tos de 17 do cor-

rente.
Nortutt rt
Pano":	 Ir..

Est
lideriorin — Expedieille das Direek-

cias da Josii •... Satule Publica e Policia tio Iii,-
tri.•to Federai.

Minisftrio da 1;m; itia— Titillos — Expediente das Directorias do
tialáncto d.. Tu ..,oliro Nacional, cbt Receita Publica, do I'atui-

la R . , •	 'Ateria do District() Fittleval, da Caixa d.. Coo-
sers;te,	 Ino,.1...!sa N,iciutial e Diario efficial e da inspectoria
do SeZtir,'s.

(1.1	 Porlarias—l'.xpediente.
Alinistrrio da 1; : 	 -- Portarias — Expedienté.
Dinosim .i., da Via..So • Obras Publicas — Portarias — Expe liente

das Dir, , c1 ,. r: ;s. I i , raes de Viação e Obras Publicas.
Anui-tern, da .12.1 . .. •. 11tura. Inditstria. (t Counnercio — Expediente das

1):rectorias (1. ,.111 . ius:ria e Commercio e Agricultura.
T1Z111UNAI.	 1:0 n TN`:	 14.‘1110 DOS T11111ENALS-1.0C.kS Ii G:STRAD15

PrEl.to:i5 — 1:1,111E5 E AVISOS.
ANt..Nctos.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.5;7 — DE 17 DE JANEIRO DE 1012

( - 0,•,..1.,a pensr,-, auLea	 (I , 2:1DOS a D. Anna ZuLnira Mr,nt- ira I.orr.
n ill n ZI do lir. N*.oi	 d.t Nbata 31onteiro Lotei, e de 1: ..?C1(,s a seu tinio
menor A ri st id• I 9 .	 31-itt . iro Lopes

(1 Pre sidente da R . 111thliva dos Estados Unidos do Brazil:
'

	

	 Faço sab. , r q i o Congresso Nacional decretou e co sancciono a
:.;egiiiiite resolução

Artigo unir.). Sãottcdiias as penses annuaes de 2:100S a
D. Anna %Admira )1.,:it.•iro Lopes, emquanto viiiva, e de 1:200s a
Arist ides Comes Mout-n .o ii pe. aquella viiiva e este filho metior de
1i; anuns do deputado f . deral Dr. Mau mel da Moita Monteiro Lopes
revogadas as disposi...-n, s em contrario.

Itio de Jancire, 1: de janeiro de 1912, 91 0 da Indopendencia e
21" dá Republica.

DECRETO N. 25G8— DE 17 DE JANEIRO DE 1012
Concede a D. Maria de Oliveira Grui., viuvo do Dr. Luiz Cruls, a pen,io

mensal do :11.1051./1)0

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber guie o Congresso Nacional decretou e co saudou() a

seguinte resolução:
Artigo unico. E' concedida a D. Maria de Oliveira Cruls, vinca

do Dr. Luiz Cruls, ex-cliefe da commissão de. limites entre o Bram e
a Bolivia, a pensão mensal de 3005000 ; revogadas as disposi.:õe,;
em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de j Liteiro de 1912, 91 0 da Indopendencia e
21' da Republica.

IIEnviEs EI. DA FON5ECk.

Francisco Antonio de &flex.

DECRETO N. 2.5e9 — DE 17 DE JANEIRO DE 1912
Conccde á vitiva e filhos m enoret do ex-,enador Antonio Alreedo ea Gama

e Mello. repartidatu e nte, a tirm-:10 mensal de 31X)Soun

O Presidente da Ilepnblica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber gni; o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono

seguinte resolução:
Artigo unico. E' concedida á Nluva e filhos menores do ex-s p

-fiador Antonio Alfredo da Cama e Mello, reparticlatnente, a pensão
mensal de 3005 ; revogadas as disposiçÕes em contrario.

Pán de Janeiro, 17 de j melro de 1912, 91^ da Indepr191011Cia
e 21." da Republica,.

lIrrairs Il. DA 1'ON n li:1.

Franciçeo Antonio d...• S4dles.

DECRETO N. 2,570—DE 17 DE J.tsrmo DE 1912
concsd.;, reprtn ,amente, a D. Claudio:1 Nogueira Martins. NitiVa (In Dr J.,sA

Isidbro Martin: Junior, e sua filha Celina Martins a p-ni msal
de 300,30(to

Preidente da Republica dos Estados Unidos do Brazn:
Faro saber que o Congresso Nacional decretou e co saucciono a

segui um 	 resolução:
Artigo unir.). Fica concedida unia pensão mensal do 300S. r. , par-

tidamente, a D. Clandina Nogueira Martins e á menor Cclina Martins,
viuva e Iliba do Dr. José Isidoro Martins Junior. entqualtto atin(lla
se conservar no e s tado de vinva e esta, no de solteira.

nin de Janeiro, 17 do janeiro de 1912, 91' da Independencia e
21° da Republica.

Ilrnitrs ii. nx Eu:x.4:c%.

Francisco An'ooio de &Hes.

DECRETO N. 2.571 —DE 17 DE 'mino DE 1912

C)nce :e, repartidamente, a I). Maria Timm(' Cardoso de Cairo, tittva do
D... Antonio Augusto Cardoso de Castro, e seu, Intios ment.ret Li pmsão
a muni de 6:00n500o

O Presidente da Republica. dos Estados unidos do viram
Faço saber que o Congresso Naciotial (hteretou e eu sanceiono a

seguinte resolução
Artigo ;mico. E' concedida, repartidamente, a D. Maria Thoiné

cardeso de Castro e seus filhos menores Enéas, Saturnino, Rita,
Cecilia e Francisco, viiiva e filhos do Dr. Anto»in Augusto Cardoso de
Castro, ex-ministro do Supremo Tribunal Federal, a pensão animal de
G:0005; revogadas as disposições ent contrario.

Rb do Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91° da Independoncia e 21°
da Republica.

HERMES II. DA FONSECA.

awisc) An/wdo de SqUes.

ilEnairs 11. nv Fomsrcv.

Francisco An'onio de Saltes
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DECRETO N. 2.572 — rni 17 DE JANEIRO DE 1912(
lonude a pea-zio amlual de 2:'.008 a D. Brazitia d Banto Pii	 i va (h)

Az , red Piroi

O Pre ,z idente, da Republica dos Estados Unitl .), do Pra/r1;
Faço saber que o Con gresso Nacional derreton e eu saile( • i . .no a

sectlinte resrAitção:
Artigo ta!ico. E' concedida a pensão animal de 2:400$ a D. Pra-

buem)	 tilita do capitão Henrique Az-redo Piro, ; r,
gau	 di-posições

Ilio de Janeiro, 17 de janeiro de 1012, 91° da liblercirlencia
e 2.'r , da Republica.

Itrumr.s Il. DA Fox-.vrx.

anci:T.) .tafonio d::

2.:n--DE 17 pr	 xxi-rr,i) rir 1912
tina	 -1.10 in :1-ai . 1 . :1 i'd .; a D. I a h . 1 de narro; 

!Pi : d -lia	 111'.id	 .ira I).	 NI.iria	 (1	 Pai . ro • Ni.:•1	 •

ol-s	 d)
sli , er crie o	 decretou ;..‘.	 n ):I)

er	 1• n •-•

ron cedida uma. pen s ão In	 31:1)S• sc•n

	

11 que* doixado p	 s. , a 1311.-cilo neir:do, de.,1,11,ar.: 
1 , 7 	 a 1).	 lsa	 111••	 ids[-

rci:•a, niae do patrioiit ballarel .kInedo (1, 	 obus ri..1
por sita mote á sua Idita solteira, D. Maria Isabel d trim..);

.
.n 1-1. 2." E' o Presidente da Itepablica autorizado a ali;-lr o cre-

dita nee	 para ;1	 desta
nio	 Ja»ciro, 17 de janeiro t.le 1912, 91° da Inlrpeu ii a e

21 da Republica.

lIrriiir.s 11. ni FON n I \

Fiancisco .Intenio ( 1 .2 • dl 's.

DECRETO N.	 — DE 17 DE JANETE.° DE 1912

Autoriza O Pr tInI • da IR. , publi r a a pigtr, r. , partidaniente.	 • 11 ft-
á'i'aii.oiiii	 di Atine	 ;t qitititia d t; 0 , 3 liar,-

n Ita.` Ii 111-,111 , )	 dl)	 4/11 ri

II Presidente da H-publica do .; Estados u lmos do prazn
Fa,» saber mio o Congresso Xaeiottal devre.tott e eu salier;ono a

seguinte re-einr.ão
Artero mi j e°. Fica o pre:ide( t te da R,potilica autorizado a pagar

mensalmente as Sras. 01). Clotilde Austriberta (lo Vali. , 4:rlical,
Aima Adolphina do Valle Cabra!, 3lathible Adalgisa do Vatle Cabral e
itrazititta Amelia do Cabral, repartidamente, a quantia de ft0S,
fie percebia do 'Nese-Hun seu fali cid() irmão, o Init•jur taorari,)
Franceltioo de Valle. Cabral ; revogadas as dismsições ein contrario.

[tio do Janeiro, 17 de janeiro de 1912, til° da Independencrt e
24' da Republica.

IIEEMES II. DA FONqT.I.

Francisco ..1 . itonio d..

União, exectilliadas as que estiverem sob sua administraCão
directa..

Art. 2.° As e s tradas do que trata o artigo precedente VC0111
sor: c, s auutiitias pelo (1(rverno Federal, as por elle con-

e, didas ou amei	 :s, as que gozam de garantia de juros ou
fi,u l ea	 tunildia e It pocie, subvenção, auxilio ou favor por
parte do mc-re,o, ou as &ciar:alas tio intervsse geral.

Art. 3.° A ris ,--alização (las estradas em que o Govoriin
cloral	 inl-ress-e peruniario, por garantia
de juros, stdes•ea,:m ou fiança de qualqibu- e:specie, ai»-
pla, quer no tocrrite a despera , , receita, tarifas, rendas da es-
trada, quor no duo respeita. á conservação desta. suas (letivo-
delirias	 ped,Hal, policia, semrança	 eihmlação, (1f, :,.(Tordn
colo os d Tri tio;	 1.930, de'..!.t1 dc abri: de 185; e 5.:n [;I, de ..!8
( te ( • -•vere l ooi	 18il, 6.(1115, ki 10 de ,i gesto de 18;8 c 7.95l,„
de 29 de 11,/,•,y,l,:•-, de 1880 e instrucções O
lis,111+ ; 111	 •'-necialinente estatuirei» os resticciivt.,
trai', os.

A ct.N	 emprezas T1 	 iona..tvz, a
redezO	 ;..,	 ..!ne das ot , ras e da	 !cuo,

: oateriai	 ro	 e ao tfle cOneern: , 	s"gttrix:',1. ..,2.1:ja--
r ",t1;ale	 do transito uta. yes-pert i vas e„I	 ç

11 . 1 1 )	 ii.sealização, paca alnelir-;	 1.,•,_
i .• ;:i, i	 tiritas	 deViti.i;(1,1:1e

ser • nb!edi1!,i H z't approvw.ão do
Ari.	 á fo- 7 crioria	 (1,e E s t-, !
1," 1) t . •	 th, l(1,105 ( e,	 gemes o	 rere-

ren!.,s ;e3	 de ferro o de ro bygelo,

;
•uni s tanci ',lamente ao Govorin• para zxs sx;as 	 a
Iii -. 
2." .1.	 coor(1.,in::;o o col t eet . ão do	 í,'-

nu, ir , h,oce-aveis á or .e-; , [iizarf,o e execução do plano
Viacrto	 ferrea DD iie 1 .0dogern, r!	 levaninte"ula	 -
lastro ( ; as tlemiNs estradas /ia Republica para a 	 (1;1
'acta g"ral de Vim:ão, solicitam].) Imi•zt ese caso o
iiixilio das autoridades competentes.

3.' revonhecimento e a exploração das estrada .; do in-
'cresse geral. miando a.ssini o determinar o (loverno, e a oi--,-:1-
aização dos re s pectivos projoctos e c•••4:11Delit.oS;

it." 4) preparo das ',ases geraos &lis eilit[les do- c, n nctitTon-
. ia para a roalização dos serviços sob sua alçada, 3
!as propostas apresentadas e a organização dos contrario:,
uiltiiit,l li n.b. 1,id.ts (13 doruilletaoS ao 1 1iiiisterio para sua i;ii-

droVar. ;-iP,	 o e expedil,ão (los ar los respectivo,:
5.' A f	 não s,S, das	 estradas em e,et-trtIt'jto

'orno lambem (las estradas eni trafego, corri excepção ,lis
,iverein adinini-tração directa do “overno;

G.° .1 (e- g ani/ação, guarda e con-ervação de todo o nrchivo
teelmiro	 federais;

7." A e:Will-1 ira tle todas as estradas tle concooi Federal.
. , stad.eil e rininlritial, dos 5eus elementos	 e dos
iransp,rtes effi'iltiados minualinente;

8.° A	 pelo culimrimento das leis. regulamentos
instrirTin es vigentes ou dos que forem expedidos rui relação

1 indusl ria	 t ransporte terrestre da Republira e dos 0011-
pactos ou interesses do Governo ligadas a esse assumpto.

CAPITULO II

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.076 — DE 3 nu: DOVENIDRO DC 1911
Approva o Regulamento para a Inspeetoria Federal das Laradis

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Itr:mil
bisando das autori,ações conferidas no n. XLVIII do art. 32 e LI

art. 23 da lei n. 2.'46, de 31 de dezembro de 1910, der LI
Artigo inie0. Fica approvado o Regulamento que com esti

baixa, assignado pelo Ministro de Estado da Vitu;0 e obra:
Publicas, para a Inspectoria Federal das Estradas.

¡tio de Janeiro, 3 de novembro de 1911, 90" da Indopen-
dencia e 23" da Republica.

HERMES H. DA FONSEe.k.

J. J. &abra.

neg-,ulainea ta a eine mo 'refere decrott,
n. 0.070, desta data

CAPITULO I -
DA INSPECTORIA FF.DEllAt. DAS r.srrn.titts

Art. 1.° Fica creada a Inspectoria Federal das Estrada
cora a incumbencia- de fiscalizar todos os serviços relativos
.estradas de ferro e de rodagem dependentes do Governo d,

DO PESSOAL DA INsPEcrona

Art, G." A Inspectoria se comporá:
e‘, de unia administração central, com eseript.o.in

-ia eiik!tb s d.)	 JaneirO, et)] edif leio proprio drsi;:ilado pell)
:

(i . , de tantas sub-adroinistraçç-res quantas corre.poodaol
is redes. ou disli'ict03 de inspecção, quo furem grupadas ás va-
ias estradas sojeitas á fiscalização f 'd'u'al, colo ,a ; .1.. e ' , seri -
torio nos pontos centraes ou mais convenientes desses dis-
. ictos :

C) das cornmissiies que forem necess;arias para os estudos,
rojectos, lanos e orçamentos das estradas a	 (,)lisi til ida n
oir erudita liú	 ()V orno, colo sede e escriptorio nos pont,is
olieutes

do delegações fiscaes, ji inerantes e romovive:s, de in-
,lecção dilecta das sub-adininistrações. das commiss.;es acima

das estradas, em numero e rundicções que se fizeront
reei. ' 4 , mi i1111 . 1 ( i i ) Governo.

Art. I." A administração central, á qual r iram directamente
iliordiint . las as sub-administrações, ( , ,unolissõrs e delegações,
-rã dirigida por uni inspector, e constituida das seguintes sub-
;visõ(s

a) serrotaria :
secci"io das estradas em estudos e em const micção

c) secção das estradas em trafego e estatistiva
‘1) secção de contabilidade.
Art. 8.° As sub-administrações serão dirigidas por enge-

aheiros chefes de districto, com residencia nas respectivas

•
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guiese constituida q pelo pessoal de engenheiros f iscaes e Outros
funecionarios, fixados em numero e categoria de accôrdo com a
iMportancia de cada rede de f iscalização.

Art. 9.° As e:Hindi- s i-R é s serão dirigidas por uni engenheiro
tom residencia no ponto mais adequado aos trabalbos e

Jerfio constituidas por tantos engenheiros. viinduelores, dese-
nhistas, escriidorario4. auxiliares, servente-z 	 operarois (man-
tos	 pica o completo desempenho dos serviços
que lhes forem	 nfiados.

Art. 10. As delegações fiscaes serão exercidas por um Ou
)11:1iS; enpiffluii iiiit e rantes, sob a denominação de fiscaes
geraes, com resideneia off irial na séde da inspectoria, remo-
vidos em cada in s pecção para qualquer ponto do territorio da
li elnibli ra ond e se laça mister a sua presença temporaria.

Art. It. categoria das sub-a'minist rações e de-
ieg.acões serão li \t.- nas condições previstas neste regula-
incnio e o numero l i t. I l IOhIlIsOOS será o que for exigido pelas
necessidades do s-rviço quando assim o determinar o Go-

CAPITULO

DAS ATTRIDUIÇÕES E DEVERES DO PESSOAL

Art. 1:2. Compete ao Inspector
1. Fornecer ao Governo todos os elementos indispensaveis

á organização do plano geral de viaeão
11. MaivIar e I* feet uar. quando determinados pelo Ministro,

o reconhecimento o a exploração de todas as estradas que pos-
sam ser do interes se geral

lii. Nianda p ex.,ie l iar os estudos necessarios para cumprir
O disposto nos numero , anteriores

1V. Zelar pelo exacto cumprimento dos contractos das es-
tradas dependentes' dr, Governo Federal, expedindo as instrui:-
c:Cies que para es-e fim julgar neeessarias, submettendo-as á
zipprovacão do	 :

V. Approvar. sendo seus actos submettidos posteriormente
á approvação do Ministro:

a) moilificações de traçado em planta e perfil, desde que
não acarretem i r i g mento de despezas e melhorem as condições
leelinicas retal ivas ao s raios de curvas t iiS d(CliVilladeS

b) aIttiaç n projectos de obras de arte, uma vez que
deltas resultem economia sem prejuizo da segurança, ou que se
obtenha ma itir si ,gurança sem accreseinio de despeza.

N'I. Acv p ilas . orovi-nriameine os trechos ii	 si iatias. ii me-
lia	 • fiear n -ii con.liiiibis pelas einprezas constructoras

Appro ...-ar provisoriamente os projectos de tarifas,
instrueções regulamentares, quadros de pessoal e borarios pro-
postos pelas empre h as concessionarias

Stiboivtt. q. á approvação do Ministro quaesquer me-
didas das quais advenha o desenvolvimento das zonas atra-
vessadas pelas estradas dependentes do Governo Federal

IX. Examinar minueiosamente a organização das tarifas
e a ller tteõe s O l t e se torn e m necessarias em pró1 do desenvol-

ninado agricida. indiktrial e rommercial do paiz e em bene-
f icio do trafego internacional limitrophe

X. 1)irigir Iodo o serviço da Inspectoria, expedindo as no-
cessarias instrucçõe s para a boa marcha dos serviços, para o re-
gular andamenio dos papeis e documentos sninnellidos ao seu
estudo, distribuindo-os e,mvenienteinente pelas varias depen-
i'encias da repartição. de modo a tornar tão expedito quanto
possivel o neces:ario 	 UtiO e expediente

XI. Inspeccionar pessoalmente, quando julgar conveni-
ente. qualquer dos serviços a cargo da Inspectoria

XII. Organizar a •stal islica e o cadastro das estradas,
(Vier RS deOeflileDle:z do Governo Federal, quer as dos Governos
dos Estados ou das Munivipalidades, solicitando ou obtendo,
pelo modo mais cotiveni e id e, os elementos necessarios

XIII. Fiscalizar pela b5rina mais conveniente, todos os do-
cumentos relativos á ronda e á despeza das estradas arrendadas
e das que gozam de favores irecuniarios do Governo e pro-
videnciar a respeito pela Virmo, que julgar mais garantidora
dos interesses da União

XIV. Mandar proceder semestralmente á tomada de contas
das emprezas que gozarem de garantia de juros ou que, não
gozando desse favor, sejam obrigadas a prestal-as por disposi-
võrs de seus contractil s, regulando-se nesse assumido pelas in-
strucções especiais para esse fim approvadas	 Ministro.

XV. Apresentar : i o Nlinistro até o dia 15 de março de cada
armo, o relatorio circunislanciado de todos os serviços dn anno
anterior a cargo da Insped mia, e bem assim o orçamento das
despezas para os serviços da repartição no exe	 futuro
e das relativas no,:tivi 	 peruniarios concedidos ás emprezas

XVI. Aprvseni ar ao linistro, até aquella data, afim de ser
devidamente a •..statistica das estradas dependentes
da reparticão.

Art.. 13. Camipele ao secretario por si e pelo pessoal da
serrei aria

I. Dirigir o expediente da administração central, zelando
pela ordem, di.seiplina e asseio geral do escriptorio da Inspe-
ctoria

Janeiro dé 4912	 1035	 ,1

Abrir, catalogar, preparar. submetter ao Inspector à
redigir a sua correspondencia, zelando pela classificação o
guarda de seu archivo

III. Zelar pela boa distribuição dos papeis e documentos da
In s pectoria, sendo responsabilizado pelos seus extravios, quando
não forem elles devidamente protocollados

IV. Providenciar para a acquisição dos materiaes neces-
snrios ao expediente da administração central e distribuil-os
conforme as necessidades de cada uma de suas secções

V. Proceder ao assentamento do pessoal da Inspect oda,-
com a indicação do nome, idade, estado, residencia, data da no-
meação, categoria, posse, licença, remoção, teimo de exercicio,
elogios, penas o tudo quanto possa interessar aos empregados,
de modo a permittir informação prompla e segura a respeito
dos mesmos.

Art. 1 S. Directamente subordinados ao secretario disporil
a secretaria de um official, ruiu archivista, uni 2" escripturario,
um amanuense, um porteiro, um continuo e 1 res serventes,
cujas funcções serão determinadas por instrucções dadas pela
Inspectoria.

Art. 5. Compele aos chefes de secção
I. Ter sob sua respensabilillade e direrção a respectiva

secção, distribuir o serviço por seus auxiliares e examinar
todos os &caimentos e assumidos estudados, de modo a co-
nbecel -os nos seus detalhes

II. Ser o intermediario entre o Inspector e o pessoal dà
secção, zelando pela boa marcha dos trabalhos e cumprimento
dos deveres dos empregados

III. Fazer o ponto do pessoal da secção e ['restar nesse sen-
tido informações á seeretaria e á contabilidade para os de-
vidos assentamentos e folhas de pagamento

IV. Propor ao Inspector as p natinades era que incorrer o
pessoal da secção

V. Organizar e Lr so!, s a responsabilidade o archivo,
correspondencia e prolocollo dos doem' eidos da senão

VI. Estudai' e informar ao Inspector, ou Visar todas as
informações da secção. sobre os assumi ‘os q e A mesma forem
submett idos

VII. Corresponder-se directamente com os chefes de dis-
tricto ou de construeção ou fiscaes geraes, ~ente quanto
aos serviços da secçãa par] esdared ir nlos que se fizerem
precisos á solução dos assumidos submettidos ao seu estudo

VIII. Substituir o Inspector nos seus impudimentos, sitiando
designado pelo Alinistro

aV	 dia 15 de fevereiro doIX. Apresentar ao Inspector,
cada mino, o relatorio dos serviços da secção, correspondentes
ao anno

Art. 16. Ao chefe da secção das estradas em estudo e con-
strucção, por si e pelo pessoal da secção, incumbe

I. Examinar e prestar informações sobre todos os estudos,
projectos, planos e orçamentos de estradas, quer os organizados
pelas commissões officiaes, quer os apresentados pelas unpre-
zas eontractantes

II. Propor ao Inspectem o pessoal extranumerario para as
conunissões incumbidas dos estudos das estradas que o Go-
Ver110 designar, a dispensa dos engenheiros e mais auxiliares
á medida que se tornarem desnecessarios ao serviço

III. Propor ao Inspector as modificações ou melhoramentos
de taes estudos, fazendo os respectivos desenhos e orçamentos

IV. Estudar as condições, especificações e tabellas de preços
para a construcção das estradas, de aceórdo com os dados rela-
tivos a cada zona do paiz e com as necessidades da rede local,
informando ao Inspector sobre as alterações precisas que forem
indicadas pelo estudo comparativo dos dados adquiridos e a
pratica de taes serviço

V. Informar detalhadamente sobre a qualidade, proce-
dencia, valor, resisteneia e condições a que deve satisfazer o
material fixo, com emprego nas estradas em construeção

VI. Informar á seecão das estradas em trafego e esta-
tistica sobre todos os dados preciosos para a organizãçao dos
projectos de estações ou dependencias, obras de arte e typos
de material fixo, que tenham de ser empregados nas estradas
em trafego:

VII— Verificar se a applicação dos preços dos contrario%
OU instrucções do Governo, é feita com exactidão nos calcules
das medições ou avaliações de serviços executados pelas em-
prezas contractantes;

VIII — Infoimnai a secção de contabilidade a respeito da
organização das folhas e certificados de pagamento dos Ser-
viços executados;

IX --Examinar, - registrar e submetter á secção de conta-
bilidade as relações dos materiaes necessarios aos estudos das
estradas, quando tiverem de ser feitos sob a acção da Jaspe-
etoria, ou dos que tiverem de ser importados livres de di-
reitos;

Art. 17. Ao chefe da secção das estradas em estudo o
construcção serão subordinados directamente tres engenheiros
ajudantes, sendo um especialista em electricidade, dous desc.-
nbistas, dons calculistas, um 1" escripturario e um contik9,
rujas funcções serão reguladas em instrueções especiaes, —



1036 Sabbado 20
	

DIAIUO OFFICIAL
	

Janeiro do 1912

Art. 18. Ao chofe da secção das estradas em trafego e es-
tali-lica, por 1 e pelo pessoal da sertão incumbe:

I — Estudar e examinar exclusivamente os asiimp!os que
digtini toin a parte cai trafego das estradas coneediilas, inf o r-
mando sobre eitos minneios:arnonte ao Inspeotor;

II — Infoionar sobre o processo de arreitação	 qual,plar
trocho do estrada que deva ser entrogne ao trafego ',Mana);

II!-- Inh)rinar a rospoito do estabalecimento do t.-1;•.• n""ws
ou t paradas, horaries e N . Pine ida& tios trOn g e SnlirO l',VIII;1-
11.1 • 11100 espoemos para os transporto nas eatradas i tra.'oao;

/V— Estudai . e examinai os proiocto.s do tarifas 4 . aon-
(1,.;,-.,,s de ftansporie dna estradas sob o- ponto do voia do
aoanionio regularidado do seu trafvuo, submolteiolo •-se
o-dialo a soerão do ciodabilidado para revel-o sob o piado de
vota do vantagom financoira para O Governo:

V -	 ..-tudar os moios do diminuir as dvsi .r.‘zas	 1!:
1 . - Irad:! -5 	ileenvoiv e r 1 ,5 fontes de l'eecjia de sua

ição	 clinica	 cominarei:11;
1 -- Examioar, robriear e subinollor á seceão d. , aonli-

bilida.la aa rolai:aios dos maioria,: noeossara..; ao trai .-o
estradas e que tenham de ser importados C0111 11-11,; n

N Ir —Informar sabre o anainonlo ou aaqiiisião d.. hado-
ral laxa o rodal g e para as e-dradas oni (:'afio, dc.
ti tll	 furn i T ti tus pe ki ii ção dzo; esteadas em	 (•-LHo e
coo s i rucção

VIII —F.-Iodar os confracto s de trafego mutuo e os do
traroOto roaiproao do material rodante entre as esti a.las elo
trafoao, ia . ..pondo as soluçõos noves:avias;

IX --Examinar as propostas de tarifas e snaq 1,1„1;fica_
Ç -h's, informando de modo preciso sobre as Vantagen de sua
aipi'otação para o Tho . aniro Nacional;

X —Itorollier todos es dados roforontes a custas, il. -,posas,
lucros o perdas pari organização 'Ia ostalistiva e rosima , - par-
ciaes para rada estrada ou rode dormito o anuo noloroao

XI —(aNanizar para cada armo a ostat istica ti de
construcça,) e trafogo. roceila e desposa das estradas focali-
zada .: para ser submaitida ao examo do li.spector e apresentada
51.to Ministro para a noeossaria publicação;

XII —CollPerionar os dados procisi.is e fazer o 11 : -tor s co de
cada rodo de viação o de seus contractos ;Ái isla do 1.11.•

o ' O .an (pio for surceit e ndo, para cada raso, da arcar.; ) com os
cata i s fornecidos peh.s outras socções da Inspectorio:

mit __Fazer o rogisiro, por meio (1.' extracto, des actos
da Inspectoria o dos podores Logislat is . o e Executivo, colo re-
fervocia a eaila uma das estradas;

XIV —Organizar nin arehism da logislação
braziloira e estrangeira e dos actos de li e regulanionios d..
aopublica one rr n prito.) as ostradas. viu (ai ás
zio sinas interes:‘.:ein ,:nt, (malquer ponto

XV —	 (vet. inflai' 5' ministrar ao lia,pector todos es doa,:
para a confocção do relatorio 	 Inspectoria.

Art. 19. Ao choro da socção das estradus em traf....,.ae es-

tat ist ira sorão subordinados diroclanionlo dois tnaenhoiros
ajudaidos. um ()Menti de estai istica, uni 1" oseripttira e io, dois
amanuenses o uni ~intuo, rujas fonações serão rabuladas
por instrueçõesespeciaes.

Art. 20. Ao chefe de secção da contabilidade, por si e pelo
pessoal da secção. incumbe:

I. Organizar as folhas de pagamento do pessoal da Inspo-
otoria do aceõrdo com as notas dos livros do ponto das s5.,eçõe
para serem eneamiohodas ao rosnve . 1 ivo ororesso:

11. Organizar OS CCri ifirano8 de pagamento de (('i'N'i4:03 fei-
fos pelas cominissões ou pelos contrartant es para a e\ ertiçã n

das estradas "tu construct:110 ou modificações de estrallaa til
trafego, quando (aos trabalhos tenham do ser lovados ri ront:
de capital dos contractantes ou de ser pagos pelo (1.)\ cimo:

li 1. Examinar 03 pedidos para levantamonto do fundo,
retiradas, cauções e depositos e guias do recolhimento ao The-
souro de (piaesquer pagamentos. de aceordo com os eotáraetos•

IV. Informar, tendo em vista os ereditos vota(lo. os qua-
dros de pessoal de varios serviços Joe ,s e dos contractantes
propondo as alterações que forem convenientes, no ponto di
vista da despeza;

V. Proceder a minucioso exame nos processos de tomada,.
de contas aos contractautes e prestar sobre os mesmos as no-
cessarias informações;

VI. Organizar a escripturação geral da Insportoria, do
modo que fiquem estabelecidas contas gomes e espooiaes para
estradas em construcção e em trafego, mencionando detalha-
damonte os encargos do Governo, os pagamentos por elle fei-
tos. por qualquer titulo, os depositos, as cauções ou garantias
dos contractantos, as restituições ou pagamentos feitos ao Go_
verno, o capital fixado para cada estrada, suas garantias, juros
e amortizações e os emprestinnos feitos peba Governo para a
realização dos contractos, estabelecendo sob fórma clara e pre-
cisa uni regimen de verdadeira contabilidade para seguras in-
formações;

VII. Esrriptiirar em llin livro especial, além dos livros
geraos, a com, 't aorronte na receita e despeza da Inspretoria;

VIII. 1 1 : ,, párnr os dados precisos para os orçamentos an-
nuaos tIa veparlir;-to e para o relabirio do Inspector, quanto ás

: 5 aos serviços do anno seguinte:
IX. OraaMzar, aonservar o eatalo6ar todo o areltivo finan-..

ceit." ‘iaX..:!iii;sr:1:::.::;l':11.:.:1z:m Inspector ata o dia 15 de cada 111e7.
balancete da osci ti-ta tio tn( . /. anterior e até os oitis 13 dos
oiozos	 tia, :o e fevereiao um balanao do semestre e anuo
a til orior,

Art. 2 1. .lo elo , fo de soccao da contabilidade s, , rão sobor-
(Finados um oi nzonhoiro ajudante, um .•.aitador,
i.in ajudaw. , da contador, uni a' e scriotorario, diais ai

O uni c...ai...mo, iodas funcções serão reguladas por instru-
cócs

Art. f. a. .1,-. chores das sub-aiiiii:ni.-traçõis ou 1.•lifri-
elos O fh: r.a.iiiiasões por si ou pelo pos::a1 subordin.alo, in-
cumbe:

I. Itoor. diroctarn 1)1 ,, a Inapectoria junto a cala Go-
verno do fao, •.). de estrada las:ailiza . la o ser o intia-oloiliario
vidre e.; . t.. e a .....i.artição para lis os assumidos 5;('

8 .1	 1 (11-1rictO 011 zooa 'to ser
cinnorimenio do todrs as leis e re-.olanirii-

tos O ti ), 1 . •	 e111 Viger e !bei°	 de-
vere;	 ,01) sua direiaão:

III. l,í '\. (altar as .ociaps para os s .sr-
vit.'0S a --"o ea.ao ) e expedir as °relato; e detalhes do sorvia();
nevesszo- i ..s 1...a ;liamba e andaniooto dos trabalhos de seu Ws--
unau Ou ramo:O-Jia:

IV. Laaidinar todos os trabalhos 	 sita diree(:,,, e fikf
bnir soui"'``..:1 da melhor faian i a e de perórdo coo/ as atir i

-buições	 fazeirio-o iglIalmente a-ompanitar
roto a ror:\	 siduidade e cuidado as varias	 1.1O sor-
viço a seu ear.ol:

V. e in s pecionar com fromionoia todas as soccrio.s.
a cai ao d. , s o o. districto ou commi ssão por visitas passa:tos,
polo itt	 tt (1 ; tit3 VeZt , ao moz, fazendo com que (*: sons au-
xiliar( a exumo oorçõos mais 1 ro 1 ,,, i lps ();
assislani pos o ialinente e diarianieole aos serviços de (pio furou,
incumbidos:

Vor;ficar de continuo as conlições de ao:o:oro-ação,
ordom. zoai:imanto e pro grossão dos trabalhos 011 1 . :5 1 rala , solo
sua fisc.i lHoi::ão tu	 prerederiis eXPeril•!:.•Izis
cc5riii'i;I ri couwego dos Inatoriaos a p ilas destUrufas:

VII. Examinar coni o maximo cuid»do toihs os inalariaos
rine !ilibai, do sor empre gados nos servos a sau earam. fa-
zendo einnorir as ordens para sua applicação, sutis;
rejeição:

Vitt. E.-lindar e propor ao Insportor as Medidas tondontos
mell:r , rar a condiçõos to( movas ou ca . onoimeas dos sor, iço,:

Sob soa inspore'io ou direcção:
IX. Plovidonciar nos casos de ur go nvia do sorviço do imolo

1 manta,' a soa boa organização o orde fl . communicasido iro-
modialam. nl. , os seus actos a Inspoctoria e .iiii , itando-os á sonc
aporioaaão, quando não estejam protistos e/1/

X. Antlionlicar ou visar todos os ,Iocomontos (pio dovain
ier reweilidos á Inspectoria ou aos ci)iiti-roi:mies. com os mia . ;
; do soa (, xchisiva competencia se corresp011dereat d : reeta-
dICIltv;

Xt. Properler aos trabalhos de eXarne, avalia',.ão ou !no-
lição elos	 contrariados e ao a ., osto do contas, de ilèrdil
rotn rover•,s esperiaes para e=se fim e as rospeeliv-aa
'ondiçõos v o ntr.tetuaes. dando alai:emalo) aos cospeat [vos pro_
'es s O s pPra a sita ulterior approvacão:

XII. Impor aos contractantas as multas o ponalidailoS por
innbs.:i . vant- ia de disposiçOos do aontroato, si:lonetIontlo-as á
r iispectoria para a sua homologação po'iterior com os motivos
te seu provoilor o as justif;calivas (los contraatantes punidos;

XIII. Inventariar os matoriaos de serviço a se! i cargo,
mandando proceder a balanceies monsaos, zelando por sua boa
.scri ;ti a o conservação;

XIV. A p roaontar. por °ocasião terminação dos serviços
'SP Or i a P S, ou atii o (lia 15 do agosto e 15 de fevereiro, relato-
.ios somest vai e animal, incluindo todos os d.dos, quadros, esta-
istiras exigidas pela Inspectoria Wro como um orçoinento da
tespe7a proNavel dos serviços do atiro a seguir:

XV. Oroanizar inethodicamonte todas as informações e
lados relativos aos serviços, exigindo das estradas ou dos con-
ractantes, o s documentos, as provas, pInnos e orçainenten. o

.?rn geral, todas as rOninulniraeõe3 e detalhes Elite forom ne-
essarios á fiscalização e inspecção ou realização dos trabalhos
t seu cargo.	 . .

Ari. '23. A cairo sob-adininistraaão ou coo-imissão cor-
asspondera uni.escrip l orio eme .$) , ile no ponto mais adequado
• ('nn) O possoal (1110 ror fi .V1,10 polo presente regulamento,
nlvo posterior auginei . to de ace)'..rdo cum as necessidades do

serviço..
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Art. 21. Aos chefes das sub-administrações ou districtos
ficarão subordinados os engenheiros, os escripturarios e o de-
mais pessoal que áquelles 1:ompetirens conforme a respectiva
classificação e necessidade do serviço.

Art. 25. A resideneia •fficial do chefe das sub-adminislra-
cães ou districlos e dos seus subordinados deverá ser na sate
do districto de fiscalização. podendo entretanto o chefe-desse
serviço determinar que qualquer dos seus subordinados resida
em ponto diverso, desSe que assim resulte vantagem para o
serviço, ficando, pois l in. obrigado a comparecer pelo menos
uma vez por semana ao eseriptorio da sub-administração para
dar conta do andamento do serviço a seu cargo.

Art. 26. O chefe da sub-administração ou do districto
não poderá ausentar-se da si'ale, a não ser cio serviço de inspe-
cção ou mediante livença do Inspector, em qualquer outro
caso.

Do mesmo modo es ssus subordinados não poderão afastas-
se dos togares de s ua residencia a não ser cio serviço ou
por lieença regulamentar.

Art. 21. Aos chefes das commissões ficará subordinado
o pessoal necessario. eoniorine sua organização e classificação
feitas pela Inspecloria, aesórdo com a importancia dos ser-
sicos que lhes forem ineumbidos e as instrucções que nesse
sentido lhes forem dadas.

Art. 28. Aos delsgad . es ou fiscaes gesses incumbe:
1. Percorrer periodicamente as estradas e visitar os tra-

balhos em construccão. 	 accórdo com a designação do bispe-
olor para uma os:peei:5o	 ou para o estudo especial de
algum assnmplo referente ás mesmas estradas:

II. Examinas cuidadosamente as condições do trafego ou
da ronsirtirç:m. xel ii icaudo se os respectivos serviços são fei-
tos vou] a prerisa regularidade e economia e são cumpridas as
1,.•;s e dissosisões reg ulamentares em vigor;

III. Veritiear se til a a devida conservação das linhas,
do inalerial fixo e rs laule e das demais dependencias das
est radas:

IV. Examinar (sim o maximo cuidado se os contractos
ile sonstrueção, einKeitada o n.I trafego estão sendo fielmente
expeli:mios;

V. Conherer ds= mus:idades que tenham os habitantes
das zonas sela ids s lie:as e s tradas. afim de informar á inspecto-
ra sidose as providenent , a tomar no sentido de melhorar lio-
rasios e tarifas ou de .•x-, • Mar novos serviços de ramaes e pro-
bdiPiliviilos.

VI ---1:011her..1' da= santagen s que possam provir, para a
con s truveão e trausso sss estradas, da execução de melhora-
mentos ou transformaçõe que esses serviços comportem;

VII — Estudar tinis quanto se refira a trafego mutuo e fa-
cilidade de ligar o trareso terrestre ao maril imo e fluvial, bem
como o que diga respeito a qualquer outra vantagem para
trans porte das zonas	 mulas na inspecção;

VIII — Estudar som 1»uaximo cuidado e o mais detalha-
dsmente qualquer assumido especialmente indicado para o
qual tenha sido a insvecão determinada;

IX — Veri f ita si o= chefe s de distrielo ou das C.0111111iSSiSeS
SãO Moses no ('111111:1 tu ' ato de seus deveres e si a sua fisca-
1izaers 1 dir.eçi'm dos serviços a seu cargo é effectiva c
se fpz eifid a jirerisa exact idão:

X — Assumir a direecão de qualquer sub-administracão
ou rommissão, (puindo ‘•. .serialmente designados para esse fins
OU 1105 ca ses urgenle Jul.., sejam precisas providencias int-
ined ial as (si ao Iii,pector designe os funccionarios effectivos
desses cai-,s:

NI — Ex igir a prssencs dos chefes de serviço ou de qual-
mies de seus auxiliares para a companhal-os no desempenho
de sua inspecção e Iodos Os dados e informações de que pre-
cisem ou sejam vonvenienies;

XII— Apresentar-se ao Inspector logo após o seu regresse
á sde da Inspestoria e em seguida ao Minstro, quando assim
for preciso para relatassin verbalmente o resultado da visita
ou inspecção feda;

XIII — Apresentar ao Inspector, logo após a terminação
de qualquer inspesção. mimo relatorio minucioso das suas obser-
vações e das providencias que forem necessarias para se con-
seguir o resultado desejado;

uuminunicar ao- Inspector, durante o decurso de
suas inspecções, por officio nu telegramma, tudo que lhes pa-
reça necessario pai a,a. adopção de qualquer medida ou provi-
dencia urgente;

xv —Apresentar-se ao Inspector para auxilial-o no ser-
viço geral da administração, quando tenham de permanecer
na sede da Inspeeloria Sem designacão de qualquer serviço.

CAPITULO IV

DA ADMISSÃO, NOMEAÇÃO, LICENÇA, nuns D DEMISSÃO DO
PESSOAL

Art. 29. O pessoal da Inspectoria divide-se em empre-
gados de ' lautos e empregados subalternos não titulados, ca-
bendo a uns e outros os de-res e direitos dos empregos para
que forem nomeados ou engajados.

Art. 30. Serão considerados funccionsrios de titulo todos
os empregados da Inspectoria, com excepção dos serventes,
guardas, trabalhadores ou operarios.

Art. 31. O numero, categoria e vencimentos do pessoal da
administração central e das sub-administrações serão fixados
pelos quadros annexos a este regulamento. A respectiva distri-
buição será feita pela Inspectoria e o seu augmenlo se fará
mediante proposta (lesta ao Minislerio, podendo em caso de ur-
gencia ou accumulação de serviço o Inspector resolver sobro
tal augmento, submettendo o seu acto á approvação do Mi-
nistro.

Art. 32. O numero e a categoria do pessoal das commissões
serão fixados para cada caso especial pelo Minsterio, de ac-
condo com a proposta da Inspectoria, sendo os vencimentos re-
gulados pela tabella lambem annexa ao presente regulamento.

Art. 33. O numero de delegados ou fiscaes gemes será fi-
xado de modo permanente ou periodiro directamente pelo Mi-
nistro, de accordo com a Inspectoria, ou como julgar conveni-
ente ao serviço publico e com os vencimentos lambem mar-
cados na tabella annexa.

Art. 31. O pessoal titulado seeá considerado effectivo e
ou commissões serão classificados em 1' e 2' classes com
gozará de todas as regalias e vantagens das leis em vigor, e.
depois de dez turnos de serviço, só poderão ser denuttalos por
falta grave, desidia ou incapacidade comprovada.

Art. 35. Os chefes e mais pessoal das commissões de eS-•
tudos serão considerados e01 commissão e poderão ser dispen-
sados ao termo do serviço para que tenham sido designados,
nomeados ou engajados, salvo o caso de não corresponderem
bem ás suas funcções, o que obrigará a dispensa inunediata.

Art. 36. Os empregados de titulo das sub-administrações •
ou commissões serão classificados em 1' e 2' ciasses com
iguaes attribuições, quando com titulo ou fim ncção semelhante,
constituindo a differença entre as classes apenas nos venci-
mentos e na collocação em relação aos outros fuoceionarios
da classe superior.

Art. 37 Serão nomeados por decreto o Inspector e por
portai-ia do Ministro, mediante proposta do Inspector, o Se, .
cretario, os Chefes de secção, os ajudantes de secção, fiscaes
geraes, engenheiros chefes de districto, engenheiros fiscaes,
o contador, o ajudante do contador, officiacs, conductores,
eseripturamos, desenhistas e calculistas.

• Art. 38. Os dentais empregados da Inspectoria serão no- -
meados pelo Inspector, com excepção do pessoal subalterno
jornaleiro das sub-administrações e commissões, que será en-
gajados pelos respectivos chefes de serviço e terá os venci-
mentos e vantagens constantes da tabella annexa a este regula-
mento.

Art. 39. O cargo de Inspector só será confiado, por livro
escolha do Governo, a engenheiro nacional que se recommendo
por sua experiencia e capacidade profissional, anteriormento
demonstrada em trabalhos concernentes á viação terrestre.

Art. 40. Só poderão ser nomeados para os togares de lis-
cr.o,: gemes, chefes de secção, chefes de districto e de com-
missão os profissionaes diplomados por escolas brazileiras •
que satisfizerem as prescripções da lei n. 3.001, de 9 de ou-
tubro de 1880, sendo que para os togares de fiscaes genes e
de chefes se exigem seis annos de pratica de construcção de
estradas de ferro e para os togares de engenheiros fiscaes a
pratica pelo mencs de dous annos.

Art. hl. A nomeação para os togares que não forem te-
chnicos será feita sempre mediante concurso. Sómente ao Mi-
nistro é licito nomear para as commissões de estudos pessoal
reconhecidamente habilitado, sem a exigencia daquella prova.

. Art. 42. Salvo o cargo de Inspector, o p rovimento dos
demais cargos do pessoal afectivo, em caso de vaga, será por
aceesso das respectivas classes, attendendo-se á antiguidade e
ao . merecimento.

. Art. 43. O Inspector será substituido, nos seus impedimen-
tos temporarios, pelo chefe de secção designado pelo Ministro;
os chefes de 'secção par seus ajudantes e os demais emprega-
dos da administração' central e das sub-administrações pelos
seus inimedialos cio vencimentos e categoria, designados todos, t
pelo Inspector. -

Art. 41. As substituições temporárias nas commissões de
estudos serão feitas, para 03 chefes de serviço, pelo Inspector,
dentre o seu pessoal de maior categoria e, para os auxiliam,
pelos respectivos chefes..	 .
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Art. 45. Ao pessoal de titulo caberão os vencimentos meu-
soes da tabella annexa correspondentes á sua categoria ou
funcção, não lhe sendo abonado aumento ou diaria por qual-
quer serviço feito fera das horas do expediente ou da sede dos
trabalhos.

Art. 46. Ao pessoal não titulado corresponderão os venci-
mentos mensaes calculados pelas diarias da tabella annexa,
com direito ao pagamento pelo serviço extraordinario feito
em dias de descanso e feriados ou á noite, além das horas do
trabalho diario.

Art. 47. Dos vencimentos do pessoal de titulo, dous ter-
ços serão considerados como ordenado e um terço como gra-
tificação, para todos os effeitos.

Art. -18. Todo empregado terá direito á passagem livre por
parte do Governo para seu transporte em serviço, não lhe ca-
bendo nesse caso nem augmento de vencimentos, nemn diaria:
salvo nos casos de nomeação ou de remoção definitiva dos em-
pregados de titulo, aos quaes será abonada urna ajuda de custo
correspondente á metade do respectivo ordenado mensal, para
a sua installação.

Art. 49. Aos funccionarios do quadro effectivo é garantida
a vantagem da aposentadoria e do montepio, pela fórma e nas
condições das leis vigentes.

Art. 50. Perderá a pposentadoria o empregado que em
qualquer tempo, por sentença passada em julgado, for con
vencido de haver, durante ei exercido de algum dos empregos,
commettido o crime de peita ou de suborno, ou praticado
qualquer acto de traição, abuso de confiança ou revelação de
eegredo.

Art. 51. Aos funceionarios das commissões de estudos é
facultado o montepio dos servidores do Estado, sendo-lhes ga-
rantida a mesma aposentadoria que aos effeetivos„ semente
quando se invalidarem no desempenho de suas funcções.

Art. 52. Terá igualmente uma pensão o pessoal operaria
que por motivo de accidente ou desastre em serviço da Inspecto-
ria ficar impossibilitado ou incapaz de ganhar meios para sua
subsistencia.

Art. 53. A igual pensão terão direito a viuve ou filhos
menores do pessoal jornaleiro que fallecer em desastre no ser-
yiço publico.	 •

Art. 51. O empregado que substituir outro em seu impe-
dimento temporario perceberá a gratificação deste, qualquer
!Np seja o numero de dias em que se der a substituição, com-
tanto que, reunida a importancia da gratificação aos venci-
mentos do substituto, este total não exceda a dos vencimentos
do togar substituido.

Art. 55. O empregado que exercer interinamente togar
vago perceberá todos os vencimentos deste, perdendo os de
seu proprio emprego.

Art. 56. O empregado que faltar ao serviço sem causa jus-
1 Uivada perderá todos os vencimentos. Se justificar as faltas,
ser-lhe-ha descontada sóniente a gratificação correspondente
aos dias em que faltar, até o maximo de oito dias.

Para sua justificação será sufficiente a simples allegação
por eseripto do empregado, quando o numero das faltas não
exceder a ires. Si, porem, for superior a tres e inferior a nove,
Será neceseario apresentar attestaclo medico.

Além de oito faltas só será concedido abono si o empregado
obtiver licença.

Art. 57. O desconto por faltas interpoladas não com-
prebenderá as dias feriados; sendo, porém, successivas, com-
preheridecti todos os dias.

Art. 58. São causas juslieativas de faltas: molestia,
nojo, gala de casamento.

Art. 59. As licenças ao pessoal serão concedidas até 30
dia. pelo Inspector e as de maior prazo pelo Ministro, prece-
dendo audiencia do Inspector e de accerdo com as disposições
do decreto n. .1.484, de 7 de março de 1870.

Art. 60. As licenças serão concedidas com ou sem orde-
nado, vão se abonando em caso algum as gratificações do exer-
cicio.

Art. 61. Só por motivo de molestia comprovada se cor-
Cederá !icença ate um anno, podendo ser cora ordenado in-
teiro até seis mezes e de então em deante com metade do or-
denado.

Art. 62. Por qualquer outro motivo justificado a licença
não excederá de seis tnezes e sendo com ordenado ficará su-
jeita ao seguinte desconto: da quinta parte, sendo a licença
até dous niezes • da terça parte, sendo per mais de dons até
:metro mezes; de duas terças partes sendo por mais de quatro
mezes.

Art. 63. O tempo de licença é concedido com ordenado;
euas reformas e prorogaçees dentro de um anuo, a contar do
-lia em que começar o gozo da primeira licença obtida, serão
;mimados para o fim de fazer-se o desconto de que traia o
;digo antecedente.

Art. 64. Em todo o caso, findo o prazo maximo da licença;
nada mais perceberá o licenciado, nem será Deludia renovada
ou prorogada sem que este volte ao effectivo exercicio de suas
funcções e nelle permaneça por tempo, pelo menos, igual ao da
auseneia determinada pelo gozo da licença.

Art. 65. Ficará sem effeito a licença concedida si aquelle
que a tiver obtido hão entrar no gozo della dentro do prazo de
30 dias, contados do dia em que o acto da concessão feir publi-
cado no Diario 011icial ou lhe for communicado.

Art. 06. Não pôde obter licença o empregado que não tiver
tomado posse e entrado no exercicio de seu cargo; salvo o caso
de adoecer no periodo em que se realizar sua remoção de um
para outro emprego.

Art. • :67. Nenhum vencimento será pago ao licenciado
sem que tenha registrado a respectiva penaria na secção com-
petente da inspectoria, com a declaração do dia em que come-
çou a -goaal-a e sem que se achem satisfeitas as. exigencias
preseriptas nas leis fiscaes.
• Art. 68. Os empregados da Inspectoria terão- annualmente
15 dias de ferias de que gozarão sem prejuizo do serviço e
sem perda de seus vencimentos.

Art. 69. As faltas disciplinares commettidas por empre-
gados que não constituirem crime- cierit n elo na legislação vigente
serão punidas segundo a sua graviettee, com as seguintes
penas:

I. Advertencia.
II. Reprehensão.
III. -Suspensão até trinta dias.
IV. Demissão.
Art. 70. O inspector e clwres de serviço Poderão imPet

qualquer: das penas designades li ti't	 antecedente aos em-
pregados* de sua nomeação e	 adverleacia a suspensãe
até oito dias aos de nometwee 1	 uperiores, aos quaes
dará diseo conhecimento brune iettele

Art.! 71. O empregado (1 . te. ei 4 .. í .. ,.z a justificaria, faltar
seguidamente mais de 15 dia,. será edil! ,	 dernittido.

Art. : 72. Das penalidades eii1111,l'iu l lz1,5 nes arts. 70 e 71
eaverá sempre recurso pai a a al11,11'Hi;•it.` superior até ao Mi-
nistro.

Art. 73. Resolvido o receie:o fined vedada a readmissão
do empregado titulado ou jarnaleito

CAPITULO V

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 74. O Inspector, ouvidas 0 ,4 diversos chefes, expedirá
as instrucções e os regimentoe. e e #.4 indispensaveis á boa
marcha de cada um dos serviço:, d ,. teeelo que fiquem bem
definidas as attribuições (laA (.::,-ges de empregados e
indicados os processos e Motli•it n s a te! . ; r para a escriptura-
ção, contabilidade e estatistica, coreeeeondentes aos mesmos
serviços.

Art. 75. Emquanto não forp n) expedidas as instrucções
especiaes de que trata o artigo aal . ; -!.•1.11-4 deverão ser obser-
vadas, cjorn relação ás estradas ci:1 1: ,..cgo e em construcção,
as dispesições dos decretos ris. de 25 de abril de 1908
e 4.871, de 23 de junho de 1e03, roi tudo quanto não for contra-
rio ao pl.esente regulamento.

Arte 76. O escriptorio central da Inspectora e os das
sécles dps sob-administrações e eomaii4Aões funceionarilo citt
10 horai da manhã ás 3 da tarde, era todos os dias uteis, C0111
excepçãe dos feriados da Republica.

Art. 77. Aos funccionarios actuaes da Repartição Federai
de Fiscalização das Estrades de Ferro são garantidos os di-
reitos adquiridos pelos regulamentem anteriores, devendo ser
aproveitados na organização do quadro effectivo da Inspecto-
ria, segundo suas categorias e vencimentos.

Art. 78. Os funccionarios que não puderem ser aproveita-
dos, mesmo nos serviços das coinmisseies, serão considerados
Iddidos si contarem mais de 10 ermos de serviço effectivo..

Art. 79. O numero de vencimentos dos empregados titula-
dos e jornaleiros consta da tabella e do quadro annexo, or-
ganizados segundo as categorias correspondentes, com a desi-
gnação das sedes dos trabalhos, salvo augmento posterior, de
accórdo com as necessidades do serviço e mediante approvae
ção do Ministro.

Art. 80. Este regulamento entrará em vigor em 1 de ja-
neiro de 1912.

Art. Si. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 3 de novembro de WH.	 J. J. Seabra,
• ;
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TADELLA DE VENCIMENTOS
5° DISTRICT°

Pessoal da Administro f»To Central ép das Delegações,

Numero— Categoria— V enúmelatoleil.

1 Inspector	 	 	 30 :000400
3 Chefes de seccão 	 	 18 :000$000

30 :000000
:0008000

2 Delegados ou Fiscaes Ge-
raes'	 	 18 :0008000 36:0008000

1 Secretario	 	 9:6b• :, 0410 • 9 V.)0080./0
6 Engenheiros ajudantes 	 11 :40~00 86 :100,66 00
1 Contador	 	 	 .	 . 9 :0008000 9 :000$4 DO
1 Ajudante de contador.... 6:000800(1 6:0008000
1 Official da -Secret aria . 6:0008000 -6 :0008000
1 Official	 de	 Estatistica... 5:1008000 5:4008000
2 Primeiros- .eseripturarios. -4 :MOFAM) 9-.6008000
2 Segundos	 escripturarios.. 4 :000:: on0 8:0008000
1- Archivista	 	  5:100000 5:1008000
5 Amanuenses 3:600 on,) 1R:0008000
1 Desenhista de 1' classe 	 6 :000i1)04) 6:00080643
1 Desenhista de 2" classe 	 4 :8008000 4:800800n
2 Calculistas	 	 4.5008000 9 :000800(:'
1	 Porteiro	 	 2:4008004) 2:4008001,
4 Continuos	 	 2:4008000 9:6008000
3 Serventes	 	 .• • . 9. • 1:800$000 5:1008000

320:600$000

J. 1. Seabra.

Distribuição do pessoal dos districtos

1° DISTRICT°

EsTvno: AMAZONAS — SÉDE: PORTO VE.LII0

Estrada de Ferro Madeira c Mamoré

Chefe do districto.
' Engenheiro fiscal de 1 classe.

Engenheira; fiscaes de 2 ,, classe.
1 1° E.scripturario.
1 SePyfulle.

2" DISTIIT(.Fi)

ESTADOS : P.1(1.1 E :NI ARAN HÃO — S12DE S. LUIZ

! 'ESTADOS DA BAELIA E SERGIPE SÉDE

Réde Bahi«nq

Chefe do districto.
IS Engenheiros de 1' classe.
7 Engenheiros de 2' classe.
1 1° Escripturario.
1 2° Escripturario.
2 Serventes.	 .

6°1MSTRICTO

ESTADO DA BAILIA (SUL) , ESPIRITO SANTO E MINAS GEMES ~.1
SEDE : VICTORIA

Estrada de Ferro Cara relias e Ramal — Estrada de .Ferro
Vietoria a Diamantina—Estrada de Ferro Sul do Espir0
Santo

Chefe do districto.
1 Engenheiro fiscal de l • classe.

3 Engenheiros de 2' classe.
1 2" Escripturario.
1 Servente.

7° DISTRICT°

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E MINAS — SÉDE tuo DE JANEIRO.

Estrada de Ferro Leopoldina — Estrada de Ferro Rezende a
Areias — Estrada de Ferro Bananal — Estrada de Ferro
Coreovado — Prolongamento da Maricá — Estrada de Ro-,
dagem Rio-Petropolis

Chefe do distrieto.
5 Engenheiros fiscaes do 1' classe.
6 Engenheiros fiscaes de 2' classe.
1 1° Escripturario.
1 2" Escripturario.
2 Serventes.

8^ DISTRICT°

Estrada de Ferro de Afrobaça a Praia da Rainha —Est..ad,r de
Ferro d( Caxias Cl Cajazeiros —Estrada de Ferra :z . Luiz
a CO.TillS

e Alcobaea.

Chefe di dislrie'o.
1 Engenheiro fiscal do 1" classe.
1 Engenlieiro fiscal do 2° classe em Polim
1 Engonheiro fiscal de 2' classe em Caxias.
1 Eli g- enheiro fiseal de 2° classe.
1 1" lriitura1io.
1 Servente.

Chefe do distrielo.
2 En genheiros do 1' classe,
3 En genheiro; do 2' classe.
1 1' Escripturario.
1 2° Eseripturario.

Serventes.

9^ DISTRICT°

3^ DISTRICT°

ESTADOS: PIAVIIT E crani-	 FORTALEZ

Rétle Cearense

Chefe do dislrief
3 Engenheiros fisears de 1' classe.
5 Eng nhoiros fiseaes de 2' classe,
1 1° Eseri pt urario.
1 Servente.

4° DISTRICT°

ÇSTADOS : DO mo GRANDE DO NORTE, PARAIIVBA, PERNAMBUCO II
ALAGUAS — SÉDE : RECIFE

Réde da Great %Vestem e Estrada de Ferro do Rio
Sorte.
	 Grande dc)

Chefe do districto.
5 Engenheiros de 1' clasge.
7 Engenheiros de 2' classe.
1 1° Escripturario.
1 r Escripturario.
2 Serventes.

ESTADO DE GOYAZ -- SEDE: FORMIGA

Estiada de Ferro de Goyaz
Chefe do dislrielo.
1 Engc, nlieiro fiscal de 1' ela.
3 En ..enheiros fiseaes de 2' classe.
1 2" Eseripturario.
1	 cr elite.

10° DISTRICT()

ESTADO DE S. PAULO -- SÉDE S. PAULO'

Estrada de Ferro Paulista — S. Paulo. Railway — Estrada
de Ferro Mogyana — • Estrada de Ferro Sorocabana
Estrada de Ferro Noroeste (Baur.4 a Itapura)— Estrada
de Ferro Araraquara

Chefe do districto.
5 Engenheiros fiscacs de l' classe.
3 Engenheiros de 2° classe.
1 1° Eseripturario.
1 2° Escripturario.
2 Serventes,

I
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11" DISTRICT°

EsTADO DE MAITO GROSSO

Ulrada de l'eero Noroe,le (Linha 'tapara a C'orumbd)

Chefe do dist rido.
Engenheiro, fiseae:-.• de 1' classe.
1.:11.2•011111•iros

1 2"l,ii ui! tirario.
1 Seuveille.

12° DISTRICT°

11- \DO 1)(, PARANÁ u SANTA CATHARINA — SÉDE: CURITYDA

irj„ha	 L'eoffilay e roamos —Estrada dé Ferro
do Paraná	 .

	1:11,1•••	 di:Irielo.
Eng.,1•!.1;eit . i p : fiscaes de 1' classe.

3 Engenheiro: ftscaes de 2' classe.
1	 I" F.--,:•11.1orario.

E'suripturat•ie.
1 :Se•v•nte.

13" DISTRICT°

	

Er..4 r\Do DE SANTA	 PARANÁ —	 JOINVILLE

Ljnha d, , s. l'emusi,eo —1:4rada de Ferro D. Thereza Chris-
iiaa e Iffloyio — Eara .da de Ferro de ...anta Co-
litorina

clfe d. , tli:Irirto.
1 Engonbeiro fiscal fie 1' clas5e.
3 Eng, nkeiro: fita- de 2' classe.
1
1 Son•ente.

1 5" DISTRICT°

EsTAbo o f ) ido cb.kNnE Do SUL— .1..4 fa)12: roti -ro Al.r.Gnu

Th.'de de. Viu o Ferreo Io-Grondense — E. roda de Ferro
Quomhi ia a Pago

(1ioro do
5 Eng,o111.-,,, ifi 1 cIns:o.

1:iigHlin•iv,i-
1 I	 tirano.
1 2'

I Sim'Nenli'.

11	 etithrú de 1911.— J. J. .Seabre.

Tabella de vencimentos

)rg So.tI. D. cONINIISSÃO DE E:.:T1*1iOS

Cal n • nn rias	 Venek,rados

	

Ch , r0 diPíi 	 	 18.11(11°11°
1. - ti .. 	13:tLlII'O(I0

:iii:1:1100

	

•• n 	 6:011in011
1	 (41,r1,111,	 4 :00(i.tit1(1

	1' e1as-1, 	
d. , 2* (1a,-, 	 	 4 ..Soo. onh

	

. 	 	 5 :0ro*I.00

	

¡bacio pze,-..taclor 	 	 ;$11D;1100
rara' 	 	 4 :01)0000

3 •sio0nOn

	

Go!' 1111.1 . 	 	 1 :8noSn0n

	

ts ...-a ente • 	 	 1 :150000

oriscnvaçÃo

• Do vrodilo	 rada unia das commissiSes será
( . 4,rf ; 4 qw n ta para pagamento de (buritis mie

	

(IP	 (/	 ['C até :;$ para os auxiliares,
e amanuense:s.

‘,21' ,.1910 E. 10.110.k S Do PEssom. 3011NA1.11110

t.aaa serçao ao trabalho terá no toaxinto o sç . guinle pessoal
operario
1 Feitor 	 	 4.*:1100
2 Porl a-111 iras 	 	 2$000
1 Dalisa de ri. 	 	 :/$000
3 1 >orta-ins1 rinniailw., , 2$ a 	 	 '.2,:)co
I a 2 Eslagto . iros a 	 	 2;- 01)
3 Homens para abertura de picada- cOln O transito c. 	 ;	 o
1 Mailtadéiro 	
ti Fw..eiros para as secções a 	  n 2:-:: 1..1

lí 1:rtizeteirOs a 	
2 Cosinheiros a 	 	 28:oiti

i eül'heiro 	  2",-,110

1.421111:TO N. 9.323—DE 17 or JANEIRO DR 1912

M . Ina t obiervar n	 ev,rzicio o d.r.r.stoi n:. 6.070, d.: 30 de jnol,o
(1. • 1900, 7.'317, d.: 15 de janeiro de 1910, e 8.521 1 , de 12 de janeiro de

• n• n

O Pre:idmio (Ia filmbliva do: Est it io..., unlijos	 Brazo,
da autorizava ' ) c anila no art. 22 da lei ii.:2.1i2i. de 31 de dez.•inbro
Til'o\imo 1y-o1 • que sejam 01):e . nados 110 corrente exerc:rio 0.4
derrclOS II:, 6.1179, 11,.. :10 de junho de 1906, 7.817, de 1:1 jalicir.3.11(3
1910, 8.520, de 12 de janeiro de 1911.

Rio de janeiro, 1: de janeiro (le 1912, 91' da Independencia o
21° ia Republica.

111:nairs Il. DA FONSECt.

/7/ ihm . i,e0 .lataaiú de f.:afies.

Ihj-;t:I(E1* O N. 9.320—or 1: DE JANErno PE 1912

Arp...iva os ed	 deliu ti '-os	 ra:nal	 Abael:,. da E drada d 'en .a Oe ,to
(to Mina .	 1),Id	 o r».% ) , Ctivo	 'ato,	 na iinp.rtancia
1.327:6; ii•.

O Preid	 da 111ml/fica do: E:tiolo:	 do Brazil, usatoli,
das autori. •.	 do aia . Is ii. 39, da lei it. 2.221, iI	 :to

dv,,,m1,,..„1e	 O art. 32, ii. 411 b, da lei ii. 2.30. de 31 de de-
zembro tli	 i iii. -i taini i ty vigorado pi • lo art. 38 da lei ti. 2.51i,
de 5. de jaii..11 . 0 corrente, derrota:

Artigo 'Miro.	 approyad(1-: o , -(16/o9 iimiitiiii' iii ramal
.\13a1-té, tia 1:-tua); de Ferro Üo4o de Mina. e. traia almii, o reli

mia O 01Yalti Alp., int ilijpOrtzuwja (10 1 .327:67153m, de, conformidadit
(N.ill 11S	 c.)nt e-te baixam. rubrica:1o; W1-) dir,,etor
gral da	 da respectiva Ss .retariit de Esta-li.

Rio de .lanoird, 17 de janeiro de 1912, 91° da Indepondeura e
21 8 da Itcpal j:-l.

Ilinars fl. DA FON n I:(A.

•f. J. Seu! r
—

111:CREft) N. 9.331 — ia: 17 j1:110 DE 1912

uma ri m ia do infaltaria de piazdas itarion;e3 na comarca d3
jponeri, no 1:-tailo de (;(,,n ; n 4

O Pr . -3 .1,1,11f t . da Ileptibliva	 rublos: do n i •azi: , para
execurão do doerei ' ) ii. .5:11, de 11 do dezembro do 1896, derreta

.‘1.1.;:...0 univ... Fica er, , adi t , na I n iiarila Nacional da comarca do
111.1»wri, »o E-lado de nnn • nn dz. nina br •erada do inrantaria, com a

a (piai	 von,1.111111'á	 1):11a111N“: (1(1 SCI'Vic.,
11-. ;o, N tl O NI e III (lu il,i re-er n 	 n-)leii, 27. 4111,.,,

(1)111 i	 11,11'd:1 qualificado : ui u Mstrietos da referida CO.DaVeit
r,•vogada ti (1 • ,ii.i- ira-ids em contrario.

Ilio ti. •	 1, 17 de jativir ,.: de 1912, 91' da bolei) ai temia e
21" da

niumrs R. tu FONEC..1.

Ithada.'ia da Cohh , 1 co,rèa.

DECIIETO N. 9.33- i;E 17	 JaNtino DE 1912

ConcriP stawlai . :	 Company of	 ,i1, actual denoininaçIo	 Can) za
Indn	 (1 1'. • truleo, anttorizavão par contiwur a l'unceionar na 111 0 1 h u-
Wh.% •

O Pre41,alteda Republica (luSEtatiO' do 11razil, at tendendo ao quo
requereu a Standard Company of ac:tial denominação da.
Empri •za Industrial do l'etroleo, autorizada a fimecionar na Republica
pelo derreto 11. 2.171, de 8 de março de 1897, e devidamente repre-
sentada. doerei a:

ArtigNi tinira. E' concedida autorizarão á Standard Oil Company
of	 actual denominação da Einpreza. Industrial de l'etroleo,
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para continuar a funecionar na Republica com as alteraeões feitas
em seus estatutos, sah as clausulas que este aeompanham, assignadas
pelo ministro de Estado da AeTicultura, Industrie e Comin ercio, fican-
do a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas
pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91 0 da Indepandencia e
2.1° da Republica.

Clausulas ele acompanham o decreto n. 9.335, d9sta data

1
A Stendard Oil Companv of Brazil, actual denominacan da Em-

preza Industrial de Petrele•i. é obrigada a ter nm representante
geral no Brazi l , com plenos e illimitadoe poderes para tra tar empai_
vainente, resolvei as questeae que se suscitarem quer cem o Governo,
quer com particulares, podendo ser demandado e receber citação ini-
cial pela companhia.

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unicamente
ás respectivas leis e regulam eitos e á jurisdieção de seus tribunaes
judiriarios ou administrativos, sem que, em tempo algum, possa a
referida companhia reclamar quaesquer exeepçao fundada em seus
n.o ltoree, cuja:: di1 siõos nao poderao servir de base para qualquer
1 . 1vos:ol c,ucertiente á execução das obras ou serviços a que cites
se ro.'erem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração
que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser-lhe-ha
caçada a autorização para funccionar na ltepublica, ao infringir esta
clausula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do prin-
cipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de direito que
regem as sociedades anonyinaa.

V
A companhia assume as ()britem:Ge ,: constantes do termo de 18 de

setembro de 1910, lavrado na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

VI

A infracção do qualquer das clausulas para a qual nao esteja
comminada pena especial, será punida com a multa de um conto de
réi , 1:000e) a cinco contos ile reis (5:000S) e no casa de reincidencia
com a cassação da autorizaçâo concedida pelo decreto em virtude do
qual baixam as presentes clausulas.

Rio do Janeiro, 17 de janeiro de 1012. — Pedro de Toledo.

E liv itu Douglas Murray, traductor publico e interprete coimar-
cial juramentado-11,m da Candelaria n. 28.

Certifico pela presente que me foi apresentado um cer:ific,ado
exarado em idioma inglez afim de o traduzir para litigue vernacula,
o que aa,siai cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é a
seguinte:

Estado de West Virginia—Certificado--Eu, .Stuart F. Ileed, se-
cretario de Estado do Estado de West Virginia, certifico pelo presente
que o precedente certificado é cópia fiel do da autorização da mu-
dença do nome de Empreza Industrial de Petroleo para o de Stan-
dard Oil Company of Brazil, conforme consta dos registras da reparti-
ção ao meu cargo.

—
Reconheço verdadeira a aseignatura azarada. no- .certificado

retra de Stuart.F. Reed, secretario de Estado do Estado de Weat.
Virgittia; e para constar onde convier, a polido do interessadorpasso.
o presente que assiguo e vae soltado com o selha deste Consulado
Geral.	 •	 • •	 •-	 -

Sobre uma estampilha consular bra sileira do valor de tres mil
róis. Nuva York, it; tk; inarei d, 1011.—Gurcia Leão, vice-consul.

Estava a Leiam:cila resp.;ctiva.

Reconheço verdadeira a assignatttra do Sr. Garcia Leão, vice
e.iti• til in Nova York.

Situe duas estampilhas federaem valendo colleetivamente - qui-
nhentos e cincoenta réis. Ilio de Janeiro, 15 de abril de 1911.—Pelo
di i eiw pra!, L. L. Fernandes Pinheiro.

Sitenia-se a eltaneella respectiva.
Estavam duas estampilhas federaes valendo collectivamente mil e

duzentos reis.
--

Nada mais continha o referido certificado que bem e fielmente
Varii lo proprio original ao qual me reporto.

Fui fe do que passei a presante que sellei com o seio do meu
officio neta cidade do Rio de Janeiro.

Douglas Nliirray, traductor publico e interpreto commer-
cial juramentado—Rua da Candelaria n. 28.

Ceretieo pela presente que me foi apresentado uru certificada
exarado em idioma inglez, aflui de o traduzir para a litigue vertia-
cuia, o que assim cumpri em razão de meu oficio e cuja traduceão
a s..,guinte

.Estado de West Vireinie—Certatleado—Eu, Stuart F. Reed, secre-
tario de Estado do Estado de We‘tt Vireinia, certifico pela presento
que II, C. Fulgor, presidente da Empreza Industrial de Petroleo,
sociedade finei:ela e organ . zada sob a protecçan das leis do Estado do
West Virginia.„ attesteu perante mim sob sua assignatitra e o seio
social da referida sociedade que em assetnbléa dos seus accionistas
(stockholders ) , regularinmit,.. celebrada e de accôrdo com os requi-
sitos legaes do referido Estado eia seu escriptio, na cidade de New

mYork, aos G dias de março te ; 	
m.

911, em cuja assembléa todo o fundo
social da referida sociMade achava-se representado pelos possui-
dores respectivos, pessoaltneutP ou por procuração, tendo votado pela
soe . i ite resolução, que fui devida e regularmente approvada e

saber
1 .. „: 01ve-:se que o nome (lesta sociedade seja mudado de t.Em-

prez • alustrial de Petroleoe, sais nome actual, para o de «Standart
OU Company of Brazile, nome paio qual será daqui por diante coube-
cida.»

Em fé do que declaro que a referida mudança de nome foi auto-
rizada por lei e que a referida sociedade de ora em diante será
conhecida pelo nome de Standard Oil Company of Brazil.

Passada sob minha assignatora e o grande sello do referido
Estado, na eidaxie do Cliarleston, neste dia 13 de março de 1911.—
Stuart F. Reed, secretario de Estado.

Para o que continha o referido certificado que bem e fielmente
verti do proprio original ao qual nie reporto.

Em fé do que passei a presente que sellei com o seio do men
officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.

--
Edwin &melas Murray, traductor publico e interpreto comum-

cial jura,nentado — Rua tia Candelaria n. 28:
Certifico lida presente que me foi apresentado um certificado

exarado em idioma inglez, afi ii de o traduzir para a lingua vertia-
cula o que assim cumprir em razão do meu oficio e cuja traducção é
a seguinte:

Estado de West Virginia — Certificado — Eu, Stuart F. Reed,
secretario de Estado do Estado de West Virginia, pelo presente cer-
tifico que nesta data me ferem- entregues uma resoluçào e o novo
contracto devidamente legalizado e acompanhado do respectivo cer-
tificado ; resolução essa e nove contracto, que são do teor seguinte:

Novo contraem — Considerando que sendo julgado conveniente
pelos accionistas (stocklioldere) da Standard oil Company o( Brazil,
seeiedade creada e organizada sob a protecção das leis do Estado de
'West Virgittia, que o objacto e fins para os quaes foi incorporada
sejam ampliados e modificados, foi, portanto:

Resolvido pelos accionistas da referida sociedade, reunidos em
assembléa

'
 que o objecto e fins para os quaee a sociedade fui incor-

porada sejam ampliados e modificados de aoctordo e em virtude de
autorização constante do art. 10 do capitulo 54 do Codigo dc West
Virginia, para que o objecto e fins sejam os que constam do novo.
contraçto adeante especificado, contracto este adoptado pelo pre-
sente, a saber:

I) Os abaixo assignados concordam em ser e ficar sendo uma so-
ciedade cujo nome é Standard OU Company of Brazil.

II) Que a séde principal dos negocios da referida associação será.
situada, como até o presente, era Fairmont, no Estado de West Vir-
ginja, e que a referida associaçao poderá ter escriptorios'em qualquer
parte dos Estados Unidos da America ou da America do Sul. Suas

•pincipaes USinad serão- situadas como até agora, HOS Estados Unidoe
do Brasil ou em qualquer parte da America do Sul.

III). O objecto e fins da companhia serão daqui por deante 03
, seguintes •

Adquirir, vender, arrendar, desenvolver e negociar em termine
. de kerozetie ou outros e interesses correlativos; explorar minas, ex.
• treine In...duetos, comprar, x.onder, arma/coar, rdbiar, transportar e
1-manufacturar petruleo e seus diver.,os productes; preparar e coaileor,

IIERMES n. DA FONSECA.

Pedro de Toldo.

Passado sob minha assignatura e o grande sello do refeçido Es-
tado, na cidade de Charlestaut neste dia 13 de março de 1911.—
sugeri F. flecti, secretario de Estado. (Estava o grande seio refe-
-elo.)

• •
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:ender e negociar em barris, caixas, latas e outros agentes de acendi-
eionaMento nos quaes o keroz-ene bruto e os respectivos productos
ixtesam ser conservadas e transportados; fabricar e apurar acides e
euaesquer outras substancias que possam ser usadas na fabricaeão
elos productos do kerozene; cullocar e conservar encanamentos e tran-
sportar de qualquer modo, por terra ou por agua, keromene e seus
swoductes; comprar ou adquir ir,u.r.r, Ou por outra fárma, vender, possuir,

emardar e dispor dos bens, obrigaeees e outros valores da sociedade,
!xercendo todos os privilegies ao negocio, inclusive o direito de votar

respeito dos bens, assim possuidos; e conduzir todo e qualquer iate-
'esse e negocio referente á produceão, transporte, beneficiamento e
renda de kerozene.

IV). A importancia total dos fundos sociaee antorisadoe da refe-
-ida seriedade será de 00.000 doi/ars divididos em 5,01)0 ecoes ao
lar de 100 dollars cada uma, e destes fundos sociaes autorisadoe a
i-atantia de ii00.000 dollara acha-ea subecripta, e a de 50.000 &l-
'ar: já foi paga.

V.) Oe nomes e endereçae post as de tadoe oe accionietae e o nu-
mero de acções dos fundos eeciaes subscript a; de cada um são como
segue

Numero
Nome , — Ender co De tal	 tie aeoo;

Standard NI Co. (NJ), Dava!~ N. J 	
Nlohr. Jr., New Yoi.k.

Ilenry Fi sher, New York C.Èv 	 fo.
C. Folger, ir., Nev York City 	

A. II. Brainard, South Orange N. J 	
W. E. Itomis. Larchmant, N. Y 	  •
James Donaltd. uv York Cite 	
E. II. Waren!, Nov.- York eit'v 	
1.ivingslon Ilo: , .111,trristoull N. J 	
C. F. Wyer, New York City 	

Total 	

V. O praza de duraeão desta sociedade expirará em 1 de ja-
neira de MG.

Pas,ailo sob nossas assignaturas neste dia 8 de marco de
4011. — Pela Standard Oil Company (M E), II. C. Folgar Jr.

'
 pro-

curador • Fred. MOI . Jr., llenry Ei;her, 11. C. Foliem' Jr., A. H.
Drainarei, W. E. Remis, James D..litald, F. 11. Bedford,
shit) Roo, C. F. M••yer.

' Pelo ene os accionistas enumerado; no novo contracto e todos os
demais aceionidae da sociedade, seus eucceesoree e ce-sionarios
deelaraui pelo pre 4ente con.stiittir unia socielade, dessa data em
demite, até o dia 1 tio intuito de 104B, sob a denominarão, para os
fi ns e 01.0ctos como expts neet no novo contracto ; e ene a referida
:...)tiedade ficará subordi l iada de ora em d emite ao nevo contracto,
fórtra capres-a no certitif ado respecth o, em ez de reger-se pelo
ieertificatio originei de ¡me eperm: -to

PAssado s.ob minha a ,s .gliatura e o grande sello elo Tne n10 Es-
tebb na eidade Clittrie s too, 'teste dia 14 de março de 15 1 11. —
Sfii•áll P. Re..11, secretario de Estado. Por traduc f,..ão, conforme.

Edwin Douglas Murray, tradue l or publico e interprete cominar-
dal juraioentado —Rua da Candeia ria n. 28.

Ceriinco pela present e que inc foi apresentado um certificado
exarado ima idioma inglee, afim de o traduzir para a lingna vernacula,,
e que assim cumpri em razão do meu oficio e cuja traducão é a
s..guinte:

Certificado nos termos no art. NB da lei revista dos Estados
Unidos—Estados Unidos: da America—Estado de West
partição do secretario de Estado.

Eu, Stuart F. Reed, secretario de Estado do Estado de West
Virginia, na eualidade de funccionario nos termas da Consti-
tuirão e leis do referido Estado, autorizado a expedir certificados de
iileirporaeão de toda e qualquer companhia incorporada na confor-
midade das referidas leis,e sendo igualmente funceonario competente
para certificar alteraçõas e acciee;:ciams nos ditos certificados do meor-
pormfao bem como para o re . stra de todos os documentos e papeis
refeetel e:s i i warporeção mI imse camaanhias, inclusive pietenraeões,
nameação de agente ou prceurador do dito Estado, relatorio:, sondo
lambem autorizado a antinitivar demanstraçaes das nw-mas com-
panhias, cerlifico s pele pre:sente que o LisfrunridO supra e :mexo é
nina copia (1 ,..mtenstratiN a, por mim cuidadosamente emirk r:da com o
3(1.i-fru 1 ri;.:'.11a1 ora um . :rwit poder na qualidade de secretario de
v.11,10 . jud:..imio-a	 do novo contracto da Standard
t'..inpany tif	 dia li de março de l011, e regis-
trado no r • .:istra d .,	 1 Jade: da repartir:ão a mon cargo ; e
que a rer-rila deirm . tra'llo está na devida forma, t-ndo sido
lavrada if	 Mini co:nu fullerkulario	 Inereeentfr)
e credito em	 trilomal ou repartirão dentro dos Estail..)

lui É ,	 ..raoido d	 qiu	 firm e i a pr,nenr. cpw rubriquei,
tendo eido app .eie o tereeee Seno °lidai da Estado de Weet

Virginia, na Capital, cidade de Charleston
'
 neste dia 14 de março de .-

1911.— Stuart	 Reed, secretario de Estado.
Estava o grande salto referido.
Reconheço verdadeira a assignatura exarada na certificado

supra de Stuart F. Raed, •secretario de Estado do Estado de Weat
Virginia ; e para constar onde canvier, a pedido do interessado,
passo o presente que aesiguo e vae eellado com o seio deste Con-
sulado Geral. .

Sobre uma- estampilha do sello cansttlar brazileiro do valor de t;S:
Nova York, 16'de março de 1911.— Garcia Leão, vice-consul. Acha-
va-se a. chaucella respectiva.

Estavam duas estampilhas federdes no valor de 2:5200 devida-
mente inutilizadas na Recebedoria do Dletricto Federal.

Reconheça a assignatura -do Sr. Garcia Leão, vice-rotim/ em
Nova York. Sabre duas estampilhas federaee valendo collectiva-
mente $350: .Rio de Janeiro, lei de abril de 19 ll.—Pela director
geral, L. L. ternancts Pinheiro. (Estava a cliancella respectiva.

Nada mais continha o referido documento qua bani e fielmente
verti do proprio original ao qual mo reporto. Em fé do que passei
a presente que saltei com o sello de Inan OffiriO e assigno nesta
cidade do Ria de Jatlára aos 18 dias de abril de 1011.

Edwin rkwAlas Murray, traductor publivo e interprete cominar-
cial juramentado —nua da Candelaria it. :S.

Certifico pela presente que me foi apresentado um documento
exarado em Éliama inglez afim de o traduzir para a lingua vernaeula,
o que assim cumpri em melo do meu oficio e cuja traducção é a se-
guinte:

Rlulain3nto da Standard OU Compar4-

CAPITAL

e. Dons tercos, pelo menos, du capital actua/ da companhia de-
verão ser pagos -dentro do praza de datis anatos, a contar de 1 de se-
tembro de Isaa, sendo snimi•e a emipatillia regida pelos preceitos le-
gaes dos estatutoe do Brazil, (Varai) ao empr;:go de seu capdal, no
que se refeaaiu ás r.31es, direit is e obrigaçõ- ss entra a companhia o
s3us credur.ps, accianis tas e oatras parte- interessadas, domiciliadas
no Brazil, tia férula presista.p.tio art. 	 do decreto ti. 431, de 1891.

ESCUMA DA CONTABILIDADE

2. A e•aneanliiit conformar-se-ha em todos o; sentidos e em qual-
quer templo com as leis e exig•mcias 4o varies paizes em que operar
quanto á larm t p.ie que terá da manter sua escripta.

ASSEMDLLS DE ACCIONISTAS

3. A assemb1J,uc annual das accionista: celebrar-se-ha na ultima
tarcee feira de abril de anuo de 1807. nu legar, dentro dos Esta-los
Unidos da. America, que a directoria determinar e a ella assistirão os
qiet tiverehn direito Com() possuidores da maioria das acções da com-
panhia, c'•ein cada anno sulw•rpionte iiu lugar e data que a directoria
determinar, após um atisp raz

4. Sjrãe convocadas assemIVas esTrciaes de accionistas (stock-
holdet's en (11111(111;3r tempo, meliante trila ordem da directoria ou
de qualquer numero de accionistas possubbres conjuntos pelo menos
da maioria do capital emittido e por entrar.

S. Será dado aviso a cada accionista com a antecedencia de troa
dias, qininto ao logar- e• fins de uma ass,embléa annual cio especial
dos aceitaiistas, verbalmente ou par escripto, pelo correio ou pelei
telegraph

0. Nas assembléas de accionistas, cada um deliras terá direito a
.sim voto por acção que possuir. Poderá votar pessoalmente ou por
procuração devidamente passada e depositada em mãos de secretario
antes ou na oceasião da reunião.	 •
• 7. leni todas as assembleas de accionistas a maioria das aco,Oes

emittidas e por emittir na occasião, representadas quer pessoalmente
guiar p>r procuração, constituirá ronrom.; os possuidores, parám,
&a um nanem inferior de acçõos terão de adiar a sua assembléa, CAI
qualquer tempo, até poderem constitua-a regularmente.

FCNCCIONAIIIOS

8. s a funecionaries da companhia canelarão de um presidente,
um ou mais a ice-presidentes, conforma detortninar opportunatnaate a
directoria, 11111 secretario o una tip.:olmeiro.

9.'0 presidente, ou na sua ate-enteia em dos vice-presiden-
tes, • servira de ¡presidente da directoria, e os cargos de secretario e
thesoureiru pudefao ser preenchidos cumulativamente pela mesma-
pessoa .

(Malquer dos funecionarios supra referidos poderá ser desti-
Odeio pela vot) da maioria da directoria; e, assim não acontecendo,
cerseha •- : v -hão em seu togar durante um armo; alé s"rem eleitos os
seus successores e reputarem-se habilitados. Quaesquer vasas quq-

-	 .
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trecorrerom na vigencia dos trabalhes serão preenchidas pela direete-
ria em reunião.

Il. Poderão ser nomeados gerentes lanes desempenhando os
nus misteres nas condiçe.rs e pelo tempo que a directoria dereeminar,
podendo esta escolher e noeicar quaesquer outros funccionarios supe-
riores, agentes e empregados qU julgar em qualquer tempo conve-
nientes e nas condiçõ que entender consentaneo com o caso.

Dia -c v3a•A

U. A directoria será compesta de sete membros, residentes on
nao no Estado de West Vireinia, devendo, todavia, ser todos
accionistas, perdendo o seu mandato quando não forem mais :mio-
instas.

13. Os directores erre() eles e el es necinnistas em aszembléa
:mimai per escrutinio e conserve:ir— ss' e o em sm legar durante um
atino, até que outros sejam eleitos, riu-se a substituil-oe e os
aceionistas em assembléa g real destituam os directores iseirantes.

Qualquer vaga occorrida durante. o anuo por fttcci tu ii te, re-
nuncia, destituição ou qualen er oete) motivo, de um oa mais dire-
ctores, os usiantes reunir-se-hão o proverão a referida vaga per
meio de resolução.

el. A dirceteria adininistrerá e em geral fi s ralizerá tola a pra-
priedade, negocies o intreses rs da cem:)aullia, Vindo poliderN )-
mear dentre os serie 'pares urna commissão executiva, á qual deleeerrá
qualquer parte dos seus perd r res , pi . per elle s r rao exereido's fera d'Is
SeSi3P5 da directoria.

I. Determinará os deverss e attribuiçõ es de qualci ner cem-
missão, funccienario ou nein- da companhia, quando não pise i-tes
pelo regulamente, podendo, outresim, marcar ordenado e exizie
fianças que lhe aprouverem.

16. Declarará todos os dividendos sobre o capital da e impanhia,
praticando, em geral, qualquer acto legal que julgar conducente aos
fins da companhia.

17. A directoria elegerá annualmente, por e.crutinio. dentre o
seu numero, o presidente e o vice-presidente da companhia. ~alei,
outrosim, annualmente um secretario e um thesoureiro, sejam estes
aecionistas ou não da compaehia, podendo igualmente nomear um
secretario e um theseureiro auxiliares, cargos estes que poderão ser
preenchidos por unia só pessoa, cujos deveres e attribuieões depen-
derão de deliberarão da directoria.

18. Haverá reuniões regulares da directoria nas épocas fixe las
pelo voto da proviria directoria e nos lugares que ella dotorminar,
podendo ser convocadas rettlliil.,5 cspeciaes em qualquer tempo pelo
presidente ou por unia quarta parte dos membros da directo r ia .

O. A maioria do numero existente do diretores emelt uirá
quorum para a di scussão dos neeecios e na hypothese (IR um mon iro
inferior terá de adiar de uma i!ip ica pala outra, avisando o 52Craari0
taes adiamentos aos directores ausentes.

DO PRESIDENTE

20. O presidente será o principal funccionario do executivo da
companhia e terá todos os poderes e autoridade inherentes ao seu
cargo, desde que não contrariem 03 dispositivos do presente regula
mento nem as resoluções da directoria, presidindo elle todas as assem-
bléasde accionistas e reuniões da directoria, desempenhando os de-
veres de que fôr incumbido pela mesma. E todos os actos que praticar
dentro da esphera de suas attribuições serão como si emanados da
propila companhia e a ella obrigarão.

21. Assignará com o secretario todas as cautelas de acções da
companhia.

22. Compete-lhe superintender, zelar e administrar todos e
quaesquer d ribeiras, propriedades e negocies da companhia, estando,
porém, sujeito á liscalizaçao da directoria, e terá todos e quaesquer
poderes que esta opportunameete autorizar. Poderá, outrosim, pelo
voto da directoria, ser investido dos amplos poderes da mesma para
quaesquer actos executivos e administrativos na America do Sul ou
em qualquer outra parta.

DOS VICT•PRESIDENTES

23. Qualquer dos vice-presidentes, na ausencia ou impedimento
do presidente, desempenhará os deveres e attribuições deste e em
seu jogar assis,mará os cerrificados de acções, praticando quaesquer
outros actos e deveres que a directoria opportunamente deliberar.

DO SECRETARIO

21. O secretario será mr-officio secretario nas asseinbléae de ac-
ionistas ou da directoria, ás quaes assistirá, redigindo as actas respe-

ctivas e guardando o livro de actas.
25. Por ordem da directoria, expedirá os avisos de convocação

de assemIdéas de accionistas ou da directoria, e deeempeuhará -
aesepier outros encargos qiie os directores ou o presidente determi-

,itrem.

Na auseneia do eicretario, quer os accionistas quer a clire"
ctoria pi1irão uac.0 uni si , er. , 1-ario interino para redigir as actag
das resalit.tõis Ki s pectivas, (I s rnipenhando quacepier °mi rai franceões
que ili fleuma ennunettidas.

S irá eicanibide do s	 da. companhia, e no decurso
dos	 allixará o mositin em todos In	 emittidoq.
ci liand,3 ukaiizailo pelo IllY n i:1:11t r!nu pela dirmtoria, apperá o 111.`'IlL)
sello a eirrtrit ,• to- OtItros instrumento., o juntamente com o presi-
dente assiguara tod	 is e-irtiticados de ace.ões da companhia.

In rir:sol:armo

2. Fiam'ee a rire-) I I . )	 tolas	 ilieheiros e valore*
ri.ntMa'r,it n NA e,eereserea , aeeleeme. a i e par, tmentOS ti a conserva-
cao dos fundos em nom: da compaollia, Cal
legar ou lezares que a ciire.e.ria dee r releeir, r.uz,Intl.) 03 (1.:'Se1111.)13)5
per ci l a oril-naloz.

Mantira ou fará mio' , r em orlem a .'. z:eripta da compen'ai.t
e a eeree .-;:v; ar r ee r e.ia . ert ..1 r s rel'iol ei s , pretendo au.lta ssr
seinpri

,t• Cerne e : 1 . -:!1 , -/A	 quae,•i.-piec finwei.narios
ageair.e.	 pila	 assi;mati, a t 7,* n 'áar, cudo - s ar no:
riu t(pi is e

31. 1:iiiivirá	 dever,,s (-pie lhe fere:a impir'.f,s OU
gilos pele direetoria em / liderem teme. .

Til xxsz rrr,rx,...r Dr. itrc.TiTnt) Dr. .y.'•""tis

32. Tola e qual:puir tran=firai• • i t .1i :1,-i/ris s niáaiuiada pela
aeeienNtL	 inment nt par liruc.0 uo. Por os.ica.i.lo da transfo-
ren . iia. os anmigo. catt i hic.a to uiiiisios a a.içã tran,feridasi seres)
eittregoos para cancellaneuto, 1 indo em:1 tida uni nevo eni suluti-
tuição.

33. Qualquer certificado (I ,. a.--;"o3 emittirle pila companhia le-
vará silo social e será asseeriade pelo pr ,sidentii e por um dos vice-
presidenies, bem corno pelo secretario.

OrRrNTES tocAr3

ale Haverá um ou Inais g.niontes locite., retiforme resolver a dl-
recteria, p . w olla ewolhidos em qualquer tempo, com e.scriptoti3 na
Capital dos Estados Cuidos th Drazil ou em quslqiler outra parte da
Ainoriel do Sul. A tal ger:lite .111	 'c. um 	 et)Illiada a diretst:Sty
ihus mys t.;:otticH tio llrazil, ou otu a-...V..t't) lOgar da America de
Sul, com os p-oderes que a direCtOral em i reiale r ier tempo colic..ilm-lhe,
com atitori7.acáo para geralmente ai.;:r em nom u da companhia,
dentro dos Riu II fixados na prociiii.ie, ão que lhe fõr passaila pelo
presidente, sob o seno social, senda todos os actos de tal gerente ou
taes gerente s , na medida (1.m sieis retribui ...e e, praticados em nome
da companhia, obrigando-a cmlo si ellit prapria os houvesse pra-
ticado.

seers

3:-S. A companhia terá sua	 em reit-n.1 .)W, no Es t ado de West
po lendo t-r escriplerioS em (nitros togares dos Estados

Unidas da America e na .ktnerica do Sul, conforme enteoder a dire-
ctoria Opportunauleilte.

sEt.t.0

36. O selle social da companhia cooteri os div ce- ..St ai lar.1
Cempany of Braziti C-NIC011111110 a palavra e algarisune sIncor-
pera.ted 1e9Cer.

R:1'MM X3

37. Qualqner parte do presente regulam:luto poderá ser modifi-
cada, reformada, aumentada ou revezada mediante votação da
maioria dos arcionisets presentes, ent qualquer aesembléa para tal
11m cenvocada.

Estado de New-York — Condado de New-York — SS
Eu, A. T. Dereinus, tabellião publico do referido Estado e con-

dado e em exercicio nos m estnos, certifico pelo presente que conferi
cuidadommente a cópia retro do Regulamento da Standard Oil
Company of Brazil coal o proprio original, que consta dos livros de
actas da mesma companhia, que se adiam em seu archivo social,
reputando-a uma cópia fiel do citado re tdamento.

Em testemunho do que rirmo a presente que fiz apor o sello
•fficial de meu cargo neste dia le de março de 191L—A. P. Dorcinta,
tabellião publico.

--
seguia-se o reconhecimento e legalização da firma do tabelliao

A. P. Doreepus, feita por Wm. F'. Schneider, secretario do condado
de Ness -Vork
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Ne-,..?.....•11a a asoatura exarada 11i cert1ficad0
secretario (1..) condado de N e w-

a et..r.•';...) •• • •de	 )11\ i ,1) a p-did ) (lo interado ',a s so I)
• 4.' ii	 ••	 C0111	 s .: . 11 . ) deste consulado

Ama	 aor, .1,1 .1, sen . ) consular hrazileiro ti' valor de
N•• .. .	 Ia 11 ..	,.-••	 (h . 1911.	 -f;,11-eig

	1 1.1 \ a ;,	 1Wa	 a 	 1)".;	 .)
f11 . 11;•1	 a lia SJeretaria das Ilelat;j1.2t

• tr,t,ine..:;,:,	 ."

id .:CRI:T o N.	 -lu: 17 rir. saxcir, irP,I2

Art. 7.° Nas reclainacies S0 1 11'l• 	111`011101ãO SP vel.i.
ficará  i ellas te..111 fundamento e si foram feitas no prazo de sois

tuia s e refen o art. 31 do regulamento approvado por
de...reto ti. Ü. de 'A dc inarç.o de

C 1Pur 1,11 III

Arrrunutt„ju:s 1)) SI: n .REf kRI)

Art. R.° Cnmp.'le ao secretario:
1. 0 Apre• nitar ao president e 1 . , los os papeis qua este tiver da

dislr11..air ou forem dirigidos á coopoissão.
§ 2.° I,avrar as actas.
t: 3. 0 Velo. plt re'_..ularidade (Ia Ceisiptlieti'....10.

C1PICULO IV

O Pr- --..,1cite ta I	 do, Estados	 nzamin
ti t	 1...1,	 IÇi`i n11!i.	 d-, 3	 do
4 . . 11 . -w e.	 e solve lha tal ir ad-ptar 1) r.'gulatn . lit . ) ( i • . a cça	 acompa-
n r ia, as...,...;:ado polo g,-11 .; .,t;	 di isão	 num;	 •d.,11,,..la da Fo•ii.tpra
'.N1 lata 1;.)t•r).:to,	 lo da Iltiorra, li:tra
proino..- rs dos oll;cf,',•:s do Lx.21 .cit..), den4minar -10 l i ne p ..1.s. a a lar a

,ile prottio4::...
!lio ,•..Tar),-siva, 17 d jatwiro de 1912. 91' la Imiependenci,t e

2Y' da 11•-;

1).fta1 ,-..91-nto a r:iue. S? réfera o decreto n. 9.33 ";...lesta data, para
commissão de promoção dos °ah:Les do Exercito

CAPITULO I

C .) .;•riTLII:fço 1).‘ C ...51311.

Art. 1." A ct)tiunis são de promo::es ii,s o:Ti.a.	 ii l'.\.,reito
c . .an1or-----11a, na. ft .trma (I.) di•pnsto III k rt. 1 . tf) deeteto
it. ;It ..; 3 d janeira de 1912. do 1)d	 o.	 •ia•-s
r abil . ai o, a os em sorvie, -) na capital da llop p. )lici. 1	 i' o \)• .p ...;p) dos

da Supremo '1i...1)3tial
Art. 2.° S.,rá pre s i . lida p e lo	 tr.eir.,..11 de maior trradlia.:ão,

nas coll.1,:ões do	 pr.......e.lente, e lerá	 u ch.,12do
I . epariamento Ceatral.

CAPITULO II

ATTUr.ul ris ri	 utt\l',H,..-.0

Art. 3.' São	 s la com
1. 0 arganizar, á ',sia das fés do °filei . , O (.4W.r ,-)3 cheitmentos a

r.o . Lo	 D..partain.oito da	 , rca, a relação dos t.,:liclacs que estive-
r••ti Ciii contli,'(.),..:	 .e promovidos da ace..,',/..to	 tio

p . 1.351, de 7 da fevereiro do 1891 e ,1 1 ,p	 que rt...,;.,m

2.0 Preparar, eia face de ignaes (locam . 1.t •-. outra lista dos
,.1liciae	 »o ca ,:t) (Je -.. r iria luados, na ¡Ovai	 1 . sial, .1. e1tia na lei
ti. 1.21:;, de I	 de 1901 e de ace..,i.,f) c.,;it a res . loção de

too ulio	 :	 .
Dar par .,ear, quno.i . ) o l oini. t r,,	 pi•P-

i p nçõe:	 OírlHa	 (*.MI ii ¡rei t )	 1,1• nn 111.)(• n-•	 011
ou	 (111P	 1-. ' • 	1' do-1 . 1	 illV.P1•1.1.,1	 1111 , 	1111 ,	' 111.11'.'111

s ..Cm s k • 	colluerliellt-, á r.)111.:1:::• • 111	 i	 itillipli-
41.1k1C 11- 1,,1-1,11.

• .	 As relarr)	 a que se refer, , m os ;.; 1 e 2" do artigo
st . rão Jetta , de modo claro o , meth...11...,, rop..eando-so

tflicia e s s . '.guntlo a-	 )1:seri:tintando-s. na do ,Ituu trata aipitqlo
1.al s a`gT3p11 r /	 .1,'	 1' 111'01111,X 111,1- Ir n I' ;111Q-111d:111e. 	 p i l e Pl..-
1 ...Hoicti .. ) o pot es,.1.,ao.,, tom a ticelat'at:ão (1 . t, ()tupi), e t i o:uivos em

e • L : V•‘1Y111

:;.°	 tr,i 1:Ir de pr.)mo('.i.) p•,r n) . r..eh t l-n t o, serão
mui • • i 	 que dell:1111i-

pratno: :no c dissorem rosp: ...to á	 valor,
contprosada. /elo e dis..iplitta di illiItt e 1 . t . ii• sor% iços

por elle pre s tado ,: tia	 e lia guerra.

Art. 6.° 0.? . iando tratar de tpsoltiet") as tio rroN cru.) tine deter-
mittem a contagem (1t . antiguidade de posto do (Viciai (seu data ante-
rior e a consequente ptontut: -Io ao posto oit pastos imincdiatos, serão

papc,s to . sppeli)	 prc , ontes	 conunissão, que us tomará em con-
sideração, para propor O aeceSSO qt1:111do	 OppOl'Ittilt).

11E1;Mb) IP 1 C.,J11.111•3 n Ã0

V.. 0. 0 A ca s ninissão	 belo que occorr:,rem inna ou
In tis i n 2:.a-; ii. othe1.tes. elTeetilando sna:	 que sprão	 \soca-
11.1- 11 .• 1,) iweside»te. em uma das .salas do Ikpart tinento Central.

Ari. 10. As S-iC5 durarão it t 	 necessario plea (.) estudo,
di-eitssão	 stitae. ão das questões.

Ari. 11. Nilo haverá sessão s...ot a pr, , sença de (1-.1115 ter..os,
int nos, dos iliatubro s da cotia:ui-são.

	

rt. 12. Aborta a ss:to	 pr,.sidentc. será efTertuadit pJlos
nu milro: tia canimissão, obsert ada a ordem de distrituti e ão de
ser%	 ,:tia 111-s t*ttr feita por aquel",.. a expo s•icão das tpa , stit.,s ; e,
linda a (lis	 Knlizará a xtuacão por c y ..Ittlas, guardada a
orfem tL ',rec., lencia. tios reterido s membr(s.

.11 . z. 13. Nu ca so de ent;lat,.. ti ') dar-se qualquer vo!ação, o
presidem., terá v..M.) de qualitt ta. , rara desempat.al-a.

.11". li. Na; eis (1;1 ronuMssão, o secretario será en-
carre2-a•lo t1	 teu ir as notas do que licitas occorrer para 1111.111ÃO
11:1 .1 	 netas.

Art. t.	 do finda a	 p.-)r delihrTação do prosid

	

secre!ario elfactuará, em N .	 alta e de ttiiii claro, a leitura da.
acta.	 ser.t ou não approvada pela cominissão.

Art. ie., As sesscte: da comin:ssão não so p a° publicas e suas art.:13
sarão ins.v.:is no .Diario

C.11'11TLO

DF.10'.-1(»;.5 DIN rr,..xti

Art. 17. O inembras. ia commks -to, ao servil . p . 1) 'rim -.ira
5 .07. promeit . l .ão sab palavra, im acto (ti p)sse, emnprir e 	 t_
inclite suas olirigacõ2s e goiti lar as tle% idas r..‘ei . v.ts	 os
asstimpHs em questão.

Al . i. Is. O serviço (1 ..t	 tort-ão será realizatl) no
 sob asas vistas do s ocret iria.

In . ) de .laticiro, 17 de jati o iro de 1912. -.1,11unio .1t/o/1.ho ((li
Mc awt	 rer.).

MENSAGENS

sr, pra-monto do Senado Fe l e ra! - Tendo sanecionado a
re,ollioa do Congresso Nacional t l no	 unta	 . 11,io Joco sa' dis
atioS si P. Isal n -1	 Barros	 prejtiito tio inoutopio
deixad . ip .1'

1 1:11)tr,a	 nrort... a soa. ¡ilha y•ulteira

1 1 . Nlaria Isabe! d.; Barros Madureira. junto vos restituo dons dos an-
tographos l i o- acompanharam ia--a toill,ageitt II. 21,	 (lo correille
11101.

11*,,	 Jan. , iro, 17 de janeiro de 1912, 01' da littlepetplimcia e
21" da Itepublit.a.

III VIL', 11. I) k l'ON n 11k.

111i. iis1.., rit) da Fazen.la -N.	 - liii de Janeiro, 19 de janeiro de
1912. -

Sr. 1' Secretario da Camara dos Deputa:1os - Tenho a honra do
tratisinitiir-vos a inclusa nu:tisnem dtt Sr. Presideitte da Republica,
concernente á resolução do congresso Naciolial (pio concede tuna pen-
são animal de 300S a D. Isabel de Barros Nladureira,.cum reversão
para sua filha solteira D. Alaria Isabel de Ilarrus Madtireira.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta con-
si leração.-Francisco Seles.

111:nurs II. 1 1 1 FO N n Yr. \

(tottio .1 . /o/pho	 ,.? ;	 .

•

• .4
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. Sr. pre,.id.-.! do Senado Federal — Tendo sanccionado a resolu-
c. ão do Congre—o 'Nacional que concede as pensões annuaes de 2:400S
:t V101 . 3. CIO beputa..10 Fedexal Dr. Manoel da Multa Monteiro Lopes e
de 1:200$ a seu filho Aristides Gomes Montero Lopes, junto vos
restituo dous dos atitogral.lets que acompanharam a vossa mensagem
ii 2ti, de 8 do corrente tu z.

Rio de Jane:ro, 17 de janeiro de 1912, 91° da huleundencia e
21° da Ilepubli,:a.

Iltnns It. DA FONSLC.1.

•

Fal:nda —N. 4— fio do Janeiro, 19 de janeiro
de 1912.

Sr. 1° S
mittir-vos a
cernente (t resolucã
atimete s de 2: lokei
11Ionteiro L	 e
Lopes.

m,o, protestos do elevada estima
sidaração.—	 teu: , ••,

Sr. Pr. ,s i I ti. , do S:mado Federal -- Tendo sanccionado a reso
Ineão do Cooe•-e z ) Naeional (Inc concede a I). Maria de Oliveira

vittva ii cruis, ex-ehefe da commissão de limites
entre o Brazil . e a 1;..Ev , a, a pensão mensal de 300S, junto vos restituo
dons dos anto-4...y.the ,- qoe acompanharam a vossa mensagem n. 31,
410 8 (1,) corr,:nt	 111:".

!tio de Jan..iro, 17 de j tneiro de 1912, 91° da Independencia e
i° da II pol.t!ie

R. 01 FON,CCA.

• '	 1•'"•!:-:"?;•°11-1`n	 '

Mini-t ., rio	 F	 Ia -- N. 17 — Rio do Janeiro, 19 de janeiro
de 1912.

sr. t s Seer., t el-i) do Smado Federal — Tenho a honra de trans-
rnittir-vos a inelo-:a nu m1ag'mn do Sr. Presidente da Republica, con-
4 . ,r,, (.,,te	 (I.) C ):ii .e..ssa Nacional qii2 coneede a IL. Maria
dc Oliveira 1:r.tls, - vidva do Dr. Luiz Crols, ex-chefe 	 connuissão de
lim:tes entre c 11ra4.I e a bolivia, a p2ns(o m e nsal. de 300S001).

it.:itero-vos t).••n til	 prot , stos de. elevada esiiina e distincta con-
sideração. — Frdn...z;

Sr. Pre-id tio S ., oado rederal—Tenda sanceionado a resolt,-
cão do Congros so Naci pnal que concede a pen.são mensal de 3008,
ropartidameitte, a D. Clawlina Nogueira Martins e á menor Celina

viuva e tillta do Dr. José Isidoro Itlartins Junior, junto vos
restittaa dous dos autozraphos que acompanharam a vossa mensagem

32, de 8 do corrente mei.
Itio de Janeiro; 17 lo janeiro de 1912, 91° da Independencia e

2i • da Republica.
I lei:NIES li.	 FONSECA.

119111 inisterio da Fazenda—N. 20—Rio de Janeiro, 10 de janeirode	 2	 .

Sr. 1° Sacretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans-
ir-vos a inclusa mensagem, do Sr. Presidente da Republica., con-

cernente á resolução do Congresso Nacional que concede a pensão
mensal de 300S, repartidametde, á viuva e filha do Dr. José Isidoro
Martins Junior.

Reitero-vos 03 1110115 protestos de eleva ti estima e distineta con-
sideração.—Francisco

Sr. Presid,mte do S.:nado Fe.leral. —Tendo saneciona lo a reso-
lução do Congresso Nacional que concede, rapartidam .tite, a D. Maria
Thomé Cardoso de Castra e seus 11111°3 menores Eu 'a, Sal nridno,
Rita, Cecilia e Francisco, viuva e filhas do Dr. Antonio Angeisto Car-
doso de Castro, ex-ministro do Suprem) Tribunal Federal, a pansão
animal de G:000S, juin.) vos restituo doas dos autogvaplios que acom-
panharam a vossa mensagem n . 22, de 8 do carreute

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91 0 da ludependencia O
21° da Republica.

Hum; R. 111 FON n IG1.

Ministerio da Faunda — N. 20 — Rio de •auciro, 19 de j melro
de 1912.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa mensagem, do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congr0:4) Nacional que ('meed, , , repartida-
mente, a 1). 'Maria Thoiné Cardoso de Castro e seu filhos menorts
Eitéas. Saturnino, Rita, Cecilia e Francisca, vitiva e filhos do I")r. An-
tonio Augusto Cardoso de Castro, ex-ministra do Supremo 'tribunal
Federal, a pensão animal de 6:0005000.

Reitero-vos 03 111J113 prot 'st); de elevada estima o consideração.
-- Francisco Saltes.

Si', presidente do Senado Federal -- 'fendo sanceionada a roso- •
Dição do Congres so Nacional que (-)nced, , a pensão animal de 2:1005 -
a I). Brazilia do Mien() Picos, vitiva do capitão Ihniriniie (1.! Az •edo
Pires, junto vos i'a;Littio dons dos alil y nrrapli , K ae,mipaullacam a.
vossa mensagem n. 27, de 8 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 17 do jane:r.) do 1O12,	 .1:t Iii lopnn l e ocia o
240 da Ileptailica.

111:sur-: 11. 0.1 FON31:1: 1

Nfini:terin da Fazenda — N. 21 	 Rio (1.. Janeiro, 19 de janeiro
de 1912.

Sr. 1° Secretario do S. ! n:1 lo Federal — Tenho a honra de tram-
mittiv-vos a inclusa men snem, do Sr. PlYsideole da Republica, con-
cernente á resoin..ão dk., Congresso Nacional que enrede a pensão
animal de 2:100$ a D. Brazilia de Baena ruiva do capitão Hen-
rique Azeredo Pires.

Iteitero-vos os wtis protestos de elevada estima e distineta co
devação. — Francisco Salte. s.

Sr. Presidente. do Si nado Federal — Tendo sancrionado a
loção do Congresso Nacional que autoriza o iioverno a pastar mensal-
mente a DD. Clotilde Austriberia do N'all- Cabral, Atina AdAphina.
do Valle Cabral, Mathilde Adalgisa do Valle Cabral e lirazilina Amela
do Valle Cabral, ropartidamenP, a quantia de pere;,bia tio
Thesouro seu fallecido irmão, major honorari a Francellino da Valia
Cabral, junto vos remetto dons dos ant . greaplin.; (lu.: acompanharant
a vossa mensagem it. 31, do 8 do corrmue mei.

Rio de Janeiro, 17 da janeira da 1012, 91° da ludependencia e
21° da Republica.

Ihnutrs R. DA RONSECA.

Minist,, rio da Faz3n,la — N. 22 — Rio de Janc:ro, 19 de jan
de 1912.

Sr. 1° S.!cretlrio do Sanado Federal — Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa mensagem, do Sr. Presidente da Republica,
concernente á reSolução do Congresso Nacional que autoriza O4

1
 Governo a pagar mensalmente a I). Clotilde Austriberta do Vallo
Cabral e outras, repartitlamente, 'a quantia de GOS, que peèec-
Na do Thesonro seu finado irmão, o major lionorario Francellino do
Valle Cabral...

Reitero-vos os meus preteítos de elevada estima o 'consideração.--.
Franciwo Salics. 	 --Á ,

Sr. Pve .d.l .e.it e .1 t S_ I aado Federal — Tendo sanecionado a roso-
Itieão do C
	 leiatial que concede á ruiva e filhos menores

do M-5(311;01 . '1' XIII ,:1;
	

Alfredo da GaIlla e Mello. repartidamente,
junto vos restam) dons dos antographos qtte

41COMpallilar.101 .1 1,-- ni , nsagem de 8 do corrente, sob n. 8.

Dl° de .1,11,":".
	 1 ., janeiro de 1912, 91° da ludependencia

e 21^ da Itopni.'.:ex.	
Iliamts fl. Dl FoNscca.

Slini-teri ,. n 	 Ri ,. !. 1 	— N. 18 — Ri) de Janeiro, 19 de janeiro
de 1912.

Sr. 1 0 Seere!a: . i . ,	 S , nado Federal—Tenho a honra de transmit-
.	 tir-vos a ineltl n A	 do Sr. Presidente da Republica, concer-

nente. á resolu,:ão Navional que concede á viuva e filhos
menores do ('X-$'I1.' miam' Antonio Alfredo da Gama e Mello, repartida-
mente, a pensão in:usal de 300S000.

Reitero-vos	 protestw de elevada estima e dislincta con-
sideração.

•.) I. 'nado Federal — Tenho a honra de trans-
mm et sagetn do Sr. Presidente da Republica., coti-
o do Congre sso Nacional que. concede as pensões

a do Deputado Federal Dl'. Manoel da Motta
1:2o0S a seu filho Aristides Cennes Monteiro

e distineta con-
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Janeiro de 1912

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 17 do corrente , foram nca
moa . le- para a Guarda Nacional

rs-rADO DO AMAzo:NAS

ca do Aio 13, anca

11,9 batalhão de infantaria

,01 , -.111iia—Capão, J	 Giva

G5ái ,irc	 L	 ea

laaea-la de imantaria

	

.	 ma tu	 1,C;Áiv de Oliveira.

Cu:A. /et. ..c d.:

8 , bri ,_,ida n IP

u diuttandatil.:‘, 	 Dunully
J

1.ieerla d	 a
I e .:11 • 11.teilaw ....\1 .eid e sde Coe:.-

Cd

2e' briea•a	 ilifaiitarat

	

rae.ii	 c•analandante, 0 teneut.:-coroeicl
Jalt raib Batatal.

Comarc t de C, 1 ascl;

la° batalhão 1C jttf.uil ,ui
lado maior --Major fls.:cal, o capa..) Auto-

11:'feriai:et Draga.
.t

'te batalhão de atalhe: ria de. posição
.elo maior--Majcr li 'ai, Carlos Eugenio

U \

neimento de artilharia de campanha

lo maior—Major fis . al, Amorico Lages
Rae

ESTADO Dà ean.i

Comarca de Igarap.,-mirfi

10° brigada de infantaria

Coronel, Aristides dos Reis e Silva.

30° batalhão de infa.ntaria.

F., t ado runior—Tenonte coronel coinman-
dane . , Manoel Lopes Sampaio.

10° batalhão da resarva

Veado maior—Tenente coronel cominan-
Giktee, José Rosa Ferreira

Cm:arca de Cametá

102° batalhão de infantaria
Esta lo maior—Tenente coronel comman-

dante, Feliciano Rodrigues Comes.

3'k° batalhão da reserva

Estado maior—Tenente corottel commaa-
danee João Duarte Souto.

Comarca de Breves

AG° batalhão de infantaria
Fstado maior—Tenente coronel commae-

tlaiim, Francisco Valle dos Santos.

167° batalhão de infantaria

Estado maior—Major-fiat al, Childerico Intik)
lo Brazil e Miranda.

1° companhia—Capitão, Tobiaa Mariano de
Andrade.

tsTADO DE GOTAZ

Com tre de Ipatacri

27° brigada de infantaria

toronel e.,mulandante, José Reeinaido.
Estado-maiar — Capitães assistentes, João

do Prado Ferreira e Antonio Vaz Sobriiillo
Capitães ajudantes de ordens, Candido

Sanaa Pereira e Claudomiro Bernarditio da
Costa ;

Major cirurgião, Virginio Vaz L01)29.

7e° baatIllãe de infantaria

Esta . 1,eiratior	 T.eiele acoronel comman-
dante, Fralicisco Vaz

Major fiscal, Ari-tales Bedrignes Lopes
C:1nti,	 a j u,la :1 1,,	 José	 B•rtiarditio

(losta
Tenente seer	 'Mario Vaz
"feeente quareeen etre, llortnislas de Car-

selha
Caaitão cicweião, João Vieira Goalv..,-sz.

• 60 1.,allio de infantaria

ES:al l-inai e — Teirae .,-reranel coneaan-
dant e re , lro lacleel• d. , afundo:ir L ;

•c,)	 íit`.
Capitão	 'fiteophilo Dia3 Cartitera
Tenente s,asee :trio,	 Ilonorio Vieira da

Cunha;
l'enente quarm'em estre, Pedro Celestino.
Capitão cirurgião, Paulo Reginaldo.

81° batalhão de infantaria

Estado-maior	 Tenente coronel comman-
dant e, Antonio da Costa Pereira;

Major fi scal, Martiniano Gonçalves Ribeiro
Capitão ajudante, João Felippe Eatrella;
Tenente secretario, João Martins Borges;
Tenente quartel-mestre, Maurilio Vaz
Capitão cirtirg;ião, Quintiliano dos Santos

Duarte.

27° batalhão da reserva

Estado-maior -- Tenente-coronel comman-
da.nte, João Maraues Ferreira;

Major fiscal, Antonio Lopes da Silva
Capitão ajudante, 01Pgari0 Vaz
Teneote secretal ia„losé Gomes Pires;
Tenente quartel-mestre, Joao Pedro Dias

de Freitas;
Cartão cirurgião, Rodolpho Baptista dos

Santo-S.	 •
GIMI•n•

nECTIFICA(V.:S

Oo cidadãos nomeados por decreto de 13 de
dezembro ultimo para os postos de capitão do
31 e squadrão e alferes do 2° esqualrão do
13° regimento de cavilaria da Guarda Nacio-
nal da comarca de Campo Largo, no Estado
do Paraná, cita mam-se Drausio Decio de Mi-
randa 1ob4p e Manoel Antonio de Swaza e não
DraUSiO de Miranda Lobo e Manoel Luiz
de Souza,como sahlu publicado no Dátrio Offi-
ciai de 20 do referido mez.

IND

O cidadão nomeado por decreto de 16 de
agosto do anno findo para o posto tle capitão
da 2° companhia do 225° batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional da comarca de Ati-
baia, no Fstado de Sao Paula, chama-se
tenente Cyrin0 Pires de Carvalho e
não tenente Cyrino de Carvalho, como sabiu
publicado no Dia rio Officiai de 25 do mesmo
mez.

O cidadão nomeado per decreto de 29 de
março do anno passado para o posto de te-
noite da 1° companhia do 304° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional da comarca de
Ribeirão Preto, no Estado de Sao Paulo, cha-
ma-se .Jollo Brande e não João Brandino,
Como foi publicado no Mario Offiçiql de 7 de
abril do inesm0 anno.

NOTICIARIO

Conferenciaram hontein com o Exmo. Sr.

Marechal lierinas da Fonseca, Presida:0e da

Republica, os Srs. ministros da Justiça, Via-

ção o Faaenda e o Sr. general prefeito do

Districto FetleraL

O Exile). Sr. Marci-Ital Ifermeada Fonzeca,

Prasidente da R e publica, fez-sa rcpreseatara:

.utnn, no embaran: do Sr. mink:ro arg.e.n-

tino.

O Exmo. Sr. Mara :hal Hermes da Fonseca,

Peei lent e da R pablici, será repr;sentad(

pilo Sr. e miaetial elle Jorge da Fonseca,

chefe de .sea CaaMi ..itar, hoje, na cmbarqua

do Sr. senador Pinli ;à't) Machado.

Estiveram 'untem, no Palaci) do Cattete,

com o Eanto. Sr. Presidente da Republica os

Srs. Dr. chefe da Policia, senadores Artlitu

LCI110s, Leopoldo de Bulhões, Indio do Brazil S

Antonio Azeredo, deputados Raymundo de

Miranda, Pereira Braga e Nicanor do Nasci'

monto, Drs. Enéas Galvã'o, Julio Ottoni,

Francisco Vallatlare3, Saúl Belio, Venancio

Labatut, Malcher Bacellar e Ernesto A. La.s-

SMIC3 Canlia, general Severiano Rego, coro-

n&! Silva Pessoa e Figueiredo Rocha o te-

nente Palmyro Pulcherio.

Por decreto de 18 do corren'e, foi nomeado

o bacharel Thomaz Miranda do Paula Pessoa

substituto do juiz federal na secção do Ama-

zonas.

Ao procurador geral do Districto Federal o
Sr. minieiro da Justiça transmittiu, para sçe
tomada na consid , watAo (pie merecer, a carta
em que o sentenciado Antonio Salvador pede
trausferencia da Casa do Drtenção para a
Colonia Correccional do Dou s Rios.

•n••

Foram requisitadas ao juiz de direito da
1 . Vara Civil do District° Federal as necessa-
rias ',reit idencias no sentido de ser submettido
a exame de validez o escrivão da Sa Vara
Criminal desta Capital, Roberto Lima dà
Fonseca.

Ao Sr. presidente do Estado de Minas Ge-
raes foi traaiimittido, para os fins de direito, o
podido de Multo do sentenciado NValdontiro •
Manoel do Nascimento.

de Ia; .,),Iliara

Estiveram liontem no gabinete do Sr. mi-
nistro (10 Interior os Sas.Dr. Belisario Tatora,
chefe de Poliae 2, Dr.. aletalia

A."
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Idollo Maios e coronai s Silva Peasoa e Erio de
Oliveira.

No Ministerin (Ia Fil7 . 0‘1:1 o nas repartições
atiimrdittailas é factill-Wt o o panto

O Sr. Dr. Aliara Saltas. ofileill de gabinete
do Sr. ministra da l'azmda. representou
S. Ex. 110 elliliar.011 . Ild Si.' ministro argen-
tini' , que seguiu via.w . en para o S11 paiz.

Ao delegado fi scal do Tilesvura no Estado
alo Ititi Grama,. do Sul eaninille ...eon o director
ila oaspeza leiteira MIlet'llitIO á 11'S-
peeti ,.a delegacia O cteelaa neressario frIrá
pagamento	 salario , a e; alf dates e costu-
reiras do .1Nenal cl Gil ira naquelle Estado.

fl Sr. ministra da Fazea.Lt coneedan trai
mezes de licença ao seb-dir....ew do Thasouro
Naeional bacharel João Nair, iano Oliveira da
Silva 1 . prorogon p.a . 11) dias a , licança do
4' erripturarie da Daleaaei s l':seal do 'file-
S'ILII*0 C111 S. la1110 A ti:out., lhsiuos.

Pela Direettvria Ilaaeita Pithl*..ea na 'fito-
5111'0 N;tciontil fei a t;asa da Moeda a btori•
aada a fornee,.r i;:eatiS etit estampilhas dos
impostos de consumo á Colketoria da s ltendas
Fetleraes em C.smpas. e atieS, 68;5, I :005,
1011 estampilhas de s !P adliesivo, resp-etiva-
mente. ás 1 o11..etariaa das fletidas Fe.leraes
em Sapucaia, Santa Thet ...za, Nova Friburgo
e Satit'Atitia de Japuhyba.

(.1 Sr. 1tr. rraneiee, :11-e ministro da El-
2{ . :1 n 13, 0001C011.‘1 1 ,21 •1” ti para

1 , ,ga1' d52 colhaellt . da s r ea . i is faderaes em
S. alatioel, no F.stado .1 . ! Mien: (orar, e
Francisco de Olivaira Chagas para o tl.. eseri-
vão da CAlectoria na capit :1 do Estado CIJ

S. Paulo.

, A Delegacia Fiscal no Paraná o director da
ra . speza no 'fltesoura	 commun:cou

te: sala coneedido o era ti f o necessario para
ra..t ."rrer ás de s pazas da verba — ajudas de
casto — do Mitlisterio di Gearra.

Procuraram lionfern o Ss. MilliSIXO da Fa-
zenda os sra. senador i s rhatio Santos, dein:-
utiles Anne .° Retens .) e Peis....ra Nunes, Srs. Dr.
Rein:rio Ilermeto, directer da ra t .sa da atoada;

al. Goulart de .Sialrade. Cala ts Ettler, lti-
dime da N'eiga	 !adi Itiltia, Alfrado

Donato de .andrade e Arminio de Mello
Franco.

Pelo Sr. 11r. Franrisco Saltes, mi»istro da
Fazenda foi declaradt sem en'eita a nomeação
de Potro Antonio dos S . i.ees Meiezes, para o
lozar de collector das rendas fed.raes em lia-
virlea, no Estadu da llahia.

Fazenda e a S. Ex. commtmicou ter dado
inicio aenovo regimen de Colis Postolt.r.

O Sr. ministro da Fazenda prorogou por
sois mezes oa prazos concedidos a Grenner &
Comp. e II. O. Alves & Comp. para apresen-
tarem documentos comprobaterios da effe-
cliva descarga em territer;o da Republica da
Bolivia de mercadorias despachadas em tran-
sito C111 alfandegas brazileiras.

A thesoura ria da Casa da Moeda remetteu
polo Corr. , io Geral, ent saltos adhesivos : 66'4
para a Collectoria das Rendas Federaes de
S. Gonçalo. 1:650S para a de Rant:rima,
ambas no Estado do Rio de Janeiro, e 6:000$
em selloa para n imposto de consumo estran-
geiro á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
II) Estado de Pernambuco.

Ilecebett da of/icina de impressão, conferiu
O empacotou 5.6tto.000 formulas para o im-
posto de consuma nacional e estrangeiro, na
importancia de 1 Vi: .'i00$000.

Entregou á Recebedoria de Minas Garaes,
nesta rapital, 180.000 cintas para aguas mi-
neraes, no valor de 1:8005000.

'fruem' para esta praça 4005 em niekel por
papel e 1:s35S cm nickel do antigo pelo do
Illno cunho.

O capitãe-tenente Torquato Diniz Junqueira
foi nomeado para o cargo de auxiliar da 2'

secção do Estado Maior da Armada.

Furam nomeados para a Saperintendencia
.tle Portos e Cestas: o capino de corveta Raul
va teata 4piaulro, adjoino da 1° s?cr.ão; o capi-

tã( • atente Franci sco lladler de Aquilio, auxi-

liar da 1' seeeãe; o 1" tenente Renato llayar-
diteaantaintense da I' seceão; o 1" teneute Jo-
sué Games l'iment . 1, amanuense da P secção;
o 10 tenente Antonio Bitarque Pinto Gui-
marães, amanuense da 2' seeção ; o 1^ te-
nente Armando de Azevedo Pintta, amanuense
da 2' saceão; o 2" tenente Nelson Lima, ama-
nuense da 3' sc.,cçãO.

O 1° tenmee Renato Bayardino foi exone-
rado do cargo de auxiliar da 1 4 secção da Stt-
perintendencia de Portos e Costas.

,

Foram determieada s as passagens do 2' te-
nente João Caetano Fontes, do contra-torpe-
deiro Piauliy para o coutra-torpedeiro Para-
hyba ; do sul.-commissario hinocencio
Oliveira Sentia, do naxio-escola Mo:motim
Con q atii para o couraçado S. Paulo.

i th,1., rniiitado o desembarque do capitão
tenente Itaill 11o:itera Leite de Araujo do can-
tra-tropedeiro 1'i/tu/q.

Arthur Emiti() Villaça Guimarães, corno assis-
tente, e o 2° tenente Oswaldo Villa Bella
Silva, como ajudante da ordens.

Os arrac,oamentos para as guarnições de
Fortaleza e Alegrete 110 semestre actual foram
assim fixados: etapa 15'745 e extraordinarioa
5916, para a primeira; etapa 15262 e extra-
ordinarios 5897,para a ultima.

Foram nomeados encarregados do deposito
do Departamento da Administração do Minis-
terio da Guerra os majores refarmadoa An-
tonio Luiz Fernandes de Smza e Banedicto
Cristallino de Carvalho.

O coronel Moraes !lego, chefe do Tapar:a-
me:1v) Central do Nlinisterio da Guerra, ao
desli gar o Illáj01* 1 ...111ard0 José Barbosa Ju-
nior,-chefe da 2 1 seerão, exonerado por ter
sido promovido e daSsilicado no 12° regimento
de cavallaria, louvou-o pela ellicaz coadju-
vação que prestou ao mesmo chefe, revelando
sempre intelligencia, Z210 e dedicação pelo
.serviço.

Foi posto á disposição do Ministerio da Jus-
tiça,afiin de servir como commandante do rc-
gimeuto de cavallaria da Brigada Policial
desta Capital, o major Jorge Cavalcante de
Albuquerque.

Otenente lionorarin Carlos Angusto Falkr,
membro de urna das juntas de- alistamento
milaar desta Capital, r( . (1t1Prell ar) general
insvetor da O' região, para ausentar-se desta
Capital por seis mezes.

AprOSCAlt011-s3 ao quartel general da 9'
Região par ter da s:guit . para a 8', a que
pertence o 2° tenente José Luis de Moraes,
instructor militar da linha de tiro de Juiz de
Eóra.

O conselho de guerra a que responde o 2°
tenente intendente Damingos de Andrade
Custa, retine-se no quartel general da tr re-
gia°, nu dia 29 do corrente, sul) a presideucia
do major Custodio de Sentia Braga, e tendo
CO:110 juizes o 1° teneute João Lopes da Silva
e 2° tenente João Baptista Maciel altaneiro.

...MEM WEB

OSr. general iiispecOr da 9" regiau militar
vau providetteiar anta de seguirem a s.:tis
destinos, cum brevidade, os utliciaes que se
acham nesta guarnição em transito, excepto os
que esta() de ordem do Sr. ntutistro aguar-
dando embarque, até ulterior deltberaeau.

O Sr. general chefe do t),:partamento da
Guerra ueelarott no boletim do Exercito, gila
para perfeita orientação das atituridades su-
periores, deve ao pedido de engajamento de
praças acompanhar a respeetn‘ a certidão de
assetitanienlOS.

fi Sr. Dr. José Carlo	 1111t . :411^s, director
iii l•tyt1 Itrazile;ra, aer.e..:::	 i, leattein,
sr. or. Francisco Sa11.e, 	 iliSs! co (1.1 Fazenda
I I carta ...poma:tile de Tra ,iii 'lio de Ja-

O jilsp;vtor da. :Wall 1 ..ea desta capital
esteve lionten 110 gabinete do Sr. ministro da

Foi determinado o embarque do capitão
tenente Daniião tinto da Silva 110 navio-escola
Benjamin Coi:lanl.

O 1° tenente Engettiv de Castro foi desta-
ri do do mui.) eseolt Primeiro	 Março para
o Arsanal de Marinha desta Capital.

ONn.••nnnnnnnn

Vão servir no estalo-maior do , inspector
permanente da 5' região militar, o 1° Lenente

Reune-se no dia 2, do corrente, ás 11 Itoras
da Manhã, na auditoria do Departamento da
Gnerra,	 li a pré:alem:ia do III ijOr
1:101111[10 tIa -Uva ti.11110S, o con selho de guerra
a que responde o 1° tenente Alberto de Mata)*
Duarte e :selva.

---
Apresentaram-se hentem ao Departam.iito

da utierea os seguintes olliciaes: tenente-co-
ronel àla.rco$ Urano° ltaeello, por kov iodo



axonerado do cargo de chefe do serviço de
aetado maiar da 35 região: major Manoel da
Casta Citei WS, por ter selo promovido; capi-

osaar teuatarrto Ras de Moura, por ter
• 1,) classificado e Jo sa Igieusio da Cunha Ras-
gada. por Ler	 saguir para O Rio Granda do

• t. a nt a.a., da fa rias ; 1" Lenimos Luiz Car-
ias Freava [arreliai, por tor de seguir para o
Paeine, am seri l eu, J. Pracopio 'Tavares Fi-
o " eraaeisau ['arraiai da. Fansaca, por te-
ta ia de reaair-se a seus corp.;.a

el Leoitt 1.) seanir a roimir- sa ao corpo a
tal	 113, firiiiii ir.t opaartunidade o
a • t	 a. •	 él	 \	 Arauja laistasa,
d alta de in1.:1111a.

	1" fui; :111-1 R	 Prnrapin de Ta varrs
laje a da eo ragira mai d a eavallaria., e Fran-

, rama, yerreia t da Fansaaa, tia i emn-
1 ha.	 ,	 a° ion alia José Ae

.. Sana o, do 2.0 rioilliaata do.
:lares nao .aiii-sa a . ) aliarial g maral da 9e
1. al.a. a faiem despacoadas aliai de s ,guir a
iça1-	 as seus	 CUrir,s.

• I h a	 do maj 11`	 Falicianó
Viaana raiwa-se	 11:a. .12 In

	

11.1 1111,1 ..t	 2. MI ( 1 . 31 (1	 lirglí . 1. i) (iii,'PU) do
zU aTa a ane ra spam' o 1° tenente medico

. Joaolim Casual . ) 11ranco.

O Si'. ministro da Gu arra mandou pagar ao
earaial Ag e titillo lia\ mundo ti imas' dr Castro
• inipuriancia do sa.1.10 ralaiivo ao poao de
ame ao-coronel, ii 30 da janeiro da 19na a 8
da aa,ata de liii, e do do coronel, de 9 da
ag ata de 191t a 1° de jia:toiro correu!",
acearila com o disposta no decreto de 2
tatuumn do corretiva.

Fui classifirada na 9 a companhia iodada o
2° t atente excedem° José Luiz de Moras.

O Departamento da Administração foi au-
toriza:10 a fazer a insuflação elactrica no
quartel do 13° regimento de cavallaria.

O Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da Viação,
recaiam o saguinte telagramma:

«Recife, 18—Ante-homem, ás 3 horas da
tarde, assentau-se a primeira pedra para o
e Oficio do Lindou flatik, primeiro prealio a
eonetruir na Avenida Catara', ein presença do
Dr. Alfredo Lisboa (pia em s oa:latia embarreai
para essa Capital a bardo tio vapor Bahia,
paseando-me (Metia da eominissão. Respeitosas
satidaeões.—Josa Cotrim, 1° engenheiro das
obras do porto do Recife.»

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação,
fez-se representar no embarque do Dr. Julio
Feritandez, ministro argentino, pelo seu otil-
cial de gabinete II. Romaguera.

A Inapectoria Geral de Navegação,que tinha
até a presente data a sua série no edificio
Secretaria de Estado do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, transferiu-a para a rua São
Jusé n. 39, ..

Tendo o Sr. director geral dos Telaoraphos
levado ao conhecimento do Sr. min'stro
Valeao que varios seringueiros do Alto Acre
esf ao estabalacendo estaçõi..s radio-telegra-
phicas em terras de sua propriedade, esse mi-
nistro solicitou do seu collega do Interior pro-

vilencias no sentido de serem embargadas
taes obras.

0 Sr. mittistro da Viac, la daterminan ao
direator garal dos Tal cara pitas que, de a crardo
rum o e 4° do art. 26 da lei u. 1.269, de 15
de nove' mbro 100í, pro\ ii nele para que a
3' sacaão alteio:mi do ninaiciaio de Petropalis
possa funecionar	 e..ificio da estacão tele-
graphica da.pialla cidade.

O Sr. mini s tra da Viaeeo niandop declarar
sem ef•.eta a patearia do 3 de outubra Momo
que pi 	 (mirada da Sr. F. A.
C111 (InabillOr NIC11O.1 . 11 rj a (laqoAte Mini • ,..r10
e repardeees a elle ,tta

Do Sr. prroi 1 eito da Fedorae:lo das .1ssa-
ciaraas leira -e iaca'ea t o Sr.. rani-ira da
Agi : emloiraii se :inata talaeranim :

13 • !!	 dei em Tilo ia avalia Es-
tada Ii !lio lir .11 . 1a do Sul, rasai	 u

saa e-aliada exp . sieão-faira mi dia 10 de
abril pr-a• ima lii Ora (1 pede a interfa r meia
da s t:i IN-1 o leão no sentido de cansaater do
Governo uni auxilia pot:uni:ui ). At-
1.011.1(11(1a ale saia i is dessa agaremiaeão, das
mais laborio	 imos appallar para V. Lx.
p . ,djil ( 10 e(e; t • a S:111N • O1 ,:r01 de a:000a á
me sma 5 iciaaele, mia pranchara ne requi-
sitos intlisp e nsaveis.SaiMaeões respeit sua.

E' peseivel que o Sr. Dr. Pedro de Toledo
subi amanaa a P :tropalis, afim de visitar o
sa i) parenta Vise ind.! de Ouro Preto, que se
acha graveatamta atiraram.

Estive hont a in bastante concorrida a atura
anela. pulaiaa do Sr. ministro da Agricultura.

S. Ex. :atendeu pessoalinento a todos
que o procuraram.

E' pensamento do Sr. ministro da Agr;ctil-
tura aproveitar os numerasos lm.res e instai-
laeões existentes ao latia do edificio da secre-
taria de Estado, na Praia Vermallia, construi-
dos para servirem aos animae.s expostos no
certamen de 1908, para a realização da expo-
sições de animaes que S. Ex. pretende pro-
mover e realizar opportunanteute nesta Ca-
pital.

S. Ex. julga que esses concursos de mil-
maes são um dos meios mais eflicazes de que
Ode tatu-ar mão o ministeria a seu cargo,
para impulsionar o aperfeiç.oitmetito progres-
sivo da italustria pecuaria,.pela emulação que
naturatineute, despertam entro os criadores.

ma.

Com data de hontem o Sr. ministro da Agri-
cultura receb e u o seguinte telegramma do
Sr. Nogueira Aceioly, presidente do Ceará:

«Grato-a V. Ex. pela gentileza do seu telca
gamma, apresento-lhe minhas effusivas con-
gratulações por ter o Exmo. Sr. Presidente
da Republica sanccionado a resolução legisla-
tiva que autorizou e approvou a execução do
patriotieo plano de beneficiamento do norte
do Brazil,pela defesa da borracha, de acctirdo
com o projecto elaborado pelo ministerio cujos
negocios em boa hora foram confiados aos ta-
lentos de V. Ex. Cordeaes. saudações.»

Entre as muitas pessoas que estiveram
hontern no gabinete tio Sr. ministro da Agri-
cultura notamos os Srs. senador Sá Freire,
deputados Aarao Reis e Raul Fornandes, Drs.
Fabio Sá Barreto, Lenigruber Filho, Arnaldo
Felicio dos Santos, Augusto de Mello, Fran-
eiaco de Paula Alvarenga Netto, Alaticar Sa-

Janeiro de 1912'
(1‘

Silva,
vassi,

em Barbaeena, e Elie Bloch.
director da Colona Sericicola. Rodrig

Do governador do Estado do Amazonas re-
cebait o Sr. ministro da Agricultura una
teleg,ranuna agradecendo a communicação
que fez de haver sido sanccionada. pelo
Sr. Presidente da Ropublica a resolução
legislaOra sobre a aorização da borracha.

Tendo cassado a conca propria á monta
devem ragr e sair ao plantei do Posto Zoote-
cintem Falarai de Milheiro os genitoras puro
saneem do ..pa.liaro qua se achaaam t dii-
posi eSto dos cria . loras, nas estavas aoot e-
clinica; de Guaralinguatá, Pousa Alegre e
Itaill1A, 1103 Estados de S. Faulo e etnias
Gera ?s.

N a ssa; e:1 1 ern,q encontravam-o,. aa"anhaaa
arab , s e talhes, touros 11,41 nalazas,
flameagas e r -patiad e varra e; bar-.
kshira. til s da para sauer ti2 e de propriedale
da Unie.)

O Sr. milislrn da Apoicul l iira, conforme .
publi. amas, siltanetaat z assiairi tara. do Sr.
Prasidatita da liamileiea, no ultimo (icem:tel(l)
collertiva, o doeram 1.0111lando no prnprio na-
cioaal de Santa M miea, estatelo tio Dt'S.111-
gano , estafo tia Ria, uma fazairla madalo de .
criraão. E ssa faaoiida. se propa a criar bo-
vinos e ovinos de gramle peso e precatedada,
do typo exigido para exporteralo e para a ia-
dustria das carnes eniigeladas. No intuito
de cnnsaguir CS•ze (1, , Çiileratunt por meio da
cruzamento de individims selaccianados, das
raaas indiaenas com rrproduce . res puras
das raros inglezas ap ,.rfaiçoadas e esprciali-
zadaa para revoai:et:a da carne, S. Ex.
fez para o 01.1111. 1t (10 Santa Monica aranae
11~01'0 do ri . proilltrtniv3 bovinos. O lanigoros,
das raras lirrstard. Pollac Angina South D0NV11 -
e Boninas- alarsch, os quaos, apa ir de criados
em campo, Ião •a afteço . nd ) ao meio am-
biente. O Sr. ministro mandou transformar •
em prado; artiaviace os cain; '34 da fazenda.
de Santa almoce, temi to feito alli 11111 •
banheiro para expurgo do carrapato e demais
parasitas caiemos nocivos aos animaes, haat
&anu aariaos e estabillos para [apoia:o alo •
gado nas - horas de grande soalheira e par •
ocrasiao de Onamparias.

No raletnrin apresentou ao chefe do E.
tado, o Sr. Dr.Pedro de Tole•lo justificou deta-
thadamoate os mativos qua datarminavam a
neces eatele da in s tallaaão, ein diN C1',0 n1 pontos
do paiz, d faz a ildas mn.lelos tio typo dessa
que araaa de ser craalla Cal Santa Monica a -
que S. E. rapina indismusaveistall'a nortear
e assegurar o pragresso da aceitaria naeioual.

Por intermo . lio da Conectaria Petlaral
Piratiny, na Estado do Rio Gratula do Cul, ti-.
varam entrada no Minister«) da Agricultara
mais 85 requarimentos de criadores naqualie
municipio, sobre o registro e ar-altivo de mor-
cas usadas para assignalar o gado maior, (Ir
que faz subir a 8.034 o numero doS de igual
natureza ata a gora recebidos pelo mesmo' mi-
nistrrio. Os remtnrentos de hoje são os se-
guintes: Ateia() Cypriano de Assis. Antenor
José da Rosa, Aribur Alves de Olivaira, Sylvio
Alves de Oliveira, Joaquim Manoel de Brum,
Antonio Pedro Duarte, Avelino Osmundo de

Julio Oscar Tarduco, Anita Ardina
Furtado, Simplicialio Lourenc,o Sanditn, Fran-.
Cisco da Rocha Maciel, Saturnino Anila Pinhei-
ro, Julio Cardoso de Oliveira, Maria Aiberta
Farias, Justitio..Antonio de. Oliveira, undor
Pereira da Rosa, Israel Antonio de Oliveira,
Ezequiel Foneoca da Rosa, Amalia 1.11Ca n de'•
Oliveira, Lina Barbosa de Moura, Fausto Na-
nes Garcia, Tarcilio Joaquim dos Passos, Vaa

1O48 Sabbad) 20	 MARIO OFFICIAL
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'cotim Antonio Corta, II iria Maria Lucas,
José Luiz Soares, Cvpriano da Avila,
João Manoel de Avila (C., Irmão, Onintiliatio Cy-
rillo de .1 vila,Vicent e O : t avio Lucas de Oliveira
Flori s bella Correia P.e .,s , .Antonia Furtado,
Yirgilitto Farias, Lttoi ) Julio de Oliveira, Ma-
noel Fausto de Araujo, Lydio Antonio de Oli-
veira, Oda\ ia no 0, • tavio d.) Oliveira, José
Maria de .1rroda Pinheiro, lloaventura
pies I;()Illart, Fratieisco Pedro floclrigues, Ve-
roidea liodr:gues, Claro Jor[rA Affon 30, Manoel
Franciseo da Ilusa, Forintiato José Ulopiano,
Franci sca llonorilia da llo s a, Maria Venancia
Bodrigues AI [mio Emiliano Cubas, Carolitio
Noet t es, Claro Franc:seo 'forma, lloracio de
Souza Leal, Florisb,..11a No .ri s, JOãO Athana-
sio de Faria, Maria Imiza " de Faria, Manoel
Peilro Furtado, TheoMiro Poreira dos Santos,
::111(tiLIO 1101; n 1110 11 1111a z. • `,410, .1rtItur 1.11axi-

miam) de Avila..11tina Alvina de .11 ila, Pedra
Ilapliael Gon..alves, LauriudJ Francisco de
Souza, 'Admitiu :Mota do .Xvila, Sozino
Jaumu Gareia, Juba Jorzo 31artins, Vietalion
de Axila Goilinh), 31ar:a Carolina 'Madeira,
Manoel (:arolino dos	 .1 ti 	 Iloracio Nicanor

Saii!OM, eleineiniW) .M n 11 . :Le 4 , Ellnira (105

Luiza Maria Godinho, Iatiza
de oliveira, Is:dra Joaquim da Silva, Concei-
c5,, do assis Lobato, Itraii:io Ilarbasa
Viriam Ricardo de 1 1iiV	 11:1(111bl:1 VietOria

'1 . 11;11,1111 t E111 .1 !..,	 Freixas, João Ber-
na r.les tia Sitia, Tu ii tora 1 . rvira dos santo:,
jeki sh i g-). ,. das N..voz, .Vmando Jos['' da
Feira. Etir)d ce dos S tolo: e José Garcia de
anktira.

Pelo cominam]) (1:1 Itri;ada Policial foram
transferido,: do 5' batal'aã•i do infantaria
para o • rezini nt) da eaN allar;a, o soldado
'alatino! Ib;:lrig.r:s Ileve,..i; e d., A' para o 2"

atallião; o anspeçada P. , Ir..• Souza 1.;011123.

O Tribunal de Conta s . cio sessão ordi-
lia ria roabaada	 de parecer
pulem	 sor	 legalliwot	 ilib•I*;tri ii	 ( . 1 • 2(1j-

tos de 300:0u0S, para caustrueção, anne‘o
ao Instituto ta‘s% ai	 Craz, de ten
'mal para o fim exelm. :v.) d.) 30 promover
a de-cobert 1 e aratatmetto therapeutieo e
rrivovlatie di moles tia do Carlos Chagas; de
20,1:1)..).,, para as experieneias do proialy_
ia \ ia o a.;,:i., t oor lit meli•et, nas zonas tlagella-
da. po l a mesma inolee*t: e de 81:000S, para
a do. / 1 . za com a repr. , s.,inação dos ministros
de Estad ), a razão de 12:0004, a cada um.

O Sr : De. Paula d Frontin, director da Es'
trai Ia de Ferro Central do Brazil. determinou
que, apezar de ser hoje feriado municipal,
f011reiV11aSS!!111 JON .; o . d ,pár(annItos desta

Ante-hontem, em via g )in de . tremn de sudi-

erbios, foi submettida a mais uma expe-
.

r;encia a loCoinotiva 11. 207, recentemente

adaptada ao consumo do oiro ( .. onbustivel na
Estrada de Ferro C.:110'A do Itrazil.

A larainotiva em qu;:-tão fez o trafego entre

a estação Central e a de D. Clara e nessa

via gem ficou mais uma vez provada a utili-

dade pratica desse novo systeina.

Afim de inspeccionar os serviços que lhe
estão affoctos nos numes do lho das Flores e
União Valenciana, da Estrada de Ferra Cen-
tral do Brasil, parte hoje para o interior o
Dr. José Ferraz de Vascancellos, engenheiro
do trafego dessa via-ferrea.

Pela sub-directoria da 3 4 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir: em Mathias, o praticante Godo-
fredo da Silva Neves; em Cedofeita, o prati-
cante Iteginaldo Cardoso de Almeida.

Flegr,ssarain aos 5113 togares o telegra-
'Mista da Estrada de Ferra Central do Brázil,
Manoel P.nto Moreira, em Colis kurgo ; os
pratjeatites João Ilenriques de Freitas So-
brioho, em Curvai() e Marritio Alves C9rràiL

ent Alfredo Maia.

A' sua-directoria da 3' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, deram parte de
doentes: o telegraphista Macari 1 da Silva
Barbosa, de Matinas e os praticantes Raul
Machado Coelho Joidor, de Qtt 1 tu a das e Ma-
rio Fratte.) Vieira, de Alfredo

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Cmtrat do IIrazil,va2 attender

do Sr. Olympio Siimies dos Saldos,

propri(tari) do llotel da Estação, em Caça-
liava, consentindo na entrada dos seus empre-

gados na estação daquella cidade, para o ser-

viço de condoerão de inalas de pas3ageiros alli

desembarcados.

Pela Sub-directoria do Trafego da Estrada
de Ferro Ceutral do Brazil foram de:ignados
para sea.vir:

Eni SaurAnna, o canferente Alfredo Nova;
em Barra do Piraliv, os praticantes Feliciano
Garcia. A aluir Lezil e Domingos Guimarães
em Belém. o conferente Ernesto Sodré ; em
Andrade Pinto, o praticante Oscar Silva ; em
Iturnier, o conferente I.ydit, Carneiro; no En-
cantado, o ariite M imiiommillo Durão, e no
Sampaio, o praticante 1)svaldo Werneek.

Reauerlinantoa daspachados:

Pelo coronel cammandante da Brigada Po-
licial:

João Ferreira dos Santos Porto, 2° sim.-
gento.—Doferido quanto á baetilha na im-
porta ncia

Lindolpho Sabia() de Araujo, 2° sargento
reformado.—Deferido, nos termas da informa-
ção da Contadoria.

José America Leite, 2^ sargento, Ray-
mundo Augusto Vieira,- soldado reformado, e
Lloyd Brazilciro, por seu representante. —
Deferidos. ••	 -

Arthur :Soares, tenente escripturario. —
Como requer. •

Job Serio, — Do aceórdo coai a infor-
mação do Sr.. capitão auditor, exhiba o reque-
reu a carta de aforamento.

Serviço do Exercito para hoje

Superior de dia, capitão José Joaquime
Nunes.

A I° brigada dá os oMciaes para dia ao
quartel da 0' região, ronda de isita e para
auxiliar o superior de dia.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Campos.

O 30 regimento de infantaria dá a guar-
nição.

A brigada mixta dá as guardas dos palacios
Cattete, Guanabara, o Arsenal do Marinha.

Uniforme, 5".

O serviço para hoje na Brigada Policial á
o segniute:

Superior de dia, major Gostou.

Official de dia á Brigada, capino Cardeal.
medieos: de dia, tenente Dr. Itenassi, e do

promptidão, capitão graduado Dr. Frota.

Interno do dia, alfer,,s honneario Monte.
Ajudante de parada, capitão Anastacio.
Musica de toirada e promptidão, a do 1° ba-

talhão.

Rondam comia o sup:, rior do dia, o alferes
Gardal e o tenente lzhlro.

Boudam as ruas do Noticio, Regente e Sio
Jorge, o alferes Moreira e uni inferior, ambos
de eavallaria.

Itondantes á disposição do superior do dia,
sete inferiores de cavallaria, sendo dom para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5" districtoa e mais
dous de cada um dos 1° ti' e 5" batalhões,
sendo dons para as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, teneuto
Diniz; do Thesotiro, alferes Roque; da Casa
da Moeda, alferes Daniel ; da Caixa de Com-
NerS5.0, alferes laicena...

Estado-maior 1103 corpos: no 1° batalhão,
o tenente. Lima mio ., o capitão Correa ;
no 3', o tenente Llastiis no 4 e , o capitão
Silva Campos; no 5^, o capitão Telles ; na ca-
vallaria, o capitão Gardel, e no Corpo Au-
xiliar, o tenente Midler.

Promptidão: na eavallaria o alferes Reis
e no 4" batalhão o alferes . Martini.

Auxiliares do oficial (ha dia, uni inferior
e um cornetniro . tio 4°.hatalhão.

Ordens á assistencia do po3soal, mim cabO
do 10 e um corneteiro do mesmo batalhão.

O regimento de cavallaria dá o s-rviço
já determinado, uni • official • de promptidão
com 30 praças, as guardas da Casa da Moeda,
12" e 14° estações e o mais que se pedir.

O I° batalhão dá o policiamento e extra- .
ordinarios .já determinados e o mais que sa
pedir.

O 2° batalhão dá o policiamento dos G°,
7° e 21° districtos, os serviços já determi-
nados e o mais que se pedir.

O 2° batalha° dá o policiamento dos IS",
100 e 200 districtos, os serviços já determi-
nados e o mais que se pedir. • •

O 10 batalhão dá a guarWção, as pra:n-
ptidões de incendi() e permanente, sendo esta
com um subalteruo, os serviços já determi-
nados e o mais que ss pedir.

O 5° batalhão dá o policiamento o demais
serviços dos 0*, 15, 1V e Ir districtos, os
serviços já detertnivados e o mais que sa.
pedir.

O. Corpo Auxiliar dá "um km:milheiro; um
electricista, unia ambulancia, um auto , para •
iimendio durante 21 horas, os serviços já de.
terminados ci o mais que Se pedir.

Uniforme, 8°

Por deli:telt o Sr. Dr. prsi-
doure d., Tribunal de Contas ordenou o te
gitro dos a,iguilites pagamentos:

D. , IS: lli100 e i:2J.Sii)1. a divers.is de
finieviiiimitos á Pztrada d. , Forro Central do
llrazit e Neli:irá .. Jt .3 l n titi dos Telegraphos,
durant e O aimo 'iraxim° pa:sado:

1),. 2:500S, a Angiivto de. Bittencourt Cai-
a !l io Willy,: e outro4, cio ratilicaçõPs

152:809S1',10, das folhas do pessoal sul ai-
- da Inspectoria da Prophylaxia da Febre

Amarella, r, , latha n ao m ez d , dezembro findo;
De NoritS . )8 0 . a Carlos A. d .-3 M iramida Jor-

dão A• Comp., de fornecimentos á Ilha Fiscal,
em dezembro tilzint);
. De 75:6:157iitt o 220S:122, a 11. Lavoie e
Amalia de Jesus lii fonso, dividas de exerci-
cio, lin los.
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131S. 700 1- o mim

S. Luiz cio 1\la1'anhão.. , 	
Fernando de Noronha 	  

20.31' 440,20'
100,20'

12
93

61.5
61.2

21.3
26.8

29.3
27.9

18.0
24.6

20.7
21.3

81.1 ENE
ESE

2
5

8
O

Má)

Parah n ha 	  7°,06' 13°,02' 535 63.3 29.0 32.0 20.2 21.1 ESE 5
tiovauna 	 7°,31' 35°,00' 62.1 27.6 31.6 21.8 22.8 3.4 SW 5	 Máo.

ti..	 (li 	 33°,(' 82 61.7 26.8 12.4 21.8 19.3 5	 10
.!al.,-; n Uto 8%03' :31°,52' 50 6:3.3 29.2 10.6 113.1 18.6 3 9
.\ rarajn 	  	 10°,33' 37°.01' 5 63.2 25.9	 28.9 25.3 22.2 16.1 NE 4 9 loverto.

•	 I1. too das ',age'	   1:-)",:15'	 18°,15' 60.1 21.0 07.8 21.3 11.1 0.3 O 0 10 N1.4 ).
(111.:011 	  13°,00' 38",:lo' 46 62.1 27.6 27.5 21.6 21.8 27.2 SW 1 9 NI.S.).
	  1110,02'	 12",37• 901) 59.9 20.9 2:1.8 18,0 17.3 9.5 1 10 li‘e2rto.

IIIt;-,, 	
Li‘:11,4

14°,4:• 390,03'
15%35'

3
235

62.6
6.1.3

23.0	 27.4
°5.6	 30.2

17.0
21.2

20.8
21.2

2.3 0 O
2

8
lu lueerto.

.\10'1111 . :	 Clar0 .: 	 160,43'	 1:3%30' 617 63.9 22.1	 23.3 19.1 14.9 o 0 10
111.,)philo Otioni 	 180,10' 11",20' 30:1 61.5 23.2	 21.6 20.6 17.5 o o 10 Nláo.
ouro Pret , 3 	   200,23' 1.150 66.5 18.3	 22.0 21.2 13.9 NE 2 10 Nevoeiro.
l'ranea 	 200,32' 1.002 61.8 21.5	 27.4 15.0 13.7 NE 3 6 Rum; orvalhou.
l',0,M . ão l'r,io	 	 21°,10'	 17',19' 515 61.8 23.7	 31.3 16.3 15.3 E 2 7 Bom; orvalhou.
t .,,,,traei-a:k 	 210,13'	 13°,17' 1.150 63.2 19.2	 20.7 11.4 13.4 E 3 10 \no.
	 	 21^,18'	 16%33' 1.016 G3,9 ,30.11	 27.7 15.5 13.3 NE 2 9 11r‘alhou.

I	 .111,I, 	
1'11111.1ra 	  	

210,20'
21^,29'

SGS
832 1)1. 2 20.11	 21.6

11.4
16.0

1.1.0
12.0 0.1 E

o
1

9
10

orvalhou.
NI:to.

C. 0000: 	 210,1o' 9 23.6j	 21.1 21.0 18.2 o O
.1111'	 II,.	 [(ira 	   210,;:;	 13°. 20' GS2 23.6 16.1 11.0 NE 1 1; un.
s.	 Cm'.	((0 170.30' 812 04.f,	 26.6 11.8 13.5 NE 4 4 13 m; orvalhou.
t'..1\.11bH.1 	   891 64.0	 19.2	 25.0 11.0 13.2 10.5 E :t 4,1 ie..rto,tic\o,.ir,).

Palau (1,,s Agi61,-; 	   190,03' 602 62.1i	 21.6'	 30.0 15.0 13.2 O 11111;	 orvalii
1:1 	  449 40. 611. 63.01	 19.8 1 	 30.4 14.8 11.3 N W 2 1; mi; orvalhou.

430 61.3	 21.81	 28.2 18.6 13.0 EN E

1(1
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8
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I	 111 . ..	 	  	
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E
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1
3

3
2

'acerto.
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1001.-•i!-,	 	 	 ai ',03'	 ',42,,,,00•
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13.3
18.2
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18.3
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N \V 9 2

1310; ory ali ui.
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l'.	 limlia\A 	 	 -'1',-13.51'.2'..'
l'.1,:..N;•;•,(	 	 	 -'",'	 4... *	 15'.13'

1.116 61.9	 18.0
63.G	 -)0.0 2a.,

24.0
10.7

10.9
10 G

SE
ENE

4
o

3 hieerto.
5

I::	 1 . 0	 -	 • 0 	 	
..,,.,,	 •i...•	 .,..k,..0:1'

1;01	 26.0
21.3

31.0
2:1.0

23.o
17.3

21.3
16.7

18.0 o
\V

o 11,..1,) (	 llv1• lo.eii,ui.)0..Ni) jr:a

4	 '1!	 .	 ....i.	 17",44.1.	 •n •‘...i:,. 21.2 06.6 15.6 12.6 2.8 O o
I ...	 '	 ''	 ''	 	 	 I	 ')..o.,)•'. 122 26.0 34.0 21.0 13.7

	. 	1'4'	 .1,'4',...1. :18°G 0 29.11 23.0 19.7 9
i	 I .	 i'l	 i'''''	 I-. 	 	 .	 2 -. " , 3 .4 .	 iN"...:..1. 61 .1 2.1.5 26.0 21.6 17.9

1	 ii 200 2:1.2 :1:1.0 19.3 13.2 NNE
	 	 29. ." .	 i10,0.10 550 ,;21 10.7 13.5 12.2 WS \V

1	 Ull'-ii:11.11 . 4 	 	 29',./.1. •1;',0.1. 150 39. 1 (. 12.2 17.G 0.0 O o 1 o	 vt't,>.
1 '.	 ri' . 	 . \ . I . ''.2 IV 	   344'.441.:11',Iff 46 61..2 26.1 10.1 17.4 17.7 NE 3'11,111.
(...,...,i.	 .	 ir	 lo.
M	 1. , 1; ....a	 	 :10.40.

10''.29.,52.',:,0('
G'...",;(;"

G:.I	 20.0
55.7	 26.0

31.0
30.0

19.0
15.0

16.7
13.7

NE
O

2
o 2i

r,•:.	 	   31'.20.51",12' 209 59.2	 21	 S- 28.2	 17.2 13.6 2 9	 w10.
o	 -	 .	 '-',:i	 	 	 . 31".2:1'	 6;".12' 27.11 30.0	 18.0 11.6

•	 I	 .,	 I ,	 	 31,',6'	 52-',2i' 70.6:	 20.8 29.5	 16.8 16.3 2
	 	 32",0'1'	 :12^,o-:' 63.71	 21.1) 26.2	 22.8 12.7 7:10ek'llo;	 ner0Ar().
	 	 :12°,3:3' 530•211' 60.01	 18.2 21.01	 10.0 5.4 o 0 3 Incerto.

11	 ....:1 • 1 , )	 	 '31-",i';' :;:',1-$. 59.0	 26.0 31.0	 18.0 17.2
r11.•11,..,	 Ait s n • n 	 li",: n li' 58°,22 55.0 26.0 30.0 24.0 19.0 \V 2 O

.\1,111 . '‘1.1 .;.. ) 	 34",'11' 56°,12 61.8 24.1 28.8 22.5 16.1 5 8 Má°.
1.!	 til','	 	 37^,3*; :;8",00. 108 59.4 23.0 30.0 15.0 15.6 NE 2 9

11.111id	 11101 . 1 	 38°,05' 54°,03' 39 57.4 30.0 35.0 21.0 16.6 NW 2 8

OUTRRENC1.1.3
Eu Aracujú. Paranaguá, Florianopolis e Urtiguayana choveu e-ta manha. Em S. Luiz do Maranhão e Nazareth está. chuviscando.

Eu :am.a'', e Ouro Pn't0 chim irou esta manhã. Em Santos grou esta madrugada. Em S. Luiz do Maranhão, Gayana, Aracujú, Cuyabá,
S. Paulo, Paranaguá e Eamborin choveu limitem. Em Caetité e Blumenau chuviscou limitem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Jaguarão com 10 0,0, e em Curityba. com 10°,7.

Convenções:Estado céo em clecimos de céo encoberto: O, totalmente 	 ; 10, totalmente encoberto. Os numcros indicativos da força
do vento remre4u-se á escala de Beauford, de 0, calma, a 12, tufão.	 "W. •
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A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes vapores

Hoje:
Pelo Batam, para Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Itaeolomy, para Paraná o Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manha, cartas para interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 4 e
objectos para registrar até ás 12 horas da
manha.

Pelo Italie, 'para- Balda,- . Recife, • Madeira,
Leixões, Antuerpla c Bremen; recebendo. im-
pre.ssos até ás . 7 horns . danania, cartas para
o interior até ás . 7 1/2. ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 8.

Pele //aqui, para Paraná e Rio-Grapde do
Sul, recebendo impressos at, ,.5 ás 12 hi.kas da
manhã, cartas para o interior até á 1/2 hora
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da ma-
nha.

Pelo Gap Verde, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para

,o interior até ás 9 1,. -2 e ditas com porte duplo
até á 10.

Amanhã
Pelo Cordora, para Lis Palmas, Barcellona

e Genova, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 10
e objectos para registrar até ás G horas da
tarde de hoje.

Nota -Recebimento do encommendas para
Portegal. Açores e Madeira nos mesmos dias
das 10- horas da manhã ás 2 da tarde,
até a v,.spera da partida dos piquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da

. Eompagoie Messageries Marit ; mes; e entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Ca .a da
Alisericordia, (In llo .picio3 de Nossa Senhora
da Sande, de S. João baptista, de Nossa Se-
nhora do S wcorro e de Nossa Senhora das
Dores elo Cascadura foi, tio dia IS do cor-
rente, o seguinte

Nteionaei E.trang:. Total

li.xi s t ilm 	 1.033	 760	 1.799
Entraram 	 	 32	 21	 53
S;xliiratit 	 	 2S	 21	 46
rall: ,cera tu 	 	 to	 4	 13
Existem 	 	 1,031	 762	 1.793

O twnimento da sala do banco e dos um-
sidtorio z publievs foi, ti .) mesmo dia, de 931
consultantes, para os quaes se aviaram 1.112
receitas.

Fizeram-se 48 extracções de dentes e i'ket
pequenas operações.

Onrrukino -Sepultaram-se, no dia 18 do cor-
rente, 45 p;!ssoas, sendo:

Nacionaes 	  37
Estrangeiros 	 	 8

--
45

Do sexo masculino 	 	 26
Do sexo feminino 	  19

4S
Maiores de 12	 .......	 27
Menores de 12 annos 	  IS

45
.1ndigentes 	  16

PARTE ÇORIMERCIAL
Rio, 20 de janeiro de 1912.

DIVERSOS MERCÁDOS
O GAMO

Funccionou hontem inalterado e em geral
estacionario o mercado monetario.

Os bancos forneciam cambiaes para re-
messas a 16 . 1/8 d. como de vespera e com-
pravam letras de cobertura a 16 3/16 d.

As tabellas de 10 1/16 e 16 3/32 d. foram
dadas e . mantidas novamente, sendo a pri-
meira pelos sacadores estrangeiros e a se-
gunda pelo Banco do Brazil.

TABELLAS OFFIC1.1.C3
BANCOS ESTI1ANGEIROS

Taxas extremas
Praças:	 a 90 d. v.	 á vista

Londres (por pence) 	
Pariz (por franco) 	

	
5594 a	 $593

	

-	 16 1/16

Hamburgo (por marco) 	  $734 a	 5733
a 3 d. v.Praças:

Londres (por pence) 	  15 7;8 a 13 29/32
Pariz (por franco) 	
	

5600
Hamburgo (por marco) 	  5743 a	 5740
Italia (por lira 	

	
$600 a	 5398

Portugal (reisforte) 	 	 5316 a	 5312
Ilespanha (por peseta).-	 5560 a	 5556
Nova York (por dollar) 	  35120 a 35105
Turquia (por pene') 	  15 27,-32 a 13 29;32
Austria (por pence,) 	 .. 13 7 .8 a 15 20/32

Rio da Prata:
Argentina (por pe co) 	  35030 a 33010

a 35265Uruguay (por peso) 	  35280
Sobre-taxa:

Café (por franco) 	 	 $600 a	 $398
Operaeões:

Ilancario 	 	 16 1/R
Particular 	 	 16 ?:16

13ANCO DO BRAZIL
T.XXAS EXMENIAS

Praças :	 a 9 .1d. v.	 a 3 d. v.

Londre; (por ruce) 	  10 332	 13 15,-16
Pariz - por franco) 	 	 ç's,v,	 5:;99
Hamburgo (por marco) 	 	 832	 5739

S)1H--taxa
Café (por franco) 	
	

5596
A VatrIc..:1

Val	 em ouro (per 15) 	
	

13687/3

Bancarias 	 	 16 118
Particulares 	
	

16 3/16
TELLG11ANnr.1

Praça	 A' vista
Londres (por !vence) 	 	 7.0:t
Pariz k por frauel) 	

	 8601
Ilamborso (por marco). 	
	

$74-2
A 11.11..;:x

() mera lo de apolie. ,s funeciotion, Inalem
ainda sem intior acti n ida 1, , , ticand . ) teias
cilas, pori'in, mais ou in.nms inalteradas.

O; trabalhos em papeis (I jog), entretanto,
foram bastante si 4 iiihicativac, fecha do-se
numerosas arrijes da Terra s , Docas da Bailia e
Minas de S. Jeronyino.

As eotaeões desta ultima ficaram inaltera-
das e as das duas primeiras tornaram-se fra-
cas.

As accjies dos bancos regularam em boa po-
sinto de firmeza, sabresalliudo as do Banco
do; Brazil, Commercial e Mercantil.•

Os demais papeis não apresentaram altera-
ção digna de men são, tudo como se verifica
das vendas e offertas adeante.

VENDAS OFFICIAES

gemes
Antigas, 5 0/,„ 1, 7, 1, 5, 3, 10, 2,

	

2, 4, 20 	 ...
Miudas

'
 de 500$, 1, 1, 1, 4.. 	

Emp. 1903, 8 	
Emp. 4909, 1, 1, 100. 	

Estaduaes

Rio, de 1005, 4 °/,„ 30, 94 	
Bancos

Brazil, 6 	
» 32 	
» 30, 90

Mercantil, 25 	
Companhias

Sul Mineira, 50 	
Terras e Colon., 100 	
Terras e Colon., 100 	
Terras e Colon., 100, 400, 500, 500
Terras e Colon., 503. 	
M. S. Jeronymo, 100 	

1 I	 I
	 109, 100, 100,

100, 200, 400 	
M. S. Jeronymo, 100, 200... 	
C. Pastoris, 200 	
Tee. Alli inça, 50, 52 	
'Ice. Brazil Industrial, 10 	
Docas da Balda, 100, 100, 100,

150, 200, 300, 100, 100, 100, 100,
100 	

DJC3.5 da Balda, 400 	

	

»	 50,100 . 	PI	 )1

O V/C. 30 dias,500
*	 a	 l	 SOO

* 214	 n	 n SOO

» SOU
IMpritures

Industrio] de Electricidade, 5...
ice. Botafogo, 23 	

OITLISTAS

A ,volicc; geraes	 Vendedor
Mitigas (5 *J.) 	  1:016500J
Impr. de 1897 (6 •
Empr. de 1003 ;3
	

1:0225.00
Eilyr. de 1909 5 • .).
Einpr. de 1910 (3 °

estadeaes
fli), 300S (G	 num.).

	

), 1005 (4 • .) 	
	 5155oon

075,))0
1:0005	 •fJ 	 	 )

Espiri ! o Santo (G	 98 :.),10

I	 Cirande, de 1:
(7 • .) 	

	
1:0U ).1.)

1 Grande do Sul,
sfl„ 	  1:0205100
Apolioe( municipAc

An:igas (ao portador). 	 203	 2');)00
Idem (miolo.) 	 	

-	

2
Buiu-. de 1906	

-	

2.t.15.1J0
Idem (ao portador , 	
	

206S '00	 24)5?•100
Empr. de 1909 (p irt 	 `	 lo	 I Z

Ouro	 20 (nomitiaes)
	

::•:
1,1:mil (ao portadlw	 misduo
Nitlieroy (2= serie 	 	

-	

2.„,;000
Idem (ao portador) 	
	

20..,8000	 21'iso00.
Idem	

-	

2. 1 1 n :;',10
Empr. de Petropolis 	
	

2025000 1985000
Debentot•es:

5Amnr	 208000

	

ica Fabril 	 	 -
Brazil Industrial 	  2015Ç000 2025000
Carioca ((cc., nom.) 	  2125000 2105000

2158)00 2125000Idem (ao portador,' 	
Petropolitana ((ecidos), 	 	 -	 2505000

2075000 2055300S. Bernardo Fabril 	
Vabril Paulistana 	 2085000 2053000
Industrial Campista 	 2035000
Industrial Mineira ..... . 	 	 --	 2005000
Tecidos Confiança 	 	 -	 2053' 00
Tecidos Santa Rosalia..	 -	 2035000-
Tecidos B)tafogo 	 -	 2005000

1:0155000
1:0205000
1:0205000
1:0015000

063500

2155000
2175000
2185000
2505000

255000
115750
125000
125250
113500
225300

233000
215509
253500

3005000
3205000

R;5000
SISAO
Nt);:;00
Wà5000
Wi5500
Wi.000
8';'S000

19:;S000
20;$00a

Comprador
1:0138000
1:012S000
1:02. n :;on0
1:01w;duu

5108000
9i;S:;00

WIS000
--

1:02.;5000

1: 0')0000



R005000
2105000
2:10Sonii
tosSouu
2038000
1005000

7008000

60m30
4655000
1208600
2tiSii00
338000

II (i50()
255000

*75.397

kil

6sr.120
. _

4.i63.820

1.052	 Sabba,lo

Teci,lu Cca . covado 	 	 .A 2085000
l'ados M'AzéeuS,' 	 	 - 2085000
T... idi; de rata 	 	 - 2055000

I	 a 1, S. Pedin :aom.) 	 	 2128000 2098000
To(•idos S. •oaquim...-.	 -- 1988000
l'ecidu.: s.: . Irdi x 	 	 2035000 1805000
Tecidos Santo 41,:iKo 	 	 2035'000 -

1.e....;'itiiise :1* série; 	 	 - 2055000
111-in	 2' -(*?ie.; 	 	 - 2005000
1.iiiiiractora	 i. teeidos... 	 	 - 2075000

Carris Urbano s	- 2038000
11Iereailo Municipal 	 	 - 2015000
Industr. da Electricidade 	 	 2028000 1055000
Luz	 Steariea 	 	 - 2115000
Industrial do Brazil 	 	 1905'000 1868000
liocas de Santos ...... 	 	 2165000 2115000
Iiidusi ria e Conitnerew 	 	 - 905000
Maiiiiiaciera Pro'gresso 	 	 2028'000 2005000
.1	 1H'!! tf , ' Bra , i1 	 	 200S000 103:5000
Ii . ,, , jailo ;le Medeiros 	 	 2025000

-1..iiiras
15.1iico ‘ 1,	 Credito Real	 de

Mina s	 7 '/,` 	 	 1035000 1045500
15. 0 1c.; d.... cl :, ,(lito	 Real	 de

Iiiiiis	 ii	 .',•• 	 	 - 035000
P.11111) Ci .. 'tlit n O 	 Rural e	 In-

birilaciutial 	 	 - 1008ci00
Estiolo do Riu 	 	 - 605000

A (..,.(51.s 	 DivEr,s
15.ineos:

1"),	 :a2osu00 2175300
22n8000 2155000

	 	 2u0000 1995500
Pa. 1805000
Nacmndl 	 1708000
Mercantil 	 	 2605000 2525000

405000 305000
Voro . H..11,1rio- 608000
11 ., 1 ,, . 1 	 1 	 	 11~00

it.VI(1.1,:
1005000

•	 .1t 	 	 31i:581.,00
-15081,00

3005000
34050uo

e."1'( •. .1 ;110 	 	 2708000 2605000
nr,tili	 11.11.1'41'1;d 	 3205000

.”111.1.1 	 0';35000 2505000
30050M

1505000 130Suou
S.	 90S000 81500u
C	 11'1.1C,1	 	 SOIS000

:r.,:;8000 --
M.1111IniCW] ..1 .........	 2:1	 II 2208000

2,1I100 200501io
24~00

I I H ., 11 n 1 1 	 . 1 0	 .1111,1 	 	 1)11 IS11110 1505000
S.	 1'e,11 .0 dc	 • - 2n$01.0
aliilidaetura	 ;;IiSill10 --
Lobo	 Sipopeiliba 	

Iii Pastor 	

tu

narba...,na 	

Earantia 	
Contiane,a. 	
tirekid
Vareji-tas 	

Ini;•2 cidade 	
dos Proprietari, 	

	

.	 •
)/111),tlibia. fik

D-ra , da itabia 	 	 805(10(1
4',5000	 4-355)0

	

Iii0 	 	 11051100
c S.	 22s:00

"I'crtias e Colonizai ...Tu, 	 	 11S3e0	 115250
nede	 •	  lcosuoil
Victoria a alinas 	  1(418014i	 908000

de Salgo: ...Ilidi!. ) 	 	 52 n 5000
til 111 i. p	 : 	 	 52118000
Centros Pasi . ,i . i-	 2;Se00	 235000
catilareira e Via.-ão 	 	 -)3118000
Transporte- e Carruagem.

-	

8S8000
L. F. do Norte 	 	 525000 415000

MAMO .01-TIGIAL

E. F. de Goraz 	 	 32$000 485000
Commercio O Navegac:io 	  ViOS000 1005000
Jornal do Brazil 	

 
1005500	 095300

Melhor. no Maranhao- 	
	

435000
Cervejaria Bralima.., 	
	

2805000
o c.we

Embora os ( . ..intnis do. consumo continuas-
sem a funccionar eoitilicões irregulares, o
mercado de café aqui esteve, limitem, Mais
activo.

Etteetivamente, os ne.zociic: effectuados
fnram um pouco mais deseitvolx idos, em vista
de terem os comprador,is euncorda.do com os
vendedores.

Os trabalhos furam começados com os cum-
missa rios regularmeni.e. abastecidos, sendo as
vendas eljectuadas ile 3. 2;8 sacras, mas ao
iirci:o de 118700 sobre II I ypo 7, por arroba.

Durante o dia e s te\ o o tinire:adi) sem maior
movimento, por isso que apenas foram collo-
cada, 300 sare" que, retinidas its vendas da
manhã, pruduzirani o total de 5.5'78 sacias
cotara 5.000 ditas da N'epera.

I I Illereild0 ii..C111111 Cd 11110, C0111 vendedores
a 118700 e ro1i11)radore.4, a 115600,

l'a-arani por	 com destila-) a
Santos, 16.100 sac...is.

TRU:11.1105 Do PIA

Vp rilicoil- ,ze no to ovado /) seguillío
que

i n ill'I'd dentro 	
Cabul a ,zein 	 	 2.009
Estrada de Ferro Centr,31 di Ora-

zil 	 	 1.38i;
Estrada de Ferro I.cepoldina 	 	 113

-

	

'fel tI 	 	 'si -.01
o dia 1 de julho  • • 	

Venda s conliccilas
No (lia de lionteir	 	 6.000
Nu dia de ante-hom e m 	 	 3.0 iti
li,isde o (lia 1 do eurrent(' 	 	 h:; soou
1)..m1,.. o dia 1 de jun») 	 	 837.000

16.100
Pauta da semana 0110 réis.

NUE Is LsfAstisTICAS

80, ,.-1; ( .111 1" e 2.'

8/0c4 anterior 	 	 233.662
1;Iiiitias entradas 	 	 9.782

-
213.411

Unimos cinbar(pi...; 	 	 7.451

Steck ;trinai 	 	 235.993
LN14ApAS

Dia 1 a 18:

r.: . ,/e	 í,eopuld. 1.1
	 :I"	 2.3:;1 1in

dl F. CVIIII*1
	 ;Vi	 1 .11.27.alli

Kr 11.1 maritiina..	 9. 132	 515;.120

Total 	 • 70.s9G	 4.231.-(60
Dia i a 19:

E. de F.
• tle	 Caie;	 • .

marilini 1...

Total 	
1 NI 1..111q Lb

Dia 18:
S..,;;•tv,

Estados Unidos....
Europa 	
Rio da Prata 	
l'acilleo 	
Cabo 	
Cabotagem 	

•
Total. 	
	

1.451 	417.060

.	 ,,,
Dia 1 a 18:

	

Saccai	 Kil igi.
Estados Unidos...,	 27.869	 1.072.110
Europa 	 	 23.076	 1 .420.369
Rio da Prata 	 	 1.075	 61.500
Pacifico 	 	 	 -	 -
Cabo 	 	 -	 -
Cabotagem 	 .	 10.707	 642.120

	

Total 	 	 63.327	 3.799.620
Desde o dia 1 de julho 1.575.801 91.518.06o

COTAÇÃO POR ARROBA

(Europeu)

	

Typo o. 3 	  1:25500
	ta. 4 	  12530o

	

n. 3 	  128100
» it. 6 	  11500o
» n. 7 	  1 15700
» n. 8 	  415'100
» 11. 9 	  115100

EM SANTOS

Maidinha -se calmo o mercado de café em
Santos, ao plicco tle 68900, eo ll arabaiançandu-
se o movimento de entradas com o de sa-
bidas.

Foram recebidas 18.893 saccas e sabirain
16.693, tendo passado P°'' 16.693
ditas.

o dia 1 entraram 233.613 sacras na
media de 14,201, sendo recebidas desde 1 de
jullit 8.117.868 ditas.

I),'-.de o (lia 1 sabiram 400.176 sacra: e
desiii 1 de julho 5.753.502; sendo o s'uck
de 2.592.190 ditas.

cr.x .rnos coNsuanoonts
I:c.dar5es do ultimo encerramento ((Os Iml.rts

laa 18 . -Nio a York, irliXa de 2 a 3pontos.

	

Op.:ao de	 12158 emitimos par libra.
Ilaxr;"., alta (1 :. 1 2 a 3 . 4	 franco.

tle iiiar.;0 77 1 , 4 fra ..Tos por 50
kilos.

II titiburzo, baixa de 12 a 3 .1 pfe.nnig:.
Opção de ittarl» 62 1 . 2 pfennigs por meio

kil
Londris , baixa parcial de 3 (1.
Opc, ão de março 36 sii. por 112 libras.

AMEI: 1011LS

	

N.Azi Voa 	 	 8O.no0
Muro, 	  COMO

	Ilamburgo	 	 (1.90,0
Lundreç 	 ;25.000

Total 	 •	 24:5.010
AllrwroRA

Dia 19 - Nox-a York, baixa de um ponto
tias opc.iies.

llavre, baixa de 1 2 a 3 . 1 de franco.
Op

	

:6 1 . 2, maio :A,	 :5 3,1
lior

alta de 1 . 4 a 12 pfenitig.
op.:Ges:

1air,o	 :0/1,	 61, setembro 63 e de-
zembro 62 1 2 pfeitings por 1 , 2 kilo.

1.inithies,
• :
Marc», 36	 inato	 sh. e 9 (1.,

setembro 33 sh. e 9 d. e dezembro 55 slt. o
li d. por 112 111 ias.

Janeiro de 1912

SEG IN DA CHAMADA

Neva York,. baixa doo • dons a oito pontos nas

!lavre. alta de 1'1 de franco.
Ilaniburgo, baixa de 1 , 4 de pfeitnig.

MERCADO . DE AL6ODÀ0
Em Liverpeol, essa mercado limitem não

aecusou
Aqui o mercado funccionou sem maior acti-

Nidade • c fechou calmo.
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Não houve entradas ante-liontem. Sabiramdos trapiclas 894 fardos e tiraram em dopo-sito non .em 17.93 ditos.

PraceneiciaN	 Por 10 kilot
Pernamlnica, 1° sorto,

s., rtaa 	  103200 a 113:;00
Peritamente), I s salte 	  10$000 a 103000
pernam' n iico, mediado 	 	 Nominal
Assn, 1' sort e 	  103200 a 103600
Natal, l' sare,	   93800 a 103300
Natal, regelar 	 	 Nominal
Moi, l Nni • 	 .	 93900 a 103301
Massoró, reenlar 	 	 Nominal
Ceitei, 1' sore, 	  103000 a 10510a
I '.oa pá, regada'. 	 	 Nominal
Parithy:a, 1" sart e 	  10$000 a 1O3300
Parany',a, regalar 	 	 Naiinnal
iI tre : a, 1 4 sorte 	
atirar' , raeillar 	
Pim	 l' sorte 	
Sereip Daras
S , rehNe. Danai:tua 	
Alar:mina, ['azular. . 	
Pianhy, regular. 	

MERCADO DE .1Ss,.FCAR

E.stav • limitem calino, mas ceai entradas
cl vulto e sabidas relativamente pala -Mas,
eee mercada.

As etVradas foram de 23. ;19 saceos, sendo:
22.189 .le Serzipe, 1.09a da 13.1 1.1:.1 (' 230 de
Campos,	 :aia los a diversas firityy.

Sanirant dos trapich's e.98 i . sare )s e fica-
ram	 depasito homem 161.337 saccos.

•Por kiln
Branco asma 	  33+) a síria
Bram .° cry:tal 	  3;10 a 315.
Braiteo 3° sarei 	  300 a Si
Branco 2 jacto 	  $3;0 a Sib
Somenie: 	  3330 a 337
Alaseasilla 	  $480 a 335,
ervstat ainareita 	  aa ;o a 5:17
Misca‘a bom 	  321-1 a 325.
AlavaxII ragular 	 	  $230 a Saiu
liZliCaVO baixo 	  $220 a 322a

N1•3VIVIIENTO Dr) PORTO

ENTRADAS NO Dl t

51.1!):n es e escalas — Paqir y ta nacional
eiettinan laate Alfreilo curta fteal,

1:i dias	 Lige a e um do ultimo porto.
Paquete naeamal Brazil—e_munandante

lieal—Passazeiros : tenente João
Baptiea de Carvalho e familia ; Leão Crapo-
ra n. L1 r. Atheplio Mineira, Jose Bacellar e
tamilei, Dr. Rasa Santos de Carvalho e fami-
lia, ',amarelo .1reover.lo, Angusto de Carva-
Ptl. Dr. Autoria lis Amaral, João Teixeira,
A . E. Holda Micra, It. Villa Nova,
Ovidin Joza Amado, D. Maria Ferreira, 11„A.
de Alencar Salto, Dr. Thomaz Pampett e ia•
mila, Ii. Alice Reis, Dr. Alberto e senhora

Aftonso Maranhão e familia, Ganem
Jorg , , Dr. Ilatioria Coimbra, \Vatter Sant
Severitio de Crinpos, capino Vicente Ceei ri

fanii;ia, Alfrkelo de Castro, Jacq ue Jers ai,
Alatioel Paes Barreto dos Santos, M. R be:rt,
e settliera, D. Rosa Lias, D. Latira Carneira
Campel!a, Judith Carneiro da Cunha, Mar-
cinco . dos -Santas, D. Paula Cavalcante, Dr.
Jos." Pires da Carvalha e familia, Dr. Fran-
cisco de Oliveira, Antonio Drumond e familia,
João Fieueirede, Fernandes Mesquita, Dr. Os-
valdo de Oliveira, G. Guimarães, Mauricio.	 .
Wanderlay.
L. Figuriredo, Dr. Elpi:lio de Mesquita, Ro-
i] Attila de Souza Dantas, Agenor Mentia Bar-
reto, Jo,e Joaquim Florencia, Dr. Aristides
Guaraná, lefearSarmenta, Dr. Getulio dos
S int•s, Dr. Anemia de Oliveira, - De. Philo-
/rema Ilawirn. Dr. S. da • Afelear, De. João
d Si mira Cavalrente e familia, Majar Cas-
irar ,iuimarãe.o, Dr. João Pereira, D. Stellite

Lins Mann-Is it ;brim, C. llonfamn, dotas em
.egittida classe e mai i los em terceira classe.
(.:arga varias generas ao Lloyd Brazileiro.

13 1 1 n 110S u, s e esoalas	 Paquete allemlo
Noseg Au9uzt, gume) dias do via-
;em e tres do tillint o ¡oro-, commandante
Bachinann, tons. 5 .i90, pasageiros : Tindal
lloneet!Ina, Ilerbers Moo, G . mana Elizaldt,
Emilio Caiba, Socrates MaiIia, Madari Car
Liansin, Luiz Bastos, João II. Masearenhas,
Alrmso Manset, 10 em terceira cla sse e mais
139 em transito ; carga varias genros a Th.
\V lia.

Paranneitá e escalas — Seis de viate'm e 14
heras do 'ilibe° ponta, paqua:e nacional

cammandante Leapoldo do .: Santos,
!els. 00e, leis:nele); does em terceira clas-
se, catzt a C. l'atilista de Navegação.

ritmai Japil or, commantlant e tom , Ile, t
567, passageiros: Etifrosina do Souza

Brite, lir. tinia do Castro, Geargina Ribairo
li Figueirale e mais dons em 3" classe, carga:

Va ei . ); 2' , 111 .03 ao Ilayd B razil !iro.
De. Sant,s, 18 horas de viazem, paquete

commandante Feche, toncla-
aas passageiros : uai em 3` classe e
13 em transito, carga: varias ganeras a 11.
St iltz.

0 ,3 Ararajá e escalas, 12 dias de viagem e
30 liaras do ultimo parto, paquete naaional
Carolina, commandante Madeira, tonedida.s
383, earea: varias generas a E. N. Espirito
Santo ClEaVel

Da Aracajit e escalaa, 7 dias de viagem
e :3 do fluiu) porto, paqueta nacional
Rio Pardo, commandante Marinho, toneladas
398, carga: varies gen:nem a E. B. de Na-
veeação.

Araraj4 e es,.alas, cinco dias de viagem,
a paque te nacional Santa Cru:, commandante
B. da 01i% eira, 210 toneladas, carga varias
z ii re: a Crv Volite.

Ceinde do Sul e escalas, quatro dias
d a viagem, paq(iete. allemao Troja, conarnan-

Tiee, 1.693 toneladas, carga varies ge-
iteras a Th. With!,

13, Leia 'Veio, OITI dia de viagem, hiate na-
cional commandante Silva, carga
sal a F. G mas Xavier.

Da Caba Crio, um dia de viagem, hiate na-
cionai i,jinia, commatidante Alves, 49 to-
meladas, carga sal a Domingos Joaquim da

Silva.
De Pernambuco e escalas, sete dias de via-

gem e quatro do animo porto, paquete nacio-
nal Ilacolomy, commandante Percy, 467 to-
neladas, carga varios geiteros a Lage & Irmão.

De Buenos-Aires e escalas, paquete aus-
triaco Alice, commandante Cherubin, passa-
geiros: 10 para o Rio, 530 em transito; carga
varios geirros a Rombauer 8i Comp.

De Hamburgo e escalas, paquete allemão
Cap Blanco, commandante Saciess, passagei-
•e:: Dr. Armindo do Aleito, Raul Paranhos,
..elro Chaves e senhora, Joa:t Ignacio de

Vitalina Pereira, Dominiciana Pereira,
raticisco Cabral Peixoto, (lucile Plante, A.

eazani e senhora, Emiti° Gerton e senhora,

1i
Egger Nlocllwal, tenente Lindoso Guimarães,
Jean' Geodhart, Madarne Joves, A. Atrunso,
Avenha, Augusta das Santos, Augusto Gomes
Junior, Maria de Oliveira, Abilio Pires e fa-

ia, Manoel Carlos, Cari von Gen Esteinen,
Bernardo Lichtenfells, Dr. Augusto Neves,
J. C. JaM3S, C. A. Rounime, A. von der
Paeghen e 22 em 3° classe.

Buenos Aires o escalas, paquete allemão
Cap Blanco, cominan lauto S. Sache, passa-
geiros: Carlos Noeling e familia, Elio Fernan-
dn e familia, bar.ii al:: Port Llis, Bertha Nagel
e 'cala de Lima, Juliits Baniu:mu e Senhora,
Antonio de Warp e mais 12 ein 3° classe.

Paranaguá e escala, paquete oriental Santos,
comMandatite Beeratt.

Porto Akgre e escalas, paquete nacional
()tavão, co:mnatalatit.• N. Santas.

Smith Courgis e escalas, reb ,cador norue-
git..z iLejJuin, coannamiaate La ehe.

Natal e escalas, vai»r ingkz Jura, com-
inam/ante W. \\*atinem.

Hamburgo e escalas, na inata alleinao Traja,
commandatite Tutt.

New Castle, barca nortiegaeza
mandante S. Svandasen.

Pará e escalas, pa paute nadanal Gane,
connuandante \Valete! ley.

VAP)RF.S ESPER1DOS

Rio da Prata, Temera 	
Hamburgo e escalas, Karlitago 	  20
Saldas, S. Paulo 	  2)
Portes. do sul, Itap icg 	  20
Nova-York e eus, Ilgon 	  21
Portos do sul, Anua 	  21
Portos do norte, Maranhão 	  22
Rio da Prata, Cordov t 	
Liverpool e escalas, Wandick 	  22
Genova e escalas, Sauoia 	  23
Sout.hampton e escalas, antaz.on .....	 23
Liverpool e escs. Veroneite 	  23
Nova York e escalas, sildra 	  23
Gateira e escalas, Davie de Abruzzos. 	  23 •
Pottos do sul, Sirio 	  23
Port is do sal, 'tapena 	 	  23
Ria da Prata, Aragalyn 	
Rio da Prata, Zeclainlia 	  25
Renova e escalas, Lui:iania 	  •11
Hamburgo e esc ilas, C tp (toca 	
Nova-York, Minas Gentes 	  26
R o da Prata, Cap- Verde 	  27
Bordéos e escalas, Cordillere 	  27
Trieste o escalas, Alarils.i 1Vashinglon 	  27
Ilha da Prata. Cap-Urteg 	  29
Nova-York, Acre 	  20
Amsterdam e escalas, llallandia 	  29
Liverpool e. escalas, ()rug a 	  30
Portos do Norte, Amazonas 	 	  31
lua dá Prata, PraneJsca 	  31
Rio da Prata, Magella 	  31
Trieste e escalas, &tatua 	  31
Genova e escalas, R, Ititinuerio 	  31

FEVEREIRO
anão e escalas, Oraria 	
Santos, Prefeld 	
Rio da Prata, Sardejna 	
Portos do norte; Pará 	  3
Nova Vork, Parus 	

1 1

))

cc

cc

103010 a 10.100	 13, s. enlvalor a ceeilas, 3 dias de viagem
Nominal	 e 75 horas do na-parto, paqueteultima

denrique de Souza, Avelino Santos Souza e INTIMES A AMOR
familia, nuga Gerton e senhora, 22 em 3°
classe , 432 em transito; carga varios generos
a mala real;

De Dankarque e escalas paquete trauma
Al. - Fourichon, commandante Mirade, 	 tra-
zendo 51 passageiros para o Rio e 221 em
transito; carga	 varias e-micros a G. Coatalen,

Hamburgo e escalas, S. Paulo 	
Portos do sul, Ilacolomy. . 	
Portos do sul, &udu; 	
Bremen e escalas, Italie 	
Genova e escalas Cordova ....,.... .....
Rio da Prata, ÁM. Fourielion 	  ..	 02
Caravellas e escalas Carolina 	 	 22

2o
20

20
22

•	 Santos e escalas
' 

Mara 	 	 221••••n••n•

MUDAS NO DIA 10 ' Rio da Prata', SPaulo 	 	 22
Hamburgo	 e	 escalas — Paluete	 altetrizto

Koning Fricdrich August; commandante, Bae
Santos:e escala, Araguary 	 	 • • • ,

Rio da Prata, Saroia 	
climann.	 Passag . iros: Aarão de Moraes, Luiz
Ramalho Fonte 3, Fritz !Mein,	 Jacobson,
Victar Velat, Antonio 'Saltes de 	 Almeida, ca-

Villa Nova e escalas,* Rio Pardo 	
Rio da Prata, Wandick 	
Rio da Prata, Daria ,: de Abruzzos

•	 •IP, 23'
23

nitri() d	 corveta	 Feliate Perry, Mme.	 von Ria da Prateie	 ' ia	 • 2s
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A renda clt.)11 	 ati f •rior foi da 22:ft luS3:12.
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A niplit (10	 1...1 de 1:8Oli51).

SECREPUIAS pE  ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Additamentario,,:tocdienta de 11

1)11'.11 ,0„11	 C0NT1.110101,i:

Solivia n ki-M . a, Min: • I, io da Faz . wila ripa-
gainentc. da	 18:81i9S6I1). li ii '111..-

Itepartii.:.ió de	 darant.3U 1100, 1.01,10
i;O n. 17;1,

Expedicnt da 16 de janeiro de 1911

Mb: • 1,11;1.1 UI: t)NT1M1.11,'111:

SOlielell'a:11 •• • • ' i l ‘l	 da	 1 . n 1? 'Ildit ns
seguinte', pa•,....-ainele..):til 111. •soliro Nacional;

	

griS6'21. • :atolem . ..) Netici i	 iii ji riodo
de 17 de oiti	 a 3 do novembro do atino
findo  pelo 1 0	do juiz da	 Pr. ',titia;
por Ir sult• , 1.,11.1t, o 1 . , ,speeti,o	 \ iso
n. 267)

11:8(r..S.1: 	 folha. relaliva a diz 1»brO
findo. (10	 il.; ¡gado nas obra . do
novo	 .	 :11 (Ia	 Geral de
Saide Pii	 • •	 ) ti.

r,dativa a 11
(lodo, do p. • II 1 olpregs ailo nas obra. do 11,-
?•titiito	 .1( ko ti. 12,4•

1)e siS:i0.1,	 .1l.ido; feito3utul O	 •ta-
tiro findo ;•• n 1. .i	 .) de obilts (ax iu 011-
tuero 263);

2:0605, aluguel, relativo a dezembro til-
'uno. do predio o-ccupado pelo Serx ieo de Pro-

phylaxia da Febre Amarella	 262) ;
1300, fornecimentos foito,.. ao gabittrie

do totisultor gy ral da Ilepublica Cl)) dezembro
do :MIJO finda	 201';

De 1;;Isy to, fornecinvoitos feitos ao Su-
premo Tribunal l"cdorai viu dezembro ultimo
.ti iso ii.:

De 9; it; f 1S. coneerto-; ft , itos no iyboratlor
Ileim4lif . 1 em ll('lL'IflSli'(	 hitulu (aviso	 ;

Iiit 1:001:Z300. material adquirido p21,1 lie-
particão de Pelica em setembro ' ,tijo l o .i0d..0

111:811)S172, forucciinanto s 1.-.Utos dii-
ranii , o atino lindo á Escola l'i•enionitoria.
Qualz•. • de NuNCIllbro .;a 1i50 li.

Exnedie.nta da 18 da janeiro de 1912
1)1:11:(;TiV,I.1	 .11'STIO

Atilm'jz	 O CO1'011C1	 e0111111;111(1.1)11'
Brigada Policia u, a conced.n . baixa, nos termos
do art. 201 do regulamento em Nig . )r, ao sol-
dado 1/scar Furtado da Rocha.

- que o 1° sopplent • dii sub-
stituto do juiz f • Orral lin municipio (1 . • Sào
Francisco de Paula do Cima da S,..era, na su-
cção do !Vire G1'111111.1 (10 Sul, 111'1111C.Ilki 	 '-
ereto de 4. de dezembro do amei findo,
chama Poilro \Vatter e não como s 2 acha es-
cripto no Ole n Illi)

- juiz d. •	•ito
1 1 da Vara Cisa .] ro Pis ri lo Federal, as
pi•osideneias	 ns:itrias afim (1. • qa; . , 110S
tratos ii	 2" do art. 70 do decreto nu-
ni. • ro 9.20:I, d.t 28 de dez, • mbro do 01151''pas-
sacio, seja submettiilo a e \ame de N	 'z o
smvent tiario	 (10	 de ('--4'1'iNãO (Ia
!.) Vara	 do	 Federal, Al-
berto Lima da Fons •ca

p-tr 30 dias a lie. , nea conce-
dida pelo clief.• de Policia ao guarda (*h ii (1;

elas',;' Tiburcia Lima, para tra l amento da
sua satit1.!.

Ao procurador geral do District° l'elecal,
para pro1idenciar como no caso coabor, ;t.
carta do	 Salvador, condemilati u á
pena de 11111 atino	 tre$	 i'.1.1it,ão
Coloaia Correccianal de Ilans Rios, pedindo
transfereocia da Casa de Detenco para a
referida co1onia;

Ao pri • -alente ib.) Estado de (loyaz, afim do
ser tomada na -,•olisidera e:•. o env . inn recer, a
cari: . de ‘Valdinnirv Manoel (lo
pedind3 pcalão do resto da p:mia il• • 21 atileis
da pri ão a filhe Iii entillemilavlo rias justic.as
do referido Estado.

despacividos
José de .Xlmeida Cavalcanti, soldado na

Brigada Policial, pedindo baixa . -inde-
ferido.

Francisco da Silva, musico da Drigada Po.
lieial, solicitando r. c ni:dderaçan do despacho
que indeferiu o pedido dc sea baixa .• -Ande-
ferido.

Pedro Ert , ire Palmo. cirurgião dentista, pe-
dindo ser nomeado alferes dentista do 1:or10
de 11 mil teir,»:. -Nada lia que deferi'', Ni •i0
adia: -si . pi •eencliido o logar.

Bacharel Pant;leão Paulo Pereira, juiz de
ditei 13 ap •edt . ido, pedindo qua os seus ven-
eim2n1 :s sejam pa....rto., no corrente exereicio,
pola liekgacia Fi s cal do Thesoti:n FP.Ieral
Porto Ab • gra.-!,cipit 'Ta ao MMisterio
Fazenda, ao qual ti 1111 1)1113 prol itlenelar.

••••nn

Policia do Districto Federal
ritintr,A sua:Ui

Por acto de 19 do corrente, foi nowatin
ajudante do agrottomo da C ,lotlia Corrducio.
nal de DOUS Bios, o cidadão Joaquim Cordeiro•

1;.;80io

111C1*-
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da Silva, na vaga airrta Com o faltecimento j
vlo funcciunario Autora° Ratrignes de Paiva,. i

st:Grana sr.Co

El .p.ctl'ente de 10 de janeiro de 101-2
Ao ira-moa:ir lo Corpo de Investigação e Sa•

guranea Publica, racommendando a appra-
ltensau da uma manar e a aia apresentar:a-Ia
nesta rapara:

Ao tiireatai do CibinL' d ldantcaçãa e
dcEstatistica. fazendo apresentar Thomaz
Mareallino da Silva, expulso da Brigada Po-
licial, nos termos da art. 210 do reinlamento
daquella corrorar. ão, afim de ser identifi-
cado.
• Ao contra-almirante (-11 'te do Estado Maior

da Armada, fazonda apre ,:-‘iitar os m^noro3
Moildi;s Gomas e 11 wiraraino Mandas

Gom as, afita de, verificarem praça da Armada,
com )

Ao juiz siOistatt:	 cammindranda
ter si-lo accalliala á Casa do Doten aao, á sita

	

o individii	 T.niir.!11ayrá., incurso
nas poilaS	 arl 2a s i	 Ca.liaa Penal.

Ao caranal	 aw da Casa da De-
taaçao. mandar) Ia l*C , 'DI,1 'I' o OWSTOO indi-
v ját• á (1 .1 .11 ,.j	 aiitivridada.

Ao adminanradar	 Ii II ispital Cara( da,
Santa Casa d ti- w:c vr . lia, faz-nata a pre.setiair
a manai. Maria de tti, afim de sar talar-
cada 11;1(111 ,11a csaildia i u nato.

An dire a tor da. Assist o ncia a Aliantulas
Naciatrd, fazanila aprasantar quatro

inchar:aos aliai da saram internados na-piella,
estab.dachnctita.

A diversas atitoridal.es foram enatados oito
°Meios reservados.

napaa-iia.ritas

Matinal Casar Duque Estrada, pedindo o
cancallamenta do urna nota que contra eito
exista no Galan o te da Identificação e de Eata-
istiaa.---Indafarala.

AltrJo Pereira ,'imas, idem. —Dafarida.

Ministerio da Fazenda
Por titailia; do IS do corrente
Furam nonasaloa
mbar. ), Marcar( Rodrignea Paraira para o

logar c-'!rn'tor das ran las faileraes em
S. Manaal, Eatatla do Mima; Garaes ; •
• 1:varrasco de Oliveira Chagas para o lar

. de escrivão da valleataria da .; ine.smas rendas
na capital do Estado do S. Paulo;

Aristi las Marcando; de Moura para idantico
ioga' . eld S. ilt!rilardo, tio mesmo Es:ad ).

Foraui e.xonoratIna a pedido
Francisco te Oliveira Chutas do loear

caca, ' a., da collortaria das Itaildas Fealeraes
em S. h...manto, Estado da s. pauta

Aristidea Marc-ima . ; de AI eira de alenta.°
lagar na capital do naaarro Latada.

— Par partariaa da mesma data foram con-
eaditlaa as seguintas
• De GO dia s , em prorwalcain e ciam vencimen-
tos, ao 4* oscripturario da Dalegacia
cai S. Paulo Antoaio (lamas para tratar de
seus interesses;
• De traa nunca, com os vencimentna a gila ti-
ver direita, ao sidriliiyefor !to Thesouro Nacio-
nal bacharel João Marciana 1fliveira da S.Iva,
para tratar de sua safai ,: onde lhe convim..

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPIMIWTE DO sn. Dinr.C.T011
•Dia 12 de janeiro de 1012

Sr. inspector da Alfandaga da Rio da Ja-
neiro :	 •

N. 27 —De posse da voga°	 a 1
de II da setembro do . anno proximo finda,
transmittiudo ao Thesouro •	requerimenua

cm que o agente fiscal dos impostos de
v a io:unia tu	 Esta-la da Ria -Ia Janaira abaalo
\V a rn .ela .1 a Castra	 catai	 do staa tara-

O ti ...	 cabe-ia caauniaricar-vos, para
os tl..‘ id .)S 11,13, mia O ra T.t(; dava diri-
gir-se ao Tribunal da Cairaot, em erija car-
torio sc acham na doatini altas por onde tem
de Si' paata•la a dita cartida).

— Sr. inspector de Saziiroa
N. 28—Incluso vos devolvo o processa a que

se rafara o vosso oficio ri. 212, de 19 de se-
tembro do anno proxima finda, ralada() ao
raqurrimanto em que a Associaoão Praventiva
de Auxilias NIntuns, com saae em Campina:,
Estada de S. Paulo, pode a.utorizaaão para stai
funceimamanto C aoprova .:lo de sus esta-
tutos.

--Sr. diraclor garal da Cantabili-laili do
Iiiiisf a ria da Justa:a e Nagacia; Intariara
N. 12—Inclusa .; vos remato as daalara-aaa

de familia feitas p I praa iira lar da falmatiaa
na a-ccan de P('rti:mamei) 1,ailar-1 Antonio
Lait:fa Viaira de Mala), e tala-anal:das com o
orneio da Dalaaaaria lascai na in aana Estada
n. 101a tio 22 I ! 11OVis ill!'.1 ttttitn 1, V i •z t0 Se
tratar d a fumai mar; ); dos ,. miaistaria.

—Sr. niroctor	 (1)1.10yd Draziloiro:
N. 12--laro provaaawiais no aalti-la da

enna adala passaaain cril 1' classa mino o
porto dasta Capital e o da Santa:, no 1-,..talati
de S. Paulo, ao 2' rsrripturari) do Thnsauro
Nacional Atirada 5 oibra, (ova vac servir na
Alfand a aa daqualla calado.

—Sr. --(talagada fiscal na Pabia:
N. 7—Da arcaria com o doaoa olia da Sr.mi-

nistro, de 19 de outubro ultima, daclara-voa,
para os devilos anaitiva, que, segunda commii-

o alinistario da N'iaç to e tiaras Paliavas
em aviso n. 221, de 8 do aga-ao do armo pas-
sada, foi iniciado em G do junba do magma
atino, ria Administraaão dos Carraios
tii1O f O s , rvir,o do, porinina ulu encommandaa
avstacs com os Estados Uniiins da Amarica do
:orte,

mentira ás Dalaaacias Fisaaas no Pará, çoh
Pernambuco, sob n. 8, e S. Pardo sul)

23, da mesma daat.
N. 9—Daclaro-vos, para o d ala; effaitos,

quo o Sr. inini .z tro, fendo preiente 1 raquari-
manto transinitialo com o vosso oficio n. 45,
de t da •laao.--) anuo paasailo, n em min Elo-
dragais Card . -ia) & Comp. piem revisão do
seu requerimento, silioitanda rolavaaila
multa que lIrs foi impasta par ditlarenca de
qualidade entre a nota de imparticolo ri i.768,
do novombra de 1909, e a verificada ern acta
do conferencia, rasolven, por acto de 2 do cor-
vante, mantar o despacho da 8 do mai . ) do
atina tinha da qual tivestos conhecimento pela
orderr, desta directoria ri. 130, de a de jimbo
ardis:aventa.

— Sr. (tal agada fiscal no Caara:
N. 4--Darlara-vo4, para os livN iL ..us Pfr.anc,

O Sr. 111 .111 .1 n 1r0,	 (,) olifi(j;)
. 27, d . 8 d a junho tl! 1910, coo que soliri-

taas a rancosaão do credito da 1:2 1:183315, para
°acorrer iu nntittli,::n.) r. ,.chtlEvia, por Lake,
Ilarboza & C ama, proveniente de direitos que
do mais pg. 11*M11 'lir LOWt cabloira submet-
tida a despacha pala nota da imparraaão
n. 5.782, de pilha de 1008, raaiiivon par des-
pacho da 10 de outubra ultima, deixar de
canceder agulha cra Ra, par isso qua, na
conformidada da docisaa e matarita da orlem
da extincla Directoria do Expadinnta, n. 51,
axp-edida á Pologaria Fiscal no Amazonas, em
20 de fevereiro de 100, a mercadoria de que
se trata, deve ser class ificada no art. 1.008
da Tarifa, para pagar ((inatos ad valorena, na
razao de la °a, e rian na de 5 "o„ como pre-
tendem os raquarentes.

— Sr. administradar da Mesa de Rendas de
Salinas em Tritoya :

N. 4 -Daclaro-vos, para na fins convenien-
te, que o Sr. ministro toado pre.aanta o re-
anerimanta . t r risoritti'do com o voasa.officio
da 9 de set,:nabro do atino passado,

em que o commandanta e os guardas dessa
mesa de rendas pedala lhes seja Mandado
abanar a gratificação de • 35 'a, sobre Os ;nus
VCOcinVnitOs, resolveu, por despacho de 11 da
corranta, indeferir o alludida requerimento,
vi•lo na-) haver lei que autorize o aborto da
gratificação pretendida pelos requerentes.

— Sr. delegado fiscal no Para .
N. 7 — Declaro-vos, para 03 fins conve-

Manta s , que o Sr. ministro, tendo presente o
ro-pwrinamto transmittide com o voo officio
n. 111, de 28 de satatubro de 1911, e em que
Gruner & Comp. solicitam prorogação, por
seis mazas, do prazo que lhes rara marcado
para apra santaram os documentos; comproba-
torias da, o lfactiva descarga, na Republica da
Ilutivia, das marearlariaa despachadas em
trati-ito p Ia nota n. 1.:;81, da 13 de setem-
bro da ti 10, re solvei, por despacho de • do
carratlie, defarir o alia-lido requorimeuto,
aata raa safa aprocnt aio atito: ile esgotado
o pra-!) priiiiiiivanatta cone adido, conformo
infaciiiii. ia da Altioul a aat de ssa eidatio, COO-,
smilr• ,i•) raap activo proc .s.sa.

N. 8 — Doelaro-vua, para Os fins couve-
ni-nitoa Ci!le o Si, ministro, por despacha de

I 2: do ni o. praxima tilai a las placa deferir o
raquerimonta transmio ido com o vosso oficio
n. 1a2, de IS da outubro de 1910, e em qtto
11. O. Aslera & Comp. solicitam prorogação,
par moia sais na. , ?.. ;4 , do prazo aile lhes fóra,
coar-a li-In part a apreseutação doa documen-
tos camprabatorio:s da atractiva descarga da
marcadoria que despacharam cm transito
para a Baliria, pelas lanas ns. 456 e 457, de
lintiibra de 1909, intenta a pr icoalencia das
allogaçaas e por ter sido apresentado o dito
raqiierimento antes do esgotad ) o prazo (mi-
niitivamantn concialido, conforme consta do
ar:partis o processo.

--Sr. delegada fiscal em Pernambuco:
N. a — Reinatto-vos, para os fias avive_

niantaa, a inclusa portaria de 12 do corrente
mez, conaadando iria; masa ,R ao licença, na
farina da, lei, ao 2' eseripturario da Allau-
doga lossa Estado Erniasto Paiva.

--Si . . ilel ygalo tical no Rio Grande do Sul:
N. 17.- Declaro-vos, para os devidos tina,

on o Sr. ministro, attendendo ao que sob-
eit ,m1 o presidente desse Estado em tela-
gramma do 15 do corrente maz, resolveu, por
arta da la, autorizar o disspacho, livre de
(bradas, de 11111 pavilhao enconuniaalado pelo
masma governo com destino á esposa:ao agro-
manaria.

Confirmo, asaim, o mau telegramina desta.
data

N.. --Daelarb-vos, para os devidos fins,
qiii o Sr. millistra, ten:10 ein Nista o que 1'0-
(VI !l• .!raill 11.8.rbará. Filho oia paição enca-
minha:1a com o vosso Oleia n. 143, de 13 de
s a teavii . .) do anuo itO lio, resolveu, por acto do
19 tl: (laz0:111e) do raferilla armo, autorizar o
da:parava livre do direitas

'
 lios terna is da.

clair s tial VI, do decreto ti. 7.550, de 16 de
Qat enbro de 1900, do mal wial a que se rafar°
a inclusa relacato ki • n1.111:OIO ao consumo dos
vaporai da prapriedada . dos requerente,:
Exprr“0, llaqui e outros, com exclumau, po-
r"an, das saguintas arti4os que Sa acham ris-
ca los na masnal ia:laça-a a saber: 1.000
klaa de 'aguava; em conserva, 400 ditos de
(liaras em cansorva, 500 ditos de aguas mine-
raas, 600 ditoa de vinho Borileaux, 600 ditos
d .. vinhos ezpnin a: ia em garrafas, 400 ditos
li o cidra. o 200 ditos .11; vidros para janellas.

—Sr. Dr. Aristidas alado, procurador fiscal
da Dalogacia Fiscal em Santa Catharina;

N. 3— Dactaru-s-oa, para Os devidos fins,
(l ua o Sr. ministro, tendo presente o vosso ta-
legrainma. da 27 de duzmuhro ultimo, no qual
solicitastes autoriz):1a para nomear pessoas
estranhas ao quadro de Fazenda, afim de
servirem de examinadores de noçõe.s de eco-
nomia politica e de finanças, no concurso de
2. entrauria a realizar-sa sob a vossa presi-
delicia, resalveu - por despacho de, 9 do cor-•
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100 da de
20	 1	 »

1Som . 	
...

100)000
4uS(4.0

José	 Alves Sardinha. —	 nos
terino	 do parecer.

10 •>», 3S0o0 ,• 3,(Soo0 Costa . Ntine:	 'f ransfira-s4-,,
10	 a	 » 1,s01,1)	 ,.• 1~00 José Joaquim Einilio.— ii leio

» 1,:scon 	 0000 ltora_zes da Costa.— Avi-- . rh-se	 a
5	 »	 » losool) 	 linSo:11) intulanra	 em o valor	 locativo de 1.000Su00.
2	 »	 » 21(t)(111 	 Carolina	 loreira de Vaseoneellos e outras.

	

11056	 Sabbilão 2,3

con.-....-.Akr a (E....,..:itação r a. lida, devendo,
1 ,0 • • • !/1. ser	 'Una	 par‘t
(•:44•Ininar ;a	 inatin:ios, por	 que

	

(1 4 .; ! :111,t	 ry. \
e ir...;v1.1.1'..(•J J. (liaria de

Directoiia da Receita Publica

E\PED1'T Di SR. 1-A:ta:fon

	

Dia 18 ,1e.	 )	 1:J12

Sr. dirci-l.rr da Casa ( i a Xli)4,.1a:
N. :,.. 1 --Providencia.2. para ( 1 (1 á Caalleetoria

di• Calicaallo soja 1'e,:n 42.ttida a quantia de

	

l'II1	 (los inyostos de coei-
:sio-ao (I,4-4 1..1\ -J5 al l at s.0 	cOnImMte
i • •	 .41 o ri:spCelivo	 (Aliei') it. 7,

	

da ca	 (• i :. 14211t4., sondo:
g020 	  .)00St

.5	 » 	  inns000
• sii	 (i)ehid.h) (1- S.U.10 	 	 ;;;SU00

POr."ivnix

	

N . 1	 Ao Sr..: 	 eolicelOr (IV r.11,1.1 4. fedurae.;
(1 4 "ro1vo a	 •iiipia t.i kl1;111-

	

(•,•).•-.	 re n alisos ao

	

1911,	 bre, poder e?.. se do-
(tiormto •••:. ‘r ai:ceda) 4;1,u:a a alonionstração

	

da 1 : ai:santa1 .•	 oin 1 Ne% n Ine
I	 deve	 41- o t iai lb . eadd

n i_Tbas
.•

	

- Sr. 4.1 4 :legado	 na Pará:
, N. 1—.1tini de que os trati•mittitos á .X1fatt-

41-	 414-4: Estado, a rojo or . :itixo pertencem,
(-is documentos ine foram
calem (lesta d:c2Jurio. n. •3, de

	

: i •	 4 . ..nb1-o de 1910.
Dia 1'.?

(114:•:---..or da Casa da

	

—	 ',ara i i no á Colliiinoria
•- oja, remottida 1 (p:ant ia de rc.2:.iez.,

	

e-;	 i103 inipOtÚai d eonsiini I
C.Inf,M*1112

o C011eetOr	 Ofll':i...) it. 2, de 10 (1,,

	

•,-i . iio	 cint a-
. s 'a	 ( V....rua.) 5020 	 	 i!..,21-(14:10110)

	

i/l)	 $1110 	

	

»	 »	 SOGO 	 	 1211S111,11

	

o	 »	 8200 	 	 45 •	 ),

	

.i • eo	 5;00 	
E .• 	 	 2. *;01,..011

	

i•. ii 	 	 81G0 	 	 21)0!:1.1i 111

	  •

14:)50 	

	

1.111,1	 8
• $30t) 	

100 	

	

(ai., 	

	

•oil 	 	 5000 	
- - I'VOSidetii • iae para que á. Co p. -

( ia (1 . ., Sapucaia seja remou:ida a ipiao
.. :11N . 4 111 estampillus do sidlo ad1 1 , 4 ,,, o da.

¡ N a coam : mias, conlOrnte rei1iii•i:,411
4,1 . - : H ix o volle na)r no o:lieio n. :;, 11 : 17 do

,•11,to

	

-ao da de 510 	
Iii	 »	 8200 	  a
2,1,1	 4,	 4,	 s-pio 	

	

54, » »	 g •010 	 	 2,1s000

	

1S-1)(n) 	

	

»	 "2.Ç.:000 	

..2‘)	 »	 ;t 'i »lu

	

4S0t/a 	

	

,) insono 	

	

ViS11,11) 	

	

n 4	 i	 .11)S1.4.11) ....	 •	 • 5	
:,0S11111)

para que á (:,,11,•etii-

	

ria do	 7.1.

	

1 ' '11101.1.1(1 n 1	 4,11.I0-

I '1• 1	 1111	 St'll0 adiu n 1',4.1

	

¡•4	 1Ib11x0 della	 C011tol'111. 	 1'i--
•11 . .0	 l','Spt • etiN	 Con ..11.011', 110 OntYlo 11 . 2,

	17 lio ce rrent..,	 :
• *.in 11.1 ou	 f.:611, 	 	 !isolo°

R) .20 	 	 IWZIO0

	

. 1,111)	 »	 S.3(() 	 	 31)tSI 10

	

50	 S.;00 	 	 1:;:•):.S:1;0

	

»	 • •0

N. 6A— i'reN i»..ive para que ;1 r...11.,[0-
ria de Nota rir • • .i . ..., e r•atiC.11,1): 4 d a Japu-
thivba seja rem :4 ida a quantia (144 Loia:;54
eni c : stattipillta , da s .:11 4 , itdbe.ivo da, taxas
abaixo deelara.:: 	 c . infornie 1 . 42qui•itira o
peei ixo	 11. 5, de 1	 tI car-
rerit,:. sendo:

20 da de siou

— Sr. (h : legado 11- .:al cat S. l'aid
N. 8 -- Ittelti•.,	 11.111,111110	 II:11'a	 1111C

Seja dk	 .11!..o»1••.,1	 Sani..s, a lista
do, mew l ires	 ;trittIl'.11 VIM ¡ida

l . 011 te orneio 11.	 1.1, (lo 12 (1, ror, : nt a .	 I n I0

011111/ n 	 ZIOS	 • a era.anização
III iacs li•ta s , 41	 aiia . rdi, 4-4 4 111 a t'0't	 II. :I,

( 1 .• 11 ti.. del.,1111 ri, do 19111, da embuta lnr,,-
ctoria das

---
Directoria do Patrimonio Nacional

rr	 1112,1: n :Tyll

Dia 1 de	 i, o (1,.. 1012•

Sr. I(.a Fazenda Nacionl
Cru,:

N. 2 •	 Nau	 •iil 1 até á pr,:4 : • 11lr data
1 4.	 o ,,,	 11. 19, de 4,-	 110-

111 ! 1:10 . ,	 \	 :1 1.,'1.011!0,•*•01.1.*J0),
tohli la. itt ilibo : toardes a e•ta directo-

ria si litiri•cli t. Con,p. 	 arrondatarii-4 dos

	

da ta	 ,	 ui,i4iii,iit ,t	 S 1111.1	 CI•11/

	

c o ntrac1u	 do	 leen'
eudilprido Il)(1,k5
II ;1/...; n 1@ln Iii. '1.101 . 11i 1 ., )`'- r n I MI P )3 	 d

•1	 nt	 •i ii (...411s,a•\	 suas.
4.rnatt

11, 1 .-	 1,?

11raN,) ,I 4 Siba	 Sati•lar, 1. a s exi-
e-4.( .. a• da sitbal.roiloria.

Recebetio, ia do District° Federal
(1,..,),,rely!

Dia 1 ..1 de j.weiro d .. 1.)1

	

iLt Sil‘	 1...1.).—Translira•s.,.
.I•ião AI% c• 	 141•In.

Al/ira de 31 r. •.- imponho a
Vireinia Ala-Ilidia a multa de 210.41. ttit fOrma
d., ar,. 21 do 41,» veto it. 1. 1I, du....;

1,.lo;.
41 outros...- Satisfai:,ant II e \*Ige•11-

cia , ;...to I•.0' litigo 4 ) IilIi n .111;lreiNalt0
COM a /piou, bei . ..ditaria de cada 11111 III,

C . )11 . 1'a f'', ':u 	 .Xiitonio Joaquim Fer4
--4 :	(1.1‘	 (•.,11.1.1111,,

da con'rit R.. .junta. conto nimbem as de que
trata o •:•. olli c ialido-çe á Procura(101:14,
Geral da

3141w,e1	 Trail-fira-:e; impo_
libo a multa it . 	tia j;nanit ti,, arl. 21 do
decreto n.	 ',I, de 2; de lesei-oiro de 1901..

l'ac.11..eo
Leopoldittat.---.1verbe-se

mudatu;a..

—Transtira-s,.
Fernandes Irtnão.—Idom.
Antonio Pereira.— Selle o clocinneico

fls. 8.
Companhia Navegação S. João da narra.—

11,.(luza-., a valor localivo a 18:0005o0u.
Attlonio Fre1r1'.—Tritti5fira-•::.
llavantildo Fra ga.— Transfira-se; imponha

a nitilia de 20 t . lia fórina do art. 21 do do-
erei:, )1. 0.111, do 27 de fevereiro de 1901-.

Anni1):11 Ferreira do Amaral.— Tran:11-
ra-Se.

Jasi!	 Paga? o debito
acettsado no parecer.

Amelia	 Azevedo A ri tiio.— Do aeei'w(14.,
com o parov . T, nada lia que deferir.

Manoel Antonio 414 , S..mita.— Não tendo ha-
vido alior4c;10 no impo-to, nada ha que de-
ferir.

Illatardino l'iot a de .1z3vedo.— O11line-443
nos tirtitas do parco 9.

Manoel João Ilapo-0.-- Pague o debita ao-
eu-auto	 par,•ear.

Luiz 1:11:1(-io ViAra.--Transflra-se.
lar. CarIos 11:tan 1 no de 314teado.—filain.
Eugenio (lialieri.--Idem.

(X . I'into..
.11):1*. Gomes de Sá Junior.— Pago o de-

bito.
Companhia l'redia'. e Ilypollteearia.— Trans-

fira-se: ittipludio ao vendedor Pedro Co1.1.,•.a
do Conto a mulia de 205, na fórina do art. 21
do decreto it. 0.111, de 27 de feri:reja :o de
1901.

Cu-ta(11011.: Alluiquerque.—De-se baixa, :»s
termos do pir.l'er.

.1. Sta :cle	 Mattos.--- Pague o de'ain aC-
ctisa(h).

Gonrals	 .Xlmeida Amarante (X- C unp.—
Averi, --s a a ',bal.:nu-a.

1.- 0 4 : 11 , 11 0 do tVivoira.-- Inscreva-se: ¡MIA-
nho a muna	 SuS ia Iii a do ar:. -11 do
derreto 11. 5.112, de 27 de rever, iro 	 de
1901.

111a Ha de 13 p its Itittenrourt Nogueira.- -S -11e

O docunteatai de fls. 7.
Companhia do Seguros l'rexidente.— Trans-

Luiz Mai ii Marrin,: corrèa,—Transfira-se.
Xlano-14Ia C ist a Narciso.— Entregue-se me-

diante ri-rib
.Xriltur Teix-ira de Carvalho e ontros.—

Tran s fira se.
' ,aura Vieira.--Transfira-se.

--
Caixa lo Conversão

Movimento do dia 19 de janeira de 1012
Mie, ias	 linl radas

Liairas 	 	 460	 5.1ain •
	  ...	 100	 —

Doltars 	
Lgsf ro

Ouro em deposito 	 	 308.157:001581
llesponsabilidade do The-

souro, lei it. 2.357, e
decreto 11. 8.012 	 	 19.319:770501G

--------- --
Total 	 	 387.790:8105857

Emissão

Notas em circulação.... 	 387.793: rosoon
Moeda subsidiaria 	 	 3:6705837

-------
Total 	 	 387.79G:8105857

O ete.-ipturario, A. 13 	 -o:k.
—

Contabilidade, 19 do janeira de 1912:
Seg..undo o balanel.e de:ta semana, exi:tent

em deposito 368.457:061 . $811, equivalentes



Caixa, tilo Conversão
MANCLTE DE CÀIXA. EM i q DE I knin0 De 1912

Debito
Caixa

Billic-tes a emitiir 	 	 an.OR:i:C.CAROAO
Idoeda std,:id¡aria 	 	 !	 :32

Caixa ouro:

Em deposito libras 	  14.661.365-0-0 2l9.08: í70)
Do	 fraints 62.156.360 36.966:2a28203

ouro lizebnal 	 291:7308000 402:2918375
mar,..14 36.389.320 26.715:1178103
dOilarg 	

raÉ3 1;41	 	

enrÓaga,s-trinras 	

27.086.600

8.780

83.487:350S05

liras italia na s 	 4,030 612S;67
))	 MU: .11! 111.575 391:28A8

pus • :a- li -panholas 	 723.175 430:2718705

Besponsabilidati a dt Thasouro 	
Dill'erença de, ou to fino 	

18.990:3,e,8 isa
310:asosin'k

Subbglo 20 .	 DIÁRIO OFFICIAII	 J-affek .de 1012 10817

33.619:989$1•13

•
36s.157:0ó18811

19.330:7708010

421.100:8308000

 de Seguros
EXPEDIENTE DO SII. INSPECTOR

Dia 18 de jaaeiro dt 1912

Ao representa»te da Afiance .Assuransa
Company, Limited:

N. 10 — Para OS dn'idOS 11:18, IICelarO-VOs
ter O Sr. Ininistro da Fazeinia, por ;teta do
21 de dezembro proximo passado, de accOrtlo
com o parecer desta inspectoria, easolv ido
perinittir o estabelecimento nesta CApital da
agencia de saguros ma Mimos a cargo dos Srs.
;Un i s, Mioro &- Comp., t-abendo .vos entro-
tant), o encargo da r.tpreszmtaçãa III vom-
panhia perante o Governo nos tppffils da le-
gislação em vigor.

A agencia de Johns ãloore & Comp., vos
prestará, como 53 fosse estabalecida em qual-
quer outro ponto do territorio nacional. todos
os dados e elementos necessarios para a con-
fecção dos mappas e escripturação a cargo da
agencia principal.

Junto vos remetto uma cópia do officio que
nesta data dirijo aos Srs. Joloms Moor.t
& Comp., sobre o assumpto de que.trata o
presente.

-- Srs. Johns aloore & Comp.:
N. 11 — Para os devidos fins, darlaro-vos

que o Sr. ministro da Fazenda r,solven, por
acto de 21 de dezembro proximo passado e do
acetardo com o parecer desta inspetoria, per-
mittir a vossa firma. estabelacer »esta cidade
a agencia de seguros maritimos da Milano
Assuransse Company, Limited, de Londres.

Aos Srs. Iferm Stoltz á- Comp., representan-
tes- perante. o Governo Brazileiro; dou insta
data conhecimento da. resolução do Sr: mi-
nistro e remetto bina cópia do presente officio,-

cabendo-vos fornecer áquella firma os dado
neeessarios • de todas as .operacOes que real&
jarem nesta Capital, afim de que 'possa a
agencia principal * dar cumprimento aos db-
positivos constantes dos arts. 11 e seus pa-
ragraphos, 32 e outros, do .decreto
de 12 de dezembro de 1903, e confeccionar o
balanço geral de suas operações no Brazil, a
demons t ração da receita e da despeza, por
onde possa esta inspectoria verificar o em-
prego do capital de que trata o dert.eto

8,861., de 2 de agosto proxi mo passado, que
autorizou o functionamento da Alliance,re
reserva estatelaria estabelecala pelo at. 2"
n. IV do citado decreto n. 5.072.

n•••nnn

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de fragata Alberico Floresta

Miranda, do cargo de adjunto da I° sec4;ãe
da Superintendencia de Portos e Costas;

O capitão de corveta Raul .Varella Quadm
do cargo do inimediato interino do navio-es-
cola Benjamin Cominai;

O I° tenente Renato hayardino, do cargo do
auxiliar da 1" secção da Superintendencia do
Po; tos e Costas.

Foram nomeados:
O capitão de corveta Raul N'arella Quadros.

paro We'reer 'O caro. t1e. adjunto da 1 4 secção
da Superinbindencia de Portos e Costas:

lit conIbrmidadde Com o regulamento ati-
nem,: ao deerto ti. 0.100 .,de 30 de novembro
do armo proxilno findo, o capitão tenente Tor-
quato Diniz Junqueira, para oxercor g.Jogar
do auxiliar da 2' sução de Estado Maior da
Armada;

O capa' o tenente Francisco fladior .de
Aquino, para exercer o cargo do auxiliar da
ia seção da Superintendencia de Portos e
Costas;

O 1 , tenente Renato Ilayardino, para exer-
cer o cargo de amanuense da 1' secção da Su-
periotendenria de l'ortos e Costas

1 0 tenente Josiii: Gomes (Weide!, para exer-
cer o cargo de amanuense da 4 2 secção da Sn-
periMendencia de Portos e Costas;

O 1' tenente Antonio Buiu-que Pinto Guima-
rães, para exercer o cargo do amanuense
da 2, seeção da Superintendencia de Portos e
Qmsta,',;

O 1', tenente, Armando de Azevodo Pina
para exercer o cargo de aulaunense da 24
seecao da Superiutendencia do Portos e
Costas:

O 2' tenente Nelson Situas para exercer o
cargo de amaimens:i da 34 s .cção tia Superái-
tendcncia de Portos e Costas;

•

Secretaria de Marinha

ExPEMEXTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de janeiro de 03

• ministro da Fazenda
283—SOlicito-vos providencias no sentido

d • s. r a Delegacia Fiscal tio Thesouro Nacional
ilo Estadolde Pernamblico habilitada com o
credito de 1.00S,a conta da verba 9" «Corpo tio
Marinheiros Nacionaes . , — pe.ssoal--venchnen-
tos das tiraras, °ri:alucino de 1011, para
oecorrer ao pagameutt, do soldo e gratificaçãe
tias prims destacadas na . Escola de Aprendi
zes Marinheiros do referido Estado.
• Da respectiva eseripturação fica annollada
a imptirtancia do credito.
• Communicettt-sd DIrOVArla. de Contskli,
dade (oficio n. 284).	 •	 •

• Imprensa Nacional e •:( Ping o °Melai w'

	

EAPrinr. N TI:	 si:. DIRECTOR GERAL

	

Dia 11	 j ia Áro de 1912

EvPelliram-s o, s .•, .ritintes °Meios:
N. 250- • ati Exma. Sr. Ministra da Fazen-

da, enviando Por . , rspierimento do agcmte
do almaXarifa'i .. • bnprensa Nacional, Tra-
lano Cosa i . ( 1 ,	 ro. C011111 recurso ao que
t ' Ia direeiori t i;11	 1 por julgar não me-
rever provim-mo a , p 1 rema:ao.

N. 260—Ao •zr. i • isloc:or d Alfandega do
Ri da Janeiro.	 i 0 .1., as necessarias

para o tt t-pa, •loi livra de direitos de

	

rardo, P . ):11	 ¡tapeia° inarea I. N.
it.,..7.721.) ;35, e tons t . aixa contendo obras de
moleira .. para os da imprensa Nado-
na!, vindos de ilaniburáo p:do vapor allemão
84/aia/Iam.

N. :2111—Ao Exmo. Sr. Dr. direetor da Es-
trada de Ferro Gil , 1.111 do ilrazil. solicitando
que sejam vou, mi ias violornetas de pas-
ses cam O altatiman ta de :5 •! 	 varios ope-

tla luipr.m- 1 Nacional.
N. ,262—Aes :srs .1.aeseb & Comp.—Rama,

eminnuoien lado a exigoncia do Banco Espano]
dei ii lo de la Pia :a e a 1.P-olto:ao que por esse
101 II toinou, restituindo
juin . , cheipt,„ e tpt polo exposto deixa por
emiotanto do s.:r ai tendida a requisição da
assizna t ura do 1h i tr .ia Ofitejai,

N. 26:1—Au Sr. tt : . . Alcides de Mendonça
Lima, acensaiitio r a carta de 28 de
dezambro ultimo. com a importando, de 238
Par;! o paga:11 ,M,1 da renovação de uma'assi-
gaatura do Di trio Ofii ,:itti no corriSnto anuo,*
riimettende junto rn ez. speetivo recibo e ' bem
isslin em sellos'o saldo deani1 róis.

Credito
Emis s`t :

Jhilh"t 's ionit ,	355.015:8708000
tinimos rs , sx;ratios dilacerados... 	 41.885:2008000
billrnes i.,..s.rata tos 	 .	 123.337:5008000	 167.222:7005000

Em circu1a . :1-	 387.793: 170s0n0

	

Nela'- A.	 ;ir :

EXi s t ,, III .Nq IP) v,)r) . , , 	 	 33.085:11608000

,oro	 :

Simulou:4dt, co! in t: ‘1.i, sub	 18:0008000

421,10A:8305'000

	

/V. de at, Ir	 director.— O chefe da Contabilidade, Dr. Carlos Claudio d.t
thesoureiro, .I. ) J	 Jates 1t
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OFFICIAL	 * 'Janeiro de 1912

Ministerio da Viação e
Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

ri:1:11ln 5. 1:0, IO

Pctr pr,rta rias de 19 do c...rron",-,, 	 m cota-
s-2atilit-s lie-nra s a fonrcionari..s

LI.

•

 Lir:ida de l'erro Central (i.)
I), g o Ma:, com a nirta.14 , do (.tal o nad •, ao

corchier.r de	 d.;	 1.41;eira
41-

;	 (lias, coro todos n s	 .s, ao
.s	 II	 ;•;;,....;•.;

ia. go dias, cani t• •	 .•. veie	 14'••.s, ao
:to-.
coni c••	 :r:orit	 do

1 -	 • l'rian,•, 1.-.,111,w,• •	 1;11 l'iii;•.:
0.:1/	 (.1•1,11;..
.11' 2 	 cia• ,•;	 N(1-

1; ' n 	 inf11`11;1.., 	 30

3 iu 111•1;1 . 1 .`_ 	 ( 1 , )	 :t‘f	 41!
: 1 !!	 t !' 1 levai Pereira

; 90	 seinlo 3,, c mi 1.r.1.91;c1.4 e go
ro l o ilictad.; do or.b.mado.	 .4 t i-

alho, Gomes;
E' • i'40 dia:, cm prorogarão, com ordenado,

wiardaalormitorio I -j rnatolo Alçam ara
Campos;

Da 60 dias, com ordenado, ao conferente (te
R' 4-lasse Itonctlicto Eugenio de Assis;

Po 60 dias, com ordi;nado, era paoroga.:ão,
• 1:marda freios Carlos Alvos Ilarrelo;

60 dias, enm metade do nr.ienado, em
r,rorngar, ão, a() pratieant o de machinista

í.ora
• 30 diz", e rgo ordenado, cia

• earvo, • iro Eanslinn Bonina ° de .indratle;
113	 l i InPzos, com ,•rdenado, ao tele;ra-

ule , i.a ale	 ti,' Lima e 11‘...1-,
I).. um anon, com ordenado, C111 pr(Ireg,1(::3,

a enniar tIO to de iinsa-oni.r., de 1910, a,. em:-
VOgelt.1*.

r.rpeclie,h , d . ? 19 ir' .1•HP:iro do 1912

Ant,,ri;t311- , O director ola	 dr.
• a [aros idenciar 	 sentido de ,..,•reul

pela 9' classe da tarifa 111 n:
tecia	 destinados ;'i Saimi C,,-a,	 Mi-er;cor..
dia de S. João d'El-licx- c, 	 a re.-

Ni . t' o cal o 'lllo ola-; ItoOtIt; 	o• \loctIio•;i3 feitas ottol
(lo s ,:teco o rol , t Cottl	 rooilee—ão 1tX	 11. 2 .

l',11#: n i • e :11eri n Al*	 a---e111,1-
Inontos do ellge1111. • iro	 d n • A ti,'al•
:Nraripe, intendont e da E.	 di. Bras
711, paca os	 da. ,tensentadur;a. O 11'01410
(I t t	 (In! pro , 1 3 11 ( t ia oro\ el*Sa,	 it311.t-
4;o3ei publicas

11,s1.v11,1,1,1e

np,,,,,,nad.) da
da E. V. central (In Itrazil.

o ai,	 1.,tlatk	 ;Lo:	 oloto t to!-. 	dia!,
dot ;tinto) olot 1903.— fillo•f,l'it13,

Fratici,, • 3	 1.3 -110	 eanfr-
rcilie 41	 :34 ( . 1;-,.) da inv .-1,n e•irada.

5ois mczes (1 ,3	 `,911 Vottio•;tot
pa pa tratar de ncgecics de :toei&	 em
prorogar.ão.—Itideferid.).

SI G' NI . \ N1.1:C.ÇO

Par deer ..4,-) e portaria , de 30 de dez:limei-,
(10 anuo	 foram nomeados paia a
#:tora Ecderal das Es trada s 44 .; seguintes;
Ceio ott.oriO,pot.reebellda 03 vencimentos t i ne 110'5
competirem:

Administrarão gorai:
Inspector, Dr. Ernesto .lutottio L ts:1;ice

Cunha.
8 ,creta ria:
Secretario, Oat it do T•11‘... voo 11) cal,

1).14'haro l; offitaal. 11..1i o'	 11131'olo.ttt IIC
archivista, Feriai'. I i Ga.' les
Silva, bacharel; 	 esorile orara), .1 [Vir •
reir;t da Cosia; ;In!	 liai( C o •	 ,(a,
Cunha Lima: e .r.••iro,	 .11b o rto Duni L.
[bons; continuo. .1 	 Per,,ira da silva;
s •rientes,	 Per.ara, Jtix • ..i. • ;•4	 1:1;
e ped i .° (h t.a t- ti 1: , it3;	 Ce!'	 t-
olict ira	 •;o•	 (3,11es en) It .).• 	 I•)
Floresta	 Nli r	.

S • ( •,:ão d•3	 e:11	 los	 •al !* ..t-
S11'itr-ãO;

Ellt...30111Pit'll 	 r . ,	 Nory	 i;
Cato ira;	 p o..; .11 •;;	 ;	 1 !I:-
ear 1.) 1al).-04 r i •	 s

Abiaral{ •L . 	• ‘ 1. , 1''	 11,“ /1 •: :	 • n •`-
1111 ', 1:1 de 1' cla	 •, a-.1: 
5 ;:ilitsti.	 ,	 I'	 d:	 i::(•1
libcir.i;	 l'..rank ••••

4,	 til'':', 	 1•
nurari )..‘la g i	 P.Hoi.1(;1...,	 rci•iii ..)	 .1 lv ••.;

:•••

' ,- 11	 o'!‘i'd	 ['Aí.	 1 .t	 o!.•

:

Euirenhairo ( 1,••;',, , Cii os C co • . ti ,1 • Ni •-
huayer ;	 .¡
(ICS da St?; .i e	 d	 1:31.‘111.!

;	 d.' 0, 1 a!l-l ie .1,	 11
;	 1 ,	 ), Ar-

i:mudo	 :ui ir Civil	 31111111 . 1,-	 (1-'31*

llosas	 .11),ii	 11 ',,i ou ti, Vo	 ; emi-
tinto, Fl 01111 1 1:III:111

S:'Cl::10	 I:1111:iti 141
	Eugonliciro ch ;10, .tri• 1.1 t C•allio	 ;

engenheiro afal t ti-. Carlos 1 1 , , r1 ir -1 (ia
Nlont( : coma.'	 111 o; 1.11) t ra! 1 ;ajo! 101.,
(141	 ot o 111' , 12-1 :

AtIgLISto	 ol:t r000 .,• o t i ;	 o!tii.• 1.
Christovão M	 I '	 e .1..s .; Joa
Campos ; comino 4,	 .1(),..	 Sih a
Soutinho.

Chefes cie (Ii5•1;:er.):
11-) I°,	 I , 11 ) ' 1 .	• 1 1 2'. en-

o):11).) o ) .1 -o.:	 , 3-,	 ro !2•ot-

1111( ! ii'3 li t ro1:11'.1 o 11 . 111 'I	 o	 101...».-
1111 tino	 (	 14 né. 	1.,1-,..)tli.:•113s;
(10 :1%	 o t iltt3 . 1111( . 11'a	 II 111'ioine	 1 itial,lo
l'ernandes; (1 ) 	 cir.reolleiro .1 1 't 1 	 Ba-
ptista; do '7", cri:r.mlioiro
(astro Barno:a; ,lo	 (ligonl:..,r • 1 l'.111.*:•-o*,)
'Alto !Pd(' l'o r, • 11 • 3; ol o ',V, otIlt:.,111,,

Momlonça Taa I •r; do 10', 01:. 'HO iI*3
G • tIlo'313o'	 1; .11 II'',	 11'4 n-•

	

oi.o 1-2', cile,;e1111..ir•.'ti' '	Gas-
too Song.';-; 	 Cl", en-2.crilleiro 1 talHo Fran-
visco de	 ;ira; II . )	 engenliriro .1•4:;) Es-
(aci, de I.no	 ).

E-vriptiwai i	 d..s

1' 1 dicrei,), I° esc; iprorario, 	 Vi •ira
Cunha: 2',	 ), ['raiei- • 1..iriatti;
3.t 	 c5cripturaria, 1 1111). • Iii:t.1 (1
1" escriptorari(),	 .; 2' escri-
etitrario,	 Si?‘	 Lima; 3- , 1( 0..,triptu_

1101* i !• 1113	 Col' n ;i111	 o o	 itscri-
pturario, II	 M inteiro	 6", 2'
( . ,crietlirario, 4. 141)4 4)	 ria Pe-
reira;	 trio, ít l•ri ti1O a e 2' es-
eripiiirari g , .1 roam i t Carroira Lissa:ice: 80,
[ c,	 0111,1i do	 irai II ,oriques

2'' escrier iira rio, Edg.a rd A. I:. D ique-Es-
trada; 9", -.1" e5criptiirari(), Ant	 31;timites
l';:reir:t Noites; 10', 1° esi:riptilvario, Leonidas
Garcia 11(4:,i e 2' •srri4turar1.4, Crbat» 11(-
/.. , 11(10 Co51a; ti". 2" itscriptitrario, NIvaro Pe..
reira Rei . ; 12', V eseriptornrio, !t) leigo dle
Cas"ro e 2" v•o trillttll'ario, Carh s Nboiliaz Ne-
zrão; 13",	 cseripturario, L-(4ea 10 1;:v441 .a. (Ia
Sits vira; 1 I', eseripturario, Jos': L-tacio do
lima Brandão Junior e 20 e-crii)tn yário,. João
Cintilemo- Vablitini.

Engenhoiros tiscaes de 4 ° ela.;
Lycurgo José de • Mello, Joaluili Breves

Filho, José Cupertino Coelho Cintra, Francisco
Amynthas Baeta Neacs,.1.).1.) Carlos Gutierrez,
Carlos Augusto (1,4 Avilez Barrão, José Anto-
nio lia Silva Nlaya, Franriseg Se1Pria»n Braga
Torres, Sylvi.)	 Rants'el, Ali pia rio-

Goia:alo de Alio ;ida, Cairli.1 . 4 José Ma-
ria')), Abel Forrei r) (1 , natos, Gu s tavo Re-
ta , Ilo kock, .11111.)1:t! , 31' II . 0*,11:41101' do' Bitten..
eaurt, João baptista 4, 4bat.), Ettg.eili.) Barbosa
d o Oliveira, Con , tatit AITonso Coelho, Gra-

31artilis	 Adallerto Pitta
Alvar.) Pd y ri.t.r, João Baptista ah?:

Almeida, Joaquici Eza,; Mitniz U trreto do
Arag,ão, lrin ;o Earl' t	 A112:11,43'.

11.4.1r12;u0s, Aliei) V . tona, João Pereira. Na-
varro de .‘talr.t . 1	 •. a '0.2 . 91 s R ' ''lii, Ob iludo
Lite Cho rm 19 1 .	 .\ kat-) [3-1»	 Oli-
a.•ira, el na;	 i(1 .)• ‘ •	 •1Vro,1•4 N,Ceiao /h;
Araujo	 Cr •i;	 r. mio	 1:!_ot ‘irodo,

)	 ;	 41y..1 )	 Soa-
ros	 II	 U 1:1'	 .1IN; n,

V. ras, E.1..roli•• 11 ; s	 Ilran Ia . ),	 inoilio
.1; • !iial	 Coai

Er. 11 ,•(-•	 .‘l•i;••.1	 Vima	 .111111-A*.

F.'12.* 0111	 •	 Joã.o

s l'o1,111	 13•1'.1 o, Joo, !:	 (!o!•;:31•jo)

.\ Moo	 Fit3 o.	 1,to • to • o 1.. ,•,•.	 l'.11•.a.z, Atilo
Tor.ei to	 l'er»:11.1 •	 Coat 1, .1lsar 1Agos-
tini 1)oraral,	 noa.; (1! ral'itt,
AtigIsto de .‘ralaj.),	 ra, l'ran-
eiseo Cortt o lia iii, l'oosoci Lima leali ir, Jia°
Barba (1 .,	 ), Franklia	 azctlio Ma-
galhães 8 , vo,	 Augai..to P,	 ,ke.;,)-
1y, l'rancisco l'orro'ra Poales.	 II inedieto
Vi-ira. de Came is.	 .XI , vaildr,-	 Varaz,
A•Ir1alio Nonas 1111 '1' ' ',	 yl irin	 (le trivei-
Bieard i Hauri l o • 1", , rt . ;ira Vell.,

AII)-rt.r)
Caatli 4,	 trilos,	 II .r11•1()	 de	 1 : 111,aire.	 •
G3S	 ell'S-111/ t, .1 riquiin 1:envia:ira 41,.

C;arvalli 4, 11 g 'aeli,o	 l'ar as	 Lima,
Vascow ;i t d ; Qua:r.r.4,Joa Jona Li-

ciiii° de	 utzt	 ,.d t,	 inc 'I 1 airo
Silveira e Souza, E dali t da Cosia Vicao-
rio, Tho(liaz	 Froire da Carvalho,
AITOIISO de 1.:(isiro Ha l..914) Itto.i, Ccsar do
C.onto Cartaxo. .1 tão de Sá PB 	 11011oe
Freire t i„ canalha , phui.4 b..5 1, 4..:1 5, João
do nego Coelho, l'irairio Atie -ro. Lins	 Vas-
morenos, Luiz Caeuu..) . 	 Jo.z,,') de
Oliveira l'on5ven, Victor Pranci , c4) de Ilraza.
Mello, Mario sim-- Curréa, Corrigt
IÉ0 140 110, 05ear Castilho, Ilitoilwrio ['acanho;
Pederneiras, A.101[411(4 ez . .illar II irreio Vianna,
11 lerous° ‘1,a	 Pias, Ecli	 (1, ,	1.rett Silva,

marh i hu d.,	 da Cunha
Caballero, Oda% io Gurd•tho de Castro, João
Campos, João Eeriunt	 NI•o'..1ra, Osorio
14"irclies, Hermes C i)aleanti, Paulo tl•., )1(itto;

Pedreira de	 Ifon-o	 Freir°
(10 carvalho c F d :rar 1 .‘ti:rait Doirado.

—Foram linmoica ; para a e...tolli,5a0 de
estudos da Eslrada da Ferro de S.anta Catita-
rina, CO3104 Vo01-i31 tilL0 4 (111(1111; otO:Ili).ttird111:

1)31 • :;tria de 2 do c .rranie mez,
s tinimo! tino) , s	 Pereira

Chefes de scro,ão; vog.	Os•nr tlo Oli-
veira ltainos, Voreza, Joseph Meytt o
Georg•J NTersloto il 9e o cuLza.elili•M'os ajudantes,
os Srs. liodolpho .X1 1 ,arto Ferraz e Enrico Bor-
ges dos lieis

Por portaria,: de 12 do ma,mo mez
chefe de soceão, Saitiztl	 Perigra Filho;
ajudantes, flautim) II: Oliveira Junior e Josà
Luiz Nlarcondos .funior;

Por portaria 41 13 do in ,z1ri)	 : en-
genheiro ajudante, João Vasco Abes de Ilar-
cotios.

Dia 19 do jatletro de 4942
João Pedro da Borba e Arthur II, ,4elitlotrg`

pedindo concessão do rainal dc Eir . raba a
Villa Platina, sola," as bases da proposta da
Companhia E. de Ferro . do Goyaz. —Indetb-
rido .
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MAMO OFFICIAL	 Jturivo de 1012 105P

Directoria Geral de Obras Publicas
‘()

	

• 1	 .	 w.Yal

	

km I	 111).•ir,) do 1912

	

1 • crel;11' .13 fie	 Viacio e 01 . ras Pu-
- N. — 2•

	

fi,• ‘ c 11 ,1 0 )) co l cad	 junto a

	

I t r. A.	 Vianna, oiwarro-
gado do con solidar ........ 	 feitos /)
t' rui Foderal com (anpreza s particulares

' lar	 vont:radias com a
Gunpatillia Ilio ii. .1,111. • ;ro 	 Improvoments.
1.inid e d.	 i	 sr. ministro que vou-
\ 	 is aquolla e	 .1i tc:t fiscaliza-
i s :o.. a fazer acompaiii: 	 .1. um rop
v i rde	 •..forld.... tc, 1 ;„ 1 !imz, foriievendo us
...elareciinent oz	11;ormae.'"....; (pia s . ) Puma-
F.o» noce.sari o, , aMit 1	 itar futura s re•-1::-
111-.).•.-),•.:.

Saud.. e	 i	 1.0•In Iro A.
(1•1

al do Covoroo junto á
1ii ,12J .tiitii . 1;

Direct:;r: • Geral dos CJrraioa relu	 preSelin . linho d contrario do for-

	

, 0 1 1 ,1(. 11 •( 1 1. .)	 liovinintil	 41.. —'•.\	 i ...!( ) n 11•'	 (10
de ofliciita z typ•ji j u l o .1	 ) do 191 2	 )) ( • ' . 1 . 1 .07110 a 'Mn, (I,'	 c.)iii	 pr.)p).»-

	

6, 1aN ia	 ic,din,14) prorogacão ta, aprosentadas á co u 	 ma pacrrieiublica,roali-
zaila mo) onze dias 	 111(71do oiiiiihro

	

do	 r.dorma tio editicio da
p.,;•	 to	 praia para terminar as

atino lindo o apprena I.t p . 1-) Sr. m'ot:s!...) dao' . 1 . .o. 	s
-1-ra em aviso inimero duzontos 	 vinte eLa d- que deferir.

sme, d	 dozo.en . (le 1101-`1111)1%, (a . 11 1 ),!11 (10
atuiu lindo. a saber:Coto

, commun ., do eptalque: . fabr: o nin o , a
1: 

oito_Wuisterio da Agricultura, ludustria 
ta	

nina	 ; Cal'i»: do
borracha	 para proa gc . )11a, a (a» mil 1*...,i)3
cada Mil; caderno e it branco	 mio de c	 folhase Commercio 	 n.11)x2i. a seiscentos reis cada um;
c,-)Ileecão do trashu'o	 caliagraphia c ui) osyr-impoten t e .: quadros com	 a	 .le mil

Directo) ia Geral de Industria 	 o inni e.-10.os	 Cada. 11111a (' 	 rir'

e Commercio lOppc tas	 )perilirc: para (dli-i".41;i: 5c . 2,111111.-) 	 Cadaada 11111	 : (1C I; X 1	 milil e oito c..11-
dimensõo s _ proc.) de ea Ia mii o-nt : 	 i t ).) •r;ds o do 1:.x 12, a thiii 	 mmiii r:d• ; es-

•:	 N11( sl.c .:( , )	 x 1 2,1Imis inil (1';'7.0111 , ) n 	 crovaninlia niolsolada com dons tintoiros. a
(IC 2 ...)X 	 s	 C trilit I	 ;	 (1011 11111 rCk Cada uma ; e.tojo p ira.	 ,••	 •.•	 •-qPiClut•I93 goinnia aralaca S:trili )11 1, ein vidro do (lu- 	 d esenho, coiii conqusso iie re Ittc.;.ão, numero

	

) .1 ian oira do 1912	 ;Putas graiiiiiias,	 O, a miiil dlizola»: o	 :;(;2,	 holm, caitylo!o	 a duzentos e vintejaez .o..	 1 	 a miltat ,	 teOita rei . e t ii. um	 :	 nove	 nt • I	 lii catk.	 11 ii ; enaeloppos
ticos, cem folhas, a oito mil rei: cada 	 ;	 ) C 0'.15...)xtr",1 20 par.) earti , o s . a mil no-t vpm:rapliht 1111	 1, 0:1	 111111 lacro encarnad	 qualquer ininiro-o, a	 voievi..•;	 Cl n larClita	 Cada (PU PC!Itfleiar lial	 ituitolado

11111 ca.1t	 ;	 onveloptAxs saiperioros p;tra tisnei.) de 411x Is,(1,, •	 para prlaigancla tio lira-
s	 .ittondido. contos rei- cala e:ti xa	 'ai riu. a rolti ta 	 onv-eloppos	 do	 0' 1 ,1 I :! tr", 10:I	 para	 car-A I.	 peopo-rio-- a fornecer um fim papei., :1 tr. ,. mil 1 . soi ,11 . 1110 l'4 .@ o:uh) nina:	 tõos, a mil e novecentos r .'is C ad 111a	 11iii	 ;

isvi."''111.'' a a'"iiii")1"' ' P P impei Fiiinr . pautado, chiei) 	 Smith \I	 lapis preto E ilior, douraibs, de qualipm rpremi • á v:- . 1:10 do Sr. barão do lIr)

	

mnt	 _	 iner, ti.	 1I 	 letiva	 lond, vapa	 a	 numero, a setenta e cinco reis ezukt 	 ;
oito mil	 quatrocentos reis c ida uma. re-- 	 111(15 1,iculores oitav:idns, dourados, .1011.iiIdem ii
lila ; papel	 liso de chiou kilos, Smith	 1 :abor, mina-rodondo. numero ;1 7. a (1117A-1 -

Ministerio da Guerra
1N)r p,,rlaria de 17 do corrente, foram no-

meado.: th ( re do servir.) d o s tailo-maior do
quartel 'J..-tioral da itisPee ....-e) Ia:Imanente da

região o ton2itte-cor,mol Coriolano ( 1 • cal--
1)111111 C S .A\ a e do do eic.-;e:iliaria da nie-ina
inspoccào, interinam r_mte, o capitão Nlaximitto

Dep:)rtamento da Administrado da Secre-
taria de Estado da Giterra

	

Tcr ill o (l.. rolo vario celobrado	 D.mar-
tainento /la Adininis'racão da. Seerotaria
1-', , tallo da Guerra C111 os i logociaot,...:	 ;11.
l'ra de-agnados, para o forneeiniere.), duramo
o e...ri :mit o !mim,	 1rtipc, do exp..lictro,

e scrip o ur!.. e de ()nicho) typ era)hira..,—
oin ictudo de aviso do Nlini s toria da Comrra
numero ditze ntio: e	 int.:	 s..)10, (10 (1( . 7.e-
:Ic vlo n ovembro do :tono lindo --

quinz.- dias ( I ..) 11117. (1C .iall( I ira (10 anilo domil ico• oro i dos e doze compar.-eoram na t staar-
ta I t ix is -e) do I t opariain e wo	 ii	 dministea-
cáo	 S'..I'relaria ( 1 0	 I.) da tinorra o. 1,...
guria lite, abak.,	 ar„„	 a.„•,.

\1ontoiro, a mil setecentos O oitenta rois-cada
um litro ; tinta azul liquida, A. 111aurin, em
vidrinhos, a quatro;:entos e Ninte. réis cada
IIM	 Sidra ;	 tioita	 C31'111111,	 A.	 Maitrin,
nuinoro 7:1, a mil ris cada uni vidro
tin'a para carimbos de holt-acha ou metal,
sardinha a trozentos reis cada uni vidro;
tran s feridos de chifre, para o Coll.-gio Mili-
tar, de ir",1):! a 0',1 0, a novecentos reis cada
um ; limpam.) o'....ctrieo do metal, numero
12. a ciaco uii e noveronlos reis cada mil:
arithinetiea prit»aria, por Trajano, .t

 r • i-. cada volume ; tiocin . .s da vida
prai ioa, por Felix l'orreira, a mil oitocento,

(acta	 vOl11111,' ; p"wietia g. m-
gr.tphia,	 lb:Joaquim \Lida de 1..tc.o.,13,
a s • Heentos e trinta reis cada volintio ; bar-

ineltz tr;irics ado, a setor...tilo. reis cada
iro tio ; carpo oito elzevoriano, a Cinco
O (111/..'111.“ii, 	 cada um kilo : cari:to-m:1r-
lho. a cii., e c ...m.0.mila reis cada tinia foIli i;
ca'a•.•iad.) ni -lio, 	 a Mimo nal reis	 ( ' tIL
11111a IN' '•I ; 	 VIIIIMIY1 (it'	 I)
rui	 a dotts mil e quatroemitos reis
onda	 um	 kik) ;	 sor:idos, ;I no-
tei ...mio. reis cada	 uma	 [vinha

marca diodo .. a qualorzo mil reo.
cala nina caixa ; massa para rolo, a 1r(..4
umil rék cada 11111 1:110 ; 11.1111 , 1 MIK, a couto e
lit)\	 1*).•(.4 ra . 1.I linia	 folha ; papei ca-
I .I litIra(10	 iii, (1C:a(t . )	 Isilogramm,..s 	 para.
provas, a novo itlil réas cada tima resina
pai) 1 marmoro, simerior, para timarda- , , a

valla uma folha ; papel mar-
ino •e, culminou, par,t tgliard,c:. 	 rine-imita

nina folha : papel esponja, s upo-
rão . , sortido. a S035 n 91(it	 cada Unia	 ;
pape! esponja, rommum, )•-ortido. a einem:mia

vada tuna folha ; papel	 e,:otal, a mit
cada MIL( tulha ap . lão para eiwailer-

vtac. ão, a ires mil e oitocentos réi s cada (111)
111:1(:o. Coo J. 1.. flodrignes da C0:41i - -Cesta
d . ! vime para papel, estrangeira, com 0',26
do alto e (I.) hurra_ a ires nO1 soi•emi-
tos o vincai-toa reis cada uma ; cartão pai
!manco, das s egundos dinwit , i)..s. provo 41,•

ii( )) .2 : it (m i	 fra;‘,.., de	 fuilia.,•, a s igt..	 a (int.; jli!	 sekceill	 eada	 ;

:,,0141);yriii0 (1)1 1'.); • 1	 de Rio (1) . Janeiro.— aloyi ncr. a sete mil e oitocontos	 rada	 tos o trinta 4' (/11')	 Cada	 Japi, bico-Gelloar..• • ,1 111- . 1a inree ! oria Goral.
• ..\binit.„.,„roc..; 	 1,1111.!,11s	 : pa1 .1 . 1	 ardo supe rior tEll'iL ent-	 F;ther, gros,os, a duzentos( eincomita.

1 71) X1 ) e, a	 5 o l11118.	 e	 1111 ; laerC ClICarlladO 11(111101 .0 10,.- -I
lIcas s lian 1	Csati	 and Devei )p- unent 	 cit.! " """	 1.1 )""' i	 (.11*.ilo	 azul	 do	, 	 sardinlri, caix don doa	 i	 kiio. a dnso	 mil o

tru .1):IxOw .I:1 a cento o Mim() rois viola lima quinlieutos réis cada 	 ; limpa-pentias de1:omprry.---1.1e:11.
rolha ; pipi- I palitai	 ara tabtilla)(, Spiccr	 p . lracilaila, pintado, a mit réis cada oor, pc ii -
Ilrothers, para a direi-cá 1 de contabilidadu tias \lallat, qualquer ututioro, (caixa de ceio!,
da Scor.aaria da Guerra. a dezoito mil e tic- a mil sotecentos e noventa reis cada uma

Directoria Geral de Agricultura e 	 vveeil:•), reis cada r •sina ; pap e l palitado caixa; petinas Perry, Illatizy ou Itrainlaner
Industria Animal

	

	 para sei opso, para a diroorão de contaiiili- (caixa de cem), a mil e oitocontos réis cada
dado tia Seer . tll'i tIt Guerra, a dozesett mil uma caixa; pelotas roml F. Suenneckettn 1..n seek:in soisc-titcs réis ea( a rosina ; papel Imperial numeres 1 a O caixa de cem), a dmi s mil e

,1 ,. .sp0rhoe1os	 para (10.). adi», 1 Macio	 p na o Colleio sA sventos réis viola uma caixa; penitas para
\tildar, a de/--sei . mil oit.. cotos C1 *+; cada desenho em cartão de doze pelotas numeroPia V. 1 d. • jmeit'o de 1912 resma : papel (:anson numero 114 1 . " A rra 850. GilION, a dons mil e cem reis cada uma

	

Itr. W. hIol,uio 1.att, solii'itando autoriza- CavalliiilraNa novecentos reis cada tuin s to 'ia:	 carta; papp l diplomata para carta Ituval, Li-o para importar anima .! de raça. —1)efe- pay . 1 Cansou transparonto numero 7h.o,LIII olio americano Cralies 'Intui, a multai mil
rido. •	 a oito mil e oitocentos réis, cada novocontos e noventa reis cada caixa : papel

1)1 . . Jose i'ompm Pio:o .1o.91)ly, mesmo as- nina 15eç8 ; .palws di calipm, a dezeseis quadriculado Schelleicher; numero 100, coto
sumido. Ideuui.	 mmiii réis' cada um , peca ; reguas drptadra- 1 O' X 0 m ,715, a sete mil e duzentos 

\branda á•	 mesma assompto. — das até O r°,60 com f lotes do lomat nas quatro tuna peca; papel pautado para offlor. . 1 • 11i-
id .q ti.	 quinas, a	 dois mil ré : : cada im a :	 Nc:•:, li doz . raue mil e 1)04 g... otos 1 -e.	 c., In.

Antonio .1(),i) l'er.-;rà Junior, mesmo as-sum- gli as param/tas até nm ,:tu a tros Ind o tru- uma ro s nai : papo1 pautado para 0111.1
ti. ldem. rélb eadà vigia	 tinta preta Cardo	 lloya.l Velluili, a dezes,.'is mil e yoatroecillos
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rik is cada uma resma ; papel amacello lus-
tro-o para embrulho, de I m ,30x0m,05,a eento
e M .a : reis cada uma folha ; papel setisibili-
vmm marloo,	 10".xta ‘.5, a quatorze und

;tina 1.. , a; papel carhone, a seteir,,
1 , eine,.	 eada moa rolha; rispadeiras-r3.-
Ilit . - , e	 de (*Mia 11111a.	 :

.1 Mil •-"10(',Iii.•-,	 quarenta reis e
• do , madeira, a mil quairov-rdos e 110-
vlit o rUk ;	 de harraelia até

tre-au f, ,s re.s,-;141.1 'mia; luta preat
olieba,	 11-11111	 cd!,./

	

Ill r . ) ;	 I	 para	 ;!•,
i •	 r, ri mi 1-	 cada

• ; i ca l e ierider do eu 1;41. para 4, II
11•,: : ,	 de (r"...:1	 a	 a seis mil e

JÁ!,	 111 ,,z	 1',1,!.1	 111/1	 -
liii ! . .'	 eort 31' pap,'1, a se s	 1:iil

	

11111:1	 ;
11111i , :11'.•. . 1 ,• n 1' .1 .. :/ n 1 . 11111	 S. de .\zete.io
el. a ires ni I e tra s"ntes	 eada

t,I	 ;	 II041* Et11111111t10 tIC :1111ki.4,
a mil e (5111a 1'	 ¡Ide e ellie . 1	 Cala

prailairo l : t ro de len ura, exposittx
i

▪

 ii 1111, nele•riei, per Jaimario dos Santos
\	 asietri ii da Len a 1, C11 , 111a 0111..1111a

▪ . a S-••••••1'1,,,: reli cada volume ;
a	 mie	 e	 ti11 ,..!	 11111 1`	 0111'1'11111,1

4 • ;!•1;t	 liii ;	 MIO	 1'	 ''1 i'	 iiiii C
i;(f,	 1,11,;	 a •+•ke.CIII.IIi

11 ,.5-111:L 1.1*.j.; 	( • ;ida	 ;	 n or-
1 1 •,;/ MI . '	 Mil	 cada mie rorpo

11'k S 11111 (.111;(1110 .: 	1.'111C01,111a
c a d; L 1.110; e,)1101 doai' el ./ ..!N1 - 1 . 1 n 1111 1 , a trrs

	

4-	 e eineoenta reis cada kilo
carneit	 liraiwa. a quatro mil e duzentos e

reis catla inna ; carneira pintada,
14 Iii) mil reis cada tuna ; earretilha para
onorar, dit ursos lanutith,,s, a vinte o quatro
til	 eada unia; chanfradt : ira, a ires mil

reis cata uma; entrelinhas,
de cada tini kilo: d a um ponto, a dons

iiI e tios cc.:lutos reis, e i101I»n e ale u.e.;
poi,:os, a mil .setecentes u oitenta réis; escova
para jasp4-ar. a (palra mil e oitocenb)s: reis
.• 1,11 moa: fio de metal para dourar a logo,

111i rotulo, a vinte e 11011 ,3 11111 réis
Cada 11111; fio fino de metal de uni ponto em
lamina, a nove mil e oitocentos reis cada uni
tsilo: furador grande para encadtamacão, a
• quatrecentos e cincoenta réis cada tini;
grelha para gaspear, a cinco mil réis cada
mna; guarnição systeniatiea (collecção gran-
lie', a quarenta e seis mil e quinhentos réis
ca,13 unia; marroquim cliag,rin, pellas gr:m-
eie s . a cinco mil .0 trezentos reis cada uma
pele; marmoreador-pente, a gim re ti ta C cinco)
mil réis cada um; marmoreatlor-esponja, a
()luarenta e cinco mil réis cada um; papel de
4111as faCes, a ilOvenla e eilleo reis. cada uma
folha; papel de ceras 	 1111,
(plano), a trinta e um mil réis eada 11111a
resma; papel massa especia1.11B. fl kilogram-
Inas (plano), a dezeseis mil o oitocentos. reis
I•ada uma resma; papel assetinado, B11, :10
kil egraturnas (plano), a vinte e seis mil féis
cada uma resma; papel pente superior, a
d•unto e trinta réis cada uma folha; papel
pente commum, a cento e dez reis cada uma
lnllia; papel raiz. dourado, superior, sortido.
a quatrocentos reis cada nina folha; papel
-raiz, dourado, conluiou), sortido, a setonta
s i na iro reis cada unia folha; pai metia de cobre
:para massa, a quarenta mil reis cada unia;
perealina, sortida, a mil e sei, :eidos reis
cada um metro ; prata em folha para pra-
t(ar, a trinta e quatro mil réis cada um
)ttilheiro ; prensa petpiena para dourar, a
oitenta e cinco mil ri. is cada unta ;

,daraci ue em vidro grande, a mil o tluizontos
reis cada um vidro ; serrote para enca-
•ernar, a dez mil réis cada um ; tinta tina
para impressão, Slt. a ires mil e duzentos

cada um kil() ; tabuleiro lko para Pu-
cad-ruarão, a oito mil e (iuiidoliiios	 eada
11111	 1 n1111)5”1•14,5	 a duns Mil

4.

	

réi.5 cada uni ; vasu	 ms esaltados
.4.	 -

para racinagem, a mil e quinhentos reis cada
uni. Com Vil ias llOas Companhia—bloco
de ceni f011laS para tel-gra mulas, a dons mil
quatrocentos e loa,oita reis cada uni ; bor-
racha para des Fahér, Anistie
Itublair, a nov,:eeili ,s e noventa réig cada
uom ; canivetes li' 11015, ¡minero 930, c mi
cabo	 madrep r,i1 o,	 de cada mliii :
doas refluis, timt	 iii tru/otil,::	 gioarolota

ole tres folha s , qoairo uuiti quatr eull.s
iiitcoota riYos ; cooleloo•V para Pape
xxa (1, , meia. 4-r•,-.1, bra:it .•,:e al1an , ji i ,;1.

e	 nu) , !ri 1	 1*. "'k	 II;5 n1 :
vulipassfis	 MIal.iller	 1:1111 11 11 ),
d . ,IIS 11111 e	 s cala	 éein-
pa..s •s	 de	 redlie•:;-, i,	 In	 taina,•11,. 11
‘ 1111 ",	 uai/ Mil lN	 ;
d, ,	iii.iil	 COM	 1 rd 1.;.1 1 - 1 .;	 .1	 41
11111 rellt0	 1101.'. i;l	 ca,la	 :
'Wall%) lie	 Inad, 11,1,	 W1;11(111 .. 1'	 tionabb ), a
oiteeento; e oiuéii;	 ea.la mtiti ;

borraelia, a deli- mil e [luxento:	 la
um; envoloppes dipl , ,matt s para varia - , pr,
de eada uni ruiu': •Ie Bot ai Vent, 	 &lis
ii;mI i n 	; 	 e4, a tru, tui! e

reis, e linli,, 	 (Cu-alias II in•I‘,
a quatro 11(11 4' mia; ror,olios reis; eits , laipp
para telegranum:,-, i 11111 riiialruci)o,i , o,
/vida réis cada miii cento ; favas de mallint
para papol, de t1 . '.20 de romprimet•to
largura, a 1101 - (I 11111 e tia s	 rt'Us caia nina;
giz branco, re•Imi,lo, americano, caixa de
grosa, a mil novecentos e noventa rei s cola
uma caixa; glb0 geographico pequemo, para
aula primaria, de 0' 1 ,30 do (batucara, approxi-
nimiamente, a inte e dous niil reis eada lint;
lapis graphite do qualetter numera, Falier,
duzentos réis cada tini ; tains graplii,i mina
A. NV. Faber, a duzentos réis cada um
mappa mural do Brazil, par Lavassem-, de
2"% X', escala 1 3.00te000, a v . iiite e sete
mil quinheilbij e citicoenta réis cada. mtmn;
mapp:t systeina inetrie , i, a doze mil réis
Cada 11111 ; 11311hiI/I C 1 11 pio, Marra 1101IS 111'a-
t,g1,'S, a ires nal 1` iplatril centos réii eada pio;
natikini liqmtilu, toare:1 1.-fratix, a novecentos
e cineoenta reis eada i Iro; pasta, de eleado
lisa 1111111er0	 A.	 a ires mil sn!e-
centos e novent 4 réis nina; pasta C . )111 flo-
res ou paysagens, nunicros 150 e 1130, a cinco
mil e qtiati'oi'i'ili'a iascada uma; penna
(caixa de cena a dous mil e saier.no 	 1.4...is,
cada uma caixa: papel diplomata para cartas

Vellitin. .1 ires mil e quatro 1-iees re'es
cada uma caixa; papel diplomata para car-
tas lloyal liity s , a imatro mil e quinhentos
réii cada caixa; pap . 1 de peio pequeno,
pautado, para cartas para o Supremo Tribu-
nal Militar, a quatro mil e s tecebtos réis
cada unia caixa dii rem folhas; jiapel palita-
do estreito 1111anda de o m , n axo ., , 32, a vinte
e trais mil e uoveeentes 11.315 emla mita 1',),-
lula; papel cartão malta-borrão 1)1 . am :o com
um,s5x0m ,:m l eoin harto),cent1 e	 libras
cada quinli . iltas folhas, a duzentos e
réi.s cada mita folha; papel cartio matta-
borrão Diapli , x, meditida centa e
vinte libras viola quinhalitas follia-4 , a vento e
o:IA: liba ré:: ca,la mula folha; papel para
copiar Pelinali, 	 Gituther \Vaguei : . a dons
mil e quinhentos réis, cada unia folha; pa-
pel palmo •la tela .5 . 1 .11ItU 1111-
mero 0, de 111."Xl' :18, a vime e•uiti, mil e
quinhentos 1 . 4 , i , , rada uma peça; regulas
('lua ias de In:til:ara com filete de metal até
0:0 ,90, a Ice, mil e OH:tentos áis veda tuna;
regulas 4-1ii11.;1•1 de niadoira graduadas ata',
4P9,00, -a dods mil e --r-elocetttos	 emla uma;
tinta eiurtuiiii 	 G. 'forays	 ;purpurina),	 a
tiuinbentos e link! C ditei,/	 Gilda 11111 vi-
dro; tinta carmin SIeplaitus,	 saiseentos e
oitenta	 Mn Vidro; tinta carmiti
Cartu , r's, a lioNer. , 1110S e 110‘illail n'iS cada
11111	 11111:1	 liara	 desenhe,	 ein tijo-
los	 ,	 a setecent,	 ri .1-; cada
tini tijola;	 de CryStal 0) 1 11 tampa de
metal 2, 2, a dons mil e sesicauta réis, cade

uni; tiralinhas ii. 407. de Kern, a cinco mil
e oitocentos ris ema uni ; tesouras a llod-
gers, de 0m,20, paia ecrtar papel, a ures mil
e novecentos re:s cacla uma; livros em branco
de papel Botta:ala superior, para escriptura-
cão dos carpis da Exercito, com valia do
• tle acc4kdo (-mu m u lioletim (ri

imbue:Ido em 12 de ag.0 n 19 do 101o,
das seenint e s dim-liso es, preço do ead I. uni:
de 2 .2,9 folhas,	 x 2s, dr7o , ui, til
vetitioi O miaretita uma; cIr tam folhas, do

i2X2	 treze mil 11.1lee '111 1 , ,Z e pii-wan*.i.;:
de 200 folha s , de	 Nin!‘• e tom mil
setecentos n miaram:: reis; iii Luil 1 ; 11,1 ,., de
om.'t 2x4,	 mil	 notecaiiks 1 :eis: de 1:iiu
folhas, de 0",:atx:1:I, 	 inil t : treeenios
r'ns, e de lei) li lhas, d t o ‘.',2X 2s. a 4,tize mit

tresentos réis; liN	 /as.,!..r.,I10
patitida, de 0 111,1l a (1. q.,, ,eto,-
c_litns ro*. i$ cada mu ; livro em iir8ll ,•0 do
1:in folhas, capa dn (uuri), para i•-• ripo torat;:iu

dopariamouin, do s.	 '1-2 e< 0, 2,. a 11117.,
mil e notec oitos réis cada um. Ca . ,a .‘. Pla-
eido larqiu, , s 4k-	 u•,•ripla
n. 8, l'alwr, p •	 c,11

	

quatrucelitu	 5 in	 réi, e	 (lila-
drivula, quiiiiheidos e	 %iate	 ; 

rn Ia)	 u,1:1xu ',/),;, a iiuuiis mil ilii-
zo ulus it eilico . mla reis, cada tini: llovard
de madeira, grande, 0,l1;	 rosca
de metal,	 a	 mil s n e,:etitos e ritténenta.
r4"...is cada nin; Illivar,1 de madi ira pequem',
de 0,m 12X0,G, cum ru-), a de Ili 3 O1, a und
e com reis nada uni; r o sta de	 .• para
papel, nacional, com	 de alto e lr",:35
bacca a diais mil o duz réis ada unia;
escrevanhilta de ferro enni dons tinteiros,
numero ';41*,:l (americana) a cinco mil se:-centos
e citicoenta reis eada mira; e‘tojo para de-
Se11110,C0111 compasso de reducção 'unir To
de Kern, a eineoenta, e oito mil uns ecentos reis
cada um; laca de osso para papel, de 0",20
de comprimento e 0 n0 ,02 de larglIra,	 sele-

("1105	 Cada Infla: g iz de rói'. 1t'11,1111111;

am.Ticano, caixa de grasa, a lues 11111 Mizmi-
tos e quarenta reis. cada	 nina caixa;
gonuna araWca A. Mattrin, inittb-ro
a mil e seiscentOn reis cada uni 5
gounna ai:abica Sarditilat. extra-ror:e e perrii-
mada,	 idr0 11k; 200 :::ramoila s , a mil qui-
nhentos cinco(mita rék cada imi vidro;
gomam StickpliasLs, ingleza, vi Ira 11111111.1'i n

um (grande), a mil quairocentos e oitenta
reis cada mu itir0; 1.111k de 1 . rraelia ia-
bei', envernizado, a qua'roccutns tu is cada.
um; lapis de pedra ['abar, a cineeenta
cada um; pimaisessorliolos(vrceveju . 41 , inetal
amarello (caixa de cum) a mil treseilles e xiiitot
11.. is cada unia caixa; peso tle rex -'ai para.
papel 01 ,700, a cinco mil e novec: . taoss reis:
cai'a um; peso de vidro de 0k , 714, a eme° mil
C dozeatos réis eada 11 . 11; porla-cal;cia.:, a mil
CillatrOCe111.0S e 1.)1 ! 1 •111.11, ré1-, Cada 11111: papa
Viuituit pautado, sete kilos, Sniith Nleynier, nu-
mero 4-13, capa azul,a doze mil e Hut eventos e
vinte reis cada uma resma; 1a1,e1 humul
liso, de sete kiios, S nith M primeira
qualidade, a doze in:1 quialietitos 4 quar..nta.
reis, cada nina resina ; papel pateado parhu.
officio, de Spicer Brothers, a 41 , -I4 . 14 . mil e
(11111111elltOS 1'éi,4 cada unia resma ; papel Can-
son • Schelleicher, numero 7G 1, Pu,'"
a vinte. e Ires mil e quinhentos reis, cada.
uma peça ; papel u:anson forrado de patino,
numero ;03, de 10m x .1°,40,	 cinenetita
dons mil 1 : 4' . is cada uma peça : ragnas cha-
tas de metal com borracha, até O,L0, a mil

-nruvercntos c oitenta réis -cada uma ; reguas
quadradas alé tin',Au simples, a mil e setecen-
tos céis cada unia ; sitiete de metal. a qua-
renta e seis mil t , quatrocentos reis. cada unir,.
tinta preta Sardinha para copirtr. a doas
mil trezentos e enueoent a réis, cada uni litro ;-
tinta para carimbos de I•orrae11.1 Int metal
A, 3iaiiri41, a. quatrocentns e oitelea reis
cada unt vidre ; t,,,souras 	 Bodgers
0,2:; para coi• tar parei, a coice led réjs na

- --•	 •
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nica ; Da,enim 'Man; 41-.1 '1'inriito d geo-
. matula puptilar, A. C a sar !largos, a oitoeaeoas
rei. cada UM Vi",h1 , 12 ; Gratinnatica porto-
gilaza, corso primatio, por João Ildwiro,
imteeentos e oitant a rais e s.itl,t UM V01111110
Domes da Ilistoria do firazil, por Sara Va-
iaras Ferreira, a mil e quatrocantos réis,
cada um tolume ; claros, praço de cada um
kilo. dos segu:ntes corpos : corpo oito, a diais
mil e seerentea reis ; corpn a dons mil e

lia t rarmi tos réis; e corpo doze, qUateratl,
e quatro, tritita C Sl'iS,

4 111IlllItt e oito, a datis mil duzentos O ein-
c. -.citia I) 	 cai‘a para typo-s , a onze mil reis
1:111i1 111U par, lin; Systnia , i eos dfl dous pon-
t k mintros diversoa, a dezesata mil réis
cada uma roncao: íio yta inaticas deIres
i;ontos, numeras diversos, a ("Mime mil reis
(atila niled em folha, a (marmi-
ta e quatro mil e quinhoutos ris, cada uni
tuilla1re: papel fatit a-ia para capas, a cento

n , • n • i.loa reis cada uma toilsa; papo! asse-
1 jIIIllIl 1:. Is kilograintna s , a onze mil e not e-
C '111.. 1,Li , cada nina res ina; papel couro soe-
i ida. a conto e ()l)mita réis cada uma folha.
int J. & Comp.-•-Canetas do ma-

daira, suporiore s .entrofitia s .,kt A. \V. ljaber,
1111Mern 7.010 a 7.01), a mil trosentos c citwo
réis cada uma titula; ca•leroo ont branco (te
liii)	 014 falha s , de Ira faixai. a tresento: e
(!n;i11 . 111a 1 l'1111`0 ii	 ..a(la	 11111; costaneiras
para minutas do elliaios .eonto 43 emeaanla
falias a mil e novecautik rei; cada unia;
e-eretaiiiiilet do nholaira Sotinioclien, nu-

1:1 n . onn llon n ti111 , 11n n . ii Sil 11111 s - is-
cent . .- O cineomini rais vaila uma; gomam
arabiea G. 'fiaray s . tilintara 2a, a mil qui-
Mimo . , e oitenta rei- cada um vidro; pasta
pa l a ea lh lueeao (. t.. s. papais, a s atenta e cinco
mil reis cada nina; pith;; • is para acolarella,
II a qualquer iiiiinaro, a sei s mil e quinhant s
rais	 ca 1,1	 111111	 11117.1 1;	 papal	 Flarete
Verga, da pelai iii qua'aidada, a chie.> mil

(juilowitius réis cada uma resina; papel
ti1la n IvinnadO Sellolleieltar, 111
ohm 14).ax0,,:5, a quatorze mil e quinhentos
réis, cada tuim poça : papel :mal patoar10,
!Ira MI , ' r.. 111111 1 ',1) :I1el 4 StIlireni,)
ta 1.8 1 1111,0 e 111110 mil e duzentos reis cada lima
resina:papel imitado (!ti,'( 1.d. 5 1 Iiithas,para

atm . :tia a leal: 11111 o trezentos ra•s,
cada uma resina ; papal ( t e tdrieul ido, 1411.:1
4, l'...111 , 1rio Militar, a 11-w0 mil e dazentos reis,
g ania nina resina	 unct do inet-il ruiu mesa

prettaa. a trealitos ts trinta e nove mil rais,
(tola uni : tirasil papd para minutas, para

I t irceaão II Eapa limite da Searet iria da
)iiilua. a mil sal ' , rant n-; O oinroenta reis,
cada 1111 c ento tiwa aartniii Sardinha, a (M-
amil)s e Mima rei-. (aula 11111 vidra ; tinta
para carimbos de marear roupa, a setecentos.
réis, cada uni idro ; titit a iro de vidro para
cart e iras. para o )jII..i iihiar, a duzentos e
sa ssanta reis, cada MU 1 liviis Ciii brame) de
papel 11o11and:1. suparior, para escripturação
41 . 1 ., V01 . 111) : do	 (..)111	 tle	 couro,
II)' areUrd-1 com o Bvieli gt oh) Everrito, II.";•;,
Initairada em 12 de agesta, ii (3(0, das se-
ginete. dimensões. peva., da aada um: de 3(0
hdlia., de orn ,i2)<28, vima e quatro mil e (Iui-
'Mento. reis; tl e 2:i') folhas, do 0",20x50 X 35,
trinta e cinco mil c quinheinos réis, e
41a 100 folliaa, de 0'n ,20X25, aeis imuil Oito-
canto- e rincoenta reis 1 Soginido livro de
feitura, i»t • Jaimario (1 e; Santas e A.
Estio ao da Costa e Camlia - . ultima edição':
a novecentos e oitenta reia, varia um volume;
actillta s , a quatrueentoa a e inencala raia,

	

um papel ;	 ti oituceutos e
quarouta e cinco reis, cada um pacotinlioa' arame eni carrete is grande,' para niaeltina
de gralllill'ar niver,oi inimeros ), a dons
mil e -vi.seeittOs reis, anda um carretel ; claros,
emala se i s, a traa mil duzentos ta oitenta réis,
cada um-kilu ; corpo seis elzeveriano, a
(Mo mil e duzentos r.via, cada uni kilo
tafieciado tino, a cinco mil réis cada :laia

a' 1.	 .

peça ; cabeciadia duplo, a sele mil reis
cada peca ; componetioras, a dez mil reis,
cada doliradeira de os:o com furo, a
mil • duzentos e citwornia rei: a cada unia;
escova para . agua-raz, a ima ti.) mil e qui-
nhentos réis, cada uma ; ea-ova para 'a-
lagam de typos. a cinco mil rék, cada uma
cio luzidos de aço, com chave, a trio • mil
reis, cada uma co!lecrão grande fava re-
donda para cortar courit, a seis mil e qui-
nlientoa reis, cada unia ; faca gratide
para cortar cauro, a sete mil e quinhentos
ES cada uma ; friza fraticaza para macheia
de impreasão, vinte e cinco mil réis, cada mit
melro ; fole peq l'n o para ivpogiaphuia.
a cinco mil reis, cada 1110 ; macete, a mil
e oitocentos reis, cada iim : pontos car-
reiros, corpos sai s , oito, dez e doza, a trai
mil quatrocentos e oiteti(a ria, cada um
kilo ; papel g da saparior, a c a n( 4 e n a

-vonta reis, cada unia folha ; papal agala 0)1:-
muni, a sessanta e chie() réis, cada uma Milta;
papel de seda branco. a cima) mil quatro-
cantes e ciitcoenta réis, cada nina m• sina:
paiwila de cobre para colhi, a (piarenta e
cinco mil reis, cada unia; pineat para (Mira-
dernação, a mil c quinhentos rei s , rada mu;
pincas com palitas, a dois mit e qual rocon-
tos *réia. cada tona; therebia • i ia, a ire; mil
trezentos e sessenta réis, cada itin li ti). Ca l l-
diçõea-Todos os artigos s',ti do suparr r
qualidade e entregues iwste Dapata amento r
conta dos contractantea. O praz i pira a en-
trega dos artigos será oPii dias, a contar
da data da entrega do podida, extraindo por
esta Dit kat), ao respectivo foraoredor, poden-
do o senhor coronel chafe dest Dapartamant o
proragar esse prazo, a sai; juizo, dentra do
anota deale que o contrartnit a justifique eiSa
neceasidatle. Os couttrartaii tI 5 obrigam a
fornecer, 111 . 105; IlleS1110S pr,ç e: e
mas condicoas, os artigos discriminado: na
pia-selai; termo, a qualquer estabeleeituanto
do Nliniater:o da Guerra. O pr. , ento contrata°
S4 entrará em execução depois da approvado
este termo polo seu leu' ministro daiimarra ,con-
forme o disposto no aviso numero cento e vin-
te e quatro, de seis de junho do mil noventas
o onze. (1 paga men ta será ellOot(iatb i Ilt)Titej.)tla.

IN ) Nacional, á lista das respac :ivas contas de-
vidamente proceasadas. Sujaitainas; o; etnitra-
etatit's áa multas e ma ia cotidicaas e patins . do
Regulamento da extineta IntAttlencia Geral
da Guerra, ainda em vigor, na espacie, neste
departamento. E para claraza e constar
mandou o senhor coroael clmfa do-te Da tei c-
ta mento lavrar o preseute ferina do vont racta,
que assigna com os reapectivos contractantes.

Cu, o lettent."-COrOttel Manoel Ferraira Na-
vea •unior, chefe da -V' divisão, o subscrm
Sobre u ¡Ide estampilhas do Thasouro Narional
no valor total de quatro mil e duzentos vais,
mi em cinco atamos; de Ca . /COMO; e 1111al'ClIla

Cada uni, correspondentes a seta foi!' is
do litro em que se aella iav rIi (-) 111'1?Y`111,`
te1 . 7110, acliiiiinsa a data da (mio/ ; de Janeiro
de mil ~ceemos e dozo o as :calúnias as-
signaturas: coronel Lino do Olheira Raino.s;
por procurarão de Luiz 1,teedo, Edinuielo
Ferreira da Silva; par ¡iro ;orarão J. 1. lb:-
(lrigites da Costa, .111,n.t..)	 dos santos;
N'illas Conip.; A. Havido Man-luas á:
Comp. e por procuração de J.alaciel Comp.,
Itenadicto de alacedo.

Eatá conforme. - Tenente-coronel NeceN

2: l;00S, a Augusto de llittencourt Cari allea
atenazes e outros, de gratificaras , : ;

N. 25, idem, Wein de 9:238S100, a diver-
sas, de fornecimentos á Repartição Geral doa
Tolagrapl ias, durante o atm° proai lmi 111111141

N.' 2.71a, do 30 de dezembro ultimo, bletn
de 1 :11 aSi00, a ',apara !nulo	 Cuttip.
outro s , idem á Estrada de Ferro Central (1 tk
1;razil, idem.

31iiiisteri) da Agrimiltura, Inditstria e

S o., de II do corrame, pagainento di
1: 1 IS500, ouro, a Theophilo Teiteira Aliaras
de .azavedo, por serviços presaados em pro-
veito da propaganda de producto- bacantays,
no Cstratigeir0

N. 9 1. da m aama data, idem de 1 ; I 8 n 81,
ouro, a Cicaro Monteiro da Silt idem Main,
cai jai ei o

N. 92, idem, idem de 1:3 1• AS901), 0111'0, ao
baeharel Gasta() Netto dos lteis, Main de piai-
paganda do café nos Estados 1mlu da me-
rica do Norte

N. 1:i, de IN, idem de 2: 1:iin SetC7, de gra-
tificar:ia e dial ias aos finteciona riu , da Dira-
mora. do Serviço de Povoamento, em (bo fam-
bro ultimo

N. 103, de 12, i de nOS. de gratificarão
ao partoiro da 1 t iracteria de Estatisti y a, Adallo
Gomes de Oliveira, no in-sinu nwz;

N. 63, do 10, idem de 700S a
do 4'1 0117.1, dl' ainda tio custo.

- Nlinisterio da Justiça e Negocio: Ino-
riores - As isas

Ns. vir, e I85, de 12 e 13 do current-,
g:numa-) de S1	 e 32:11G-53'17, ilas folhas
do 'assoai das lanchas da Poliria Nbritima
da laspectoria	 Isolamento e Desinfacção,
relativas ao mez de dezembro proximo 1111l(l)

N. iii, de li, idem de 3:'4 45 ' , da folha •Iti
rwisoa1 ubalterno da Culothia 111 , Aliettatins
Ettgattlto da Dentro ;

N. 28, de 3, idem de 36S, ao porteiro da
'fribunal da Jury, de despezas	 a . elle

effectuadt;
N. 29, de 3, idem de 30S. a 11. Cl.'111e11('M

S P 11linli111 do Amaral Pittlo, (li gra	 ;
N. 50, de ;a ideio ile 1 20S, ao parteiro da

Repartição 114 l'olicia, como auxilio de alo-
gilai de casa

N. 5 I, ideio, idem de 1:60C,SGee, das filias
do	 liireet0r, e do tra-
balhador da chaeara do bistinito Naviimal 110
Surdos Nltidus, relativas ao inez de dezembro
pruaimo findo  1

N. 53, idem, idem de 1:655S, de gratifira-
çoas e salarios veneidos ¡talos empregado: do
Instituto Itonjamin Constam, idem :

N. 59, idei», idem tl 1 S, a Gomes
ir,!ira, de fornecimentos:

N. GO, idem, idem de (;:1 298032 á Caixa da
ovasada ' ,obviai , rumo ituleannizaçao

73, de 5, idem de 3008, ao director da
Ifibliatheca Nacional, como auxilio da aluguel
de casa

N. :5, idem idem de 2:500S, ao flieson-
relvo do Instituta de Protecção 1' AsNiSn'llria
á Illfanvia Ii Rio de Janeiro, de sutotaaala

N. :0, idem, idem de 4004, ao direetor,
pliarinacentico 1 admiiiistrador da Cubara da
Allanallos no Engenho de Dentro, come aliai-
lio de alugual d a rasa, em dezembro iuliiilo;

N. 80, do 8, idem de 1:673$332, ao Dr. Au-
gibto de Souza firandão e outro, de gratifi-
cações

N. 02, idem, idem de 3008, a diseraos, de
alugueis de predioa

N. O'k, idem, idem de -500S, a Alfredo N ti ia,
de aluguel do !trecho em que futtecitma o
escriptorio de obras deste ministerio

N. 95, idem, idem de 2'rS, de trabalhos
feitos para a Esc-da Nacioital de Relias Artes;

N. 90, idem, idem de 1 :500S, ao bacharal
João .1Ives de Castro, para despezas de pri-
aleiro estabalociineitto

N. 00, idem, idem de 238$000,á Estrada du
Ferro Central do Brazil de transporte* •

.	 • •	 .'-dn '.-sattA

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as gimes pro-
feriu despacho de registro, em 19 do car-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
AN isos

2'r, de 12 do corrente, pagament) de
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N. 127, de J9, idoin de 203, ao Dr. Mario
Pii •agibs, de gratificação;

N. 130, de 9, idem de 485, ao psrteiro do
Instituto Nacional de Musica, como indesani-
sacão

'
•

N. 131, idem, idem de 655, a Gonçalves Gd-
Ws Si Azevedo de reparos no predio em que
fonecionain á irta e a lia pretorias;

N. 233,de 15 deste mez,ident de 152:809$170,
das folhas do- pessoal . subalterno da Inspectoria
de Prophylaxia da Febre Aniarella, relativas
ao mez de dezembro proximo findo

Ns. 4.690 e 4.760, de 17 e 23 de novembro
iltiuio,-idem de 1315380 e 389$080, ao Banco
do Brazil, pela acquisieão de duas cambiaos

—Ministerio da Fazenda:
Aviso n. G, de 11 de janeiro corrente, pa-

gamento de 2:7465000, a José Mendes Pereira
e outros, de gratificação

Requerimento de Carlos A.- de Miranda
Jordão & Comp., pagamento de 5:0115680,
de foroedinentos á Ilha Fiscal, em dezembro
proximo passado.

Exercidos findos—lhopieritnentos :
1.), Il. Lavtiie, Amelia de Jesus e Batons() e

Ernesto Mattos dos Santos, pagamento de
75:53:SS700, 2005322 e 445351, dividas de 1908
e 1000;

De Briglda Simáss Fernaude g , Joaquim
Chrispiano dos Santos, José Dias Peroirá e Af-
fonso Bernardes da Silva (anatar:Les, paga-
mento de 1:0005;335332, 4005 e 905, dividas
de. 1900 e 1910, por distribuição dos creditos
ás (Negadas tiscaes nos Estados do Rio
orando do Sul, Sergipe Paraná e Minas Ge-
raes

— '1ilinisterio da Guerra:
Aviso n. 1.232, de 26 de dezembro pro-

ablui passado, pagamento de 130:140$, a Deli-
reud, Sclunidt SL Comp. de fornecimentos,
em março ultimo.

DIARIO DOS  TRIBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

EDITA ES
De ordem do Exmo. Sr. presidente do Sn-

pronto Tribunal Federal, faço Mitifico, nos
Lermos do arte 239, dilatado I, titulo IV, do
regimooto interno do tribunal, que, achando-
se vago mn dos Jogares de (Vidal desta secre-
tária, tira marcado o 'prazo de 15 dias, a
partir do hojes afim do titio os candidatos
apresentem nesta secretaria as suas petições
de hiseripoão nó conetti •s . ) para provimento
da roft • t•ida vaga, desondo instrua-as com
documentos que comprovem a sua idoneidade
para o exercido do cargo.

Os banhareis em direito terão preferencia
nos to •mos do citado artigo do regimento.

Stieretaria do Supremo Tribunal Federal,
17 do ia ¡toiro de 1912.-0.seeretariO, Gabpiei
Martins dos Santos

BELA0.0 GERAL DAS CAUSAS QUE DEVEM
SER JULGADAS NAS SESSõES MAIS MO-
XLMAS

Recursos extraóMinarios

1 — N. 600 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
-_?s Srs. ministros Manoel Modinha e An-
dré ilaviilcanti; embargante, Francisco
Peixeira da Cunha; embargado, Alfredo
Martins Bastos.	 4

2 — N. 593 — S. Paulo — Relator, o
Sr. Ministro Manoel. Espinola; revisores,
as Srs. ministros Amaro taValcanti . e
3odofredo Cunha; recorrenté Oinbargaii-J
:o, o' major Antohié Jdacuini de CarvaS
lio Filho;- recorrido 'ens:sargado, Theo-:
loro Dias de Carypno Junior'ô

3 — N. 655 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro CaValcanti o
Manoel Espinola; 1 ocorrente, a Compa-
nhia de Seguros Alliança da Bahia; recor-
rido, Miguel G. Khory.
' 4 — N. 613 — Copital Federal —'Rela-
tor, o Sr. ministro Cantil° Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros tiodofredo (unha
e Ribeiro de AlMoida; recorrente, Fran-
cisco Alves Jorge Malta; recorridos, Ben-
to Gordiano de Carvalho e sua mulher.

5 — N. 607 — Minas Gemes — Rola-
tor, o Sr ministro Ribeiro de Almoida•
revisores; os Srs. ministros André Caval-
canti e Amaro Cavaleanti; recorrente, o
major Zacharias Lopes de Almeilial re-
corrido, o coronel José Francisco a Sil-
veira Carvalho.

• 6 — N. 087 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ihinislros llal11110 Stiraiva o
Godofredo Cunha; recorronte, Dasrhoal
Segreto; recorrido, Manoel itlarlins de
Abreu Lacerda.

7 — N. 612 — Rio do Janeiro :— Re-
lator, o Sr. ministro Guimarfitis Natal; re-
visores, os Srs. ministros André Cm til-
canti e Amaro Cavalcanti; revorrentes,
Julio Pedroso do Lima e sua mulher; re-
corridcs, timinin & Como,	 -

8 — N. 672 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. min istt •o Pedro Lessa: revisores,
os Srs. ministros Canudo SaraiviVe, Godo-
fredo Cunha; rovorronte, i'lanoot . Antonio
Alves; recorridos, Arthur da Silva Maci-
eira e José filiguol.

9—N. 560 — Minas Gentes — Relator,
o Sr. rhinisira Camilo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Gol lof rodo Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrente. a h•ma s tlade do
Santuarjo do lInni Jesus de alt tosinhos

1

de Congonhas de Cai tipos e outro, revorri-
dos, Just.': Atari bis Pollo e sua mulher e
outro.

.10 — N. 025 — S. Paulo — Rolator, o
Sr. ministro :lattool Mtu • tinho; rovisores,
os Srs. ministrosskittré Cavaleant i e Gui-
marães Natal; rocort•onte, ãlariil Alves de
Moraes; revorri•lo o pr. Theoduro Dias
de Carvalho.	 .

11 — N. 581 — Minas Geme; — Rela-
tor, o Sr. ministro Camilo Sarai va; revi-
sores, os Srs. ministres Godo'. rodo, Cunha
e Leoni Ramos; recorreu t i,	 arlos.
Antonini; recorrida a Fazendaom Estado.

12 —N. 638 — Rio de Janoiro — Rela-;
tor, o Sr. ministro Conoto Saliva: revi-
sores. os Srs. tu inist ias Godo ftiodo Cunha
e Ribeiro do Almeida; rertirronto, D.
Luiza Vieira da Cunha Fraga;.r.w,wrido,
o Dr. João Alvos Molar'.

13 — N. D37 -- 5. Paulo — IleInfor, o
Sr. ministro Godofrt do Cindia; rosi4ores,
os Srs. ministros Ribeiro do Almoida o
André Cai a loanti; recorrentes, Frota Ir-
mão & Comp.; recorridos, 401u-cisão &
Comp. e outros.

14 — N. Oto; — Capital Fi-tloal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira iboiro; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Caval-
emiti e Mmmel Esploola; recorrente, José
Elias Soares do Am'i'al; recorrida, a Fa-
zenda Mon ir ¡pol.

15 .— .N. 611, — Capital Foderal :"--
Relator, o Fr. ruinislro Manted 1.:spinola;
revisores, os Srs. ministros Siedro Lessa
e Canul o Sara iva ; recorreu tos Dolphim do
Castro Neves; recorrido, Jo:315 Luiz Pipa
Jun wr.

10 — N. (139 — 5 .. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lossa; revisores, os
Srs. ministros Godefredo .Ctutha o Ribeiro
de Misimila; recorrente,orrentostoi So:1--
mitit. Dias do Prados. recorrida; The Siio
Paulo Ra ilsSay Co Mpany,- Limites':

17 os. N. sou ___ oso de Janeiro — Relá- .
tor o Sr tqinletro- CqnútO . Suaivt; •kevi:

-s
sores, os Srs. ministros Oodofrodo
o Leoni Ramos; rovorrente, O.
Luiza Magalltãos Mello; recorrida o Es-
tado do Rio de Janeiro.

18 — N. 663 — Rio de Janeiro —
tor, o Sr. ministro Conoto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros liodofredo Cunha
e Leoni Ramos: recorrente, eormiel Anto-
nio Carlos do alassalitiles; recorrida, a Ca-
mara Municipal de Peiropoli:s.

19 — N. 701 — Parahyba. do Norte —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; -
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro • Cavalcant i; recorrente,
João Baptista de 1.51ollo; recorrido, Ame-
rico Bezerra de Mollo.

20 — N. 675 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Caindo Sarais-a; revisores.
os Srs. ministros Gotiofredo Cunha e Leo-
ni . Ramos: t •ecorres tsés. Antonio de Vetos
concellos e sua mulher; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.

os — N.	 — 5. Paulo — Relator,
Sr. ministro Conoto Saraiva; revisores,

'os Srs. ministros Gollofredo Cunha e Leo-
oj Hamos; reeorrento, C. Schaiblé; recor-
ridos, Haddati & Irmão.

22 — N. 027 — Poroarabucts 	 Relator,
o Sr. ministro Ribeiro do Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavaleanti; recorrente, Joaquim
da Silva Ribeiro Campos; recorridos, Al-
ves de Brito & Comp.

23 — N. 671 — Rio tio Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Alanool Espint•ta; recorrentes, Pedro
Dutra do Carvail.o e sua soulbor: recor-.
ridos, Nettoique Luis na Costa o outro. .

24 — ix. til 2 — Capital FisIsral — Re-
lator, o Sr- 111111W ia Cliveira Itilwiro: 1'0- •
visores, os St'. iii : oist ros Guimarães •Na-
tal e Amaro Cavatssot i; i •es s trrouto, Se-
raphim Fori •e:ra Philo; recorrido, Ale.-.
xandre Pinto Lei siot.

25—N. • 580-.liras Goraos—nolator,
Sr. ministro Issiso Lassa ; revisores, os
srs, ministros tosnoto Straiva e Godorre-
do Cunha ; retas . . ..os e, coi .onel Insiro Tei-
xeira do Slonoss	 rerorridus,
00MeS	 Prlow e Antonio Al-
VOS de Paola.

26—N. 71 i—ettotal Fefloral—Rolator,
OSr. ministro Pedro Los sa: rovi so ros, ossio, ministro.: colo.to st sitiva e (i0d0-
fretto Cunha :	 tonto, IS.
Augusta da Silva; recorrida, D. Rosina
Njt.,1101.

27---N. 1.18;_f';e:11•3/ Folio rol-saciai or,
o Si'.	 ri-,	 Casale:oiti: revi-
soros. os St'.	 os Manool Espinola
o Kik() Lesot: rorosiontos. Pedro José
de :Maga Iliãos essa mulher : rocorridas
D. Dotoros soa,: ::os dos t......;/1.!os

,Ti"a 	 t r ,,-11elator, o
Si', ministro. An:Arie	 revis0-
res. os Srs. L.i1::.-1103	 SSPillohl
Pedro Lesso: roso:o-cot 	 ar n o.: Frederjec.

ItOttri,
gaios Vielra.

29 — N. GO:'; — Ponto — Rolai-0r; o
Si'. ministro Ar is •-• Cavale:oiti ; revisores..
os Srs. mini,' ; Riboiro e Amaro
Cavalranti : :.- • •, - i..-••n;!r;, D. Angelina.Foin
do Miratista A .ovoso ; rscorridn. a Asso-
ciacão Medira	 oisfirottte. do.S. Paulo.

30 — N. 'As:: — Bania — Relato% o. Sr.ministro A floro eiosilsaitti '• iso-i.sorea. os
Srs. ministros 0:is,-..Oss Ilibeiro e Amaro
Cavalranti roottoren':es, o Dr., Gabriel. .
Gomes Poi •eira : rotkiroititt a Intendeocia
Municipal da Feira de Salit'Anna.

31 — N. titat —	 desJaimiro — Rela-
tom', o Si'..	 sle "Almeida.;
ret-iSores, Os Srs. inititstrns •Marseid
linho e AndrO Cava/Omiti 'recorrente, .
João Antonio RD,-oiri? i4scorridO, • ,
n.1:4 uo 'de Uliv,slias Çt.ssta.
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— N. 538 — Ceará — o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores. os
Srs. miiiistros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; recorrente, a Fazenda do
Estado ; recorridos, Marques Dias &.
Comp.

33 — N. 621 — S. Paulo Retaliar, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel alurtinho
e André Cavalcanti ; recorrente, Dr.
Octavio Mendes ; recorrido, José Pereira
Leite Guimarães.

31 — N. 631 — S. Paulo Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores. os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrente, o major
Antonio Augusto da Fonseca ; recorrida,
a Fazenda do Estado de São Paulo.

35 — N. 666 — !Wall() Grosso — Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Mui .-
linho e André Cavalcanti ; recorrente, a
Camara Municipal de Corumbá ; recorri-
dos, o general Francisco de Paula Pereira
Fortes e outros.

36 — N. 619 — Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrentes, Edu-
ardo Pereira & Irmão; recorrido, o Dr.
João Carlos Antony.

37 — N. 653 — Minas Geraes — Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores. os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti ; recorrente,
Rocha Ferreira ; recorrido, o thesoureiro
do Estado.

38 — N. 535 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; recorrentes, Leitão, Ir-
Mãos & Silva ; recorrida, a Fazenda do
Estado do Ceará.

39 — N. noi; — Estado do Rio si— Reta-
foz', o Sr. ministro Pedro I.essa ; reviso-
res. os Si'.s ministros Camilo Saraiva e
Godofredo Cunha ; recorrentes, I). Eli-
sabeth lid .oremboi.ge e outros ; recorridos,
Amaral Guimarães & Comp.
s 40—N. 701—Rio Grande do Sul—Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavaleanti ; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natill; recorrentes, Barros
& Irmão ; recorrido, u coronel Antonio
Cesar de Figueiredo.

41 — N. 725 — S. Paulo — Re-
lei w, o Sr. ministro Pedro Lessa ; re-

isore s . os Si'. ministros Canoto saraiva
e Goilidredo Coidia ; recorronte. Zeferino

ugos!o da Co-la ; recorrida, a Fazenda
do Estado.

.12—N . 609—Minas (;'ias—Relator, o
Sr. miffisii .0 Pedro Lesa ; revisores. , os

'rs. WilliStVOS Conoto Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; recorrente, o Dr. Raphael
Archanjo Gurgel ; recorrida, a Camara
/Municipal da ra;iiial.

— N. 628 -- Capital Federal — Re-
lator, o Sr. mini-leo Amaro Cavaleanti
revisores, Os	 Manoel Espinola
e Pedro	 ;	 ri !P. n Dr. Luiz
linfa! ; recorrida, a Vaze:ala Municipal.

— N. 718 — h. Paulo Relator, o
Sr. ministro Mano,il Murtinlio ; revisores.
os Srs. ininistro.s André Cavaleanti e Oli-
voira Ilihoiro ; roeorrente, a C:amara Mu-
nicipal de Cravinhos ; recorridos, o Dr.
l'hoinaz Gomes Viegas e sua mulher,

45 — N. 722 — S. Paulo Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
Os Srs. ministros André Cavalcanli e Ma-
mei Espinola rocorrenles. os desembar-
gaitores Mignol	 Gnilny Moreira- Costa
e outros; recorrida a Fazenda do Estado.

46-- N. 733— Rio de Janeiro — Rela-
to'', o Sr. ministro oliveira Ribeiro ; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Manoc: Esp inola;	 recorrente,. ia

Banco 1:m1,4( 1 .114n. do Brazil ; 2" recor-
rent e„José Luiz Soares ; recorridos

Comp.
— N. 738 — Rio do Janeiro — Rela-

tor, o Sr. ministro Cannio saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros Goilofredo Cunha
e Leoni Ramos ; recorrente, o bacharel
Dario Cavalcante do Rego e Albuquerque;
recorrida, a Fazenda do Estado.

.18 N. 581 — Pernambuco . — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos ; recorrentes, João Octa-
viano de Mesquita Jones; recorrido, Car-
los Gonçalves da Costa Mala.

, 19 — N. 698 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrente, Marcos Apollonio da
Silva ; recorrida, a Fazenda do Estado do
Ceará.

50 — N. 747 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nola e Pedro Lessa.; recorrente, o coronel
Candido Pereira Passos ; recorrida, The
Rio de Janeiro Trainway, Ligth and
Power Company, Litnited.

51 — N. 705 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e I.eoni
Ramos ; recorrentes, Thomaz Zeferino de
Veras e sua mulher ; recorridos, o coro-
nel Francisco Nelson Chaves e sua mu-
lher.

52 — N. 763 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; recorrente, Time Rio
de Janeiro City Improvements Co. Li-
miLed; recorrido, Manoel José da Sil-
veira..	 ,

*rrn- ApÈcllocjeá civeis

1—N. 519—Capital Federal (sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Pedro
Lessa; revisores, os Srs. ministros Ca-
nulo Saraiva e Leoni R amos; aPPellante
embargado, a União Federal; appellado
einbargante. Francisco Xavier Paes de
Mello Barreto.

2 — N. 2.023 Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Looni Ramos
e Oliveira Figueiredo; 1" appollante, o
Juizo Federal da l' Vara; 2° appollante,
a União Federal; appellado, Manoel Mar-
ques Leitão.

3— N. 1.401 — Rio Grande do Sul —
(sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murlinho; revisores, OS Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valeanli; appellante embargante, a Fa-
zenda do Estado; appeilado embargado,
Manoel Marques Martins.

4 -- N. 1.882 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Leoni liamos; re-
visores, Os SIS. ministros Amaro Caval-
canti e Ribeiro de Almeida; appellante, o
general Brat Abranles; appellada, a União
Federal.

5 — N. 1.530 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro I.essa; re-
visores, Os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Málmel Murtinlio: appellante, o
coronel Delphino Erasmo Valente Sadock
de Sá; appellada, a União Federal.

6 — N. 1.621 — Pará — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appollante, Miguel Milerio
de Vaseoneellos ; appellados, João Mar-
tins de Oliveira o outro.

7—N. 4.511 Rio Grande do Sul z—Ite-
!ator, io 'Sr. ministro Manoel .Murlinho
revisarem,. os • Si .s. ministros Ribeiro de
Ahneillo ti André Cavalconli appellante,
J.:Age Ber.21:t) appellada 3 Fazenda Na--
cinl - • •	 •-..

8.— N. 1.591 — Capital Federal — fie-4
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valeanti e Manoel Espinola ; appellantee,
Bordallo Coinp. ; appellada, The United
Shoe Company of South Arnerica.

9 — N. 1.351 — Capital Federal .(so.4
bre embargos) — 'Maior, o Sr. ministro •
André Cavaleanti; revisores, os Srs. mi-;
nistros Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
pinola; appellanto embargante, a União.
Federal; appellado embargado, o capitão
de fragata Frederico Ferreira do Oli-
veira.

10—N. 2.027 — Minas Geraes—Tlela- 'tor, o Sr. ministro Pedro Lusa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; appellantes e embargados,
Antonio de Noronha França e sua mu-
lher; appellado e embargante, o Estado
de Minas Geraes,

11—N. 1.672 — Capital Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs,. ministros Manoel Mui'-
linho o André Cavaleanti ; appellante, a
União Federal ; appellado, o capitão Edu-
ardo José Gonçalves ltegoa.

12—N. 1.533— Capital Federal — M-
iolo'', o Sr. ministro André Cavaleanti
revisores, os Srs. ministros Ribeiro dos
Almeida e Manoel Murtinho '• appellante,
a União Federal ; appellado, Julio Victor
Rass.

13—N. 1.660—Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lossa ;
visores, os Srs. ministros Ribeiro do Al-
meida e André Cavalcanti ; appellanle, o,
Juizo Federal da l • Vara ; appellado, o
engenheiro . José Estado de Lima Bran-
dão.

14—N. 1.615—Capital Federal — fle
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti ; 1 a appellante,
Isabel Pacheco-Eolizada Marcenat ;
pellante, a União Federal .; appelladas;
as mesmas.

15—N. 1.29I—S. Paulo — Relator,
Si . . ministro Manoel Nhirtinlio ; revisores,
os SI'S. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal : appetlante, a Eaziinda Na-:
rional ; appellados, Wright, Vizir &
thers e outros.	 1

16 — N. 1.589 — Balda — Motor,
Si'. ministro Manoel Nturtinho ; revisores;
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appollante, José Dias -Lo-
pes appellada, a União Federal.

17 — N. 1.776 — Capital Federal—Re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel alurtinlio ; appellante;
Bernardo Ribeiro Mendes ; appellado, ti
União Federal.

18 — N. 1.710 — Capital Feitorai —
Relator, o Sr. ministro Manoel Esninola;
revisores, os Srs. ministros Pedro IA*:
e Caindo Saraiva; 1° appellanto,: o Juiz
Federal da 2^ Vara; 2° appellante, a União
Federal; appellado Cailos de Queiroz.

19—N. 1.608—Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, Os Srs. ministros André Caval.
eanti e Guimarães Natal ; appellantes,
Garnier & Comp. ; appellados, soutl
Maior & Comp.

20 —'N. 1.856—Capital Federnl—Rd•
lator, o Sr. ministro Ainaro Covaleanti;,
revisores, os Srs. ministros Manoel F.spi-
nolo e Pedro ',essa ; appellante, Manoa)
Jesuino da Silva Portugal ; appelladá,
União Federal.

.21 • — N. 1.616-5. Pauto—Relato,
.Sr. ministro Manoel Murtinlid ; revisoras.*
'os Srs. ministros André Cavalóanti e Gui-
marães Natal appellante, Antonio .J0a0
Gonçalves Ninas Biias ; apponailas,
-Companhia Docas de SaniOs (1 0 Csnirk •
Municinal de Santoe_z_,
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1. 071—Pará—Relat ar. o Sr.
rolai-iro Aleire ts'avalcanti : revisore s. os
S e . monstro, t‘lanoel Murtinho Gol-
Initrães Natal ; appellante. 31aria•Augusla
tia Sir:a :	 :‘ Fazenda Naeional.

1.081—Rio de Janeiro —
Inii.o St).	 Godofredo Cunha
reN	 SrS.	 .1ndré e:aval-
eant I	 CZIVP5';.1!li 1	 appellanto. a
ruíre, t.'eo,tret ; apo•llados, Reis Oliveira
&

N. 1. •72n—Capital Federai—R.'-
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida

reviet:es. os Srs. ministros 3Iannol Nbir-
1 Mito e André	 : appeliante.
Un i ão Foderal : ma-adiada, a Etnpreza Es-
perança Maronita.

N. 1.	 --- S. Pa	 o"
Sr. ilenistro abotoe', 31tirtinte) ; revisores,
os Si s.	 1'0-	 Cavalcanti e Gui-
marães Nal :-41; •oet lar te. liomingos Abr-
i in s fiSilva	 ; appelittdrs, Herear_
titilo F. Ga:•nier.

1.8 ir) --- .‘intizi •nas	 Itelal.er,
ci Sr. niii	 1iedoir..,b1 conna ; revi-
sores. es Sts. elinisires Aanaro Cavaleanti
e Itrnocl EspiwIla ; npiwilanto. (kietatto
i+loniviro da Silva : appellados, a Fa-
zenda do Estado	 (1.711r1,.

— N. 1.597—Pará—Relator. o Sr.
àlui tinte) revisores,

Srs. toini•tro- Arde:. Casaleanti e Gui-
itta •ã,-; Natal :	 a Companhia
dr	 Lpi.j.;a n le ;
4 Comp.

2S—N. 1.035-11i° nrande do Sul —
Itelator. o Sr. ministro 31,1noo1 morto/1m

i s t n 1	 ft; SN. minisiros André e:aval-
i e-o i ti i • Goteet re,-s Nata! ; iotpellam o. D.
..Maime* .t Riverhel Sarmento e
seus !:lios ; tom-liada, a Fazenda 31u-

2e—N. 1.9;3—Ca1dia1 Federal — Ri.-
si Sr. mini-Iro 3Ianoel Murtinho ;

rovisoreS, os Si s. ai ia 	 André (.uva 1-
• 1 e Oliveira Itii,eiro; 1° Impeliam)),
e) juiz federal da 1' Vara: 2" nora-limito,
a União 1:oderal: appoilados, almirante
J.reptito Antonio e:et-devil Maurity e
outros.

30—N. 1.5n0—Capita1 Federal —
o Si.- mit: poro Pedro Lassa ; re-

visar•. os Si.s ministro:. Goma) saraiva
CaValrai l l I : appellante, o eoronol

p.lptint) Vaienie • Sall"rli de Sá ; appel-
Ãadtt. a União Flekral,

31—N. 1.72e—Rio de Janeiro —
o Sr. mini-tro pedro Lessa: revi-

Sores, es Si'.S ministros Capoto saraiva e
etodofredo cunha; 1" appellante, a Pre-
feitura Municipal do Niellierny; 2" ap-
pellanto, o Dr. Roberto Pereira Soare.s;
eppettattos. Os mesmo,.

—N, 1.613 — t1iiGrande do Sul —
Relato% o Sr. ministro Ribeiro de Al-
Divida : revisares', os sis. ministros Ma-
noel 3bartinho e Metia') Cavalcanti ap-

pv lialib ., a Fazenda Nacional ; appelladeoe
Gaivão & Comp.

:t3--N. 1.661 — Capital Federal Iso-
br.) embargos — [Maior, o Sr. ministro
Antal II Cava leanti res isores, os SN. mi-
nis(' 0,s Manoel Espilatla e Pedro Lesa
;Ippellantos entbargantes, M. Buarque &
conet.. ,t inprezarios do 1,loyd Brazileiro
moediados embargado s,. a Companhia de
Seguro:, Mardittio,s e Terrestres C:m-(1110a
st 0111 vos.

— N. 1.5111 — Piaithy — Relator,
1Sr. ministro Pedro Lessa: revisores, os
4rs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
doei' 31urtinho: appellante, a Fazenda
15 Estado; appellado, o Dr. Heitor Cas-
Leito Branco.

35 — N. 1.501 — Maranitílo — Relator,
-i Sr. ministro Manoel Mole inho; reViso-
-4 .f. .	 Srs: ministros André Cavaleanti
• Guimarães Natal; appellante, a Fa-
= •-•

zenda do Estado; appellados, Mala & Ir-
¡não.

36 — N. 1.901 — Pará — Relator, o
Sr. ministro Caindo Saraiva ; reviSores,
o s Srs. ministros Godofredo Cindia el.eo-
ni Ramos; appollaide, Antonio da Silva
Lima ; appollada, a Companhia de Se-
guros Lloyd Paranso.

— N. 1.692 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e André Cavaleanti: appellante, o
Juizo Federal da 2a Vara; appellados,
Luiz Hermanny & Comp.

38 — N. 1.689 — Capital Federal —
Relator. o Sr. Ministro MattOel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal; appellante. a
Empreza de Sal e Nax-egação;
dos, a Companhia de Seuro Indemniza-
doma e outros.

39— N. 1.695 — Maranhão — Relator,
o Sr. ministro Canutó Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel EsOinola
e Pedro Lesa: appe l lantes, Valle &
Comp.; appellada. The Liverpokl and
Massanhan Meato Lim;letl.

40—N. 1.151 — Maranhão — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Cayaleanti
e Guimarães Natal; appellante, •a Fa-
zenda do Estado; appellados, Fernandes
Pinto & Comp.

.11 — N. 1.722 --• Capital Federal —
Relator; o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro Loss4; appellantes'embar-
gantes, Silva Monarenn ,s; Comp.; appet-
lacta embargada, a Fazenda Narional.

42 — N. .7n5 — AlagOas (sobre em-
bargos) — o Sr. ministro Ca-
ntil() Saraiva; rovisOres. os Srs. minis-
tros 3Ianoel Espinola e Pedro Lessa; em-
/tarei-mie. o lir.. José de Barros \Vau-
derley de Mendonça; appollado, o Dr.
Joaquim Que' lis Corrêa Gondbe Filho..

43 — N. 1.701 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavaleanti:
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro ',essa: atiOelleOlos, Vi-
ctor Ribeiro de Faria Braga • outros:
appellada, a União Federal.

— N. 1.In; — Rio Grande tio Sul—
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola.;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Guimarães Natal; appellante.
a Fazenda do Estado: appellado, Manoel
Marques Martins.

45 — N. 1. i07—Mwranhão	 Relator,
o Sr. minislro CanutO Saraiva; revisores,
os Srs. ministro Godofredo Cunha e
Ribeiro de Almeida; appellante, o Juizo
Federal; atuei lado, o Dr. Justo Jansen
Ferreira.

— N. 1 .433 — Maranha.° — Ite-
kir, o Sr. ministro Manoel Espinola; re-
visores, os Si. ministros André Cavai-
canil e Amaro Cavalcanti; appellante, a
Fazenda do Estado; appeliados, Pereira
Teixeira & Comp.

47 — N. 1.052 — Capital Federal —
Relato'', o Sr. ministro Ribniro de Al-
meida: revisores, os Srs. midistros An-
dré Cavaleauli e Amaro Cavalcanti; ap-
pellante. o 2" tonente Emiti° Julio Iless;
appellada, ti União Federal:

48— N. 1.683 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida; rivi-
sores, os Srs. ministros Andr# Cavaleanti
e Amaro Cavaleanti: 1" appellante, a Fa-
zenda Sanou a); 2"" appellantes, Rehisho-
fer Fréres; appellados, os mesmos.

49 — N. 1.718 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. 'ministros Godofredo.Cunha e Ri-,
beiro de Almeida; appellante, a Compa-
nhiaDoetts do Santos; appellados, Wilson
& Comp..

I

50 — N. 1.811 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Camila Saraiva;
revisores, os Srs miii isi is Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante. Pedro
Roiz de Carvalho; [irmanada, a União Fe-
deral.

51 —.N. 2.015 — Capital Federal —
Relator, o Sie ministro Manoel Espinola:
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e (lambi Saraiva; appellante„Joaquim
José do Amaral; appellada, a União Fe-
deral.

52 — N. 1.818 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; appellantes, Gustavo
Frinks & Comp.; appellada, a Compa-
nhia Alliança da Baleia.

53 — N. 1.840 — Capital Federal —
Relator, o Se. ministro Pedro Lessa: re-
visores, os Srs. milliStrOS Canuto Sarai-
va e Godofredo Cunha; appellante, Manoel
S'araiva de Campos; appellada, a União
Federal.

51 — N. 2.097 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro,
•wisor" os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, o
iniz federal de 20 Vara; appellalo, o 2 te-
nente Aseendino Ferreira do Nascimento.

55 — N. 1,083 — Capita/ Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
'evisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
'loiro e Amaro Cavalcanti: appellante, a
União Federal; appellados, os almirantes
F.lisiario José Barbosa e outros.

50 — N. 1.815 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro C.a-
valeanti e Manoel Espinola; appellante,
o Juizo Federal da 2" Vara; appellada,
D. Clotilde de Souza Lima'.

57 — N. 2.031 — Rio de Janeiro —
Relatou', o Sr. ministro Manoel Alm .( Mito;
revisores, os Srs. miniátros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
a Estado do Rio do Janeiro; appellado, o
Or. Demosthenes da Silveira 140110.

58 — N. 2.017 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Amaro Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lessa; 1" aopollante, o
Juizo Federal da i a Vara; 2" appellante,,
a União Federal; appellatia, Fanny

Warms.
59 — N. 1.768 — Amazoeas — Rola-

dor, o Sr. ministrei Godotredo Cunha;
?evisores, os Srs. ministros 1.,,youi Ra-
mos o Ribeiro de Almeida; 1" appellante,
3 Juizo Federal na secção do Amazonas;
2" appellante, The Amimou Siem Nave-
gation Company, Enoiteci: 30 appellante,
• Fãzenda Nacional; tiPPellado, 'fumar
David Aon.

60 — N. 1.320 — Capital Federal —
Relator, o ',Sr. Mini2411'0 Alain+ cavateanti;
revisores, OS Srs. ministros Amaro Ca.
valeanLi e Manoel Espinola; ~Mini e,
João Maria Toixeira Gonçalves; nOpolitt-
da, a União Federal.

61 — N. 1.687 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; appel-
lauto, a União Federal: appellados, Anto-
nio Vieira Monteiro de Oliveira e sua
mulher.

62 — N. 1.742 — Parahyba do Norte—
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros etodofredo
Cunha e Ribeiro de Almeida; appellan-
tes, A. Boekman &. Comp.; •appellados,
Á. 13 Lyra & Comp.

63 — N. 1.910 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavaleanti appellante,
o tenente Jayme Augusto Villas Boas;
appell0a, a União Federal,
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noel Murtinho o André Cavalcanti; pe-
tieionario, José da Silva Oliveira.

.8 - N. 1.313 - S. Paulo - Relator, o
Sr. mini s tro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalvanti; peticionado, Manoel
Bernardino de Souza Dias.

O - N. 1.353 - 5. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, Os Srs. ministros Manoel Mur-
Unho e André Ca‘akallti ; peticionaria
Joaquim 1)ias Campos Sobrinho,

10 - N. 1.369 - Minas Geraes -Re-
lator, r. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel alui-
linho e André Cavalcanti; peticionado,
trilado José da Cruz.

11 - N. 1.335 - Bahia - Relato% o
S.r. ministro Amaro Cavalvanti; revisores.,
is Si.s ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Martinho; peticionaria Vicente
Correa Marques.

- N. 1.128 - S. Paulo - Relator, o
Sie ministro Canino Saraiva; revisores,
os Srs. ministro Godotredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; peticionado, André
Porca.

- N. 1.129 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Nlanoel Murtinho; peticionado, Thomaz
de Lima.

14 - N. 1.282- Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionado,
Firmino Francisco de Avila.

15 - N. 1.208 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Caindo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Alineida o Manoel aluo Olho; peticionado,
Nlanoet Maituinias de Oliveira.

16- N. 1.350 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro do Almeida
Manoel Murtinho; peticionado, Euelydes
do Amaral Pinto.

17- N. 1.238 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murlinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Godofredo Cunha; peticiona-
dos, Manoel Teixeira da Silva e Pedro
Teixeira da Silva.

18 - N. 1.243 Goyaz - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os 'Srs. ministrds Manoel alurtinho
e 4fidré Cli'14 41c̀&Ni; Pdticionarios, Joa-
quim Gomes	 Silva e outros.

19 - N. 1.390-14-„ Pernambuco - Re-
lator, o Sr. niiiiistro Godofredo Cunha;
reviSores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e jinoel Murtinho; peticionado,
Guilherme Pereira de Moura.

20 - N. 1.421 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Culta; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
André Cavalcanti; peticionado, Izidro
Pazzatti.

21 - N. 1.133 - Capital Federal -
Relato% o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel alurlinho; peticionado,
Dermeval dos Santos Pontes. -

22 - N. 1.418 - S. Paulo - Relator,
n Se, ministro Oliveira Ribeiro; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; peticionado, Leoncio
Maiorani (menor),

23- N. 1.311 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
alanóel Espinola; peticionaria José Por-
libido da Silva.

21 -- N. 1.399 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; ri'N ¡Sores, OS SI'S. ministros Ma-
noel Murtinlio e André CaNaleanti; pe-
ticionado José Marques de Oliveira.

25 - N. 1.413 - 5. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
somes, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; peticionado,
José Cardoso (105 Santos.

26 - N. 1.109-Capital Federal-Rd-4
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida:
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-.
Unho e André Cavaleanti; peticionaria,
Joi. Mam 	 Rodrigues.

- N. 1..138 - Minas Geraes - fle-.
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revis,ires, os Srs. miii:stros Manoel Mtir-
linho e Andr4'4. Cavalranti; peticionado
Anbmio Vranekvo de Lima.

- N. 1.11i1 - S. Paulo - Relator, o
Sr. mini s tro RilivirO	 rovi-
SOres. os Srs. iniiiitros Mtutovi alurtlidio
e André Cavaleanti; peticionaria Bine-
dicto Severiano Jorge.

- N. 1.306 - Rio Grande 410 Sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murl ilibo;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valvanti e Guimarães Natal; peticionaria
Carlos 1.azi.

30 - N. 1.321 - S. Paulo - Relato% o
Sr. ministro Manoel alurtinlio; reviso-
res, o; Srs. ministros André Cavalcanti o
Amaro Cavaleanti; peticionado, Antonio
Pereira da Silva.

31 - N. 1.111-Capital Federal-Re-
lato% o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel 11411-
linho o André Cavalcanti; peticionado,
Eugenio Roca.

32 - N. 1.328 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de .11.-
incida; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavaleanti e Oliveira Ribeiro, Peti-
cionado, Manoel alareellino Telles.

33 - N. 1..139 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti: reviSo'-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro is
kmaro Cavalcanti; peticionario, Tacia-
nari Pietro.

34 - N. 1.131- Pernambuco - Rela-
to% o Sr. ministro André Cavalcanti;
visores, os Srs. ministros Oliveira
beiro e Amaro Cavalcanti; peticionado,
Manoel Braz de Souza.

35 - N. 1.135 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Cá-
valcanti e Manoel Espinola; peticionado,
.1inancio Conrado.

36 - N. 1.356 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro, Canuto Saraiva; revisores,
os Sus. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; peticionaria Domingos
Leria.

37 - N. 1.350 - 5. Paulo - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res. os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
o Manoel Espinola; peticionado, Vicente
Pedro da Silva.

38 - N. 1.370 - Capital Federal -
Relator,o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valeanti e Manoel Fespinola; peticionado,
Alfredo tonzrtga da Costa.

39 - N. 1.385 - S. Paulo Relator, o
Sr. 'ministro André • Cavalcanti; revno-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espínola; peticionado; Antonio
Francisco do Nascimento.

40 - N. 1.491 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavaleanti e
Oliveira Ribeiro; neticionario, Alfredo
Alves de Bessa.

41 - N. 1.199- Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Gottorreilo
C.uidia e Leoni Ramos; peticionarió,
Laurentino Itodrigues Damasio.

42 - N. 1.1.19 - pernainbuco - Rela-
to% o Si .. minist To 4 bmimimarãcs Natal; mi-
3 os Srs. ministros Amaro Çaval,
-

1 - N. 1.026 - Bali ia sobre embar-
ger: 4 - Relator, o Sr. ministro Manoel
Espínola; revisores, os Srs. ministros

▪ Manoel alurl inho e André Cavaleanti:
bargantes, Conde Filho & Comp.; embar-
gado, a Fazenda Nacional.

2 - N. 1.111- Capeai Federal (sobre
embargos) -- Relato% o $ ie ministre
Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti; ~bargante, Antonio Caetano
da Silva Kelly; embargado, a União Fe-

deral.
3 - N. 1.781 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Ilibeiro de Al-
meida; revisores. os Srs. ministros Ama-
ro Cavaleanti e Manoel Espinola;
gania a União Federal; embargados, Ri-
r:nato Alves de Azevedo Coutinho e ou-
tros.

- N. 1.715 - Capital Federal -
Relator, o Se. ministro Ribeiro de AI-
1111`ii lá ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavaleanti e Epitacio Pessoa; emhar-
gania a União Federal; embar gado, 'lhe
S. João d'El-Iley Gold Mining Company.

5 - N. 615 -- Perua in la ico - (Reverso
extraordinario) - Relato% o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.
ministros Nlanoel alurtinho e André Ca-
valcanti; embargante, a Fazenda do Es-
tado; embargados, Machado & Pereira.

lteriSjeS Cl'iMinaCS

1 N. 1.276 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; peticionado, Nicola
Francisco.

2 - N. 1.151 - S. Paulo - Relato% o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; peticcionario, Emy-
gllio Nogueira de Almeida.

:1 - 1.515 - Piauhmy - Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro
1:avateanti; peticionado, Arsenio JOvi-
niano de Oliveira.

- N. 1.271 - Sergipe - Relator,
o Sr. .ministro Conoto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
o Ribeiro de Almeida; peticionario, Ma-
noel Feliciano Bispo.

5 - N. 1.361 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srd. ministros An-

. dre Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; pe-
ticionado, Januario João Gonçalves.

6 - N. 1.295 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro cir. Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ala-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionado, João Maurivio de lama.

7 - N. 1.315 - Rio Grande do Sul -
Pedalo% o se. ministro Ribeiro de Al-
meida; rovisores.4, os Srs. ministros Ma-

61 - N. 1.599 - Capital Federal -
Ttelator, o Sr. ministro 31anoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Ribeiro de Almeida ;
tanta o capitão (IP fragata Pedro Antonio
da Silva ; appellada, a União Federal.

65 - N. 2.102 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Oliveira Figueiredo; appellante, o en-
genheiro naval Herculano Alfredo do
Sampaio; appellada, a União Federal.

416 - N. 2.017,- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Lenni Ra-
mos O Oliveira Figueiredo; appellante,
José Servolo de Sampaio; appellada, a
1.;nião Feitorai.

Eiii.bargu4
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r;l i ti	 peticionado,
Na sto . 1 Felitive

- N. 1. - S. Paulo - itelator, O
Sr. niiel.it:o Maramel •iimrlinlio; revisores,
os 5:-. ei:eitt; os A:alré Cavaleattli e 011-
Néli	 I.J.CiLt); i	 1aLdLiO, Alftedu Alves

•Ti.
--N. f - Rio Gearide do Sul -

1101.i r. o Sr. te inisi i .o Manoel Murtinlio:
iv •-eres. os E:e. nikistros André Cavai-
etmet. e Goirre;:ies Natal; peticionado.
Severo Percho da Silva.

-	 1.501 - Minas (.1eraee -
1:AN.. o Sr. ifttiliAro Manoel Muri inflo;

Si .s. ministros André cavai-
e

• 

Oliveira Ribeiro; peticieliario,
Carvali1O.

- N. i .523 - Rio Grande do Sul
• o Sr. niinislro Caindo Sai aiva;

• .c5, OS Srs. teimlietros tiodofredo
c,;eilis e L•oni Ramos: pot itioreirios,
Pote. Teo Cardoso de Oliveira e Pedro

r
- 2.	 - ílio Grande do Sul -

fiel	 o Sr.	 o Oliveira Ribeiro:
res	 3, os Srs. niii I vos Guimarães
..Nal i	 ft.riatiro Cavale:oiti; peticionado,
Candi	 Peelicen.

- 2 1 . I . SP.;	 itin Grande do Sul -
11elai e ....	 mini:4;o (enluto Stteaiva:
reviete	 r.-t 5re. ministros (iodofettdo
cunhe t•	 peticionaria Ray-
mundo	 a.

- :N. 1.482 - Rio Grande do Sul -
Relaior. o. Sr. ministro etlmad.les Natal:
revisoree i - os Srs. triinietros Amaro
ealiiiiI i e	 attnet Espieola; peticienario,

d.i
- N. 1 . 1 - Paraná - Retaliar. o

Srs. minialro. Gotiefretio Cunha e Ri-
beiro de melei/ta; yetiCionario Abel
Ilanntilland ,) de Oliveira Noronha.

Itomf,lotiações de sentenças 'est ranviras

1 - N. 009 - Capital Federal (sobre
embaistes) - n Sr. ministro Ri-
beiro de. Almeida; I'M'issires, os Srs. mi-
nistros André Cavaleanti e Oliveira Ri-
!ieiro; endiargant es. os requerentes João,
1 Mvid. Emitia, Oei mano, Maximiliano e
Almeida Dia nitre..
2 N. 650 - Capital Federal Rela-

lor, o Sr. ministro Manoel Murtinlin: re-
visores, os Srs. ministros André CaVal-
: . anti e Oliveira Ribeiro: requerente; AO-
:onio Jos45 Baptista Guimarães.

3 - N. 011 - Capital Federal	 Re-
talor, o Sr. ministro Ondofredo Cunha:

4 - /118 - Capital Federal - Reta-
lu ir.	 II	 Sr.	 tniob,lro	 1.eoni	 Ranios:
revisnree, os Srs. ministros; Ribeiro de
Alroeioa e Manoel àbirtinlio: reqUerentes.

herdeiros fie M ii.o,tel Roea.
- N. 610 - Capital Federal - Re-

¡ator. o Sr. ministro Ribeiro de Almeida:
revisores, os $rs. ministros Manoel Mor-
tintai e •ndreé Cavalcanti; requerentes
:Juiteria da Silva Castro e 011iros.

6 - N. 039 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Mertittho
revieores. o:s St s. ministros André Caval-
e:Mil e EPitacio Pessea . : requerente. D.
Maria 1:ardoso Alves.

7 - N. 010 - Capital Federal -Rein-
for, o Sr. ministro Pedro Cessa ; revics-
"CS. OS Srs ministros Comuto Saraiva e
"eledofredo Cunha: requerente, 'a Socieda-
de Internacional de Oxigenio.

8 - N. 051 - Capital Federal - Re-
ator. o Sr. ministro André Cavaleanti;

_ .evisiores, os Srs. ministros Epitaeio Pés-
3oa e Oliveira Ribeiro; penitenciado,
Agostinho Gornes Barroso,

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
:leral. IS de janeiro de 101 .2. - O mil.,-
seere; zu ia interina Theophilo (ronçaIrtá
Pere ira.

0,01 t 3 Iui kpl	 4.)

1 L1 • L
Faço publico guie os julgamentos das .Appc/-

lações: crimes, It. 011, appellante, Isidoro
Fernandes Gonçali e , : appellada. a Fazenda
Municipal ; n. 02o, appollante, Leandro do
Nascimento; app -Ilida. a justiça; n. 000. a P-
pellarde, Jean	 Christophe Bolou ; ap-
peitada, a jusiirs : 	 n. 1.374, apirltan-
tes, José Joaquim Goir . alves e outros appel-
lados, Carolino Az;•v,elo Rangel e outros;
11, 1 . 45 , aparitant; , . a justiça, sanitard ap-
penado, Joseph 1;i1'0;1.i n. 1.470, appellante,
Abel Pereira Guimarães ; appellada, a
tiça sanitaria ; n. 1.e02. appAlan t e, o ,iltiot;
appellados. Artbor lbgeins e sua mulher e
commercial, is. 1.1" 1" appennint , , Jau Go-
mes de Oliveira Lima ; 2" ;1p1:diante, Nteolão
Luiz Cordeiro Gaimmiarãe:: app"114tdr, ãfsmitmel
Gmnes: terão leear na sessão da 2" . Camara
de dia 23 do correia ou nas segnint.is.

Seerclaria da lin A ppel 'ar rie, um 19
de janeiro do 1012.-0 secretario, Evaristo da
'Veiga Gonzaga.

SCSS1I0 DA. Sie :Nra eAMARA,EM 19 DE JINEIRO
oE 1012

Presideneia do Sr. d .,sembargador	 pard-
ra ; seeretadd, o Dr. Eraristo Gon:aga

Comparecera n1 Og Srs. desembargadoras
Lima Drummond, Celso Guimarães, Nabueo
de Abreu, Gaba:dia o Nestor Meira. •

Esteve pressote o Dr. Moraes Sarmento,
procurador rral do Distriehe

JUI.G1MF.STOS

1114- , -?orpus

N. 1.039- fielator, o Sr. deseatbargador
Nestor Mein); Virgilio da Silva. -
indeferiram alma' o 11.2d110, unaoimeniente.

N. 1.013- una 10v, o Sr. desembargador
Lima Drummond; paciemite, Jacittlito da Costa
Leite.-Concederitin a ordem afim fie ser pre-
sente o paciente á orla-pira sessão, prestaodo
informaçives o Dr. juiz de dit e'to 4a 2a Vara
Criminal, unanimemente.

Rarsd q crime

N. 374-41elil ar, o . desembargador Na:
limo de Abreu: 1° ENNAT:mte,
2° recorrente, Franz lia ri mana Simaaleo A kin-
geseltsehaft; réenrridos, os mesmos. - Ibram
provimento ao n:•eltrso do 2° recorrente pira
pronunciar o (arreliado nos termos da queixa
e negaram provimento ao recurso do 1° re-
efirrellte, unanimemente.

N. 393-Relator, o Sr. desembargador tia-
balia ; I" reeorriinte, Franz Ilartmann
~leo Aktienco,Minft;	 rec.:m.9~o, João
Frailklin e Manoel Fernaudes do Sá e Oli-
veira, sonos componentes da firma Franklin
ts, Oliveira ; recorridos, os ItiNs1110:4. - DOrani
provimento recursa do 1° reaprrente para
pronunciar os 'ti roeorrantes, m is tom() ; (ta
gueixa e neeetrain provimento ao remairso dos
2"' l*CCOIT n 111;,: , unanilne~110.

t 04 de peliglo

N. 2.33a -- llelator, o Sr. de:embargador
Nestor Meira 1" aggravalltC, a Companhia
Brazileira de Energia Eleetnca ; 2° aggra-
vaute, a Fazenda Manieipal; aguavada
Rio de Ja ladre Tramway Light and Power Com-
pany, litmilitil. - Negaram provimento a am-
bos os aggravos unanimemente.

N. 2.500 - - ¡tela mor, o Sr. -desembargador
Nestor Meira ; aggravante, a Empreza de
Aguas [limosas, soei alado anonyina, cessiotta-
ria de L. E. Clutt e ttay ; aggravados, Cortes &
Vacila e a Junta Cammereial da Capital Fe-
deral.- Convertert-se o julgamento em dili-
gencia, 'afim de, ser junta aos autos a prova
lla-publicaeão da marra registrada pela aggra-
vante e'da resp2ctira transferencia, contra o

voto do Sr. desembargador relator. Foi desí•
guiado para redigir o accordão °Sr. desembar•
gador Na buco de Abreu. Presidiu o jaiganwntc
o Sr. desembargador Limos Drummond.

N. 2.573-1telator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães: aggravantes, Nascintento &
Irmão e D. Mercedes Carril da Silva; agioto
vados, os syndieos da liquidação foreada
Companhia Estrada de Ferro Oeste de Minas.
-Não se conheceu do aggravo por não ser
caso desse recurso, unanimemente.

Appellação crime

038-Relator, o Sr. 'desembargador Na.,
buco de Abreu; appellaute, Armando Leal;
appellada, a jusliça.-11.-41-se provimento a
appellação para anuttliar o processado desde o
despacho do pronuncia itwinsive, contra o
voto do Sr. desembargador Celso tiuimarães.
Presidia o julgamento o Sr. desembarga.
dor Lima Drunnnond .

ADD .:W.10o eive!

N. I.N50-11elatur, o Sr. desemliargador
Nestor Moiro; appellante, Ilernarditto Jose Pa-
reira; appellado, Manoel Albino Pereira .Tu-
flor; inventariante dos bens de seu finado pan
Manoel Albino Pereira.-Negou-se provimento
á appellação, unanimemente. Presidiu o jul-
gamento, o Sr. desembargador Lima Dr U111:-.
mond.

&ATEIO	 • •

Recurso crime

IV. 410--D..s.su1argador Gatetafia.
At/antros de inairito

J. 2.371-Daseinhargador Cels)
N. 2.5:1-Dasenibargador Ne-br MAra.

EM *MESA.

Carla testernmiharel
N. 320. .

Ag:fracos	 pe'clo

Ns. 2.3;8, 2,581 e 2.310.
reaur..tçÂo

Decurso 'Mine
N. 106.

Agjraros de petiç.id

N3. 2.563, 2.56ii, 2.569 e 2.573.
1'.1S.SAGENS

Appldlações crim.!,s•
. N. 025-Ao Sr. desembargador Li na Drum-
mond. .

N. 927-Ao Sr. desembargador Cela) Gu!-
marães.

N. 928-Ao Sr: desembargador Nabuco do
Abreu.

Ns. 910, 921 e 929- Ao Sr. desembargador
Gaba gila.

A pp Mações eireisz

N. 1.723-Ao Sr. desembargador Celso Gut-
Mames.

N. 1.002-Ao Sr. desembargador Naboco
de Abreu.

N. 1.036-Ao Sr. desembargador Gabaglia.
Embargos de. madade

N. 1.01% - Ao Sr. desembargador Lima
Drummond,

Ns. 421, 528, 931. 1.028, 1.091, 1.325 c080
-Ao Sr. desembargador Mime() de Abreu.

Ns. 1.237, 1.215, i.635) 1.030-Ao Sr. d.-
sembargador Gabaglia,

CDU 1)11

Appellações cri nuca

Ns. 920, , 960 e 911.-
ApprIfaeõeS cíveis

Ns. 1.433, 1.371, 1.470 e 1.092.
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Appellação conaniercial

N. 1.100.
ACCORDÃO PUBLIC.SDO

N. 1.351. 
Appellação

EDI r A ES
Juizo do 'Direito da Primeira

Vara, Comutei-ciai
Fallenc'a do Joaquim Teixeira de

Carvalho
De eltoçao nos cre.dores da faltmcia de Joa-

quim Teixeira de Carvalho, para SCielteid da
sentem:a que julgou reliabilit . tdo Op,:lido
Joaluina Teixeira de Canalha, na pirma
abaixo

O Dr. João Marque de Una, juiz intarino
da 1 . Vara C.ominercial des;.a cidade do Rio
de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o pro zonto edital 'ium
qne por enes se Cit111) OS credores da fallencia
d ., Joaquim Teixeira de Carvalho, e a quem
interossar possa, para seiencia de quo por
est. juizo e cartorio do C .;EriVãO que este sob-
screve, so processai» os atit , s de rehabilitacjio
em que é supplicante Joaquim Teixeira de
Carvalho, tios qt,a.es foi proferida a sentença
do ti!ór seguitite : Sentença — Vistos, etc.
Attendendo ao pedido de 11s. 2 e aos do-
cum ontos que o instruem, e não tendo havi4lo
opposi::ão alguma, declaro Joaquim Teixeira
de Carvalho rdiabilitado, afim de que cessem
em absoluto to los os etlintoa da fallenria,
sendo esta sentença publicada por edital e
counnimicada aos funecionarios e corpora-

!s aos gumes foi a falliicia avisada. Custas
IM-C flUS11. Hin, 11 de janeiro de 1912.—João
E ~que de Lima. Em t virtude do que, se pas-
sou o presente edital, pelo teôr do qual são
citai is os ditos credor-es e interessados para
8 i.oicia da semtença acima transcripta. E
para constar , e passaram este e mais dons
de igual teõe, que serão publicados e affixados
na ¡inana da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janoiro, aos 16 de janeiro de 1912.
E eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão inte-
rino, subscrevi.—João nuarque de Lima.

Juizo do Direi to da Primeira
rara Commercial

Fallenc:a de Narciso Marques da Silva
AVISO XOS emponta

Para o fim de serem examinados pelos cre-
Mires da fali:meia de Narciso Nlacques da Silva
e interessados que quizeron, aviso adiarem-se
em cartorio á disposição dos mesmos aí de-
clarações e documentos depositados pelo syn-
dieo durante cinco dias, podendo, durante
este prazo, ser impugnado qualquer credito ili-
dindo nessas ulações quanto a sua legitimi-
dade, importanda ou classificação, podendo
os credores sociaes reclamar contra a inclusão
ou classificação dos credores particulares do
fallido, devendo a impugnação ser dir;gida ao
juiz por meio de requerimento instruido com
documentos, jostifirações ou outras provas,
que terá autuação o processo em s-plrado.
A assembléa terá ligar no dia 26 do ore ite.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 191. --O es
Crivo interino, Antonio de SOUZU Cu...C

Juizor" 1.11Z0 de Direi to da :---Sooxuacr a
Vara Conamerel.11

Fallencia de A. Santos & Comp.
AVLSO AOS CIIEDORE3

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia de A. Santos & C.ornp.
que a aationibla realiza-se no 'dia 21 do- cora
rente á 1 hora da tarde. Rio de Janeiro, -19
de janeiro de 1912.-0 escrivão interino, Ja-
cintho Tcixeira Pinto.

MARCAS REGISTRADAS
:;•.4.

Estado do Pará
Cortillco que a marca d n de

E. Pinto Alves az Comp.. registra:1a na. Junta
Commercial do Belém, Estado do Pará, sob o
n. SR, foi depositada nesta jonta em 20 du
non embro ultimo com um exomplar do Diario
011;ial (1;14111..11e Estado, em que salda publi-
cada. Estavam inutiliza-1as com a data c o
carimbo da Junta f:onimercial duas estampi-
lha.	 N.I ho . (h 1S too.

S ,Crotaria da Junta Commercill da Capital
Fadoral, 18 de janeiro de 1112. — Isiquro

director.

RENDAS PUBLICAS
Alftudeja do Rio de Janeiro

MEZ DE Javrtno DE 1912
, ncla atawadada no dia 19:

FUI 1;11n) 	

Em papel
----

Total 	
	

523:200S381
Ronda arrecadada de 1 a 19

do corrente 	  6.981:2iSSIOn
Em igual p-riodo de 1911 	  6. 170:006S117

-----
Differença a maior em 1912 	 	 801: 21232i8

Recebedoria do Districta Pedaral
RENDI DO DIX 10 DE JANCIRO DE 1912

Orifinaria 	
	

34:741011

Cowt4no:
Fumo 	  6:494V00
Bebidas... 	  47.1327ÇROO
Phosphoros 	  36:W05000
Ca!çado 	
	

1:921SiOn
Velas 	  3:7AS000
Perhunarias 	
	

4365000
E. pharmaceu-

ticas 	
	

1:096S00a
Vinagre 	
	

73GSR03
Conservas	 1:250SO0a
Cartas de jogar	 --
Chapéo.4 	
	

4:490S009
Tvcith)4 	
	 6303003

Rmgalas 	 	 --
Sal 	
Ileg'istro 	
	

2:120S009

Extranrdinaria 	
	

4:3333333

Renda com applicação espe-
	 1223000Deposito 	

5:7703036cial 	

123:6173860
1 a 18 de janeiro

Em igual parindo de 1911....
MD, 

EDITAES E AVISO-ã-

ministerio da Juslaiça e Nego-
cios Iateriorem

CONCURRENCIA PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS DA

ESCOLA NACIONAL DE BELLAS ARTES 	 •

De ordem do Sr. engenheiro enearrega(u.
das obras deste minis-terio, em cuinpriment
do aviso n, 107. do 10 do corrente, do Exmo

•min'atrtada Jitstio:a e Negocios Interiore,
• tio dia 27 do corrente mez.
Larde, neste escriptorio, serão

recebidas e abertas propostas para a concha-,
são das obras da Eo...la Nacional de Relias:
Arte .:, de areórdo, com as respectivas especi:
fwaçõoa contidas neste edital, medianto
seguintes	 :

l', a qu e ztão do idonoi.lade dos proponen-
te; sn.á, julgada air . ..s de abertura das pro-,,
postas .

2', ai prapola s . cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas

;o, a eao,..irren..ia vor s ará sUmente sobre o
pre-,o da toialidado da obra

•', o prp'mm s 1.o.001 comparecer a
est eserite.iria, no dia e l, pra ;teima indica-
do:, roin stias (.;e ,en eii..
Nelopp s 1ediado:, pl.:sidaiieeito datadas e as-
s;gna . 11:, vont	 •sei de suas ri lencias
e, 1 . :11	 mu.11)S os do-
(mm-leis çoie possam compros ar a sua ido-
neidade

as propasta: s.e.ão eu is vont Ceda pre-
ta, s,oido sOmnito unia (Ia; \
e n o nas d , ..larado, SUi rawoda, eni velinhas
ou rasuras, cin alzarisilloi e pi.de e‘teoso, o
pro da totaiidade &pra. Cada proposta,
aiimu ortraniz 1.1 e ilevidtment selláda, será.

eni eu\ obter.) lacrado, sobro o qual
o pr,)11,) n 1011(.,	 1,,en'V o rj. :	 Prop.);ta de F...
bionio lio prop,meare)

6. , eada proponente (1- , positará préviamento
no Tlr,soitia Nacional, guia ' ,sim-
(lida por e:sta escriptoria n iii se data só-
men!» atj, á vesp a.a do dia marcado para o
reoebiaionto e abertura das pro postas, a
quantia de '7: lOOS em moe la corrente, para.
garantir a as , ignatura do contracto, caução
esza crie resertorá ao Thesouro Nacional, si o
proponente preferido se recusar a aSsi-
glial-o ;

O proponente prof,wido pelo Sr. mi-
niatro sará, em seguida, convidado, por aviso
inserto no Diario 4)Icial a vir, dentro do
prazo - de chie() (lias, astiar o respoctivo
coutracto, quo ficará sola reçortendo
ao 'fliesouro Nacional a noção a que se re,-
fero a clao.snla 6 si (letivo do prazo alludido
não vier cumprir es,a fortialida.ia

8a, o deposit) constalito da clausula G a será.
elevado a 11:200,3, para garantia e tiol obser-
vancia do contracto que finr ias rido com o
proponente preferido, o qual não poderá SN:

assignadn setn apresentação do respectivo cer-
tificado

9. , as propoatas não poderão conter sinao
unia fórmula do completa submi s são a todas
as ela tisnlaa doste edital e () preço que o pro-
poneitte olforece. NA , . se tom irão em conside-
raçã.o quaesquer ulf.wiaa de vantagens ¡lixo
previstas no edital do concurreucia nem as
propostas que contiverem apenas utforecimen-
tos do uma roducção sobro a proposta mais
barata

10, as propostas serão rocobolas o abertas
deante dos concorrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima ilidicado e a hiscrip:;ão encerrar-
so-ba ás 3 horas da tarde do da anterior ;

II, a profer.nivia oabo ..á de direito ao
autor da proposta mais barata, por minhota
(ine seja a differetica catre cila e qualquer
outra

2, o proo maximn, acima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 141:745S88-1

13, o contractatite fincará OS trabalhos
que constam do presente edital dentro do ("S-
par.° de •8 horas, dopois da assignatura do
coutracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
; teria total da caucão, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

14,o contractante ficará sujeito à multa (Ri
1008 diarios si incert or ao prazo do 90 dias.
.stipulado para a cotiolusào da obra

15,no caso do Ignaldado de oondiçOos, á
>referencia reoalairà no proponente que .tá
mIma e.xecutailo traballhis do linportatiria

sara este 'inabitado, a jui2o tla
tração;

21:;:1:;7aV.3
30,:01V018

76:577%500

Renda de
de 1012 	 1.320:61173333

1. l4í305Slt)3
1 .338 : 9633088
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aneiro c:e

10, O restaria) a empregar-se será de pri-
meira qualidade, ruuendo ser rejeitado, a
(jualeuerinomene s , o ene, a juizo da fiecali-
zarão, neo satissieee tal emalheis), devendo
sN' retirai') do local da obra dentro do prazo
de 21 horas, sob un.,, ale multa de 1005000

17, o celerada:o', reeel 'erá de urna só vez,
no ThesearoNacessal, a importancia do seu

'lepoie 413	 regue e aeceito pelo
engenhe:e° do IllilD,V:10.

1.

•

Sala ris. I 3 1 do 3, pavimento:
Pintura das paredes a elsina.

* Idem do tecto a (asma
2. Salas es. 2 e 3 sis:	 pasimento:

Pintdra; das paredes a china.
blein dos tctú a elsina.
Idem, a o/eo, das portas das salas

ne. 1, 2, 3 e 1.
Idem, a deo, das salas ns. 2 e 3.
Idem, a oleo,	 ralas. da frente, caixi-

lho, do ferre e sistro .10).
3. E:castas para o '3" pavimento:

l'intura, a &sina, das paredes (2).
Mem dos graree
Hem do forro da escada a oleina.
Iledapé de cimento.
Pintura do testo a eleina. '•
Concerto das elarabaiae.
Idem idem das pequena-s.
Idem idem (10"4 fundes'.
Pintura dos eaixilho e. de ferro.
Chumbo nas ettmieirae.

; 4. Galerias do aalão:
kã Pintura, a Usina. ' das paredes.
. • ' Idem idem dos tectos.

Acabamento do assentamedto do ladrilho,
cerairdea nas galerias e sacadas.

G. Sa:ao nobre:
Piot WA, ornameutal. das paredes.
Pesinlentaeão du mosaico, assentamento.
!sies-atamento do nate:lis-o nas sacadas.

O. (;:'redor do 2 pavimeake
Pestura, a e1eina. das paredes (2). ;-
1 leni idem id "m dai tecto (2 ")
Eeeida nobre:

	

	 e
les; j

Marmorizaeão das paredes.
inv" Pas imentação do patamar (mosaico).

Paeitneutisea'o do caixão (ladrilho)..
Marmorização das paredes da entrada.
Id em dos guarnechneinos das portas.

8„ Salas do 1° pavimento:
Pintura, a olsisia, das salas us. I. e G.

'á- Idem idem dos tecto.
Idem idem das salas os. 2 e 5.
Ideai idem dos temes.
idem idem das safas ns. 3 e .1.
Idem idem doe tecles.

9„ Vitraux:
Para a frente dos patamares.
stens ideln idem.
E- t atuas de, mannore dos nichos.

11. Vitrail para a estrala centrai.
/2, Caixas de agua para o ponte
13. Ceinalização e inetallaeao de dons motores

e duas 'Amime de elevação de asem.
11. Moiialliews para a faehada.
f. Installações de dons mictorios no 3° pari-

imanto.
G. Cummodossanitarise no 3° pay:mento:

Paredes disisoriaa de cimento armado.
2	 Aseentamento do azulejo branca e cordão.

Idem do ladrilho.
Ilasgos nas paredes e restauraeão.
Pertas pintadas.

17. Ante-portas para as galerias de pintura.
18. Tela de arame para as janellas externas,

to lado do morro.
49. Sitie:diais:ao do ladrilho das galerias de

pintura.
20. Coeclueão da installsteão electrica e collo-

cação de lustres e tampadas.
Eseriptorio.de Obras do Ministerio da Jus-

tira e Negados Issteriores, • 12 de janeiro de
1912.-0 eserieturario„ Loureiro Riyor.

Ministerio da ..Tiagt iça e
Negoelos Interiores

Para conhecimenta dos interessados, taco
saber que, pelo prazo do 30 dias, a contar da
data do presente edital, estará aberta, na
Directoria do Interior desta Secretaria do Es-
tado, a inscripção para o ~cure° ao provi-
mento de um lugar de 3° official da mesma.
Secretaria.

A' dita inscripção serão admittidos os can-
didatos que, mediante reauerimento, eecri-
pio do proprio punho e dirigido ao director
geral, provarem ter a idade de 20 annos, ao
menos, e bom procedimento moral e civil.

O segundo requisito, quando não se tratar
de candidato que já c Mamão publica,
prova-se com attestado do delegado de poli-
cia da respectiva eireismscripção, ou de duas
pesseass de susteria consideraeão social, ar--
firmando todos, do modo positivo, o bom pro-
cedimento do candidato.

No impedimento do candidato, a inscripeão
poderá ser feita por procurar:11o.

As provas do concurso serão escriptas e
oraes e versarão sobre as seguintes mate-
riaes

ia prova—Lingua por, ugueza.
4.•

2a prova—Liáguas franceza e ingleza.
31 prova—A nthmetica

prova—Geographia geral e história do
Brazil ;

Se prova—Notes de direito constitucional
e administrativo.

Oe prova—Redacre*o
As provas escriptas de francez 0 inglez

consistirão em versão de trechos eseolisidos,
e a de portuguez terá por objecto um dietado
e urna descripeão sobre assumpto dado no
momento.

A prova oral de poduguez versará sabre a
anais-se logica e grammatical de um trecho es-
colhido na occasiao.

Na prova oral das lianas franceza e ingleza
os candidatos deverão traduzir um trecho
sambem escolhido na occasião.

A inscripção deverá ser encerrada no dia
10 de fevereiro proximo vindouro, ás 4 horas
da tarde.

Directoria do Interior da Secretaria do Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, em 12
de janeiro de 1912.-0 directer geral, Can-
deio A. C. da Itosa.

--
E,scola do Policia do District°

Federal
De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Poli-

cia, faço publico (mese acha aberta a matri-
cula para o curso da Escola do Policia, a
inaugurar-se em 1 de fevereiro proximo.

A' matricula,que deverá encerrar-se no (lia
31 do corrente , serão admittidos os cidadãos
que aprosentarem, com o pedido de admissão
ao chefe de Policia, carteira de identidade
fornecida pelo Gabinete de Identificação e
attestailo medites em que provem não soffrer
de mol estia contagiosa ou que os impossibili-
te de exercer rancei-3as publicas. s

Os requerimentos de admissão Cerão recebi-
dos na secretaria do Gabinete de Identificação
e de Estatielica, á rua Frei Canwa n. 293.

fio de Janeiro, 19 de janeiro de 1912.-0
director, Elysio de Carvalho.

•

Policia do District° Federal

cção de estatistica, do Gabinete de Identifica-
ção e Estatistica, conforme o disposto no
art. 140 do regulamento anum° ao decreto
n. 0.410, de 30 de março de 1907.

A' ineeriprelo, que deverá encerrar-se no dia
20 do corrente, ás 4 horas da tarde, serão
admittidos (et cidadãos que apresentarem oa
ductunentus seguinte:

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ter o candidato mais de 21
asststas O menos de GO;

é) folha corrida;
c) atleslado medico de vaceinação ou re-

vaccinação e de não sofirsar de molestia con-
tagiosa ou outra que o impossibilite do ser-
viro activo;

quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intellectual do
candidato.

As provas serão escriptas e emes e constais
rito de:

a) gramma lica da lingna vernacula;
G) historia e geographia do Brazil;
c) grammatiea e bispas fraaceza o ia-

gleza;
d) arithmetica até a theoria das propor-

ções;
e) redacção oMcial.
Além dlsso, os candidatos serão examinados

sobre questees praticas das secções do meemo
gabinete.

Secretaria da Policia do District° Federal,
O de janeiro de 1912.-0 secretario, DamIzo
de P. Gomes.

--
1:trig.:acta "Policial do -District°

Vederal

LEILX0 DE ANIMAES

De ordem do Sr. coronel commands isto,
faço publico que no dia 25 do corrente, ás
horas da manhã, no quartel do registe:me) da
eavallaria, sito á rua Frei Caneca, serão vou-
didos em hasta publica 101 cavallos e 12 mua-
res julgados imprestaveis para o sersieo desta
corporacão.

Intendencia, 19 de janeiro do 1012. —Odilio
Bacilar It. de Mello, tenente-coronel dire-
ctor.	 t•

Tribunal de ,Conta
CONCURSO PARA LOCARES DE 3°' ESCRIPTIMARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente deete tri-
bunal, faço publico que, findo o prazo de 00
dias, a contar de hoje, proceder-se-ha a con-
curso para provimento de logares de 3°' Cs-
cripturarios.

Na fórma do art. 90 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro do 1890, o enuetti •SO versará wibro prin-
cipies rudimentares de contabitidade publica.
legislação de fazenda, principalmente quanta
aos preceitue gentes que regulam a tomada
de contas dos responsaveis, e pratica de re-
partição, e só poderão a olhe ser admittidoa
03 4" escripturarios do mesmo tribunal, os
quites exhibirão perante a commissão directo-
ra do concurso os documentos de que trata o
art. 99 do citado regulamento.

Tribunal de Contas, 5 de janeiro de 1012.—
0 secretario, Domingos Couto de Carvalho
Neves.

•	
t.

AlnIntlegra de, It io 44, Janeiro'
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM O PRAZO DE OITO DIAS
A R. MONTEIPO (A: come.

Pela 3". . secção desta alfandega intima-se
a Il. Monteiro 4: Comp.e cuja- residencia não

' foi encontrada, a sisa* dentro do prazo Os

I*

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE VAIA VAGA DE
AUXILIAR (AMANUENSE) DA secteRo DE ESTATIE-
MA, DO GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTA-.
TISTICA

1

 Do ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que se adia aberta nesta secretaria
a inseripção para o concurso ao provimento
de uma vaga (te auxiliar -(ulminai:me) da se-
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oito dias, pagar a ditl'ereitra de direitos e
1p•ctiva multa em que incorreu, e retirar
as mercadorias t i no silinnetten a despacho de
importarão pala nota n. 2.89U, de setembro
do afino proNitno ii I,s•-...gundo o despacho
do Itim. Sr. inspeet,r, de • de janeiro cor-
rente, sobre 1 . ...pre z 2nia ,::io do confaranto Sr.
Fernandes da Silva. so'l p2iia de serem CIOS
mercadorias Pvadas em liastea publica.
. Alfandega do Rio de Janen.o. 3' sco, IS

de janeiro de 1912.-0 	 .11. .11,1,,,,ino
eq l (41ho Aroalvt„	 (.

Alrandega. do Ft io de Janeiro

Terceira secç:o

Unto. c or 111 k 7. ) fl 8 DikS A A 1.E.ERT Enmasi

s"crão de s ta Alfa wleza
se a Albert Erkinasi, cuja residencia não é
co , diecida, a vir dentro do prazo de 8 dias pa-
gar a differanca d:t direitos e mull,t em que
j :worl'ell rei irar a mereadoria gim sillonet-
teu a depaclhã pena nota de importação

Wit; de (aitiiiiro •la anilo proxiino findo de
tuna caixa marca A E ti. 111, sai:mulo o des-
pacho do 11:ino. Sr. inspeetur 	 io do corroo-
te mez 501)1'1' rt'pre .. 0.111,ile. :.10 110 111 ',lir.) lia 110

111 111 ,.' Sr. PAIL:a e Silva, s )I) pana de ser
tal 1'1111111C 1-vado a hasta publica.

Alfandeza	 Ri) ti	 Janc.ira,
IS de jan..iro d e 1 .1 12.-0 eii, .11.

(Wh() .11.4,,lut.

•
Al ti&	 (lo 1 • o (Te .TItlicir()

Terira

1:1 . 1T XL lIr NoT11. 1 c 1 - () vau cn tio DE (asco inxs

	

alai xf)	 vcr.Da

Pela 3"	 d..i	 rapartia-to notitica-se a
Actiadas á	 icsido 1 ,0 • 11-ad,, a
dar - M . 11.1'	 11111111;110 gni' 011[1111111-
113 111 . 111.,!. 1110 foi foira d., de :pacho la hisp7cto-
io ile-ta .Vianite .2a ii	 't de dez-1111)1 .o do anno

proxim nina rapresantarãd) do
0,111 ... v.111e Sr. M. Pinto cia Foilse .• ,1, bitre-
l.te -loao p;r2an1 e n10 de direito ,. e multa riu
Ijuil ineorr,o-,	 i m e rcadoria (pie stibinet-
li s o a des)noho pif viola ii. G.:1 nn 1 de outubro

	

rpl s,o . ltl,, ;mim,	 por essa
lmui a, einimrini• , nio da lei.	 pu-
Miei e ionaiiaoo	 Citimação, (lu (pie Se

Malva o pr.1 7. do ri11) dia:, a vir saci:-
1 ..17, r	 olwjgar.ão Si)))
pula de	 a nye:1	 leN dila a hasta
ime.), e consi s iptonte exeetii2 . ) final, s
zada a vitI,m, nurt for a In . ..duelo stiflicimle a
sitisfazer tal divida.

d .1an , ira, 3' see:ão, 18
de si:oleiro	 -	 ch a fe, 3/. .tirt,),,ino

lio	 111t e.

.Alfitodel.rri do "Riode .Ta eivo

Tocnnk
nr. Nor r ie.v. To n% SF.NTEX(:1 coxçmr.nxxi.o

citoi.rorxen A Irriu:iii:Nsto 1311S 11.11.‘tiitr
A1.1'11110 111:C.NEW, EM 011: FoR to r.NcoNrit ‘DoS
Fi 4.b5 i .li .St Frios rscatertat krdos cuaatu DE
Ai.'I Lil. E 1 . 1.1/110 1.111'1E1110

Dela 3" si‘ecão desta repartirão tiof ilica-se
Altred.)	 11( .41.011 s	o despacho do Sr. iit-
sp,.ctor, (it n to 1'01'101110, PM (pie, de a(córdo
coin as disp.)sie)e s da Consolidarão das Leis
41;1 n Alfandegas, foi julgada proccdenle a

dr mia I ro inalas, 111111:1 ,4 c01110 ha-
tí,t .2eni e recolhidas ao:atanazem 16 desde no-
s, allitO . ilo atino de 1910, ein que foi desco-_

licrlo escriptiirarios (:ierro d, Almeida e
Pedro Limoeiro, no acto de conferencia • Levou'
fundos falsos com grande quantidade de mat.-
cadoriiis stlielinS a : e ;1‘ ,1111 Ilada
tendo justificado e nein s apre s entado seu
dono a allegar direitos, correndo a ransa
revelia, foi contletutimio	 por	 sent e nea dl)
mesmo despacho a perda total das ti)
rias e mais á multa de metade do ri . ,p ':1 i\ O

e tornando-se irre n o ....iuel tal NI‘111,11a

no prazo legal. serão as inercad..n . itis vendidas
em hasta inanira.

Alfandeg.a do fio de. Janeiro. 	 'ão, 1g
de janeiro de 1912.-0	 AI. .Intonino de
cgr	 .1,•tt 1,11a .

Al Comi e^ •:‘,	 janeiro

Terceira Se:drio

EDITAI. DE N •YTIEICAÇIO COO O NI un nr	 11ÕT1A.;
A 110E1lA C.)1.1.0

Pvla ã seco desta repartirão notifica-se a
Rocha Couto á- Comp., enja residellela
Ode sei, conhecida, a vir dentro do prazo de
21. horas retirar para o armazoin do inflam-
inavois na ilha da Cajn, so la as penai do
ata. 192 da Consolidarão das Leis das Al-
fandezas e despacho do Sr. inspector de
16 do corrente sobre uma representação do
administrador das capatazias do me;mo dia,
15 fardos contendo estopa alcatroada. da
marca (ICC, que vieram á sua consignar -to no
vapor inglcz sazundo o respectivo
manifzsto, entrado em 2 do corrente nicz.

Alfandega do fio de Janeiro, is de janeiro
dt • 1912.-0 chefe, .11. Anionniu (te Glruldho
st J'(1utut.	 • )

„A Irandega do 'Rio de Janeiro

E1it.11 de praça n. 4

Ria in .yeeloria da Alfandega dit Rio de
Janeiro. se faz publico (pie s..rá vendido tio
dia 22 de janeiro de 1912, ao meio dia, á
poria do a rinazem n. 15 ein iinia Suipraça,
pelo maior lanço cine olVereeer \-oloiw.
aliai \O di s^rintinado, si-ti já çe tor
(1 edital do D11'1111,1(.94) (le•J10.	 2	 11P :1,2111)
1910 , no .4,1fir;,11 n :1•n 1.0111:1:
ii.G. S áo, seio que. ah': a pres'alle data fos5-11)
satisfeitos os direito.s.

Ar:mui:9 N. 13

Lote n. 1

1.IT: Uma caixa ii. 1, n1111011110 11111 a'4,-
101;Mo	 ilidi) tio 11al	 11.1 sai) .r
fraiteez 3141r, desearregailo	 27	 j 111110)
de !t i l ()	 e . ui s luilado	 .1)..,blo de Lima,
(')oliirine a respectiva classificarão:

AVISO

N.) dia do leilão as nwreadorias non riveroill
de ser arrentalada s , ou Silas anu lra,,
Vão	 (lipu•le. in doS Srs. prol o ildt‘llt e; mine a;
quizerem examinar, haslalid0 para 	 diri n

a oIC, tilo 1.`ilãO, ao 11( . 1 do a

1,r1V13 1 10 O 1C1.11a de arrematarão, entra-
!xará O ZOTeill.liallti! :10 P ner .1‘ 50 tia prava o
signa! de 21) „ cin (hulheira, rceehendo
too conhecimento extraltid.) do talão.

Aliandeza )1) Dio da Janeiro, 10 de janeiro
de 1912. — O ajudante do inspetor,
14, is Sucties tio 1.,1j0.

Allitude”.tt do I; to de J anciro

TF.r,ctm 1 5rcço

Pela 3" ser ,• ão de:ta repartirão deelara–m
(111 . 1 a 3' prara do edit que esta II
Mareada 1111',1, o dia 20, amanhã, lica transte-
rifla para o dia 22, ás in ‘sinas hora: e
ioga	 111111CM i0; Ho 1'011 1'110 edital.

Alfanda do Iti.) de •aw-s ira, 3' sN'(,:lo,
de :janeiro de 1912.— O chefe, M. Anloni
dr e. .1, it.i/vr.

A-Irando ...a. do 11 io de ;janeiro

Edital de praça it. 2

(S.3.1,/,/4

Pela lo s pecturia da Alcandag. .i do [lia do
Janeiro,	 raz	 gime	 prlaS (11)-;
atanazeis de Cono, 9, 10, 11, 1 e 11114
dias Ii, IS e 20 de janeiro do 1912, ao melo-
dia, se hão de arrematar livre; de direitos e
esamlo mu que 82 ileliareal as mercadorias se-
guintes:

ARN1 \int or c:,N5LNICI

Lute n. 1

	l'ina caixa, sem ouni,V, ),	 e.1!1
ihimil allilorada (lo	 1)-rdad	 ' ri alo;

inda	 11 iniloirgo no vapor l.'sp 1:,,e4,
earre,,_rada III :to fle agosto do 1910 e consi-
gnarão igibm.,pla

Lme n. 2

Losangi) n. Vita, e s••ate caixas lis.
42.:;•). comendo estampa.: D ão esi,uitd.ta.,,
pesando traft kilo,. vindas dia Hamburgo
no vapor ..11ileedonia, de •earrega(1,1 , e1 27
de scleuthro de 1910 e c:.iiisignaila; á ordem.

L .,fe. ;a. 3

Pg.. 1 caixa n.	 eanlendo um cin-
turão el ectrico, u,/	 litd.1	 Jia 1 ;
110	 d'..91,10,	 I le n e	 l`10 31	 )lu.
jamejr, ) (le 191 1 e C n 1::`,.1z1la.i.`. a io,! • /)11 i ia n.11.1*.

/.(4,.: mi. f

Arlindo I.o1)2:	 (:a,11. ): Tras pa,ate-,
S:111 11111111'1'0 , .	 4'111 11 1111ro fui'
111* .IO n IVA Va l' s 1 . 1'1111111'ilrãO	 111 , l'eald11,	 11.•,:111d0
11ON	 lixros	 111'.111efi para	 111 . 13 , , pt s -
S111(1,1 3 kilose ROO gr:1111111;1 •; ,	 111t1O:	 1 n 1'1'-
111011	 vapnr flutuim, de ,earregado: ti 2

(IP 1911 e cotisi .,...mailos ao in,..stito.

Lote n. 5

1, ,,o BJ111;11111: 1 : 111 Cllea pada, 50111 MI nor.',
contendo li‘ro; para 1 .• 1 • 1'111011 • ilrão 111,'Veil 1.-
111,	 111, ;111(lo	 kilo	 e 111:`it),	 1'111(1 . 1	 (10	 11a;11-
1)111'go	 l'apoi' Gel	 (1-,•a	 (*...ido
(ou Is de janeira de 1911 e consi g na	 ao
mesmo.

,	 •
:j	 Lote mi. 6

Sra. Ceorgette Darcey : uma caixa coa
tendo obras de colma , 1130 Cla , dieada;. pe-
sando 2 kilos e meio, %ilida do NO 1 a York
vapor Terencr, descarregada em 1i de janeiro
de 1911 e consignada á mesma saiiliora.

Lofe n. 7

Hauri. : um encapado n. 1, conteioln
roupa feita do casimira do lã, pesando 3 kiloi
e meio, vindo de Ifordéos no vapor adi, das...,
carregado em 4- de janeiro do 1911 e cut,13À-_
gindo ao in-.,.smo se.nljor. • •
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Lute n. 8

Lanool: Jun encapado sem
, ro, contendo roupa feita do casimira de

1 kilo e 300 grallinl.1,;; roupa
lo a d • trino de algodão, pesando 7o0 grain-
ina-e iii.b) Hamburgo no vapor eqp !toco,
(I. - . .irre .g.Ido p io 16 de janeiro de 1911 e coo-

.t ' ) memo.

Lote n. 9

IAS: uma r.iixa il. 1, contendo estampas
11	 1irog3,1:1-; elo papetrio, !me-
• lo	 12 kil•s O Ilit'IO, 111111a d . !i.ili	 lio

etll 16 110
1V,11 o consignação ignorada.

Lote n. 10

rly	 .\(12;11,..,) P.IS .. IS: Uma caixa
S 1 e:e:	 contendo productos eliiiMeos ao/
io.	 •	 ••	 n .t 	;

'2:1 n 1 I ein le de jaue:ro de 1011 e
• ' I ,t,)

L de n. 11

:11: 1 vaiNa II. 1, cedendo brimphs.los
dom;

d.! 1. Ii lio 5 ,11101 	 dese irregada
2 de jaileiro sle 1011 e consigo:ala a Joseish
Ihneer.

Lote n. 12

Quatro	 ns. :33 a 36, contendo
4. :np_N nito	 po-:ando :;3

I....

	

	 ..11111 n11ilinutI no vapor Aroonaya,
em 27 de dezembro de 1910 e

co,i-:glizeias a O. F. Rangel.

Lote n. 13

tz ou marca: Uma caixa sem numero, con-
toudo 1i t t i;'ii 'l latira perfume euni o peso
broto tios etivoloories de cionenenta

1 1 2', perfumarias em frascos ordi-
uarios,': .1 se sewlida teu vista do despacho
da beewcturia. do 12 de fevereiro e 1 de marro
d. , e de accórdo com o officio de 31 de
ja • ii•iro do 1911 da Directoria do Gabinete do
Millisterio da Fazenda.

onst1ZEM Y. O

Lote n. 14
:me: uma caixa n. 303, contendo : tapetes

CL , algodão, ieos:esiio 76 kilos ; tapetes de lã
com P-Ilo curto macio, apresentando polo
• e-so 11111 towido grosso de linho, pesando) 18
liii ; ititia do lias re, no vapor Malte e des-

,	 rui 13 tk S Iteilibro de 1910 e comi-
• a J. Roso & Comp.

Lote n. 15

.TTIC: rilIN caixa n. :102 contendo tapetes de
ale .dão pe:ando kilos ; tapetes a maior de
ri tom i .i.lto curto macio, apresentando pelo
ii sesmo teciolo griosso ti 	 linho, pesando 39
li eanael i ms • le coco gmll'IICCilh) de lã, pe-
s Ilido te tilos ; palmos de mesa, do algodão,
se:saindo 1 kilos ; capachos de côo o simples,
pesando sei: kilo: : vinda do !lavre, no vapor
Malte, do:carregada ein 13 de setembro de
1010 e consignada a J. Roso & Comp.

L ote n. 16

Circulo JNIC : Duas caixas os. 3.227/28,
contendo 2:1 garrafas com vinho não especi-
ficado, posando 32 kilos, vindas do 'lavre no
vapar Malte, descarregadas em 19 de setem-
bro de 101e e consignada a Julio Ilaguenauer.

Lote n. 17

Idem : Uma caixa n.,5.229,. contendo agua
de Vielly, vsando lb kilos ; da mesma proce-
delicia, vapor, descarga e consigna00.

Lute n. 18

PMC: duas caixas sem numero contendo 21
garrafas com vinho, não especificado, até 24
grãos, pesando 27 kilos; vindas de Buenos
Aires no vapor .1m . , til Poity, descarregadas
em 20 de setembro do 1910 e consigliadas a
Pedrosa Monteiro Comp.,uu vinda polo vapor
Andra/ 8. Lamorm,ii,.

Lote n. 19
Carioca: uma caixa

12 garrafas de tinha
grãos, p..sonslo le k
Aires no vapor .tno. n ,.,
em 20 do si:lembro
Souza Queiroz Limp.
Amiral S. Lati ' ti ns.

Lute mi. 20

Sãll: um when-ii. 91. , de ferro batido sim-
ples, pesando 60 hil t, indo de lir.enen no
vapor Jleitlell t, desearrigado em :10 de se-
tembro de 1010 e eini , ignado a Luiz de Re-
zende.

Lote n. 21

S311: um engradado n. 105, contendo uma
peça de ferro ba:iolo simple.s, pesando 121 M-
ios, vindo do Bremen no vapor lleálelberge,
doseai: regado eill 30 do setembro de 1010 e
consignado a Luiz de Rezende.

onmazu N. 10

Lote n. 22
LM: Um encapado n. 1.547, contendo

7 garrafas com vinho não especificado até
21 grãos, pesam!, O kilos e 800 granimos: 12
garrafas contendo champagne, pesando 21
kilo: e 600 granimos, ainda de Genova no
vapor Espauue, descarregado em 10 de agosto
de 1910 e consigonado a Lauro blüller.

Lote n. 23

Etelvina Cunha Sutto : Uma caixa sem nu-
mero, contendi) sardinhas em coo-erva, pe-
sando 9 kilos, sinda de Southampton no va-
por Ansa:soo, 1 1, -:earvga.da em 22 de agosto
de 1910 e cuihignatia ao mesmo.

Lote n. 23

Vicente Blasea lbanez: Dons encapados sem
numero, contendo estampas annuncios, pe-
sando bruto 10 kilos,vindos de Southampton
no vapor .,:lorccon, descarregados em 23 do
agosto de 1910 e consignados ao mesmo.

Lote n. 25

Sem marca: Um encapado sem numero,
contendo tela fio de cobre, pesando 31 kilos,
vindo de Boroleoux no vapor .1/agellan, des-
carregado ein 20 de agosto - de 1010 e con-
siguação Iguorada.

Arai uur N.

Lote n. 26

Losango S4: Uma caixa n. 2, contendo
brinquedos de celhiloide, pesando quatro kilos
e meio; brinquedo: não especificados, pesando
bruto quarointa e um kilos, vinda de Kobe no
vapor japonel. It. Morai, descarregado. em 8
de julho de 1010, manifesto n. 731 e con-
signada a Yamagata Sz Comp.

Lote n. 27

AILBC: Uma caixa n. 1.490, contendo lapis
para lapiseiras em caixas de ruadeira,pesando
bruto duzotitos e dez kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor Asuncion, descarregado em
10 de julho da 1010 o consignada a M. L.
Bukeraels Si Comp.

ARIUTES: N. 141
Lote ti. 23 •

Agoatinho Valente: Uma caixa sem numero

vaia, ad valorem,vinit ic Lhorpool no vapor
lerence, descarregado cio 4 de julho de 1910.

Lote n. 23

GB: Deus barris ns.:28 e 30, desmanchados,
pesando trinta e uni kilo.z, vindos de Fio=
no vapor Darei Feje.rcury, de.searr,ogados eus
18 do julho de 1910.

Lote P. 30

GA : Unia caixa sem numero, contendo 24
garrafas colo vinho não c9ierificado a.té 11°,
pesando quinze (1:;) k:I.,z, i Lida de Home no
vapor Balo; Fejervary, ole-:carr...6ada. em 23 de.
julho de 101o.

Lote n. 31

Losango JM: Unia caixa n. 31, contendo
brinquedos, não esp..eilicados, pesando bruto
trinta e sote (37) kilos.

Idem : Unia caixa n. :12, contendo obras de
xarão, pesando bruto s itito e sete kilos e meio
(27 1,2).

Idem : Uma caixa n. 2, c:innt en•le brinque-
dos não especificados, pesando e,.nmo e gim..
renta e cinco (1) I.M:s; vindos de Elimine
vapor Dará Fejercorl, de-c:ii . ri ,g:tila em 23
de julho de 1910 e couisiginada á ordem.

Lote n. 3.2

CTC : Um barril n. 87, vaio, vindo do
Bremen, no vapor Erlaagen, (tesearrogado em
2 de agosto de 1910.

Lote n. 33

GAC: Uni barril sem untraero.va s io, vindo do
Bretnen lio vapor Eriwiyeir, desearri.gaslo
10 de acosto de 1010.

Lote n. 3 #

: Uma caixa conlon.b) pastas de
papelão, pesando sessenta e oito (68) kilos,
vinda de Gothernburgo no vapor Kron)primmse.
sem Vietoria, e descarregado mu 13 de agosto
de 1910 e consignada á ordem.

Lute n.

Angusto Gaivão : Uma caixa seio numero,
c-mio Ici) perfumaria em videas ordinarios,
pesana u dous kil os, vinda do Buenos Ayrog no
vapor Orion, deCarregada em 27 de agost)
de 1910 e consigliada ao mesmo.

Lote. n. 36

VC : Dons rolos, m o ns numero, de arame
farpado, pesand.) quarenta o quatro
vindes de Santos no vapor Itotte, descarrega-
dos em 10 de setembro de 1010.

Lote n. 37

Sem marca : Uns cal ide de madeira ordt-
naria, som numero, jã usado, mi valorem,
vindo do il,benos Ayre,, tio vapor 4)rion, des-
carregado em 3 de setembro de 1010.

AIIIIAZENI N. 16

Lute n. 38

Removido do armazeno de bargeni
Dinah Slisniamn: Dons volumes , sendo,

uma inala pesando bruto 97 kilos, contendo:
uma e meia duzias de pares de meias de al-
godão, não especificadas, custaç, de mais dc
0,20 centimetros; mil oitocentos e chicoenta,
(1850) grammas de roupa feita de tecido de
seda não especificado, enfeitada, ad valorem ;
uma duzia de camisas de algodão, ponto do
meia ; seto (luzias do pares o nove pares do
meias de algodão não especificadas compridas
de mais do 20 centimetroi: quatro kilos de
roupa feita de tecido de algodão branco, de
mals de 49 grammas por metro quadrado, en-
feitada, ad valorem ; quatro kilo±, poso liqui-
do do roupa .(cita não especificado de feltro
dela v5etp,eentas granimos de roupa feita de
eglasa	 1d3 tordada, ad valorem qui-
delito 3nallâlnaS do roupa feita de tecido de

sein numero, contendo
não esperificado até 2'i
dos, vinda de Buena
11 Ponto), desearrecadr
de 1910 e consiguada o
, ou vinda pelo vapod
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;4114-ro branco da base de lux 10 fios de 31
iI ram i na s pr.' . mei	 quadrado enfeitada,
11,,Ïrm ; ama (luzia de camisas de tecido

al,:o.lão branco, do mais de 49 gramnias
1 ,,eiro. quadrado, enfe itada, a(I ralm eia;

t i tio t	 liquido de roupa feitade renda
de a 1..t ..,Ião n:10 e ificaIa, ad orem ; uai
kilo e int • i(1 de enlelias de tecidos de algodão
ailailia,eado domais do 100 grammas por me-
lei, quadrado, lisos ; ma kilo C :-.CIVCCIltaS

de rraipa fita de brim de algaklão,
: oitocentas ,g raminas 41e l o uças de

de	 al.zoilão não rSiVeifleali0 ;
liquido de liimaitts do tiaido

:,-piodão branco base 10X 10 fia, (h mais de
quaronta 1 , 110\ e graintilaS f101' 11111'0 quadra-
io,	 ;	 gravatas de algo . lão, vinte
kilo:ii . nomit, usadas 1 , sujas.

• Idion • ama co z !it eontendo um kilo e (buril-
dit toalhas do movido de alir..ilão

41 . 1ania . cado. 11 ,as ; cintai k i los pozo
.1i , rinipa felia • • aliat , : do tecido de alv.:dão
lu are , . do mais d o (pliir.mila. o nove gramai is

ni 'iro quadrado, eilfoiiada, ar, ullorem
11 .• i:11,111 .0 Val111.•n .1••n 	 t1	 111 , Willl	 (10 al...10tião

- Ilil. 1 !Ia - . ia V4101'1'114 ; dote, e
111-10 1,11 , e, de fronha- de lei-ido de algolão
1.1•31/r... ti. 111:Ii n 	 t'..lila 1 110V 	 grainmas
po r metei.. qiiadra,lo e til ili, ai valorem
iii riu. kil . s abt roupas usadas, sujas e

II	 1:1	 Iam ada,.
1.1'. iiiiiiii

	

	 p-s ri o noota a Sra. D. Iminalt
(to vapor inglez Ara-

l i entralkl 1'111 2Iè dl' 111:110 111' PA I	 e Ve-
II multa de	 dobrados para o

••••11..1.iiii...i•	 da. Alfind. •,2:.1	 (le	 Porto	 A10•2-.1•(•,
si . . 11111.11a

AN (Si.
N. lha lb)	 (pia

s . , t • arr.ttna lida .... oh	 ii.xs amos(ra:
á dil),1*,¡,..5') ( 1 . ) i SIS.	 Prat'ildent(S

r • \aminar, bastando para
- • diriu•irent, ai.tes d	 I .11,10, ao fiel do

,•
I II rad 0 lOrMil ilt . a rrematar:in, entr.nará
311 , -1)AI:une ao • • ••trixán (1 c	 11 signa!

.1 • 2 , 1 • . ent	 r•r,,bendo (I •st- 11111

iii . ..11(9111 e \ tranitio do titio.
1 02: nn 	 N (10 janeiro

.d.• 1912. • -O ajo tant • do iap rtor, /1 ficitic)
elo

1 tal p1-(91-v.t Niteitmal

(.• n 	 :) n 1 N r 1	 I'V1	 1!:\ (I	 Ir n 111:111N0, e \I.-

	

o! Ir. V., I: faltro	 kN,1"11 'MAI/ /11

11.

ca vitiete ali. 1 lura da	 ti.! 22 de
j men,. 111' 1912, •ão po,b., 11 (1,4	 pr,ipottente,
atiro , iii Ii proços iii ir. ia	 d; 'is IS de S•'11

1 -J11141i' . n('gori.), mon	 l'Azie;to

1 0, e.bierl1S pref..iri I	 -o. , ão	 refzue.:
repartição. dentro .1	 ia	 tia	 r horas,
iiitproterixoltirtnt.• .	 ..4	 de e
elii1 id s;t0) (1.1	 Ue:1 n 11'.1d .)

'1.11C(''llur FICe r OCC1S1à ,) de s • o• data a pre fe-
rencia.
tI ilogociantos quo inr(irrononi em falta

ficam suspenso , e não pirão mais dar
prc,co, em imiti s couctirroneias.

A , proposta,	 ir mil rogar, : 1,111
vias. Dão selld0 'Ornado : em consid e ração os
preço, coal cumeadas.

ftli li as Gel rteS

Cabo duplo flexivel c i amo: 1.ra, meto.
magneto para 220 volts com i s l.! iimmto

,odit eUr de ouro com 2 Hm. kilo.
Imito , idem, idem de i;ti I o0,

Okonito,	 a.
Iniciam para tomada, 41,.t corrmile con-

fecci o nado em eboi l ie. , , mu.
Int-rior de porrellana e	 emtacto para

borcae, iii bayoneta 1 amostra, 11111.
L impada de rosca para 220 volVs e 32 Ne-

la- marco lloyal liikii au, nina .
1.a ampla Aston s .vsloino colcleito ema os

ro ,pectiims boiicaes de 220 Noll. n e 10 velas,
11111a.

Limpadas \Vestia:ib . 11,0, J2Ø volts e 100
vela,. de rara me t allium. unia.

Paralit-os tle	 e I . s com amostra,
11111.

Alavanca s com am •.•11 .a. unia.
Pás e•mi amos tra, unta.
Irrite1las de anna utlui plomlininada para

itrliciolor de uivei, tuna.
Manometro para as nincliinas (las vo.lot

(Fl ane» ro de 12; 111 . 111,	 de 1811 libras,
ilin.

Manometra para lanebas do I:mo libras de
pro- ,ão de 1 2; ta tu de diametr.•, iim.

Tarraclia NVittourlii romplelia do-ti'
5 S. tuna caiXa.

Mtda , coill amostra s it. G. lana.
Arritella, de borracha com ainaa lia ti. 5,

/1111;1.

Therintimetro com aino,lra,
Valvida s	rom

tinia.
Ladrilho com amatra ii. 1, 11155.
Ladrilho com attliv. tra ii. 2. um.
Copos de lithriliearja;•; Colhi anastra, um.
A tikplia , te. 11111.

C; '1)10
Pregos de brolize e ;li aum-trit, 11111.

Esrida
Capacito de tapete com orlas 41 t () .<30 eia:-

tinteiros, 11111.

l'ontra	 Mirá
Flatiella ',nuca para atiro com amii.stra,

moiro.
Tapi . to aselliklado do 2.10X0,70, 11111.
Tap..t o aselltulatto 41it I ,24).(0,:(;), um.

Pa , ,adoro, iui l•rae, a • ieiras para e aliais,
uma.

.1Pmel	 .11.1ritthq
'f aboa	 tibilio de Riga (14,;;,00x0,20x0,:ri,

mima .
1'1 . 31411;w de c o iro do :;,00x0, 1:4 x0,2, tim.
Caixa fu,aei, de poro , Ilana para quatro mu-

peros. suma.
Contintitalnr ein porrellatia eflui tampo do

¡rira vinco a	 ilin
ril .;t1Iii n kn de pitilin de Iliga du

0,01:1, duas.
Pãos rodondos de pinho	 [liga de 2,00X

X0,010 do dia metro, doa.
Poliras (19 pinho da Suct • ia do 0,010 de es-

p•.,,sitra,
Cunhai ii?),»C:leirn

t 1'0 TN:111P11,

ii Si ti tu	 31,sri44/4.1
rolha ml., pinho da Siktein de 0,000 d e:-

Superiutetid enria (1, Material, .‘ r:.,nal
Marinha, 18 de janeiro do 191 2.--earlus .1/4.4.4

eapitão-tenonte zissisli ate.	 (•

ISIiIii .i4terit) da G llell•ra

Departamento da AdministraVto
Campo de Sio Clit i,t

crat1 rarir,trr

	

nrdelll ao Sr. e	 i,1110 na M . ):, rilere
(lu 1 1 21);111allICIltu	 (ine a agt'llela 110
et)1111 n I'il s-; 	Idr111 1 1111.n	 itt	 and',	 1),11 • .1	 :1111r-
.j(11) de Can :40 111 . 	10 • 11'T	 (.:11'dift . Z11é á•-:

(lo dia 22 do vori•ente
Popartitineislo da Nilininisira, • ao, I s

neiro d o 1 91 2.-	 agont , i (lo	 Gel -
lus .1b	 t

r.-;eli:t1 (14 . ( Ilf`a • r:t (14, 1C 1i de
titsir()

otAein	 Sr. goiloral dir olor
de , t. • orsonal, proviu.) ao, op vario , da ..11,;•
cilia de alfaiam: (lu. , deSPI11	 r 1e -.1,1

i n t •omp: ewmile (10'1111111ml., CIO
rlr:11). a 1 .1111 lir rerriirrrIll lua ('hil)ti j iui,ii	 li

1;11, , IT.i a
aos ilb • tt . . d p outubro, Ho% eild , 1 * /) t•
ite 191o.

S: • , • rotaria	 (14, 1; 11 . F r.,	 ii	 IL
Imp ila.. Is do ¡amaro d. , 1 91 2.- .1,4.,04,•(:
SWIFS 41,1	 (•

	

(Ia	 (
l'at1,11cat-,

Directoria Geral doi Corrélos
Su l ) luit,ti,t do F.o;

orilian do Sr. (brocho' gonl, er,n4 i lo o
praticante do elti s s., dest i til iu' ' ul .0 Ev e-
rardo do Itarr.is Ilarbos:4 (ima a romparoe-r

..,04.iiicoetoria, no prazo •b , to dl
para se ja s iilicar da sim (tascaria, no; tiorilios

arl . •19:1 ilo
Stib-ilirm • I rwil tIi 1 :Ap .divir.. 'IA

Gorai cio,. (..,1`1'0.iR, 1 , 111 lM tia	 /9l..
-	 '111911.) dr ',Uh-d.:1'0(10r, 0. Chefe de N't1:111

11•44(4,/,..k.
•-

	

(1:t N'itt	 (> e (.)1)1-it
l'itlilit•at

Repartiçlo de Aguas e Obras Publiea3

1:1)1T1I. ar. coNcir.nExci 11111.1 eA P n IiA o Farm:-
1 • 1111:XT0	 3.301) TONEI.W n •n ia: mil.
iu is) tu: TI Ra ,:	 rermo usem.' 
II %ES	 V:Ão I , E .1GUA

ordetil do Sr. d.reetor geral. faca
(pie at 4 o (lia 25 do Correm. mei

lieiro, ti o meio-dia, 1111 ›i'd0 de •da rep . ' 111("ái).
111a lilarilltri0 II. 28. i.. rarAer:e•

Ias para o forneiniento (V , material nat 1!.n
para canalização de a g ita, tias condiçõe,
guinas:

4, 1 •,1 10 do Sr. ilic,•rmi • geral, faço ptt-
Lileo. para emdierinient • do- interessados,

mo dia 20 .1 . • r•o • rolat-	 1 bora da
i	 1-1ã Vagar a ah • rtura da• propostas
'c oe aram :1 il'.'.!tt ti .1	 iii r11111•11,lelli1,1

11/. n . 1.1	 id I P.11t II	 de	 niez

• VA .1 ituda	 111	 id,11.1`,,
reão 1ie utral. is do joivatio (10 1912.  -

$ n 	 111U-•ilho,	 (;.eracira

--
1%1 ittistevio (1:t n111 ri filia,

D.3polto Naval do Rio de Janeiro

rarços PARt A 1 0 '.11 . nt In: orii:cros

,W.14 . 111 (10 Sr.	 li • •-aliiiiranie
t :vidente do blaterial, laço piibliem que e,ta
reparação precis;i dt proço , para acquisii;ão
(1 , 4, arti go, abaixo mencionados . 1...).las d 1"

• 401,§1.1.1m1p, deven . I . #	 s•	 0Il11PgIb's

Bi. 7,

PriaiCis•.1
A I'lletÀ11111101111a constará do:
:1.300 tonelada, (de mil kilivramina , ' de

tubos de fere() fundido de s ., eolida	 re.
eto , . de ponta e bolsa, moditi,la 	 diameavt
itiVirno 0',100, tio e,pe,sttra l'orl'01110	 (I I
O de comprimontotil ii 4•,,,00.

00 curvas de ferro fundido igual ao (144R
tubos, de ponta e bol,a, com 2'",t1 de raio par.t
o arco de circulo corrospotillente 	 I•Iv n

Si' 11(10
5 de 90° de angulo central;
20 de 45° idem idem:
35 de 22" 30' ¡dein idem.
E (eu& iodas o mesam diam o tro lidero() e

qu1 os tubos suprainllieada:.
12 derivantes de ferro "'Iludido bialal ao dos

tuim:, lendo ponta e bolsa no corpo principal
le 0 .',/d/0 diametra intertw e ponta na

',neva do l'anICI de del'iVak:.:to. 17.,io ramo (olá;
Ein seis dcriiatitt ,s , o diainetro	 (10

10 II'', 100;
F.91 mintro

,te
derivantes, o diainetra inte4"n0
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does restantes, o diametro interno do
YL.201.).

, N ente•:1;	 t ii'ti'iIa de aceónio
(..„„	 (111I' I	 prlipt)i ! P I t.' .i /*Cr...1
11	 •1.1.	 11,c	 lie)	 l'S •• ipl n Oria	 !v(':11/j(.,)

C.'1,1;•!1...1,I,	 iii 1 , I 105 Oi . 1143 lit y k, (Man?.
1(1 ),	 ,,	 Hl.	 Imra; p.
t.•.I	 • !• • \	 ; 1 i'Spliera iii-posta de in,410

!1.I • I st • '...1'3(113 1• ; 1 1 1 (It!	 IICSO !) , II' 111,`.1,)
,Ch	 ' , tr . )	 grenallia,

121	 II,	 eileo,,,ineibla •
12. I s	 1•.) il toda; a; peca.

d .,	 tendo •	 extreini•la.iee
.1 . 11,-.1•1(,, e 11Hali . ...3, 111*.$1,itios

•	 11 irdlit-	 alTilHaS
. : 1	 ,1	 II	 2,•,!I	 113;	 peeas a

II	 •••••	 11.111e,.. 	 poula, (111 . 	 111.
.:11	 I'	 •	 1 ;*1 .-i	 .\

!'.•:	 :1 • 11	 (Ias (meeortas ein que lia
•, .1 a	 bebe •idal 'parafuso) dessas eve-

	

stip, 1 il•i •5 de atirito 	 ti-
1S	 1.! I • i s.	 (ilida 1, ,sa me in e e xees so-

da	 los	 para a iiimitaeen, da o d
In'	 n `. 11,1-	 V, ' . :.15	 addici.):1;( n 'S

$ 1,•1*.H	 1, tu 0 , 111	 aS 11,1) , (1	 da ea
, do.;	 calisiallt (10 (•1)1'113

IlIlilIl 1.... • \	 i-/ iCe
( • ,L.i 1 eoa, em uma. sóp1, com 0 rav , r jogo
(p, • .••1 ...11, ii	 iii• . 11) lçtl . 	í¡:111 )), ) n ,:t	 Ivrtee.

p' s • . i11,1k • i 11 •	 l' n •• kt , mia da	 SAII	 e3
.\-. •ddidolla 5.i.i:

.\ • çt • '.	 e 'Irina, i.. , 10o de exi'o s e-
loir.:o . idieal itr:dida entr.,, o piam) do fla:iges
e,	 (1,1 j,mt, i;

(I' il.eiee e b ,Isa, 0;2 100 de extelsin)
tu», inedid.t entre O plano do

fialg e e o do reb.(rdo mais interno da. bolsa.
() inanis.) int•e • lio (les registros e peças

addieion,a , -; será de 0,°' '&00 ; o das nourrives
de 0,.'100.

1.1. .s is reA:i4n) .4 (.1CVI	 providos da-
compieta s para a sua montag..in e m-s

nebra, inclusive os volantes de commanaralu
pas-o da parte lielieeidal da haste 010.
de inanobra)	 s:o.á. superior a 0 2', des:v--ã

12 regi•eres e. de searza, de accórilo 12011 O
(1(,,:,Atiti) 111h' 	 fornecei° aos proponentes,

eseripturio teelmico.
As intuas de todos os tubos e peças Nera0

.1C cordão, tendo em aresta viva os
eirettlos interno e externo.

S.eganda

A,; propo s tas deverão ser entregues dentro de
envoluer0 fechado e I.acrado, em duas vias,
ambas sem emendas, rasuras, outro qualquer
defeito ou sinto, que possam dar logar a du-

As duas vias, das quaes a primei ...a seri
,- , nadaii a fórina da lei, (era° a rubrica ou a
assignatura do concorrente em cada rolha e

dentro de um só e ine s nw envolucro, ou
qual se COO Lerá o conhecimento do deposito rle
2:000S, feito em moeda corrente, no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida por esta se-
cretaria.

Essa quantia Serv irá como caução garan-
tidora da proposta a que acompanhar.

O concorrente preferido terá, outrosim, de
fazer, tio acto da as.signatura do contracto de
fornecimento, uma caução correspomlente
O sobre o v'alor total da encommenda,

para garantia da fiel execução desse contracto,
bem como para o paramento das multas que
acaso venham a lhe ser impostas. Será igual-
incute esta ultima caucão em moeda corrente.

Terceira
No caso de se não apresentar, para assi-

gnar o contracto, dentro do prazo de cinco
(lias, contados da data da publicação do des-
pacho de preferenca no Diario Offictal, per-
derá o coneurrent... pr..forido, CIO favor da
Fazenda Nacional, a (matula depositada como

garantidora (Ia sua proposta.
ilepo,itos de canção feitos pel(vs COnCllr-

rentes preteridos ser-lhes-hão restitttidos.

Quarta
Cada concurrento reunirá, em envolucro

distiticto do da prov)sta, mas igualmente fe-
chado e lacrado, e p los documeutos que pu-
der apresentar pr,eamlo a sua idoneidade,
assit» como (teimai Irando estar elle quite com
a Fawilda Naciondl, tendo pago o imposto do
industrias e prolis.óes. Esse envoluero será
entregue a esta rep,irlirão jUtitani ente COM O
da. lu :oposta, até o (ia .25 do corrente inez de
janeiro, ao meio-dia.

Ouinfa

O envolitero ce i o: 11 ,10 os documentos com-
probatorios da Lio:leia:ide de cada coneur-
Kolb, será aberto en, publieo, na sede do eseri-
vorio techuieo cl' a. repartição, no dia fixado
para o encerram nt da coucurrencia,
n, , io-dia ; essa *e leia :idade será julgada Mime-
diatamente !mia e ,,,,inissão de funceionarios
que o director geral houver para tal liii 110-
meado,.

Nesse me s mo dia, isto é, 25 do corrente
mez de janeiro, e em seguida áquolle jul-
gamento, s•N•ao al, 'tias e lidas publicamente,
p.fla mesma comuns •:to e no mesmo local, as
propostas dos crociterentes julgados idoneos,
as s iguando cada 11111 (test .:.: ou o seu preposto

..ropostastI todos os outros, em cada
folha.

entendido que a ausenda de ai-
gani dos comon . r..ntes ou prepostos, ou ainda
a de todos elles, não invalidará. a COOCLIITCO-
(!ia; Ill'mz te til :11110 CaSO, cada uma das propos-
tas será rtibrieada, folha a folha, por todos os
m•unbros da (..).,imissão.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Ogicial e nclle publi-
cadas.

Não serão abertas as propostas (los conctir-
rentes que a commisão tenha julrado não
dolieos, s e nti cilas por isto, restit(lidas aos

apresentaittes.
Sexta

A concurreneia versará sobre o preeo total
do fornecimeuto. O proponente indicará

a) o preço por tonelada (de mil kilogram-
mas) do forneuitnento dos tubos de ferro fali-
dido ;

G) o preço de cada curva de 00°, 45° e
22° 30' de angulo central, para cada especie

c)o pneu de cada derivante com 0,100,
0,150 e 0,200 no ramo derivado, para cada
especie

d) o preeo de cada ventosa dupla completa
e) o preço de cada registro de parada com-

pleto
j) o preco de cada registro de descarga

completo.
Fica 1sou entendido que só serão aeceitas Sa

propostas dos concurrentes que se compre-
inetterem a fazer o fornecimento integral da
encommenda constante da condição primeira,
sendo, em absoluto, rejeitadas as que não sa-
tisfizerem a esta obrigação.

&tinia
Todos os tubo; e peças serão entregue.s nas

pontes de d, , searga da repartição, situadas na
Ponta do Cajii ou na Penha, cumprindo á.
mesma reparti‘:ão lingal-os ucssas pontes e
accommodal-os nos terrenos de sua proprie-
dade proxinios ás prensas de experiencia.

Caiu; ao director geral designar qual a
pante de descarga por onde serão os tubos e
pet:„s lingados, de accórdo com a conveniencia
dos Ser ii;os.

Oitava

Todos n; tubos serão de ferro fundido de
segunda fusão, rectos, de ponta e bolsa, me-

diametro interno 0'2 ,100, tendo a
espessura eorrente de 0,"201 .1 e o compri-
mento mil de 4, 2100. A ponta será provida
de cordão, em aresta viva nos circulos inter-
no e catem°. O metal devora ser homogeneo,

apresentando, quando partido, fractura de
cor acinzentada,caracteristica, e urna grã tina,
sem falhas, podendo ser trabalhada a lima.
A fundição será feita vciairalmente, estando
a bolsa na parte f • tteric.r. .fulos os tubos e
pecas serão coaltarizade; interna e externa-
mente ( .0111 a solução do Dr. Angus sind.»
a quente, devendo trazer, outresitil, uma
mark:a em relevo com as: 'Iras It. A. O. P.,
leu a. lia 111'01)1'i:1. ftilldli:ã . ) (te Cada tubo.

No.la
ror, ,bidoi os tubos e perns espe-

ciaes depois de subm dtides á experienvia
exatne das qualidades :1pr:tremes da hoino-
geoeidade do metal e perie:(a eV •e ie:ã o , cx-
perimcia e exame fritos pelo clictilieiro
desta repart ylr	 o dir, ,etor 2eral haja.
por b..in d.,-i2:tiar para a tisealizreão 	 em,-
traem ile 1 riterimento. Após cs,a primeira
Neriir..a , :ão, serão aitula	 tobw: e p-ras su-
jeito s , aum .; de sua acceitação Á
experiencia de pressão interna (1.. 17 atino-
spheras nas prensas des t a repartirão, sal) a tii-
ree,:ãO (1 , , na sino cligmilteiro. *rodos os tubos e
peças qtri., aprosentanran trarias,

0:1 outros det . itas, iwin conto os que
não resistirem á. pr)% a de pressão, feita se-
guado a I, ia pratica correlite, serão rejeitados
pela 1 ...pirtição e descontados da, c• (toas do
forn''tiittia.

O contractante se fará rept\ seatar por
peoctiralt,r idoneo, prffii,lo dos poderes com-
petentes, nas vistorias para rectlicão dos
tubos e per, As e nas experiencias de Pressão,
assignando e:,so procurador a ar ia que, jogo
após cada experiencia fiaria ou recepção,
será lavrada para registro dos resultados
obtidos.

l'a..a quebras dos tubos na 1.r..iisa, será
admittido um coeficiente de tolerancia de
1/2 (meio por cento) sobre o numero total
dos tubas fornecidos. Para as (tentais pecas
não haverá tolcrancia alguma.

Dcciina

A preh‘reucia caberá ao concarreute que
propuzer o preeo total mais reduzido, euirsi-
derado o forneeimento interral, por 'Mobila
que seja. a dilferença entre esse pr, ,co e o da,
proposta immediata na ordem cresceute.

Decima primeira

No caso do abs »ida igualdad•t de preços
entre duas 011 Mais propostas, será pren.rida,
a do coneurrente (pie, em publico e em di;t
determinado opportunamenie pela commissão
julgadora da concurrencia e annunciado na
Diarto 0,ficial, for sorteado dentre os classi•
ficados na igualdade.

Decima segunda
O prazo para entrega integral do forneci-

mento WrIllillará na data em que se comple-
tarem 120 dias, contados a partir do da assi-
gnatura do contracto. Caso seja excedido
prazo, incorrerá o contractaate na multa do
:2:000S, sendo-lhe prorogado o mesmo prazo
por 15 dias, lindos os ritmes ficará rescindido
o contracto, perdendo o contractante, em
favor da Fazenda Nacional, toda a cancã° ga-
rantidora do contracto (10 0/ sobre 1) valor
total da eneunnuenda), á qual se refere a
condieão segunda. A multa de que trata a
presente condição deverá ser paga dentro do
prazo de cinco dias, contados a partir de sua
imposição, sob pena de rescisão do contracto.

Decima tuceira
Os pagamontos serão feitos á medida que (13

tubos e peças espeektes forem semi() recebidos,
experimentados (. ar( eitos, mediante contas (jim
serão apresentadas pelo Cotar:leiaute em (res.
via; e que, devidamente verificadas pelo eu-

1 genlieira fiscal do contracto, tei 30 proeesso 11,1

reparti(;ão.
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dia 111 il. ( 1 15	 114,!•:), i r III.	 44,1 IN '1	 lio-
4'11S	 1 4 .	 fil.	 ..I ''t' 	 ;I -,	 st

1.-01	 1' ,1 . 1 111	 II	 II . , '111/.:0:-111	 0111,1,

$01'1.-111 	1 . 1 1 n11 , 	110111	 1111- 1,1,1	 01-,1'111t111'i()
1111,,

vidil o ;14,,,a1i.,
tp t,• ,., 14, 1';i11 Os vollv1111'011IPS.

Sego nil

As propostas deveráo si , r entregues,
dontro de toixolucro fechado e lavrado,
em duas vias, 'sem ou-lendas, rasuras, ou
(nitro go:114mm . defeito	 sinão que 'possa
dar togar a 1111\	 .‘s dims vias. 41a;
(pines 11	 ,,.4.11111111 na ¡Vivida
011	 lerão a rubrica ou a assignatura
((II concorrente em cada iliozina	 virão
dentro de um só e Ido sIdo 4.11V(111Wro,
(piai se ronterá O vonlierimenlo do dopo-
silo do 50(18 (qu(nheolos mil r4 1 is). feito
em 111• • n pd11 vorrente 110 Thesouro

mediante guia expedida por esta so-
cretaria. F,ssa quantia servira enino cau-
ção L.:araillidora da proposta a que acom-
panhar. $endo restiluida ao concorrente
preferido logo qui , a ssigne este o von-
1 vario (:4 , empreitada para a execução do;
triMallios de construcção.

l'ert.eira

O coneurronle preferido terá, outro-
sim, dt , fazer. ardes dir assignaii i ra do
contrario de empreitada, uma caução
correspondente	 a 14)	 !114,/,

1 1 valor total da ronsl riteção cons-
tante tiv Sna 1 1 1 .01 1 0,, f il. 1 '	 raK50 S01.1!
(11'm1 iilada a a fiel execução desse
contrario, sendo (11 , 111 de:contadas as
multas mio acaso venlianl 41 $1 1 1' 11111/0s1AS,
5'.11 4,0 SI 0 rontraclante fizer o pagamento
deslas. diceelamonle oni moeda em.-
reine. dentro chi prazo lie 21 horas con-
',naus a partir do rnom e nlo em nue rece-
ber a l'I'S111 1 11 iva impo s ição.	 caução
será tainlJein feita eni moeda corrente.

Quarf
No caso do sorem as multas drscrmf a-

das da canção garantidora da fiel esti-
etição 411) contrario. doverá o contra-

reititegral-a dentro do prazo de
r1111 . 0 ilias v1.111;1(105; a partir da data ('II)
(11O . tiic entregue 41 aviso de imposi-
ção d e cada unia damiellas multas, $endo
O reintegração igualmente 4ou moeda cor-
rente.

Quinla

O concurrente preferido, não si , apre-
sentando, para assignar O contraelo,
nesta secretaria. ch.ottrii do prazo de eineo
dias, volitados da data da ',ilidir:o:5o 4141
il espaelio d. , prefencia no

cid l'aV01' ila Navional,
II ((omitia depositada vomo canção garan-
tidora de sua proposta, no; termos da
condição segunda. Os deposito.: de caução

i feitos pvl/is i'1 1 114.'11111 • 111i , S	 504'-
11105-115(4	 11111:1 44 . 1, julgada a
vinicurrolicia puldiva O publicado O seu

Sexta

Ci sala concorrente	 P111 v11\1)111-
(9'0 dist	 110 da proliiisla. 111115 ignal-.
mente ferliado e lacrado, 11(411)5 os do-
cuinenlos que puder apresentar provando
a sua idoneidade, assim (*nino demons-
trando estar elle quite com a Fazenda
Nacional, tendo leigo o imposto de indus-
trias e profissões. Esse envoluero será
entregue a esta secretaria juntamente
C0111 4,4 lia proposta, ata"0 o dia 27 do cor-
rente inez de janeiro, ao meio dia.

Sei ima

O envoluero conlendo . OS documentos
comprohatorios da idonehla(le de cada
coneurrente será aberto em publien, na
séde do eseriptorio teclinieo (lesta repar-
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lição, tio ini'som dna 27 de janeiro supra-
indicado, ás 1 horas o 30 mmolos Ibt
1:h .do: a idonvidado sorá julgala iiiiinP-
Oialainonlo pela con-onissão Istinevlo-
v.o . it .s mio o direolor grral lonivor para'
tal fim lioineadu. Nesse mesmo 	 oin
SOL:11141a	 .jul gainvolo da idoo P idado, se-
rão pidolivailionlo anorlas	 peja,
mosina rommissão 4 , lia MeS1110	 az4
ri . ,)imslas dos vonriuTonles vonsidoradog

assn.:nando cada um doslos ou t.)
sPii proposto as 111'01`0:-. 1.a n 	toliOs	 0(1-
1111$,	 viola pagina. Fira entendido (pie
11 auseuria de algum dos conriirrenie.
Prepos t e -z , ou mesmo a 11‘ , todos. ellos, não
invalidara a concurroncia: neste ultimo
caso, cada uma das propostas sará rubri-
cada, pagina a pagina, por todos os mem-
bros da einninissão. Os propostos só svl'i-10
considerados como tiles, quando apresen-
tarem a commissão Mi:Immo:do de pro-
curação 1)1151 411110 para esse fim,

Aborlas e lidas as proposlus. Sts tã O as
segundas vias enviadas ao (1ffi-
cies/ 4 . 110111 , publicadas.

Na(( sorão abolias as propostas dos
enneurrenles WH , a 1 . 0111111iS51 ;10 P.1111a
gado não idoneos, sendo cilas, por isto,
rest ilO idas 1405 SVIIS apre,:xulault's.

Oitava

A cow . urrenvia versará exclusiva-
mente sobre o preço global da eon...1
cção,	 arcisi.do com o dosenho 1 . w; 05-
l i vi 1 11 . 11';11:1-11'S 1t 11110 80 refere a condição
Primeira.

Nona

C1 111111 . e11011110111-1,a' no prr‘co global da
censtrucção lodos o ..1 trabalhos areesso-
rio 1 e de preparo. como re;iolarizi,cão
501a. antlaiinvs, ennbres, inoli14•s, remo-
ção 4te 011(411140 e material 141'4n e111prcgad0
c dentais serviços indispensaveis 	 exe-
ciição das obras, com o andaincillo nor-
mal.

Decima

A preferenvia caberá no coneurrento
que propuzer o preço	 mais

1:or minima mio seja a ihrtvrPnça
entro esse preço ts o da proposta (anue-
diala 1I11 111'111.111

Decima primeira

No caso de absidula igualdado prp-
CS ('1111',' 111111s OU 1111-1k propostas. svl'a
1 , 1'vfi'latla44 dei ( • 011C111'11 . 1114. , (tile, 0)11 111I-
1111( . 0	 110 dia do1(911111111110 11/11)01*1 111111-
11111110 pvla rill11111É+SãO annunciado no
Diffriu (1ffirird, 1.01' 8011 4 , 11110 dentre os
cliis;sificados ila igualdade.

DCCinin segunda

O ieicio dos trabalhos lerá !ligar den-
tro do prazo de ohms dias, volitados 4144
tIa assignalora do conlraelo de emprei-
tada : a terminação dar-S('-lia de111 n/ do
de movida .,00• dias a partir da mesma
dala. Caso o vont undante exceda uni des-
se:s prazos ou ambos, pagará, por dia de

de cada um, 5Oi2,1 keincoenta mil
ris', a 1 11%110 de multa, até o maximo
de 15 (quinze , dias, findos os (limes, fi-
cará reseindido o contrario, perdendo o
contraclante, mo favor da Fazenda Na-
rional, a caução de 10 `,", $obre o valor
total lia construcção, a que se refere tt
CO ndição terceira.

• Decima terceira

rina N'el em andamento as Obras, 1150
deverá o vont Pari:mie paralysal-as por
mais de cinco dias, salvo caso de gréve.
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'do pessoal a seu cargo (quando não de-
vida á falta de pagamento) ou o de força
maior, segundo a lei, comprovada per-
ante a fiscalização. A desobediencia á
presente condição importará na pena de
multa de 50$ (cincoenta mil réis) por
dia de suspensão do serviço, até o prazo
maximo de quinze dias • findo este, si
não houverem proseguido as obras, fi-
cará o contracto rescindido, de modo
igual ao estabelecido na condição de-
cima segunda. 	 •	 •

Declina quarta

Rescindido o contracto, conforme o
'disposto nas condições decima segunda
e decima terceira ou por infracção da
condição quarta, nenhuma indemniza-
ção será devida ao contractante além do
pagamento doa trabalhos executados, de
accórdo rigorosamente com o desenho
e especificações, e computados segundo
a tabella de preços unilarios que, na con-
formidade da condição decima setima, o
proponente apresentará.

Decima quinta•
O contractante ficará obrigado a de-

molir, por sua conta, a parte da constru-
cção executada contra o desenho e as es-
pecificações, sendo essa demolição feita
dentro do prazo razoavel que o escripto-
rio technico lhe determinar. Não satis-
feita a obrigação, reserva-se a repar-
tição o direito de executar, á sua custa,
a demolição, descontando da caução do
contracto o preço respectivo, cumprindo •
ao contraetante reintegrar a caução, da
mesma fórma estabelecida na condição
quarta.

Decima sexta
Todas as ordens de serviço e instru-

ções, bem como qualquer especie de re-
lações entre a repartição e o ceintracran-
te, serão sempre por escripto, feitas pelo
escriptorio technico, não podendo o con-
tractante allegar, em caso algum e para
qualquer fim, ordens ou declarações ver-
baes, que nenhum valor terão para os
effeitos do contracto. Da mesma natu-
reza serão as reclamações que o contra-
dente julgue de seu direito fazer.

Decima setima

O 'concorrente preferido deverá, antes
da assignatura do contracto, apresentar
ao escriptorio technico para ser submet-
tida á approvaeão do director geral, uma
tabella indicativa dos preços unitarios
sobre que se baseou para o calculo do
preço global constante de sua prdposta.

Décima oitava
Os pagamentos serão feitos em tres

, prestações iguaes, de accôrdo cem as
obras executadas e acceitas, á medida
que a importancia da parte construida
attinja valor correspondente a cada

, prestação, baseando-se o calculo na ta.-
hena a que se referem as condições de-
cima quarta e declina setima. A ultima
prestação só será paga depois de con-
eluidas e aeceitas todas as obras, não

:podendo o contractante suspendei-as,
!mediante allegaçâo de falta . ou atraio
'no pagamento dis qualquer prestação
:vencida.

Yigesima

'As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submishão a
todas as condições do presente edital e
o preço que cada concorrente offerecer
para a execução global dos trabakios.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer -offertas de vantagena não
previstas mo presetile edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas O &Toro-
cimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.	 •

Secretaria da Repartição de Aaos e
Obras Publicas, 12 de janeiro 'de 912.—

!

F. J. da Fonseca Braça, pecretari .
--

• • Miniffterio do, Agricultora,
Ind.u.st ria o Conurneroio

CONCURRENCIA PARA A CONSTIIITCÇXO DE EDIFICTOS

DESTINADOS AO l'OSTO ZO0TOCame0 DE 1nIIEtn10
PRETO

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que,
estando mareada a realizarão de eleições fe-
deraes para o dia 30 do mafrente, fica transfe-
rido para o dia 3 de fevereiro proximo, ás 2
horas da tardo, o recebimento de propostas
para construcção dos edificios desOnados ao
Posto Zooteclmico de Ribeirão Prett), de que
trata o edital da I ado de 2 do corrente.

Até a vespera 2 de Ibvereiro) ás 2 horas da
tarde se expedirão guias para o deposito
prévio de 8:000$, de que trata o 4. 1 do re-
ferido edital.

Os envolucros contendo doCumeldos de ido-
neidade, de (pinarão e deposito serão abertos
no mesmo dia i *de fevereiro preximo, logo
depois de recebbliei.

Directoria ti: , ral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria e
Commercio, 12 tl janeir,) de 1912.-0 director
geral, Mario 41. Carrwir 4.

31[Iniwterji) da A.,urrieminuirtl,
Industrio, o ,fjonuatót•clo

CONCURRENci.k P.U1A A CONSTDI - C(a0 DE
EDIFICIOS DEsTINADoS AO POSTO . ZOOTE-
CIINICO DE 10131:11tio PRETO

De ordem do Sr. ministro. faço publico
que no dia ao 1 lo corrente; ás 2 bocas da
tarde, serão reeebillas 'nesta direetoria
propostas	 ia ri e istrucçõe dos ed
destinadas no Posl o Zooteelinico de Ri-
beirão Prelo, na estação de Santa The-
reza, da E-irada de Ferro atoe pro-
xima á cidade de Ribeirão Prelo, no Es-
tado de S. Paulo, observadas as seguintes
condicest .; •

As ivei:oas• que desejarem concorrer
compareeeriio nesia directoria até o dia
29, ás 2 Iii;ras da tarde, afira de recebe-
rem guie p,Ira o deposito prévio, no The-
souro Nerioaal, da amplia de 5:000$
(cinco roubei de i ' is) em nu inda corrente
ou apOlirrs porladOr da divida publi-
ca federal, para garantia de cada pro-
posta.

Esse depos Ho poderá tambem ser feito
na Del pgaria Fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo. eoiú a neres ,,aria rin-
teeedencia, mediante requerimeuto dos
interessados ao delegado fiecal.

•
II	 • at

• • .As propostas, em duplicata, devida-4s
mente sellada a 1'. via,: sorrir) fechadas -em
envolucros lacrados com 4 nome do pro-
ponente e indiéação pncistt de legar onde
8£14 pstal)919.0004

Em outro envolucro serão fechados os
documentos de idoneidade, conhecimento
de deposito no Thesouro Nacional ou De-
legacia Fiscal de S. Paulo e quitação de
impostos federal' e municipal de cone
structor.	 _ -

• •
Constituem provas de idoneidade do,

cumentos devidamente authenticados
passados por trea engenheiros ou archi-.
tectos, de provada cornpetencia, com as
firmas reconnecidas ou outros documen-
tos que provem ter o concurrente exc.,
cutado trabalhos equivalentes ou de na-,
tureza semelhante, tudo a juizo da corne
missão que presidir á_concurgeneia, —

IV
Os envolucros contendo documentos do

idoneidade, de quitação e deposito serão .
abertos no mesmo dia 30 do corrcutei,
logo depois de recebidos.

Dentro de dous dias depois da aberturri.
desses envolucros serão, por edital, de-,
clarados os nomes dos concorrentes jul-
gados itloneos e no terceiro dia util, após
a publicação do mesmo edital, ás horas,
nelle fixadas serão abertas e lidas as pro-
postas diante dos coneurrentes que se
apresentarem para assistir a -essa forma.,
lidado, rubricando cada um as propoataa.
de todos os outros.

Nessa occasião serão entregus adà,
concorrentes não julgados idoneos os
seus documentos e envolums contendo.
as propostas, fechados como foram
ceb idos .

Si nenhuma duvida .houver sobrei ri
idoneidade dos proibonentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo dia
da apresentação, observadas as fermalis:'
dados acima indicadas. ,

Os concorrentes não julgados idoneoá
pela commissão a que se refere a clausu-.
la anterior poderão recorrer para o mi-.
'listro até a vespera da abertura das pro-,
postas e, si obtiverem decisão favoravels
serão tambein adinittidos á coneurrencio
nas mesmas condições acima indicadas.i

.	 •

Os documentos de idoneidade e de 'Me
postos federal e municipal serão entre-s.
gues aos Srs. concurrentes no dia da
abertura das propostas. As cauções serão
restituidas logo depois de escolhida a
proposta mais vantajosa, menos a do con-,
corrente preferido, a qual ficará em de-
posito, para garantia das obras, duram
o prazo de quatro mezes apus a
clusão e entrega.

VI	 •
Antes de qualquer decisão sobre a es-

colha das propostas recebidas serão enes
publicadas na intregá no Diaijo_Offici4..

Vil ;
As propostas não poderão conter senão

urna formula de completa submissão ti
todas as cláusulas do edital. o preço quO
o proponente olfereeer para totalidadei
das obras e o prazo para sua execução de-
verrds ser eseriptos em algarismos o por
extenso, sem emendas, rasuras ou entre-.
linhas.

Não serão tomadas em consideraçãO
quaesquer offertas não previstas neste
edital do concurrencia,. nem propostas
que contiverem o offerecimento de uma
redacção sobre a proposta mais barata.).(

Dèninaa. nona..	 .	 .	 - •	 -
As duvidas que -8e suscitarem entre- a

fiscãhzação e o contractante serão re-
solvidas ,gra rao- de 101kro? Pelb.dirceçor
geol.

•
• •	 • •	 • VIII : •.	 .	 •-•	 '.• IV	 -	 •e..,.
A preferencia liara a elecução dos

bailios. cabe ao Proponente que apresen-
tar preep niats baratix,•-por rifintaia RO -.... .	 s-seja a differença. ---
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No caso ds, alisou:ta igealdroto do pré•;,.. t
elasas prowistas, será preferida a do
roneUrrenle a rIeriwr menor prazo
liara entr'ea dos trabalhos o. no caso de
novo empate, a sorte iteridirá,

IX
O proponente preferido perderá a cau-

ção de 5:000S, de que trata a clausula I,
si deixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data
da publicação no Mario Official do edi-
tal de chamada feito por esta Directoria.

Dentro do prazo de 10 dias, a partir da
assignatura do contracto, o vontractante
dará inicio ás obras, fletindo sujeito á
multa de 200S por dia de excesso. Si o
excesso altingir a 10 dias, considerar-se-
ha immediatamente rescindido o con-
tracio, perdendo o contrartante a caução
acima referida.

Entende-se por inicio das obras a
abertura dos alicerces doa edificios dá
Vaccaria, cavallariça, deposito de annnaes
de serviço, deposito de machinas, pocilga,
machinas frigorificas e pharmacia.

XI
O contractante ebt iga-se a cumprir fi-

elmente as especificações que acoinpn-
Miam et e edital e a seguir os desenhos
de conjuncto e detalhe, rubricados pelo
Sr. ministro e pelo engenheiro do minis-
torio, e que firam, desde já A disposição
dos proponentes, no gabinete do mesmo
engenheiro, todos os dias utcis, das 12 ás
2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e deta-
lhes serão fornecidos gratuitamente a
•piein apresentar os documentos de ido-
v.Odade e de quitação de impostos, a que
.áe refere a clausula II.

XII

Si o contractanlo não cumprir fiel-
mente as especificações ou desenhes aci-
ma referidos. o engenheiro fiseal o in-
timará, por escripto, a demolir, recon-

rcparar 011 1110diriCar a obra, ou
Pote delta em desaccórdo com o con-

A intimação não sendo cumprida no
prazo de tres dias, ou si dentro desse
prazo o contractante iifio recori :er ao mi-
nistro. o engenheiro fisen1 mandará ee-
eutar o trabalho ein questão indepen-
dentemente do mesmo contractaide, cor-

..endo as despezas por conta do referido
:ontractante, mediante desconto nas ini-
wrtaneias que tiver de receber.

XIII
O edificios devem fitar concluidos

leni r° do prazo de nove mezi. , :s no maxi-
a contar da data da assignatnra do

:. ontracto. ficando o contractante sujeito
1 multa de 100$ por dia de excesso.

Quando Si' der o caso de suspensiin
geral ou aliandono das obras, ou parte
del Ias pelo cont ract ante entender- se-
ha rescindindo o contracto, si depois de
10 dias, após a communicação do facto
pelo engenheiro f iscai, in-to apresentar o
contrliclante unta justificação documen-
tada de sua conducta•

• ! XV
No ca , n de falHwia loc,:intraclante,
admini-dração li rá do mesmo

modo, perdendo apenas a caução, cuja
importancia l'CN crierá em proveito dos
cofres publicos.

XVI
No caso do duvida ou contestação

entre o contractante e o engenheiro fis-
cal, será o caso submeti ido á decisão do
Sr. ministro, e, si o contraelante não se
conformar com essa derisão. recorrer-
se-lia ao arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo do sete dias.

Si o,> arbitres escolhidos não chegarem
a accúrdo, cada unia das partes esco-
lherá, dentro de igual prazo, dons outros
e a sorte decidirá dentre os quatro o des-
empatador.

A falta de notificação da escolha dos
arbitros de;.tro do prazo estipulado por
parte de um dos contraclantes importa
em decisão a favor do outro.

XVII
Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulas do contracto para a qual
não esteja comminada outra pena, o vou-
tractante incorrerá na multa de 100S a
1:000S. a juizo do ministro, e no caso de
reincidencia será rescinilido o contracto.

XVIII
O Governo concederá transporte. pelas

estradas de ferro, de todo material para
a construis:5o dos edifirios, mediante re-
quisição dc respectivo eont ractant e, nãO
responsahilizando -so entretanto pela do-
mora do expedição e por qualquer acci-
dente de viagem,

N'Tx
Os pagamentcs serão feitos em quatro

prestações : a primeira do 10 % da valor
do preço contractado, quando estiverem
respaldados todos os alicerces dos edifi-
cios ; a segunda de 25 quando estive-
rem cobertos todos os edificios ; a ter-
ceira de 40', quando estiverem assentes
todas as esquadrias, exectitado todo o i a-
drilhamento interior e iniciada.s as pia-
tuias e a construeção das calçadas que
eircumdam os eilificios; e a quarta e ul-
tima prestação de 25 /,, depois de termi-
nados os trabalhos e ácceitos pelo enge-
nheiro fiscal.

jr	 XX	 •
Os trabalhos de esgoto e bombeiro. se-

rão pagos em separado, de àccordo esin
o ajustes feitos pelo fiscal e appro‘ados
pelo ministro, não podendo uti u iiti 1)5

Preeos exceder os da labella da Cily Im-
provements Company, do Rio de Janeiro.

XXI
A concurrencia poderá ser annullada

pelo sr. ministro, sem que por isso 03
concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negoeios da
A grimiltura, Industrio e commercio, 2 de
janeiro de 1V12. — O durei ir geral, Ma-
rio B. Carneiro.

—
Especificações a quese rafere o edital

supra
As construcções para o Posto Zoote-

clinico de Ribeirão Preto comprelletidem:
a) Vacearia, folhas ns. 1 (um) e ;1

(Ires), detalhe A
b) • Gavallarlça,, folhas ns. 2.dois) e 3

(ires.), detalhe A ; . •
c) Frigorificos, folhas ns. 1 (um), 2

(dois) o 3 .(tres), detalhe 13 . ;	 • .•

.-d) Pharmacia, folhas ns. 1 ,(uni) o ã'
(tres), detalhe C

e) Pocilga, folhas ns. 3 (Ires) é 4 (qua=f
tró), detalhe C ;

f) Deposito de animaes do •-trabalho,
folhas ns. 3 (tres) o 4 (quatro), detalhe
13 ;

u) Deposito de machinas anicolas,
lhas lis. 2 (dois) e 3 . (tres), cletallw Ç

h) Deposito de ~chinas arafornis,
lhas ns. 3 (tres) e 4 )quatro), detalhe 4,-

Edificio da adwinistração, folha
(cinco), detalhes A, lie C;

•i) cinco casas para funccionaries, fo-
lhas us. G (seis) e 7 (sete) e olidaem ás
seguintes especificações geraes:

!Fundações — Os alicerces serão de als'e;•
naria .de pedra e argainassa n. I, ou dd.
concreto n. 3. Terão a profundidade 4
1'",00 e largura de 1,50.

O engenheiro fiscal poderá autorior
empreiteiro h diminuir essas dilbe'osões,
si a experienCià 16Cal demonsaary que o,.
terreno Ode suppOrtar comn folga cara
superior áquella para qual são calculado3.
os referidos alicerces.

O engenheiro fiscal tombem determi,'
fiará a reducção fillo deva ser feita
as paredes de maior trabalho, ma% sprii
nunca permittir Profundidade inferior 4. -
0:".60. •	 ..'ATudo isso ficará definido em nolo
planta em éscala de 1:50, que será fo
necida ao conlractlinte no adia (rd
tora dos alicerces, na qual é eikkeitheirà
fiscal indicará CoM Precisão todos os 4'1-
talhes do Ricaça° , das pared'.i e suas
aberturas.
• Para casas de funceionarios as di- •

mensões serão de 0'h,80 de lár-gutá e a
profundidade compatível com á natur.eze
do terreno.

•.	 ,II
Toda a superfieie coberta será revés-

tida de unia camada de concreto n. 3 do
0',15 de espessUra. •

	

Opus iiisrrfuni	 Todd o embasamen-
to dos edifivios será de alvenaria ap-
parelho poligonal, a picão, artistica,
na.mite cxecatado.

IV
Todas as soleiras • de portas dando para

o exterior serão de cantaria ou de mar-
more branco.

V
Paredes mestras — Todas as paredes

prinmpaes serão de alvena ria de tijolo dè.
primeira quali•Imie, com argamassa n. 1.,

Paredes divisnrins — As paredes diVi-
sorias serão cimento armado com
0-,08 de espessura, e téla de metal de-
deployé (Ribs, cravada em hastes de ferro
em V do systema Arcos, ou de outro typo
semelhante.

	

VI	 -
Os emboços serão de cimento e areia,

argamassa a. 2..
• VII	 f 4: ,

•

Os detalhes de estueador serão exe-
cutados de accórdo com os desenhos, que
serão fornecidos á medida do andamenço
das obras, sendo os balanços feitos' lia
occasião do levantamento das retpectiz
vas paredes, salvo quando for inferior
a 0%03.

Os tijolos apparentes serão dó material
especial, polidos e com aresta bpft
yas. As 'achadas .exteriores dt ta4s.q.s
edifícios serão revestidas com elido...Q.9_
Lafarge o areia bem clara,. •

XIV
Sá no caso de ser aceeita a justifica-

ção pelo ministro poderá o contractante•
continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração
considerando desdo logo rescindido o
contracto, providenciará para que se-
jam terminadas as obras, indeixoldente-
Mente do contractante, perdendo este a
caução o qualltias quo1ht Ilre,9.1ev10.11,§.
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VIII
Os :'os	 exectil.,-olos com Inale-

ri, t 1 t¡o	 ()e:delude, tirgamassa
II. 2, e terão ( c. 1,Ki:,	 o:ds de descarga, de

n. J. serão envolvidas	 vive-
: y.1ra- dos zii, 07. em duas vigas de aço tb..

ap .iia para o. vrois ruem:ire- de
o doa. de 0'11 .20 para os que tix e-

Leni mais de 21%00.

Ix
Tod:= as ferragens serão de primeira

ite,aiii.lado, 1. iscalização, d. fa-
1,,-ica...,-10 naoional. quando li producto for
s:milar ao importado. SiS serão pintadas

ferra goti ,., dopois de examinadas pela

tr.•	 •
o vipmento dos telhados 50r;1

i c.adeira de lei, nacional. com	 dirnett-
i---- ti, 11 °",ON>C 11 "',2 I 11111'11 11' 4 1,11111:4,

runti o ira: li" . .trs;[	 tet-
ittei t aes, contra -toelizies,	 (I tt,tts,

.08,:0-. 4I S Nu-a os valltres. •
rld1111111a, 11‘ . (1.1(10,

1	 1-,..11.0 11111111110 com as dimensões
-de	 iltainulto ita parte superior
•••	 1 111 Cb.' joiel'hir. assente.; iodas
en i 1. on	 do cantaria lavrada. Todo

*lie: telhados será apparo-
11,;i114 para rovelier imitura a (leu. t.ts

:,.• 1' n 11)	 1.(11i1 killaS pia-
1;:I, 110

	

	 trancei, podendo ser ((c-
c.oto in,11 , rtal nneinnal. tuna Ve7. que a

sal islaça a 1 iscalização„

XI

T...las as- portas o .i,mellas sei :10 de
a do lei. tiacionat, V011 .1	 11 1111(11-

o ornatos ilidir:Idos nos desenhos e
d-talifts	 seião I 10,1i0 . 0-010( . 111 4.•

1 1 11.1	 1'	 1.111•,f'••
j1

A t4-
S.- , 5.-) pii.lada. , a ()leo as esquadrias. ris

4 .	 4,0:1 1111 10,11 , 11:+ peças de ma-
it,ora i 11111 1 .	 1'1•1: nt'	 madeira que
c-ine!ein	 tiqiii).)

10111 1010 de apliare1110 a zareão.
Na- esquatl y tas intotatá s , tortos, etc.. tudo
riu]	 n pli• fui de	 Iliga ('ti ina-
doira de lei. o :,p l eare l tii, ;:era precedido
peia quoim.i dos	 rolo a g ua forte di-
II;ida, não se 01'l'' li lido ao apparollt°

que 11 , pai	 miciinadas estejam

1',.1111 . ; • 11:11111 . 1 .* obrigado a (lar ire,.
mãos de	 (deo. si !louvor nocessi-
d,o(o do 1 ' '1 ' :,',1'' a lb :111111ra será emita.-

át1;t moo utiat•ta orio do
•\-s portos 1 • .1 n 111.11;1+ s1 . 1 • Z-111 1/11111141 n 1,

111111 • 1111 1 . , n Iilbla O engenheiro
I iscal mandar colTel' 01s:111111 filete. (Wall-
(kl t4ar necessário.

pitted - s, is:q.:to caiadas a cola, de-
pois de 1.111,1 111 j1 .) apparellio com (deo
do linhaça.

(olt:i. junto ;In teclo e reulapt. o
cotttrartanle fará c o rrer unia guarnição
titodo-la, a juizo 1114 fisr,t1.

Oz;	 i•	 si•I';t0 pildado= a
tona	 4010 o, I	 1itip forem ne-
cacios para eniliellezaniento da obra,

1	 XIII

'rodos o= vidro- a •ooprogar será() do
0^ . ,0102 Cie espes-lira miiiiina, perfeita-
mente branco-, sein olhos. lombos, ou
vutru.s defeito,.

X I V

Serão lladriniados veramIca na-
cional ou e-lratigeira do fabricação espe-
'rial. e do typo empregado no Posto Zoo-
teiljnico l'ederal de Pinheiro, os pisOs
átV 5,`

N'accaria, estabulo do gado novo, aprisco,
leiteria, pocilga, eslaimlo de touros, ca-
vallariça, e de cerainicit lisa os pisos da
leiteria, sala do niachinas para benofi-
ciamento de produelos agrieolas,
macia, todas as varandas e comparti-
mentos das casas para funecionarios e da
administração central. Serão ladrilhados
com material hydraulico de primeira
qualidade, a quatro córes, os pisos das
salas de preparo de forrageio, em todos
OS pavilhões, deposito de materiais. car-
pintaria, no deposito de machinas do be-
neficiar, sala tle balança do galpão de
thishannentos agrieolass. o paiol.

:-.. ,: p rão cimentados os pisos dos enin-
modos não designados anteriormente.

As paredes dos commodos cujos pisos
levam ceramica especial e lisa serão ri,-
vestidas até 1" 1 .80 do altura com ladri-
lhos brancos, coramica de Villeroy

Todos os pi sos serrio construidos sobre
camada de concreto de 0%15 de es-

,,cssura.,
•	 XV

Ag divisões dos estalmlos. cocheiras,
aprisros, pocil g as, boeks, serão todas do
madeira de lei e ferro, do aceórdo com O
desenho da folha n. 3, detalhes A, ft e C.

	

mangedouras,	 serão de ferro
e louça esni:illada. de necl'irdo e0111 0 de-
senho da folha ti. 3, deiallies A, II e I:. A=
poças de madeira sorào colloradas do tal
fórum, que ont dilabitior occasião pos-
sam sor sulist doidas C0111 a maxima

sem embaraçar o Sel'1	 li0
1 a belechnen I

XVI

Todos OR pavimentos serão cireum-
dados de calçadas ile 1" 1,00 de largura.

As calçadas sorão guarnoridas lio uni
nleio fio de cantaria lavrada com 0n',08
de capeanielito.

XVII

Serão fcirrallos os ('elos do fadas r. s sa-
las das rasas de futiccionarios, adminis-
tração. pavilhão do inachinas
etts. pharmacia o Os (nitradas para a Vile-
caria o cax aliai iça.

Os 101'103 t-el'ã0 construidos do madoi-
ra, progados igas de 11111 0 11'il'a de
O",1(/ de a li tira, para os vãos inferiores a
:3 11 ,00, 1' 1 .. 1111 1111111 . 11S(.11':-;	 C(1111

ti l iatore ia do local para Os vãos maiores.
Entre a stioerficie do forro e a cimallia

de contorno 4 e's, 1 1', devi , existir 11 111 usraeo
d. tr",03 para li deVilifl arejamento.

Comp.- l eão das argamassas
1-1 do v1111,111(1 o 3 do

areia. :traiirassa ii. *2-1 dl' 1 12
de teia.

	

cone:,	 n. 2-1 de ciiiiont.N, 1 1 12 de
areia e 3 de pedra tiritada.

ti' ilorttes Itwo, engenheiro do
101)11.1v 111,

••11

Directoria do Servi co do
1 .1:-.tati ..id leu

TENI/I	 1/1'.	 .1 1 . .111 15 DE	 '1'.1 110v: E r,•;r0p.s,

De ordem do Sr. director (13 Servie,n de

Estati-tica, chamam-se coneurrenti ,s , pelo pra-
zo de trima dias, a contar desta data, para a
compra de grande quantidade do aparas de
papel, ttlrtas o estopa=, e \isIontos na (Adua
typograpliira da mesma directoria.

courtirrentes ptdorão eNalnitiar o
material. lia respectiva oftirinii, dirigindo-se
ao superintendente, e apresentar as propostas
doNidamenie fretadas á Directoria tio Ser-
viço de E-tatistica.

Sexta Seceão da Directora d . ) Sorviço de
II de janeiro de PM 2.— Pelo

chefe, Antonio Ctinalho da Siltat, 24 ollleial. (•

Ministerio da A •.-ricultura,
d1c-4.1-la e C'ouintercio

coNcunnr.vci	 1A11 A coxsrin-c ,,:Xo	 t	 1. n sro
In: usai%	 o or.stN•rc ..:Xo lio Guio, pitu:-
1111111a, 101.1 1.1.1\11: 1 E 1. 111011.kT01110 11: -runi \-

1110, NO ivnaiior, lt citvcitix vt 111.' 1 taiNiai XI.
(:ANAII 111E0, IN, -iii 	 ot E-(01.1 NI•e1:111011

AGIII(A. 1.71 11 1 1: 11 ...1)11'.1N I 1 urrniN 1111.t

De ordem do Se. mini-iro faço publico que,
no dia 10 do fevereiro proximo, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas tiosta directoria geral
propostas para a coa s trurção dos eiblicios
(test- hl:011,s ao plisto de obsorvarão e desitt-
focção do	 pharmaria, polyclinica e ',a-
horalorio volerinario, 110	 Mi:Irara
da rua General t:anabá • ro, 414 isédo da
Escola Superior do .karieldutra Medicina
Veterivaria,, obsen aias as .segiiintes condi-
ções:

As pessoas (pie ileSejarom eoncorrer,compa-
recerão ne sta directoria o dia O de rme-
reiro, ás 2 horas da tardo, atitu de l'etHierell1
guia para o deposito 111' n'.'l 10, 11Ø Thesouro Na-
cional, da quaitti. a do :;:o008 (cinco volito. de
reis? em moeda corrente 011 allidieeS ao 1) 11*-
1.ad01' da tinida publica federal, para garaii-
tia de cada proposta.

II

As propiistas, em duplicata, serão fecliaila4
em envolocros lacrados com o nome do lir,-
pononte e itaticar.ão itrerisa do lugar onde
seja eslabelecilbt, seido a 1 1 1 ia deNidatnento
sellaila.

Ein outro envolocro serão fechados os (1.'-
comentos de idoneidade, conhecimento do
deposito no Tliesouro Nacional, e quitarão do
impostos federal e municipal de conátriletor.

III

Constituem provas do idoneitlado docuinen-
tos deNitlanihtto autiminicados, passados por
tres ou arcbit.,ctos, de provada
eompetoucta i coa i as firmas reettlilleridas, ou
outroS doetimuldos (pie provem ter O rolwili• -•
rente executado trabalhos (non-at ontes ott de
natureza .sentellianto, tudo a jinzo da ccir.-
missão que presidir a conjurrencia.

IV

Os envolurros contendo docurnritt etc rir ',fe-
licidade, do (Illitar. ãO e depos ito serão alentos
no III:tsitio dia 10 de fevereiro, lago depois de
rerebido:.

Dmitri) de dotts dias depoi,. da abertura
desses onvollicro: serão, par invio de edital,
deelarad,, os nom: 5 dos concorrentes jul ga-
dos idoncos, e no Lf • I'Vell'i/ dia 11111 al11 ./: a
carão do me s mo edital, ás hora s nen- lixadas
sei :ão abertas e lidas as propostas demite (los
concorrentes, que se apresentarem para itsi--
tir a es sa formalidado, rubricando cada uni
as propostas de todos Os outros.

Ne mn:,a Oceilião, serão enIct ,gue s aos concor-
rentes não julgados i.loneos, os sous documen-
tos e envolocros contendo as propostas, lis 'lia
dos couto foram recebidos.

Si nenhuma do( iia houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, as profiostas pn(lorão
sor abortas e lidas 110 IlleS1110 dia da apresen-
tarão, observadas as formalidades ácima indi-
cadas.

os coneurrontes, não julgados idoneos
commissão a que se refere a clausula aute-

ptlerão recorrer para o ministro até a
vespera da abertura das propostas e, Si obti•
creio decisão favoravel, serão tamIxim adio it-
tidos á COnetIrreliCia nas meffls condições
ácinia indicada.	 .	 o•
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V
Os documentos de idoneidade e de impostos

federal e municipal, •:erão entregues aos Srs.
eoneurreute s no dia da abertura das propos-
tas. As (Niucões serão rostituidas logo depois
de escolhida á proposta mais vantajosa, me-
nos a do concurrente proforido, a piai ti

 deposito, para garantia ohts obras, du-
rante o prazo do quatro meze s apás a sua
conclusão e entrega.

Antes de qii;olopoor
Vi

 11,Yi •Z ã') Sl..bro. a eseolha
das propo.stas recebidas, s , rão &das publica-
das no 1h ti io

\ "1 I
As propostas não poderá.) emiter sinto tuna

forintol.t do o compl-ta subinissao a todas as
chustilas do ollittl. ia . • .ço que. o propo-
nente offinyeer para a too f alidaoko das obras e
E) fivaZ parit • 113,	 4IC\ erãO	 esori-
/no; too algirisinas i' 	 o • xtens som emen-
das, rasuras ol entrelinhas.

	

Não serão ti nitadas	 vonsiderao gimes-
quer iiir • rtas não provistas neste edital
coneorreitria, nein propt n -ta pie vontiverem o
oftoreciamoto do uma re Itt 	 sobre a pro-
posta mais barato.

VIII
proferenvia para execução dos trabalhos

cabo ao propmento tin e apresentar preço
litais barato, por ininima cote seja a (line-
retira .

NO caso de absoluta ignahlaila do preço
entre as propostas, sorá preferida a do eon i

-0,1I'Ventf!•111('	 ill000l• prazo para a
ontrega dos trabalhos O, no caso de novo em-
pate , a sorte decidirá.

IX

O proponente preferida perderá a caução
mie );:0005, de que tra t a a clausula I, se deixar
do assiguar o com raio,i doutro do prazo de
(ouro dias, a manar da data da publicação no
Diario 1Wicial do edital de chamada, feito pot
esta directoria.

X
tlentro do praz .) do dias, a partir da as-

sigini tora do contratio, o empreiteiro dará
inicio ás obras, Vivando sujeito á multa de
20(15 por dia do exoes so. Si o excesso attingir
a io dia s , rotisiderar-se-ba ininiediataniente
rescindido o contracto, perdendo o contra-
ctanto a caução aciona rodorida.

Entendo-se por Miei° das obras a abertura
dos alieorees das editivios da administração,
labitratorios, banheiro, desiiifiwtorio, bioterio,
onferavorias para anitintes, e pavilhão para
autopsias.

O contractanto obriga-se a cumprir fiel-
mente as espeoilicaçées que acompanham este
edital (*) e a St'2.11ir OS tit'SMIIIOS tio C011itinto
e detalho, rubricados polo Sr. ministro e pelo
engenlwiro do ministorin, e que ficam, desde
já, á disposição dos proponentes, no gabinete
do mesmo engenheiro, toolios os dias uteis, das
12 ás 2 horas . da tardo.

O projecta rompleto, plainas e detalhes,
serão fornecidos gratuitamente a quem apre-
sentar OS id011ehlacle o de qui-
tara() de impostos, a que se refere a clau-
sula II.

Si o canitraelante não cumprir fielmonte.as
espocifieações ou desenhos acima reforidos,
enhenheiro fiscal o intimara, por eseripto, a
doeu dii . , reeonstruir, reparar ou i modificar a
obra ou parte deita, em desacciárdo colo o coo-
t rarto.

A intimação náo snido cumprida no prazo
de trsis dias ou, si dentro desse prazo, o con-

	

..	 .	 .

tra.etante não recorrer ao ministro, o enge-
ulwiro tkeid mandará exootit ar o trabalho em

' questão.in lepenolontemoá li o do mesmo contra-
vo li to , correndo as IPS') • /:1 por effilta do re-
ferido contractaine. mediante desconto nas
mu p01' 	 que. tiVCI' a reccber.

XIII
O edifiodos dosem (leal . convi :lidos doutro

do prazo de sete 'nozes, no maximo, a contar
da data da assignatura contrario, livando
o contractante sujeito á multa de 100$ por
dia do excesso.

Quando se der o caso de s i1sp-ns5n geral ou
abandono das olwa .:, ou parto delias, pelo
contractante, entendor-s e-Ita rescindido o con-
tracto, si dipois do 10 dias aplos a CO1110111111-
l'ac:10 do l 'aet9 ll'it) ongenheiro fiscal, não
apresontar o contraetante unia justineação
doeutwoitaila de sua rooducta.

XIV
Sio no ouso do ser acceita a joistificação pelo

ministro, podora o contraotanto continuar os
tra lia lhos ,

No raso contrario), a administração, con s i-
derando desde logo roseindido O contraoto,
providenciará para que sejamo terminadas as
obras, indopendentemonto tio vontractain,,
perdemlo este a canção e quantias que lhe
forem devillas.

XV
No caso de falleneia do eontractante a

adoninistra.ção procederá do mesmo modo,
perdendo eito, apenas a caução, cuja impor,
taneia revivera ein proveito dos cofres pu-
blicus.

XVI
No caso de duvida ou conte s tação entre o

contractanto e o engenheiro tisval, será o caso
sim bmettido 't docisão sr. ministro, e, Si o
contractante não se conformar vont essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitra111C1110, eseolhen-
do cada uma das partes o seu arbitro dentro
do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
accordo, cada uma das partes c:oillierá, (101)-
tro do igual prazo, doas outros, e a sorte de-
cidirá dentre os quatro o dosempatador.

A falia de notilleaçrto da dos arbi-
trem, dentro do prazo estipulado, por parte de
nin dos eontractantes, importa via decisão a
fasor do outro.

XVII
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto para a qual oão esteja
et-iluminada outra pena, o contrariam:e incor-
rerá na multa de 100S a 1:000S, a juizo do
ministro, e no caso de rehicidencia, será res-
eito:lido o contracto.

XVIII

Os pagamentos serão feitos vin quatro pres-
taçoes; a primeira, de 10 do valor do preço
contracta o, quando estiN cromo rospahlados
todos os alicerces dos editicios ; a sogunda, do

o/ estiverem ronpahladas toda as
paredes, CIO condições de na:chorem a cob., r-
tura dos cdilicios ; a terceira, do .10 "'„ quando
estiverem assentes todas as esquadrias, exe-
cutado todo o iad tuba tm"t mio ',morim e iniciada
a construcção das calçadas que eircuindam os
edilicios, e a quarta e ultima prestação de
25 04, depois do terminados os trabalhos e
aceitos pelo engenheiro

XIX

Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão
pagos em separado, de accordo com os ajuttes
leitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo, porém, os preços exceder os da
tabella. tia . 	Improvoinents Gonpany
Rio de Janiro.

(• ) Foram publicadas no • 'Diati.) O lidar de 30 de
ivÉro e d..: . 1 de,dezeail)ra.

A installação electriea e as pintura, rouRti-
tuirao objecto de outra conct rrencia., na qual
será preferido o eontraetante ciii igualdade
de condições.

XX

A concorrem:ia poderá ser annulla.da pelo
selo	 1101' ¡SSC' OS concurrentes

tenham direit . ) a quakoier indemnizarão.
Direct.:ria Geral de C nitabitidade da Secre-

taria (1. • Estado iles Negocios da Agricultura,
Industria e Commerrio, etn 10 de janeiro
de 1012. — O director geral, Mario B. Car-
neir0.

do Minas

n. 490

De ord em do Exin. Sr. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz sci ..nite que, tendo
termioado no dia 18 do corretiva o prazo do
adiamouto para a inseripeão do concurso ao
provimonto effectivo ds 7" secção dosta escola,
de accordo com o ai . •!) do Codigo de En-
sino, fica de novo abo: . referida mscripção,
a partir da presente dia, terminando cio 18
de fevereiro flituro.

Compõe-se a 7° seee,ão das sego i otos materias:
Graphoestatica, resisiencia dos an g.'crioes de
constrneção e determinação experimental de
soa resistencial tecnologia das iprofiss(;es ele-
mentares e do constructor mccanico.hydraulica
(iiq iiirlo g e gazes, machinas operalfizes, machi-
nas le)deaulicas abastecimento de agua, esgotos
e hydraulica agricola. (Art. i° do regulamento
que. baixou com o decreto n. 8.039, do 26 do
maio de 1910).

Os clitlida.tos deverão satisfazer as disposi-
ções doa arts. 57, 58, 59, 82, 63 e 6 !k do Codi-
go de Ensino que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 do janeiro de 1901.

•
Secretaria. da Escola de Minas, 18 de no

vembro de 1911. — O secretario da Escola
Jily1)1C :IritgãO 'esteira.

PATENTES DE INVENÇÃO

1;.338 .1— Mernorial descriptiro ()s me-
lhoramentos introduzidos na iorwc,7 0 de. mit
systenut aperfeiçoado de constrneção de ca-
((viras e moreis de assente),

pela patcHle n. 6.838,
para os (l anes pretendem privilegio C. Gui-
marães •Comp., estabelecidos nesta cidade
do /tio de Janeiro.

Os melhoramentos ititroduxidos na invenção
privilegiada pela patente ii. 6.338, dizem
respoito ás travessas ou guardas que, encai-
xadas pelas beiras superiores elo ranhuras
abertas sob o assento, se estendem entra os
pés de frente e entre estes e os do trás, nos
quaos se introduzein,pelas extremidades, em
encaixes abertos nos ditos pés. O objecto da
itiveurão é uma fárma modificada de constrit-
cção 'das referidas guardas e das ranhuras
em que se encaixam sob o assento, e ~pre-
bendem Lambem um arranjo, com os pés de
frente e com o assento, dos consolos substé..
tnindo as guardas • na construct:3o modificada
com o fim de permivir uma arrumacão van-
tajosa dos assentos-e dos pés .respectivos em
vista dos transportes.

No .desenho annexo, a fig. 1 mostra a sant-
blagem dos pés da frente com o a‘sento e.os,
consolos substituindo a guarda ott travessa
Dt da patente ti. 6 338, representada em

i

travos mixtos ; a fig. 2 mostra como exemplo
a s:nublagoin do pé 13 -de fronte e do pé p de
trás, COM O assento e com OS enii3O1 nn : (1 e'rti
tine substituem a guarda ou Ca% essa. D d4

--
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p ...1 . 13' ri.	 6.338.	 eni	 ti a,•ii•
IiIi\ 1t ' , e a 1 .1 2 .	 3	 é	 11:113,	 d..,

a- 4.nio,
A	 11 os	 da. rEt.'111'.	 1'•

4; • ' 1, '	 são os
n 	 'axe, sui-11tiwni as	 cv..11	 it,

. 1 ,	 1!1	 na patente ti.
1	 i•	 utiudiuni,	 unia

1	 11.,-

11,	 st.111

St'	 1.111 . . 1 1 \ . 1 1 . 1 1111
.1 “ .	 • ! •4	 1	 , 11; n ,'	 St111,1	 tep/ • ,,	 -2'

oc,.I 1	 4.1.1 11 dt extreinicl..d, •	 1A-•
II	 -111.•-..

(10	 -;:"4./. 1 • •.10 •
11 1 Iii. 11-Cl r4	 na :e.,	 II,.;,-

(•	 (.11	 11111a	 1111glield	 ••• •
t •11. 1- , 	 . 1 Ila t1;: • • • 1', .1, II, i • 11c,d1Ne 11(1.,1-II“o
41-	 Irdjd••,	 1.;11..,

,i,-1	 • n •'.	 111 di 1 .11*, , t1 ,1 coul ( 1 , ri•-1•,•‘•:;‘,,
1 ! • • •• .• Illk • 111 I,- 1 1	 1111,dd	 di• a•••I:

1, .	 ;1,	 1.,..11,q•111.t-
.II	 ;,-	 ,:„

,•rt	 1.,11:1	 ti	 11..1,1,ivii
( . 1. ,t \,l,1'-	 11. 1 , rel..	 i:1,1- V.a -
1 (../111	 1,••	 11111'1 1 ;1A	 -

'	 tl	 11,1, 4•\11• n • nn ,,,1Ii(il ••	 ,.ei•••••
;	 .1111111I•.1•. 	 111,1...1,141

,	 1, i\ indieana, como pobi , ,- e•
( a a	 de•
1. 	 1H11	 d.. teii-:i . iiecão na 11,,,,8itt

(1.1 ,	11. 11.',. Is,	 ctirál \-s
• 11(.1

.	 t ala ••'. ri ri	 1:,1	 ict [-Ida'	 II. ta ..3.; n .
-	 ,!I'a-tá e.	 (	 guarda 1 . , I I 1.

d•at•
I	 -lo 1 	 \	 0.11111,,:lad,S	 4•0111

comprimei.;"
.ie	 t.- I • 1 1 1•.1.	 41:U1.4111W-

1	 i 1 , . 1 . ) 1 . 0111	 thr,

I H!) . 1 ` C ltrViiiil l atIV> das i.atilitiras

iiial	 (1..•	 de frehie	 dl , as-
;	 11 1 ",	 ('In	 sina-

•. 01 . 1 	 (IV'. rild .) 	 CHI 1 1 .1-CIV/11 • I ‘l ;10
1 1 ; n Ii . ';i1 1 ( . 1n M	 N (las fis. 1 e 2, e re-

i...e-L111,1(1..	 di:,,.1:1,,,V.11/1	 1 litil 41,1
, a . 133 3r1	 .i n 0	 11et411(111144 :a de-...t.:;
lav.	 vira o 11.11.-p. :•(-.

na. de	 1: (I: . 	1,11. —
1 .. r 1 .•	 • In ,n •	 ‘x. (

ANNUNCIOS
11•n•••••n••

i.n prezai 1111-al	 irtt Au to-

4.1 . 1 . 11nco	 (pie	 11.1i•

Is(4Ii 1 ,	 :In-1111.11-SC	 114 1 ,1a	 IVII:11-

,:11 n •:It1. :- . 11•	 .	 a ac r a da a •zsembléa geral
,itaer,o,,al s ia

	

	 I:lapr.za 11ra/doira Aut,-
elit 8 (ti) corretil,3, (pie

roa	 s,	 ,,,latuto: e autorizou a eleNa•

• ;i11	 ('.i1ijlii	 i 1.0o)00, n 80181.
• ti' .13oPtro, 1s d	 janeiro de 1...12.—

diwelnr.

ISt)ei-iii •p i-i (to ij 10 ao

Tond,	 une:A..1'	 1 	 em leiláa.
dii 2' ,t,,	 rent(' 111( • /,	 Ii	 pvtillOres

.1i1" 1 Its	 23.2.211a 27.f.O2,
do 4 do t0000llwo zi 31 de dezeta-

l.i . • d . ! 101o. prc. v(tie-s, ai); mutuários para
tis,- penhores, ott

2 luras da tarde
i i .. 11 ...11..ri.ie	 para .1 	¡Vilã°.

s.; „, , • ,0,.41.1,,cá 3 3o, imO3rão alguma, Et,-
dept1i , de itikiakb, o

..:Nol.
IIA.ine n ril de 1912.— O

itl.H111 ,j3(hii• •; nu/. o	 iilhú.	 •

•

CAPITAL FEDEM
Companhia do TAileriaw

i_qoitttes (to 1.1ra,.il

Extrarrõe s publica s , so'. .• a ftscalif:u-No do
COVerno (1`.1 2 1 2 e, aos ;i1 . 1:a.le s , ás
3 hora, á rua Visconde de Itahoraliy 11. 15.

DEPOIS DE AMANHÃ

231	 - 1i

50:000$000
l'ot• 1 500 •

Solibodo, 27 do cfrunte

A'S 3 11 1 )11.18 D.	 1..1111.1E

100:000$000
SIS000, ell11 tice•	

&Modo, 17 de fevereiro

AS ;111011AS t.,A

GRA5I/1 E EXT11.414111,1N.1111.1 1.0113111

238 — I`

200:000$000
Esta 1 . t .-. ria (1 compos ta	 0.0(g) bilhetes,

dividido, em inteiros a 110S, quintos a 22$ o
quadragesinios a 2S8n11, inclusive o .1.114)
Consumo, e será extrallida pelo systema de
tiritas e ',liberas.

etwommendado.:
de•di , já, devendo, porém, ser reli-

1. 8ki11 n 1i11pre1,erivelni .,".110 alt. o dia 10 de fe-
Ner..:11.0.

Os pedidoR de 1,1111e1e ,.. do Ulterior devem
ser aronipatiliatio; (IC 111111i-c :300 1.4-si'4

para o pw-te do Correio e dirigidos aos agente,.4.
rerae s NA7Ala:111 &	 rua Nova. ( 1,) i'mv;,1„r
it.	 Caixa it. til:. Endereçu telegraphieo,
Luust cl

•

401~$
DA
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de
Citei tro

O syndieo da fallencia de Bento Vieira de
Castro previne aos interessados que estará
diariamente á sua disposição no escriptorio
fallido, á rua Santo Christo dos Milagres
n. 83, das 4 ás 5 p. m. e tambeni á rua da
Alfandega ti. 11, das 0 ás 10 a. m.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1912.- O
syndico, Banco Allemão Transatlantico.

Declaração

Paulino Joaquim da Costa declara que,
sendo Paulo o seu nome de baptismo, de ora
em demite passa a assignar-se Paulo Joaquim
da Costa, smilo que todos os sens actos oli-
ciaes anteriores, coin a assiguatura do l'aidino
Joitlithu da Costa, serão valid.m para todos
eff:itos de direitos.

Rio do .Iaiviro, 19 de janeiro de 1012.-
Paulo hafillial da Casta.

Soekidailo .A.lionyma a0 Palzu
Dc 1.5 a 31 de janeiro corrente, de 1 ás

3 horas da tarde, pagam-se, no escriptorio
desta empreza, os juros correspondentes ao
quarto eoupon"dos debentures do empresam°
de 1.800:000, realizado do accórdo com a
autorização da assembléa geral de 18 de no-
vembro de 1909. - O director-tliesoureiro,
José Ferreira Sampaio. 	 (•

Apolico extraviada.
Tendo-se extraviado a apolice n. 20.115,

emittida, em 30 de abril do 1008, pela Compa-
nhia Sul America s)bre, a minha vida e como
uai) tenha feito transacção de especie alguma
sobre a inesnd, p-reCino por isso a quem se
julgar interessado para fazer sua reclamação
no praz) de 3 dias á referida Campanhia, á
quaLsolic;to nesta data a emissão de uma se-
gunda via da referida apolico.

Rb de Janeiro, 17 do janeiro de 1912.-
Fati) Botelho.

- -

1
--CitizeirO ir&

Cmipanhia Nacional de Seguros de Vida:
Maritimos e Terrestres e Contra Accidett.
$33

ASSE3IBLU OiSIIÁL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas para se'
reunirem em a.s.sembléa geral ordinaria nal
sécia desta companhia, no largo da Carioca;
n. 13, no dia 17 de fevereiro do corrente.
atino, ás 2 horas da tarde, para tomarem co-:
nhecimento do relatado e parecer do comento
fiscal sobre a gestão desta directoria durante.
o anilo findo, assim como para a eleição dos
membros do conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 4012.-
João Teixeira Soares, preside(Ite.-João de Sá
Caindo Lampreia, vice-presidente.-José
3Iello Carvalho Muni:: Freire, director. -Joãci,
Augusto Americo Machado, director.-Erico
Mathicu, director.

TRAJANO DE MEDEIROS & COMP.'
ENGENHEIROS

N. 80, Rua General Camara, N. 80

RIO DE JANEIRO
Fabricantes de mateiLl rodante. Officivas completas para trabalhos em ferro e madeira. Importadore

de machinas, pontes, material fluctuante, etc.

THE MIEM 1ELEMPH UMA' LIMO
Tarifa por palavra para o serviço extedor, a partir de qualquer estago funileira, com excepoo da do Recife,

Eintora,,
AçOrtg • • .
Alleinonlia. •
Austriallungrin
Delsrici
Deu 11111 rci 	
Franca 	
Gema Freto:Ali 	
(Irma

1101 .4
batia
Noruega 	
Por local 	
Russia da Europa 	
Ciu4cia
Fomo 	
Turquia da Europa

AFRICA E ILHAS:

Colorira do Cabo 	
'tenetrtil
S. Virente (Ilha) 	
',fadem' (UM/ 	
Conarlas

AMERICA DO NORTE:

CartadA t
Montreal. ..
Qiichee 	
Toronto • •
CIWA 1 Ilavano)
Menti, (Cidade)

Estados UNIDOS:

Alaska 	
1.11kilnia 	

OutiOg Estados

AMERICA DO SUL: (I)
	

Fr,. Réia

1.25	 rso.,:
1.75	 14050,
203	 15230

Chile:

santiairo 	
Palpareis° 	 	 2.55 	155jd

Peril (Lima) .	 2.55	 11530• •	 •

riitvaidlor 	 	 • 
34.13055 	21260.

313.30Columbia 	  5.55
(*) Para telegrammas apresentados As estae6e*

brazileiras na Rabio e ao norte deste Estada deve-se
addicionar um franco por palavra.

Frs.	 RCis
Tarifa por palavra para o serviço interior errb.

Cardal Federal •

4.40	 21044	 "nPtaarr3-101150

4.40	 25550

Piaulty 	
Fre.	Reis 

CrRio"ãGrande do Norte
Parahyln 	
Pernambuco 	

4.45	 21670	 Alagaav 	
Sergipe • 	

4.2	 757611	 13 510 r	
5.00	 35000	 Espirito Santo 	rt. • Minas Derdes 	

" 	 4	 	 	
 S. Paulo
• Govna 	

5.95	 35570 Matto Grosso •
4.25	 21550 I doà	 raiana 	

Santa Canarim, 	
4  45 21670	 Rio Grande do Sul

...

Pra.	 Reis

4 . 25	 zsssn
4  25	 21550
4.63	 21.71,0
4  25	 25550
4.62	 23770
4.25	 25550
4.25	 25550
4.82	 ZIN50
41,0	 21760
4.25	 25550
4  55 257W
4.82	 25.50
4.70	 25520
4.95	 25970
4  72	 25.t0
4.50	 21.700
4.77	 2f5o0

675	 410f0
4. 00	 2145n
3.62 1 21.103

Urneuny 	
Argentina
Paraeuay

110410
31000.
1550
1;50
1550,
ju00
160d
16,0
1400
$400
1400
1400
$200
1400
$400
$0011
/500'

ser escripta pelaNos tolegfammas apresentados ás Estagcs cse !go sejam desta Companhia a !adagia •• Via Westera " deve
proprio punho do expeditor.

O equivalente do franco paro o serviço exterior é de 600 reis no corrente trimestre.
O serviço interior tens mais a taxa fixa tleo00 reis por telegnimma.

. As taxas nata as pontos no tudisados.nas tarifas &cita., podem ser obtidas nas eslac'Ses da Companhia - Rio de Janeiro- . AVENIDA CENTRAL N. 11 tà
Pará- Caiwa 121 . Maranhao - Caixa 26. Cana - C.3ixa 2C Pernambuco- Caixa 117, 1143ia caisatoo. Santos - Caixa so. Desterro - Caixa& 51,4oGapcle•n•n

viu
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AGENCIÁS EM: thge, O, Pedrite, S Gabriel, Caçapava, CRU Alta, TuincErebn, Passa Raia'i

Riflaria Cac9rjui, Itagui, S. Dorja, Santa VICIPii2, Jaguiru, etc,
-

A(1 .:NTEs FI\NUE11( )	 do Th,..„11!..,	 1 ,:td to do Rio i;	 i	 I.1';111(. 1 . ;	 (,(1	 .

Il()	 1i	 ti •

Correspondente em todos os Estados do Brazil e nas principaes pragas

Americanas e Européas

SACCik SC)I n 1:E OS SF.Gl'INTES p,.\xcoS E S1'.\S ..\GENCIAS
'41:rt ter.,1111 :	 t. .1.

e . G:AO:41'2 0.11;,:`:•:11,-1,:ahls.
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Capital. .. . 3 • • • • 99 	 10.000:000;000	 -V I

Capital realizado. 	 	 5.000:000$000 y'
Fundo de reserva 	  5.026:890$96Q

men 41
F1.:.rI2A.Do mim: 1338

do Rio Nraude, ilo Si!

MATRIZ: PORTO .ALEGR.E
j

	

Fihs — Pelotas, Rio 	 Santa Maria, Caxias, lime*, Cachoeira, 11rugmana,„
e Alegrete

.	 RIO DE JANEIRO
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